Sardenberg  Reafirma  em  Sabatina  de  Dez  Horas 
na  Câmara:  Petrobrás  é  Uma  Emprêsa  Vitoriosa 


PELE  AMEAÇADO 
DE  NUNCA  MAIS 
JOGAR  FUTEBOL 


fiMíifj 


NOVO  ESTOURO  DA  ADUTORA  ALAGOU  BENFICA 

SABOTAGEM  DcTdASP  GERA  REVOLTA  EM  TODO  0  PAÍS 


(LEIA  VA  PAGINA  21 


—  O  funcionalis- 
no  público  fodo- 
ral,  por  *u«i  asso- 
ciaçóvs  do  cIaiia,  reali- 
aoúT  ont*m,  várias  rou- 
niõo*  pata  Alionlar  At 
b  A  t  A  t  da  lutA  que  ir» 
IravAr  daqui  por  dianla 
para  forçar  o  DASP  a 
«oltar  o  enquadramento. 

—  Apeiar  de 
provada  a  classi- 
■  icação,  i  1 1  o  im 
juino  do  ano  pattado,  o 
enquadramento  ainda 
nle  aaiu,  gerando  a  re¬ 
volta  dot  «ervidorei  em 
todo  o  Pai»,  que  aeuiam 
o  DASP  de  aabotagem. 
(LEIA  NA  PAGINA  2.) 


ROTEIRO 
DO  JORNAL 
PADRÃO 


Gary  Cooper 
Muito  Pior 


Após  a  fracassada  rebelião  da  Argélia,  quatro  generais  fran¬ 
ceses,  que  comandaram  o  movimento,  poderão  ter  suas  ca¬ 
beças  levadas  ã  guilhotina  —  esta  é  a  conclusão  a  que  che¬ 
gou  a  opinião  pública  mundial,  ante  as  declarações  do  Pre¬ 
sidente  Charles  De  Gaulle,  segundo  as  quais  "não  haverá 
piedade  nem  misericórdia".  Os  quatro  generais  (nas  fotos, 
da  esquerda  para  a  direita)  são  Raoul  Salan,  Edmond  Jouhaud! 
André  Zolle  e  Mauricc  Challc.  Dos  quatro,  apenas  o  General 
Challe  já  se  encontra  prèso,  em  Paris,  qnde  recebeu  a  vi¬ 
sita  de  úm  juls  que  lhe  comunicou  qué  a  Lei  da  França 
pune  com  a  pená  de  morte  01  crimes  de  insurreição  ar¬ 
mada.  (LEIA  NA  SEXTA  PAGINA.) 


Verdadeira  tragédia  abaieu-ic  sobre  o  futebol  brasileiro, 
ameaçado  de  perder,  para  sempre,  o  concurso  do  maior 
jogador  de  todos  os  tempos  —  Pele  —  iá  cortado  da 
Seleção  nacional,  apos  demorado  exame  a  que  loi  sub¬ 
metido  pelo  medico  Hillon  Gosling.  Em  autentico  ‘furo 
esportivo  internacional,  ULTIMA  HORA  revelou  ia,  o 
motivo:  sofre,  presentemente,  o  grande  jogadoi,  de 
"Spondilo-Artrose',  ou  seja.  cm  linguagem  popular,  o 
chamado  "bico  de  papagaio"  ( calcificação  da  espinha 
dors3l ).  Tcra  de  ser  operado  imediatamente  e  ficar  imo¬ 
bilizado  por  seis  meses  ou  abandonar,  definitivamente. 
os- campos  do  Brasil  c  do  Mundo  onde  'cmpir 

~~  --  -  brilhou  como  "astro”  dê" 

primeira  grandeza  Seu 

f  0^  0^  nir  uma  junta  médica  pa- 

■  examiná-lo  >  decidir 

■  ll  § i 

Bvll  V Ww  que  se-  dara  em  men 

W  3  angustiosa  expectativa 

_  _  nacional  ante  o  drama 


ANO  X  —  Rio  d«  Janeiro,  Quinta-Feira,  27  de  Abril  de  1961  —  N.*  3.327 


Lamentável  Informação  pa- 
ra  oh  adtniradorcs  do  famo¬ 
so  ator  de  Hollywood,  ho¬ 
mem  que  tantas  emoções  já 
causou  ãs  platéias  dos  salões 
dc  nrojecão  de  todo  o  mun¬ 
do:  piorou,  consideravelmen¬ 
te,  seu  estado  de  sáúde.  (Leia 
em  "0,  Mundo  em  24  Horas", 
na  6.‘  página.)  ‘ 


Viva  Ut&mmes 
'Show”  na  Praça. 


(Leia  em  ÊSSE  RIO  AFLITO,  na  Página  3) 


XO  VA  IORQUE,  2T  FP  — 
UH  —  A  URSS  dispõe  de 
um  avião  altjm.ro  rapar  de 
voar  durante  utn  nu-  »eir. 
farrr  escala  revelou  ontem 
a  revista  esperiallrad»  ame¬ 
ricana  ’  TTyinr  Magazine*. 
Alem  disso,  parece  que  éste 
avião  esta  dnlado  de  meio» 
que  lhe  permitem  e-capar  a 
capiacào  ao-  radares 


MÉXICO.  27  tT  —  UH-  — 
Os  países  Utino-amenranes 
produtores  de  cale  decidi¬ 
ram  i-nirm  reduzir  em  20 
por  cento  as  exportações 
dêsie  pmdulo  durante  o  tri¬ 
mestre  compreendido  entra 
abril  e  junho,  ao  mesmo 
tempo  que  sucenram  medi¬ 
das  para  estabilizar  os  pre¬ 
ços  internos  do  cafe  como 
meio  de  deles»  do»  preços 
internacionais 


BEIRITE.  27  KP  -  UH 
—  Ante  a  interpelação  d# 
um  dns  lidere-  da  tipuMçao, 
que  estranhava  que  o»  400 
do  Rrasv  este- 


CRIME  BRUTAL  ABALOU  MAGÉ 

Decepou  as 
Orelhas  da 
Amante  de 
>il^RÍyl  14  Anos  I 


A  seleção  de  basquete  do 
Brasil  voltou  a  vencer, 
ontem,  no  Maracanâzi- 
nho.  desta  feita  derro¬ 
tando  os  paraguaios  por 
91  x  58.  Vlatnir  e  Amau- 
ri  foram  os  grandes  no¬ 
mes  da  partida,  dando 
margem  a  que  o  Brasil 
esteja  pràticamentc  com 
o  titulo  garantido  'frl- 
campeâo  de  basquetebol 
continental).  Aliás,  tddas 
as  vitórias  de  nossa  sele¬ 
ção  têm  sido  por  larga 
margem  de  pontos  sobre 
os  adversários.  Na  foto, 
fase  do  cotejo.  —  'LEIA 
NA  PAGINA  16  ) 


mil  lihanese- 
>am  privados  de  um  Embai¬ 
xador  uma  vet  que  o  titu¬ 
lar  d»  Embaixada  r  o  atual 
Ministro 


F-xtenor,  Sr. 

Philippe  Tavia  este.  na  reu¬ 
nião  de  ontem  do  Conselho 
de  Ministro»,  que  examina¬ 
va  o  assunto,  declarou  que 
preteri»  reassumir  o  seu 
põsto  em  Brasília  Seu-  cole¬ 
gas.  porém,  apelaram  para 
quv  continuassr  como  Mi¬ 
nistro. 


PARtS.  27  FP  -  UH)  — 
A  companhia  Ir  atrai  do 
-Odeon'  de  P»ri<^  aira  a 
3  de  maio  para  efetuSr  uma 
excursão  pelo  Brasil  Argen¬ 
tina  e  Uruguai.  Dar»  espe¬ 
táculos  no  Rio  de  Janeiro. 
São  Paulo  itatvei  em  Rr»»i- 
lii»  -  Montevidéu  e  Biienot 
Aires  A  Cia.  mterpretara: 
"Hhinocero.*- .  d-  loneseo, 
Mntermeizo*,  de  Jenn  Gi- 
raudnux.  "Lr  chien  du  Jar- 
dmier  de  Lope  da  Yega. 
"Le»  precievju--  nilicuir»* 
de  MoWrre  l.e-  t  nu*-v» 
Conhdenee»  “  de  Manvaux 
e  um  recital  de  poesia» 


Já  era  esperado  (mas  não 
foi  anunciado)  o  casamento 
d»  cantora  portuguesa  Amá- 
lia  Rodrigues  com  o  lndus- 
Irlnl  Lesar  Senbra.  Som  que 
ninguém  soubesse,  o»  noivos 
so  dirigiram  ontem  á  tarde 
ao  Consulado  dc  Portugal  e, 
ali,  se  uniram  pelas  leis  por- 
tugué-sas.  Mesmo  casada,  po¬ 
rém,  Ainãlia  fará  temporada 
no  Copa,  depois  de  Sommy 
Davis  Jr. 


Regina  Hrlen»  da  Silva  -fotot,  um»  jovem  de 
14  »no».  foi  •  vitimi  de  um  do»  mais  brotai» 
cnmes  ja  registrado»  pela  crõnic»  poliria:  no» 
ultimo»  tempo».  Indo  reitdir  com  -eu»  t to¬ 
no  município  de  Mace.  a  menina  acabou  »en 
do  raptada  r  sedtutd»  pelo  lavrador  Nilo  Lo 
pes  Fugindo  da-  garra»  do  mon-lro  Kegin» 
Helena  voltou  par»  1  ca»a  do  tio.  onde  avahou 
»endo  iocalirada  pelo  mon»tro.  que  lhe  decepou 
a»  orelhas,  a  golpes  dr  loice.  t  lhe  provocou 
fenmenlo*  que  a  deixaram  entre  a  \id»  e  a 
morte.  ILEIA  NA  D4CIMA  PAGINA  .) 


(LEIA  NA  PAGINA  S' 


PAGINA  2  -  QulnlO'P#tro,  27  d#  Abrtl  d*  INI  ■ 

DASP  Retarda  Enquadramento  Dos  Barnabés! 

nHBvK  DE  ~  2  ^l.  Ei;  .  . - .  •  '“■ftjtaABEARMWsw»^^ 

AGUA  TORNARA  A  FALTAR: 
ADUTORA  DE  LAJES  ROMPEU 


Acoriecjnwntoi 
ULTIMA  *H0RA 


cebtam  pota  «ntt*«  "varfca  t". 

•  doi  qu»  recebiam  “contra  re¬ 
cibos".  Ol  prlmelroí,  porque  i 
"verba  1"  llveti»  tido  extlnt» 
n#  tnt  ptliade,  •  elnda  ná»  «I 
v«i»«m  ílée  equiparados  Ml  In 
tarlnoa  dai  rqpartlçóo»,  c*m» 
manda  •  Plano  da  Claaltleaçãa 
•itio  ractbando  apanai  oi  44 
por  canto  do  abono  provlaórlo 
da  Lai  da  Parlded»,  calculado 
aòbra  tauí  antigos  aalèrloa  la 
maioria  Ranhava  é  mil  cruzai- 
roí).  E,  oi  úlllmoi,  porqu»  am- 
bora  multei  poaiuam  mala  do 
dat  anoa  da  aervlçq  nai  reparti- 
Cóai,  ainda  nâ*  tlvaram  ai  auaa 
situações  definidas,  lato  0,  IO 
continuarão  a  aar  funclonãrloa 
públicos  ou  aorvldoroa  roRldot 
pelai  Laia  Trabalhistas  como 
datarmlna  o  Plano  da  Claaaif lca> 
Cão.  Naaia  última  hlpètaia,  po¬ 
rém,  ficarão  arrlicadaa,  Inclual 
va,  a  perder  teda  a  aau  tempo 
da  repartição,  minando  contra- 
toi  de  trabalho  novos,  a  partir 
do  corrente  ano- 


iliirn*  prlviiçõe»  —  o  aló  fome 
—  com  suns  famílias,  h  espora 
dos  benefícios  Uo  Plano  de 
Classificação  o  da  Lei  da  Pari¬ 
dade,  que  até  aitora  não  lhes 
foram  estendidos, 

Clamor  em  Todo  o  Paia 
Em  rtiumo,  a  panorama  é  o 
maima  am  ladoi  oa  racantoa  da 
Pala.  Na  Ria,  além  dai  manl- 
taatatéai  a  raunlàaa  acarrldaa, 
ontam,  ã  tarda,  outraa  anlldadai 
do  tunclanallimo  aatla  anun 
clanda  anemblélaa  a  manlteata 
Cõaa  para  alta  camana,  antra  «s 
qualt  a  União  Nacional  dai  Sar 
vldarai  Públlcoi,  a  União  dai 
Pravldanclárloi,  a  Altaclaçko 
ooi  torvldoroí  Clvla  do  Braall 
o  "Cluba  11  da  Maio"  (ontldodo 
d  oi  tunclonèrloi  do  l*PCi  ir 
troa.  0  iiaunto  no  ardam  da  dia 
•  tampra  a  maima:  ensina» 

fãol 


★  Sm  Francisco 

O  Banco  do  Broill  foi  ou- 
torliado  a  colocar  ã  disposl- 
Cão  do  iuparlntondènclo  do 
Componhlo  do  Volo  do  Ião 
Pranclico  a  aoma  da  Crt  313 
mllhéei  a  MO  mH.  rofaranta 
a  marca  último. 


Tendo  em  vlala  o  crescimen¬ 
to  do  Rio  r  SAc  Pnulo,  foi  fi¬ 
xado,  pelo  diretor  de  Rendas 
Internas,  o  número  de  apon¬ 
tes  riscali  do  Impõslo  de  con¬ 
sumo  nas  duos  unidades  ci¬ 
tadas. 


REGRESSARAM  MAIS  DOIS 
REBELDES  DE  ARAGARÇAS 


Para  manutancãa  a  contar- 
vacão  da  Palácio  da  Faianda, 
e  Pcasldanta  Jânio  Quadres 
aulorliou  o  smprtgo  da  dota¬ 
ção  orçamentária  da  oito  mi¬ 
lhões  de  cruielros. 

★  Juricy 

SALVADOR,  27  lllD  —  0 
r.ovemudnr  Juracy  Mngalháe* 
segulrá.  no  dia  17  de  maio 
próximo,  com  destino  ao  Rln. 
a  fim  de  servir  de  padrinho 
do  casamento  de  Marta  Rocha. 

★  Isençio 

Picaria  Istntoi  da  obrigato¬ 
riedade  da  recolhimento  ao 
Banco  do  Brasil  do  produto 
dat  vendas  a  praio  da  moedas 
convtralvals  os  bancos  opera¬ 
dores  com  certelrei  de  cámble. 


Aposentados  • 

Peniionistai 

Quanto  aos  aposentados  e 
pensionistas,  •  situação  é  amd-i 
mais  (trave  e  até  pungente.  A 
maioria  continua  recebendo 


0  sltnca  da  Teatro  Nacianal 
de  Comédle  festejou,  ontam, 
com  um  "ce|u  amigo",  •  centé¬ 
sima  apraientacáo  da  paca  da 
Nélion  Rodrlguet,  "Bica  da 
Ouro".  Na  ocetlio,  oa  «rttstas 
reuniram  a  Impronao  0  alguns 
amlqot  noa  bastidores  de  ox- 
Perltienie  pere  •  comemore- 
Cão. 

O  autor,  Nalaon  Rodrigues, 
falando  a  UH,  disso:  "Minha  pe¬ 
ca  é  *  prolecie  do  uma  reali¬ 
dade  social.  Tam  a  virtude  da 
não  faltlflcer  o  fator  cam  qu- 
cada  braillaira  aa  conhece  a  ai 
próprio", 

Indogado  ao  •  pota  conflnui- 
ria  am  cartas,  afirmou  o  dra¬ 
maturgo  qu»,  Infollimanta,  o 
"BAca  da  Ouro"  aorá  retirada 
oe  cana,  pois  Milton  Moraes, 
seu  principal  ator,  comprome¬ 
tido  com  e  realliecio  de  um 
filme,  abendonerá  a  olenco. 

Concluindo,  disse:  "Mas,  em 
breve,  velteral  ae  meu  público, 
pola  além  da  éstrélo  do  'Bol|o 
no  Aafalfo",  quo  ao  aproximo 
aalou  escrevendo  uma  nova 
peca,  eèbra  a  qual  »A  posse  di¬ 
tar  que  mu  titulo  terá  "Man 
Chérl". 


ciais  rccém-cheftadoí  Iriam,  ho¬ 
je.  se  apresentar  no  Juiz  Pinto 
Falcão,  titular  da  24,*  Vara  Cri¬ 
minal,  estando  marcada  para  às 
11  horns,  uma  audiência  do  Ca¬ 
pitão  do  Exército  Tarclso  Nunes 
Ferreira  com  o  titular  da  refe¬ 
rida  Vara  Criminal. 

Recepção 

Logo  após  a  chegada  dB  aero¬ 
nave,  subiram  ■  bordo  os  Coro¬ 
néis  Paulo  Vitor  e  Alfredo  Cor¬ 
rêa,  estabelecendo  um  primeira  ] 
contato  com  os  dois  oficiais  re¬ 
voltosos.  0  primeiro  a  desem¬ 
barcar.  foi  o  Capitão  Prospero  , 
Punaro  nsratta,  que  foi  abraça¬ 
do  ofuslvamcnte  pelos  amigos 
presentes,  recebendo  beijos  de 
sua  espõsD  e  sut  mãe.  D.  Isaura  ; 
Punaro.  Apnreeou,  Ioro  depois, 
n  Coronel  lltroldo  Veloso.  que 
foi  beijado  pela  espõsn  e  filhos. 
0  Coronel  Veloso,  respondendo 
n  uma  pergunta  da  reportagem, 
adiantou  que  Iria  para  a  sua  re¬ 
sidência  descansar,  pois.  sentia- 
se  multo  cansado  da  viagem. 

Pessoas  chegadas  aos  dois  mi¬ 
litares,  declararam  que  ambos 
serão  anresentados.  hoje,  ao  Juli 
Pinto  Falcão,  na  24*  Vara  Cri¬ 
minal. 

Completa  Liberdade 

0  Coronel  Haroldo  Veloso  dei¬ 
xou  o  Galeão,  acompanhado  de 
sua  esposa  e  filhos,  com  desti¬ 
no  ã  sua  residência,  no  carro 
particular  de  chapa  12-46-7(1.  En¬ 
quanto  Isso.  a  Capitão  Prospe¬ 
ro  Punaro  Barntle,  acqnipanhx- 
do  de  sua  csp6.se,  mãe  e  outros 
I  parentes,  embarcava  no  carro 
7-37-06,  também,  com  destino  í 
|  sua  residência. 

*A  liberdade  dos  dois  oficiais 
da  FAB,  provisória,  foi  explica¬ 
da  á  reportagem  por  um  d js 
militares  presentes,  porque  es¬ 
tão  sendo  considerados  crimino¬ 
sos  políticos  e  sujeitos  ■  julga¬ 
mento,  não  prevalecendo,  o  cri- 
,  me  de  deserção,  que  implicaria 
I  na  prisão  Imediata  de  ambos 
I  numa  unidade  da  Fórça  Aérea 
Brasileiro. 

Dos  oito  revoltosos  brasileiros 
que  sc  encontravam  na  Argen¬ 
tina.  apenas  o  Major-Aviador  Tei¬ 
xeira  Pinto  ainda  lá  se  encon¬ 
tra.  tendo  os  demais  Jã  regres¬ 
sado  ao  Pais.  Na  Bolívia,  estão, 
ainda,  o  Coronel  Burnlcr  e  o 
I  Capitão  Mascarcnhas. 


VIAJANDO  em  avião  ilo  “VARIG",  que  aterrou  no  Aeroporto 
do  Galeão,  aos  55  minuto*  de  hoje,  regresaaram  «o  Brasil 
o  Tcnente-Coronel-Avlador  Haroldo  Coimbra  Veloso  e  o  Ca- 
pltáivAvIador  Próapero  Punaro  Baratta  Neto,  que  partlclpu- 
rnm  do  movimento  revolucionário  dc  Aragarçaa,  em  3  de 
dezembro  de  1939  e  que  ae  encontravam  na  Argentina. 

Os  dois  oficiais  da  FAB  foram  I  loso.  esquivou-se  a  fazer  comcn- 
reeebidos  pelas  suas  espósas.  fl-  tárlos  sobre  a  situação  dc  seu 
lhos.  amigos  c  grande  número  t  marido,  concordando  apenas  em 
de  oficiais  da  Aeronáutica,  en- 1  declarar  o  nome  dos  seus  chrtco 
Ire  os  quais  anotamos  a  presen-  filhos  all  presentes:  Paulo  Fcr- 
ça  dos  Coronéis  Moreira  Lima,  nnndo.  Carlos  Augusto,  Francis- 
Paulo  Vítor  c  Alfredo  Corrêa,  co  Josê,  José  Guilherme  e  Ma- 
êste  último,  comandante  da  Ba-  ria  Cristina.  Idêntica  atitude  te¬ 
se  Aérea  do  Galeão,  Major  do  ve  a  espòsa  do  Capllao  Prospe- 
Exército  Fortunato.  advogado  ro  Punaro  Bnratla,  Sra.  Maria 
Justo  de  Morais.  Capitão  do  de  Lurdes  Carvalho  Punaro  Ba- 
Exércllo  Tarclso  Nunes  Ferrei-  ratla. 

ra.  que  também  participou  do  jça  m.aJiã0.  ouvímos  o  advo- 
movimento.  msdo  Justo  de  Morais,  que  nos 

itpótoi  Não  Falaram  adiantou  ter  sido  um  ato  dc  Inu- 
A  espòsa  do  Coronel  Veloso,  I  cura  a  condenação  do  Coronel 
Sra  Maria  dc  Lurdes  Leal  Ve-  Labarte  Lebre  e  qu»  os  dou  ofl- 


A  fim  dé  estudar  aa  últi¬ 
mas  InovacAti  na  Impran- 
m  européia  a  contratar  alq- 
mantos  que  venham  a  re¬ 
forçar  a  equipa  técnica  d* 
rada  da  Igrnala  odltadea 
por  ULTIMA  HORA  am  vé- 
rios  Eatadsa  ds  Braall,  par¬ 
tiu  ontam  para  a  Europa 
s  lornallata  Samuel  Wat- 
nar,  qua  all  parmanacará 
circa  da  quina  dlai,  de¬ 
vendo  ragra  liar  ainda  a 
tampo  da  prtildlr  ai  eo- 
memoracóM  do  décimo  ant- 
«ariérlo  da  amprésa. 


Deverão  ser  submetidas  ao 
Conselho  Superior  das  Caixas 
Evonômicas  Federais  propos¬ 
tas  dc  depósitos  em  bancos  ofi¬ 
cial*.  destinados  ao  financia- 
mento  dc  operações  agrícolas. 

★  Seringueira 

Para  axamlnar  a  conveniên¬ 
cia  do  Incontlvo  oficial  Ã  cul¬ 
tura  da  serlngualra,  no  extre¬ 
mo  Norta  do  Pais,  foi  conitltul- 
do.  polo  Mlnlltro  da  Fazenda, 
um  grupa  da  trabalho  oipaclal. 

★  Socorro 

BRASÍLIA.  27  (UHl  —  0 
Banco  do  Brasil  foi  autoriza¬ 
do  á  colorar  à  disposição  do 
Rio  Grande  do  Norte  a  soma 
socorrer  as  vitimas  das  Inun¬ 
dações  all  ocorridas. 


MASSA  FRIA 
PARA  0  NORTE 


Ainda  não  titio  bim  esclareci- 
dat  aa  circunstâncias  am  qua 
Adhtmar  da  lllva,  mlite  da  mar- 
glhal  e  nagoclante,  que  funcio¬ 
nava  na  Fundação  da  Caia  Po- 1 
pular,  am  Deodoro,  foi  morto,  na 
noite  da  ontam.  Tudo  o  qu»  apu¬ 
raram.  por  ora,  aa  autoridades  . 
policiais,  é  qua  foi  éle  baleada 
por  ttlt  vêzti,  nas  proximidades 
do  cruzamento  da  Rua  17  com  a 
Avenida  dai  Bandeiras,  atrás  da 
bomba  da  gasolina  all  ealatonte. 
iuntamante  com  Joaé  Marlano  da 
Silva  (qut  ractbaw  trés  balaçotl 
t  caminhou  oté  o  Posto  do  i 
SAMDU,  ds  Deadero,  mais  da 
duientoa  matroa  .  ã  frente,  onde 
foi  celr  em  egonle. 

Ao  der  entrada  no  Hospital 
Carlos  Chagas,  morreu.  Quanto 
a  José  Marlano,  all  está  Interna¬ 
do,  am  estado  gravíssimo.  St 
conseguir  sobreviver,  talvez  poi¬ 
sa  explicar  •  crime. 

Marginai 

Segundo  as  autoridades  do 
20.°  Distrito  c  da  Divisão  de  Se¬ 
gurança  Pessoal.  Adhemar  da 
Silva  era  fichado  naquela  dele¬ 
gacia  por  crime  de  furto  e  de¬ 
sordens.  Na  Fundação  dn  Cosa 
Popular,  porém,  era  apontado 
como  bum  elemento,  encarrega¬ 
do  das  sapatarias  de  propriedade 
de  um  Uo.  Juntanienlc  com  José 


rio,  Manuel  Méialaa  dei  Neves, 
vulgo  "Russo",  amigo'  de  Adht¬ 
mar  e  que  presenciou  a  cena  á 
distância.  "Russo"  possui  um  ou 
dois  proctisas  da  agressão  t  é 
temido  no  local  come  valontão  t 
desordeiro.  Quanto  a  Duartv  Si 
Viana,  amigo  da  família  da  viti¬ 
ma,  foi  detido  porque  apareceu 
no  local  na  hera  do  crime,  com 
divertes  cápsulas  de  cellbrt  45, 
deflagradas,  no  bAlso. 

O  corpo  de  Adhtmar  foi  enca¬ 
minhado  ao  IML,  pelo  26.*  Dis¬ 
trito. 


Foi  deslnnada,  paio  prealdan-  % 
te  do  IBC,  comissão  especial  0 
para  o  fim  de  estudar  e  pro-  0 
pôr  a  reestruturação  daquela  0 
autarquia,  bem  como  a  reclas-  0 
tificaçio  de  respectivo  pessoal.  0 

★  Túnel 

Será  apresentado  amanhã,  as  § 

16  hora»,  ao  Prefeito  dc  Nlle-  * 
rui,  o  projeto  de  urbanização  p 
da  bóca  do  túnel  que  irá  ligar  0 
n  Rio  àquela  Capital.  O  prole-  0 
to  é  do  Engenheiro  Pedro  Ta-  0 
tares.  É 

★  Greves 

SAO  PAULO,  37  (UHl  -  0 
Tendo  oncerredo,  e  sero  hore  0 
de  ho|t,  ume  greve  de  edver-  0 
tincla,  os  elunos  de  Engenhe-  0 
rie  Meckensle  ameacem  defla-  0 
grar  novo  movimento,  dentro  p 
de  15  dias.  0 

★  "Semente” 

SAO  PAULO.  27  (UHl  —  Foi  | 
proibida  pela  Censura  a  peça  0 
“A  Semente”,  de  Gianfrances-  j| 
co  Guarnieri,  que  deveria  cs-  fj 
treiar.  hoje,  na  sa'a  do  Major  g 
Diógo,  por  ser  julgado  subver-  0 
aba.  0 

★  Livros  I 

BRASÍLIA,  17  (UH)  -  O  | 
Banco  do  Brasil  vai  financiar  0 
a  produção  da  livros  didáticos,  0 
cujos  preços  davario  sar.  dês-  0 
sa  modo,  reduzidos,  tando  am  0 
vista  o  custo  Industrial  d»  0 
obra. 

★  Condenado 

O  U  Tribunal  do  Juri  con-  | 
denou  a  7  ano*  e  meio  dc  re-  0 
i-lusao  o  réu  Manuel  dc  Ah  0 
mt-ida.  que  malou,  no  dia  7  g 
de  junho  de  1958.  na  favela  0 
“Nova  Brasília”,  seu  desafeto  g 
Manuel  Gomes  da  Silva. 

★  Sarnento: 

BRASÍLIA,  77  (UHl  —  Foi  0 
aprovada,  pela  Câmara,  ur-  0 
gêncla  para  o  pro|fto  qua  as-  0 
sequra,  aos  sargentos,  astabi-  0 
lidada  no  serviço  ativo  das  0 
Forças  Armadas,  Polícia  Mill-  0 
tar  »  Corpo  da  Bombalros.  0 

★  Cies 

A  falia  dc  recursos  e  a  opo-  0 
sk-ào  popular  são  apontadas  0 
pelo  Departamento  de  Vete-  0 
rlnári»  do  Estado  como  res-  | 
pousáveis  pela  existência,  na  § 
cidade,  de  200  mil  cães  não  va-  | 
clnados. 

★  Comando 

Aeiumlu,  ontem,  o  coman-  0 
do  da  1.'  Olvleio  da  Infanta-  0 
ria  o  Guarnição  d»  Vila  Ml-  0 
lltar,  o  General  Altair  dt  Quel-  0 
roí,  qu»  recebeu  o  carqo  do  |j 
aeu  colega  Jalr  Dantas  Ribeiro.  0 

★  Apreensão 

Vinte  trilhos,  pesando  cêrca  g 
de  4  tonelada*,  telha*  dc  aml-  0 
anto  e  outros  materiais  desvia-  0 
dos  da  Central  do  Brasil  fo-  0 
ram  apreendidos  prõxlmo  ao  0 
Parque  Eslorll.  no  ramal  de  0 
Tingi:  á. 


Aborda  da  um  possante  qua- 
drimotor  "Britãnla”  da  Cia. 
Cubana  de  Aviação,  tramitaram, 
ontem,  paio  Aaroporto  Interna¬ 
cional  do  Galeão,  com  destino 
a  cidade  de  Havana,  7é  convi¬ 
dados  do  Primeiro-Ministro  Fl- 
dei  Castro,  qut  vão  asilstlr,  na 
Capital  cubana,  os  t»»t»|o»  do 
próximo  dia  1.*  da  maio. 

A  aeronave,  pastou  paio  Rio, 
astá  iob  o  comando  da  1.*  Ofi¬ 
cial  Arturo  Macias  e  tam  uma 
tripulação  de  15  pessoas.  Os 
stut  passageiros  embarcaram 


O  Serviço  do  Matotrolo- 
gla  Informa  qua  "»  mesta 
da  ar  frio,  qua  Invadiu  na 
dia  25  o  Estado  dt  Ouana- 
bara,  continua  am  tu»  pro¬ 
gressão  para  o  nart»  da 
Pala,  |á  tenda  atingida  • 
Estado  da  Mlnaa  a  a  sul  da 
Rtplrlto  Santa. 


Cidade  Nua 


MATA-PAU  LISTA 
VAI  SER  EXTINTO 
NA  SEGUNDA-FEIRA 


José  Mariann  da  Silra,  que 
recebeu  tris  tiros  des/a  dío¬ 
dos  pelos  matadores  do  ne¬ 
gociante  da  Fundaçfío  da  Ca- 
jo  Popular,  cm  Deodoro ,  tal¬ 
vez  possa  esclarecer  o  crime, 
se  sobreviver. 


Desde  n  dia  em  que  leu  um  documento  considerada  te¬ 
rceto,  através  de  um  papel  carbono  abandonado  dlspllcen- 
temente  por  um  escrivão  da  Dlvlaào  de  Policia  Polltlra,  o 
.  vpõrter  Carlos  Aréna  foi  considerado  “non  (rato"  à  Che¬ 
fia  de  Policia,  Junto  a  cujo  gabinete  era  credenciado  pelo* 
"Dlnriox  Associarias".  Ontem,  finalmente,  após  uma  série 
de  “fica"  e  "não  fica"  trocada  entre  n  General  Slteno  Sar¬ 
mento  e  a  direção  dos  Jornais  do  Br.  Chaleaubrland,  Carlos 
Aróas  desprdlii-xe  de  seus  colegas  rie  cobertura  da  Policia 
Centrul.  Ela  o  bilhete  que  o  repórter  deixou  afixado  no 


Depois  ue  uma  seria  de 
desastres,  onde  se  perderam 
dezenas  dc  vidas,  a*  autori¬ 
dades  do  Serviço  de  Trânsi¬ 
to  resolveram,  finalmente, 
extinguir  o  bonde  conheci¬ 
do  como  mata-p  sulista, 
que  trafega  na  contramão 
do  Túnel  do  Lcmc. 

Para  que  o  transporte  de 
passageiros  que  demandam 
da  Zona  Sul  para  Botafogo 
não  sofra  alterações,  deci¬ 
diu  a  Junta  Administrativa 
do  Serviço  dc  Bondes  ria 
Zona  Sul  tomar  as  seguin¬ 
tes  providências,  a  partir 
da  prõxima  segunda-feira: 
—  Os  bondes  das  linhas 
"Leme”.  “Ipanema  — 
Túnel  Novo”  e  "Circular”, 
passarão  a  voltar  pelo  Tú¬ 
nel  Velho; 

—  Aumento  do  núfne- 
ro  dc  elétricos  nestas 
Unhas,  para  suprir  qualquer 
deficiência  no  transporte; 

H—  Manter  o  tráfego  de 
bondes  no  Túnel  Novo 
somente  na  Ida.  ou  seja, 
no  sentido  da  mio. 


A  Diretoria  da  Confederação  Nacional  do  Comércio,  apreciando  o  antaproiato  da  lai  da  combata 
ao  abuio  do  poder  econômico,  lançou  um*  nota  da  qua  extraímos  oa  sagulntas  trechos: 

''(  na  forma  da  compreender  os  métodoa  da  lua  tflcécla,  é  na  maneira  dt  concoltuar  oa  ta¬ 
tea  constitutivos  dos  abuaos  do  podar  econômico,  é  na  caractarliação  d»»  figuras,  merecedoras  dt 
rtprttsáo  panai,  qut  aatô  a  diferença  anfr»  nossos  ponfos  do  vlsfa  o  os  fôrmoi  daquela  anta¬ 
proiato".  I 

“Da  inicio,  eonloisamos  nossa  desconfiança  quanto  ao  sucoito  de  madldaa  cuia  concaltuaçlo 
seria  entregue  a  um  órgão  administrativo,  com  pósto  da  elementos  alheios  á  natureza  dat  ativi¬ 
dades  económicas,  aos  fenòminot  a  rcalldadtt  do  comércio.  Tomos  a  experiência  da  COFAP  a  ér- 
gáos  semelhantes”. 

Adlnnte:  [  Interesses  da  livre  concorrência, 


Slmão  Teixeira  denunrlou  do  um  menino  velo  no  seu  en- 
um  grupo  dc  "curradores”  à  contro: 

Policia,  propiciando  —  conlor-  —  Eslão  chamando  o  senhor 
me  "Cidade  Nnn''  notlrlou  —  all  no  boteco, 
n  prisão  cm  flagrante  de  qua-  Slmão  Teixeira  entrou  no 
tro  tlêles.  e  foi  ontem  massa-  bar.  Reconhecendo  ao  primei- 
crado  a  golpes  de  navalha,  sê-  ro  relance  dois  rapazes  do  gru- 
i-os  c  pontapés.  Os  ngrossores,  po  por  éle  denunciado  no  dl» 
Osmar  do  Inl  e  "Botinho  BI-  anterior,  compreendeu  que  ha- 
cheiro'1,  remoncsccntCs  do  gru-  via  caldo  numa  ciluda: 
po  denunciado,  fornln  presos  —  Dedo  duro! 
juntninente  com  o  comerciante  O  que  falou,  cuspiu  dc  Adio 
que  os  acobertava.  João  Arnú-  por  entre  os  dentes  cerrados. 
Jo  Rodrigues,  u  dono  do  hnr  Os  dois  linliain  navalhas  rico- 
onde  ocorreu  o  massacre  e  foi  teadas.  Foi  cortado  na  cara 
tramado  o  alentado  sexual  con-  se m  mais  preâmbulos.  Defen¬ 
ira  a  doméstica  Maria  da  Gló-  deu-se  com  us  mãos  e  deixou 
ria  Alves.  Quando  eram  trans  retalhos  de  dedos  cair  no  chio. 
feridos  rin  Póslo  Policial  de  Depois  foram  bordoRdas,  pon- 
Coelho  Neto  para  o  22."  DP,  no  tapes,. .  Era  uma  posta  ensan- 
entanto,  os  Irês  presa*  apro-  güonlada  quando  tombou.  No 
vcllaniin-sc  de  um  descuido  do*  Hospital  Carmcla  Dutra,  Slmin 
policiais  e  fugiram.  Teixeira  foi  costurado,  untado 

A  vitima  passava  diante  dn  dc  remédios  ca  cabeça  ao*  pés 
“Bar  Natal",  cm  Sapucai,  quan-  e  enrolado  em  gaze. 


tai,  que,  na  prática,  motivarão 
uma  aérla  de  processas  arbitrá¬ 
rios.  Basta  o  má  vontade  de  um 
funcionário,  dontro  oa  componen¬ 
tes  da  Comlasio  Administrativa 
dt  Datasa  Económica  ICADECI 
para  qua  êsaa  comerciante  ou 
aquela  qmprésa,  ainda  qyt  agin¬ 
do  »  funcionando  regularmente, 
fiquem  expostos  a  sindicâncias, 
a  processos  administrativos  ou, 
mesmo,  ludlclol.” 

Uma  Lti  Correta 

Conrluí  o  documento  pedindo: 

"Que  venha  Uma  lei,  feita  cnm 
nbjelh-iriade  c  visando  ao  que 
constitui,  realmenle.  fatos  con¬ 
siderados  como  delitos:  —  que 
se  entregue  ao  Ministério  Públi¬ 
co  a  iniciativa  de  sua  represen¬ 
tação  perante  o  Judiciário  e  »ó 
ao*  órgãos  rièsse  poder  a  facul¬ 
dade  de  conhecer  tais  fatos  e  jul¬ 
gá-los" 


AdTiemor  da  Silva,  •* riouhté ’’ 
de  comerciante  e  marginal, 
ainda  cbcoou  a  caminha ' 
mais  de  200  metros,  em  bus¬ 
ca  de.  socorros,  até  cair  rm 
agonia,  pr&rlmo  aa  pósto  do 
SAMDU. 


Implícitas  nas  liberdades  de  as- 
sociaçãn  e  do  excriclo  de  ativi¬ 
dades  lirllas.  acabam  por  criar  a 
essas  mesmas  Uberdades  e  direi¬ 
tos,  um  ambiente  irrespirável, 
lai  o  excesso  de  pollclallsmo  que 
possa  contaminar  semelhantes 
técnicas.” 

Procesioi  Arbitrário» 

Diz  ainda  a  nota: 

"O  exame  do  antaproiato  des¬ 
cobre  uma  série  da  caracter!- 
zacóei  miúdas,  vanaa  e  Imprecl- 


Marlano  da  Silva,  foi  alvo  das 
batas,  calibre  45,  dos  que  o  ma¬ 
taram.  Ninguém  viu.  nem  sou¬ 
be  dizer  nada.  acêrca  da  agres¬ 
são  a  tiros,  que  dc  aefirdo  cnm 
n  Poliria  poderia  ter  ocurrldo 
durante  á  partilha  de  um  furto 
ou  por  vingança  de  marginais 
contra  o  comparsR.  Nos  bolsos 


Por  solicitação  do  Departamento  dt  Concessões  do 
Estado  da  Guanabara,  para  atender  ao  serviço  de  cons¬ 
trução  de  rêdes  para  ônibus  elétricos,  a  cargo  da 
SADE,  a  Rio  Light  interromperá  o  fornecimento  de  ele¬ 
tricidade,  no  período  das  22  bs.  do  dia  28  ás  7  horas 
do  dia  29-4-61,  nos  seguintes  logradouros  do  Loblon: 
RUAS :  Dias  Ferreira  ( dos  prédios  ns.  33  e  50  aos  de 
ns.  663  e  668 ),  Conde  Bernadote  ( dos  pré¬ 
dios  ns.  8  e  17  aos  de  ns.  54  e  171  ),  Ge¬ 
neral  Artiqas  (dos  prédios  ns.  304  a  331  aos 
da  ns.  543  o  570),  Rainha  Guilhermina  (dos 
ns.  181  ao  249),  Aristidos  Espínola  (dos  pré¬ 
dios  ns.  102  e  111  aos  de  ns.  106  e  121  ),  Tu- 
bira  ftóda),  General  Urquiia  (do  prédio  ISA 
ao  168),  Professor  Azevedo  Marques  (do  pré¬ 
dio  n.  13  ao  75),  Juquié  (tôda),  Gilborto  Car¬ 
doso  (até  ao  poste  10),  Adalberto  Ferreira 
(do  posta  IA  ao  poste  62),  General  Venin- 
cio  Floras  (prédio  506). 

AVENIDAS:  Bariolomeu  Mitre  (dos  prédios  ns.  600 
e  541  aot  de  ns.  844  o  615,  1019  fun¬ 
dos,  1079,  1083,  1099,  1302,  1306,  1314, 
1297  e  1361;  Visconde  de  Albuquerque 
(do  prédio  n.  446  ao  812). 


FOI  preso  na  Urde  de  ontem, 
por  dol*  policial*  da  Delega¬ 
cia  de  Vigilância,  o  funcionário 
do  Banco  do  Brasil.  Márcio  da 
Mala  Machado  uoltelro,  27  »nox, 
Rua  Amerlrann,  241),  quando 
exercia  «ua*  funções  de  ascenso¬ 
rista  do  edifício  “Visconde  de 
Ilaboral",  de  propriedade  da¬ 
quele  estabelecimento  de  crédi¬ 
to,  Avenida  Presidente  Vargas, 
esquina  de  Avenida  Rio  Branco. 

Lider  Sindical 

Os  advogados  Georccs  Pires  e 
Eduardo  Crur,  respert Ivamente 
procurador  r  assistente  Jurídico 
do  Sindicato  dos  Empregados  em 
Estabelecimentos  Bancários,  Im¬ 
petraram  um  “habeas  corpus" 
em  favor  do  prêso,  tendo  é.ste 
documento.  Já  ao  anoitecer  de 
ontem,  ehegado  ás  mãos  da  Juí¬ 
za  de  plantão.  Aurcn  Plmrntcl. 

—  Não  posso  atinar,  de  mo¬ 
mento,  com  a  causa  da  prisão 
do  ascensorista  Posso  apenas 
suspeitar  que  se  tenha  dado  em 
virtude  da  atividade  sindical  que 
éle  exercia. 


maior  homem-flhow  do  mundo 


Rua  Ssltrs  éet  Rela,  tl  —  Tslsfons  10410  —  t is  ae  jentire 

Diretor  Preildrntc:  lAMUtl  WAINIR 
Diretor  VlcePreildentc:  L  F.  Bocayusa  Cuntis 
Dlrelor-Superlntendrntr  Norlval  Lime 
DiretorTeioureiro:  Keihanael  de  Azevedo 

UUMmNM  —  Rio  —  Rua  Setor»  dee  Rela,  (t  —  Teltfene  10414 

Diretor  Responsável:  Paulo  Silveira 
Publicidade:  Rua  Senador  Dantai,  7-A 
IS.*  and.  -  Telefone  51(17» 

Ultime  Here  —  Oiitrlte  Federal  (Rraiihal.  Quadre  18.  raaa  48,  eonjun- 
loi  da  Caixa  Kro.vãmica  —  Tcl  2-1580.  2-1040.  2  18H 
Ultime  Here  —  8.  de  Rie:  R  Vlic.  R.  Brenoq.  253.  Tel.  2  7848,  2  1072 

—  Niterói 

UifiNaHflia  -  Minis  Gerais  7“* 

Diretor  Heiponiávtl:  ilelio  Adiml  de  Carvalho 

Ul&MOlkM  — S.  Paulo  —  Averúd»  da  Lm.  1*8  —  TeietoM  M-8MI 

Companhia  Paullata  Edtlôra  de  Jornaia 
Diretor  Preaidenle:  IAMUIL  WAINIR 
Dtreiorer  Jorimar  Moreira  »  Nathaneel  de  Aaevede 

Ultima  Hera  —  Sentei:  Rua  Vaaconeeloi  Tavares.  14  —  Telefcns  2-7874 
Ultima  Hsra  —  Ctmplnii:  llua  Benjamim  Conatant.  1083  —  TrL  7840 
Ultima  Hera  _  Paraná:  Vot  da  Pãlrta.  «83.  Tel  4  7090,  4-7070  —  Curitiba 

Tal  5844 


UMA  86 

APRESENTAÇAO 


Com  ctrleira  estocada  no  co-  0 
roçáo,  foi  «ttoiilnido,  no  cols  0 
4o  pôrto,  o  portuário  Oscar  0 
dos  Sontoi,  sondo  opontedo  0 
como  autor  do  crlma  o  morgl-  0 
ml  do  vulgo  "Russo”. 


Dia  I.°  d*  Maio,  às  18  h, 
no  MaracanãzLnho 


31  cal 

ftESTAURANT1 


Mais  uma  promoção  d«  I1LI  Uf»  VUL 
dm  homenagem  aoi  trabalhadores  brasileiros 


O  recanto  dos  Parlamen¬ 
taras,  Mafiatradco  e 
advogados 

Aberto  ao*  dpmlngoa  e  fe¬ 
riados.  Rua  Pharoux.  3  — 
junto  és  barcas  —  Pr.  15 


Condenado  em  BH 

Na  Delegaria  de  Vigilância, 
nuvlmo*  o  detectlve  Bessa,  que 
declarou: 

-  Márrin  eslava  rum  sua  pri¬ 
são  solicitada  pelo  juiz  da  8* 
\*r»  Criminal  dr  Belo  Hori¬ 
zonte. 


RIO  LIGHT  S/A 


i8  —  P.  Alegre  —  Ru«  7  4a  7 li  - 

IDITÔftA  PLAN  S  A 

DlfftOf  Pmidtntr  SAMUKL  WAINIR 
Dtrfiam  Nru  Brtnrrt  r  Jorge  Mira  ml»  dr  Jorrilo 


fngreste»  à  vtndo  no  Teatro  Municipal 
•  nas  Lojas  do  R£ I  DA  VOZ 


Servieos  de  Eletricidadi  e  Carris 


Preço  do  «xeoiplar 


GUANABARA 


RONDA  D&S  SECRETÁRIAS 


E  OUTRAS  HORAS 


vale  a  pena  esperar 


TODSBt 


:  iSWr*'  r  ' 


ULTIMA  HORA 


Qulnta-F*lra,  27  d«  Abril  d«  1961 
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Amaral  Neto:  Govêrno  Ainda  é  Oposição 

>ÉÉÉItMÉÉÉ>ÉÉ>«fmmÉMiÉÉtl>fi*>mr*àM‘lhyitAlVi*—  1‘i‘iViH'iaai^snnemkriuinmji  unaa^wiaaiaa^f — ----  A  A —  . — _  _  _  _  _  _  _  .  _  .  _  _  __  _  _  


ASSEMBLÉIA:  VEREADORES  FUNCIONÁRIOS  SE  APRESENTAM 


DURANTE  Irri  horas  na  tribuna,  •  Hr.  Ama  ral  Nato,  na  seealo  de  nn(rm  da  AaoemblêU  U- 
glxinlivii,  procurou  drfendrr  o  Govêrno  do  >Hr.  Cario»  Lacerda  dai  (trnúorlaa,  crlllcai  c 
acuaaróea  i|Ur  foram  frltaa  peloi  parlamentarea  da  Opoalçio,  nna  últimos  dlaa.  Ntzi  tendo  ne¬ 
nhuma  reallzaç&o  para  apreaentar,  nem  mramo  plano*  de  longo  alranre,  o  líder  do  Govêrno 
rratrlnglu  o  tru  dlwurmn  a  uma  narração  de  co  mo  foi  encontrado  o  Kaladii  da  Guanabara,  drade 
a  tranaferrnda  da  capital  para  Braaflla,  paaaando  a  rrltlcar  aa  administrações  paaaadaa. 

0  Sr.  Ilufto  Ramos  Filho,  ex- 
lldcr  do  Govêrno  Selte  Câmara, 
e  que  desde  a  sua  posse  como 
deputado  vem  mantendo  umn  ati¬ 
tude  discreta  o  de  silêncio,  veio 
pela  primeira  vez  ao  debate,  res¬ 
saltando  que  n  Sr.  Amnrol  Neto 
"continua  líder  da  Oposiçãn", 
mas  que  lhe  cnhe  ser  n  líder  do 
Govêrno,  pois  ao  povo  Interessa 
saber  paia  que  velo  o  Govêrno 
do  Sr.  Carlos  Lacerda,  e  não  ou¬ 
vir  lamúrias. 

Atritos  na  Maioria 

No  afã  de  justificar  a  omissão 
do  Govêrno  nos  problemas  que 
mais  afligem  n  povo  carioca,  o 
Sr.  Amaral  Neto  enveredou  pelo 
terreno  de  ataques  ao  orçamento 
de  1061.  que  chamou  de  “orça¬ 
mento  de  vingança  c  criminoso". 

Embora  membro  da  bancada  go- 
vcrnlsta,  o  Sr.  Silbert  Sobrinho, 
principal  responsável  pelo  orça¬ 
mento,  pois  era  na  época  presi¬ 
dente  da  Comissão  de  Finanças 
da  Câmara  de  Vereadores,  pro¬ 
testou  energicamente.  Frisou  que 
a  bancada  da  UDN  (Inclusive  a 
Srn.  Lígia  I.essa  Bastos)  votara 
favorávelmente,  e  que  o  relator 
fóra  o  Sr.  Paulo  Areal,  da  UDN. 

Também  votaram  favorávclmen- 
te  os  Srs.  Miéclmo  do  Silva  e 


poata  pela  ex-Cámara  para  in 
corporação  doa  ex-vereadores  á 
Assembléia  l-z-gislitivi . 
Comiiiõo  de  uitiço 

O  Presidente  da  Comissão  de 
Justiça  Sr.  Hugo  Ramos  Filho, 
comunicou  ter  recebido  as  men 
sagens  do  Govêrno,  indicando 
o  ex-Pri-sidente  Café  Filho  e  a 
cx-Vereadora  Dulce  Magalhaes 
para  as  vagas  existentes  no 
Tribunal  de  Contas.  Seri  re 
Mor  da  primeira  o  próprio  Sr . 
Hugo  Ramos  e  da  mensagem  re 
lerente  á  Sra  Dulce  Magalhães 
se'á  o  Sr.  Temistocles  Cavai 
cànti . 

Funcionários  da  Casa 

Respondendo  a  uma  questão 
de-ordem.  o  Sr.  Lopo  Coelho 
•nformou  que  foi  de  67  o  nu 
mero  de  funcionários  da  Câ¬ 
mara  Federal  e  de  II  o  núme¬ 
ro  de  funcionários  do  SenaZo 
que  trabalharam  no  período  de 
elaboração  constitucional  no 
Palário  Tlradenter:  mas  já  sur¬ 
giram  108  requerimentos  de  fun¬ 
cionários  daquelas  Casas  legis¬ 
lativas  “optando"  peio  trabalho 
ra  Assembléia .  Assim,  d  sse, 
mandou  fazer  um  levantamen¬ 
to  dos  funcionários  para  uma 
decisão  da  Mesa  a  respeito  do 
assunto. 


TELEFONES,  “BLACK-TIE” 
LIXO  E  AUSTERIDADE 


“Tribuna”  Velou  Publicação 
de  Versos  do  Gov.  Lacerda 


A  Comissão  do  Intervenção  da  Companhia  Ttlofònlca  Bra- 
allolre  acaba  da  propor  ao  tr.  Carlos  Lacerda,  om  tréa  volu¬ 
mosos  relatórios,  a  formação  de  uma  sociedade  de  capital  mis¬ 
to  para  explorar  o  serviço  de  telefones  na  Guanabara,  bom 
como  medidas  pera  a  sua  expansão.  Antecipando  alguns  pon¬ 
tos  do  referido  trabalho,  podemos  Informar,  om  primeira  mão, 
que  os  Interventores  não  concordem  com  a  participação  da 
quelquei  emprese  particular  na  sociedade,  passando  a  sor  de- 
nomineoe  Companhia  Telefônica  do  Estado  de  Guanabara.  Por 
outrr  ledo,  segundo  os  relatórios,  e  permanência  da  CTB  no 
inicio  de  operação  será  apenas  temporária,  devendo  e  mesma 
ser  encampada  nos  termos  da  Cláusula  XVII  do  contreto  quo 
a  concessionária  mantém  com  o  Govêrno.  Isto  é,  mediante  ln- 
dcniieçáo  “acordada  pelas  partes  e  em  moeda  corrente  nacio¬ 
nal".  Sugere,  ainda,  a  Comissão,  que  ot  proprios  usuários  (fu- 
tur-s  esslnentesl  selam  os  socios  do  Estado  na  companhia  a 
ser  criada,  aos  quais  e  Govêrno  vendera  açóes  nominais.  Fico 
portanto,  a  expansão  do  serviço  condicionada  ao  pagamento 
de-  quotas  que  caberão  a  cada  Lsuário,  dai  a  dificuldade  do 
ser  previsto  um  prato  pare  a  >ua  conclusão. 

APARELHOS:  290.000  —  O  plano  prevê,  ainda,  a  instalação 
de  29(1  (>0(1  nova»  anarelhos,  nao  estando  alasterfa  a  hipótese 
de  ser  imposta  uma  quota  de  sacrifício  aos  atuais  a.sssinantes, 
o  que  seria  feito  através  do  pagamento  de  uma  taxa  a  ser  fi¬ 
xada  en-  alo  emanado  do  Executivo  A  despesa  conforme  UH 
divulgou  com  exclusividade  acra  mesmo  da  ordem  de  CrS  30 
bilhões,  insistindo  a  Comissão  em  afirmar  que  o  plano  não 
trat»  de  autofinanciamento  uma  vex  que  os  usuários  na  qua- 
Hoadc  de  acionistas,  participam  dos  dividendos  de  arôrdo  com 
o  capital  integralizado  para  a  formação  da  futura  sociedade 

"BLACK-TIE"  —  O  Sr  Carlos  Lacerda  permanereu  du¬ 
rante  todo  n  die  de  ontem  em  seu  gabinete  almoçando,  in¬ 
clusive,  no  Palácio,  or.de  despachou  com  ws  Secretários  de 
Agricultura.  Finança»  e  Planejamento,  recebendo  no  fim  da 
tarde,  a  visita  de  diripertes  do  Hureau  Internacional  de  Tra¬ 
balhadores  Ai  21  horai  o  Governador  envergando  “black- 
tie"  foi  humi-nageado  com  um  jantar  no  Joquet  Clube  uma 
vex  qne  num  dos  páreo*  da  corrida  noturna  de  untem  foi 
disputado  o  prémio  "Governador  Cario*  Lacerda" 

LIXO  E  AUSTERIDADE 


Domingo  õ  noite  um  corro  oficlol  “em  serviço'*  porou 
dionlc  da  rednçõo  da  “Tribuna  da  Imprensa",  no  Rua  do  La¬ 
vradio,  e  um  funcionário  do  Estado  subiu  as  escodos  pera  en- 
tregor  oo  chefe  do  redação.  |ornolista  Nilson  Vlono,  um  en¬ 
velope  mandado  polo  Governador  Corlos  Lacerda,  fundodor 
do  jornal.  O  envelope  continha  um  bilhete  de  Lacerda  mon- 
dondo  publicor  no  dlo  seguinte,  cm  três  colunos,  de  oito  a  bai¬ 
xo,  na  primeiro  páglno,  quatro  loudos  de  versos  Intitulados 
“Poema  poro  o  mõe  súbito  de  Che  Gucvoro".  O  poemo,  que 
não  devia  scr  osslnodo,  como  frisava  o  bilhete,  mos  era  de 
outorla  do  próprio  Lacerda,  continha  “versos"  como  êste:  “Seu 
filho  nõo  foi  gerado,  mos  expelido  /  como  um  foguete  soviéti¬ 
co".  Foilo  ainda  trocadilhos  do  género  "mãe  do  filho,  filho 
da  mõc”  etc.  Cominho  tais  barbaridades  que  o  noticio  do 
ordem  de  publicoção  espolhou-se  pelo  redação  e  pelas  oflclnos, 
causando  repulsa  geral.  Redatores  e  gráficos  manifestaram  oo 
Sr.  Nilson  Vlona  quo  caso  oquela  Indignidade  fôsso  publicada, 
éles  dclxarlom  coletlvomcnie  o  jornal.  0  chefe  de  redoção 
transmitiu  o  recado  oo  govornodor-poelo,  que,  prudentemente, 
resolveu  recuor  e  mondar  recolher  o  original.  A  mõe  de  “Che" 
Gucvoro,  visodo  pelos  versos  (multo  menos  ofensivos  e  fras- 
córios  do  que  oquélcs  que  Lacerda  disse  ter  apreendido  no  grá¬ 
fico  do  IAPB)  é  o  Sra.  Célia  de  Lo  Scrno  de  Guevara,  que  es¬ 
teve  no  Rio  como  participante  do  II  Encontro  Lotlno-Americano 
de  Mulheres. 


fánlea,  nus  últimos  quinxe  anos. 

Apresentou-te 
o  Vereador 

Ontem  á  tarde  apresentou  se 
ao  primeiro  secretário.  Sr.  Raul 
Brunlnl.  o  ex-vrreador  e  fun¬ 
cionário  da  vx-C&mara.  Sr.  Al 
bano  Marques.  Ao  fazê-lo,  res¬ 
salvou  que  está  aguardando  a 
decisão  da  Justiça  na  açáo  pro- 

Outrot  Assuntos 

O  Sr.  Paule  Alberto  pediu  Informações  ao  Govãrno  sóbrt  to 
ainda  persiste  o  estado  do  calamidade  pública,  decretado  para  a 
água.  Foi  também  aprovado  voto  do  congratulações  com  e  Presi- 
dento  Do  Gaulle  pela  vitória  obtida  na  Argélia. 


VASCO  PARA 
WASHINGTON 


CANDIDATOS 

Corre  peloa  bastidores  da 
Policia  Central  •  noticia  do 
quo  o  Coronel  Ardovlno 
Barbosa  ■  o  detectlve  Per- 
péfuo  do  Freitas  têm  In- 
tençiaa  de  concorrtr  és 
futuras  elelçies,  para  depu¬ 
tados  estaduais.  Com  o 
grande  movimento  do 
autopromoção  das  atlvida- 
rfr«  quo  desempenham  no 
DESP,  asparam  arregimen¬ 
tar  eleitores  t  faier  carrei¬ 
ra  política,  Sabo-ao,  ainda, 
quo  o  Coronel  Ardovlno 
deveri  figurer  na  chapa  do 
PRP,  do  Sr,  Plinlo  Salga¬ 
do.  Quanto  oo  detectlve. 
Ignora-se  por  que  legende 
concorrerã. 


FOME  NOS  HOSPITAIS:  HÁ 

Verba  mas  não  hà  comida 


ÊSSE  RIO  AFLITO 


Voltou  a  Der  comentado  com 
Insistência,  ontem,  no  ltamara- 
II.  que  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  está  cogitando  de  nomear  o 
Sr.  Vasco  Leitão  dn  Cunha  para 
o  põsto  de  Embaixador  em 
Washington.  Rase  propósito,  ao 
que  se  diz.  tem-se  firmado  na 
medida  em  que  ae  agrava  a 
teneão  Eatndoa  Unldos-Cuba.  Co¬ 
mo  ae  aabe,  o  Embaixador  Lei¬ 
tão  da  Cunha  chefiou  durante 
vários  anos  a  nossa  representa¬ 
ção  em  Havana  e  mantém  exce- 
lentca  relaçflea  com  Fldel  Cnatro, 
podendo,  assim,  prestar  os  me- 
ihores  serviços  no  caso  de  uma 
mediação  promovida  pelo  Brasil. 


Vero  causando  espécie  no» 
p  próp-lo*  setorn»  govemtstas  s  autorização  pura  t  simples  isern 
0  a»  formalidade»  legal1  «onredida  p<-it>  Sr  Carlos  Lacerda 
0  para  qur  a  Superintendência  di  Transporte»  adquira  70  ca- 
0  mlnhõc*  Vercedcs-B*  nz.  destinados  an  Departamento  de  Lim- 
0  peza  Urbana  t-  cuja  despesa  se  eleva  a  112  milhões  de  cruzei- 
g  rr>  A  transação,  otie  «Má  eivada  de  irregularidade»  não  e 
g  vl*ta.  ap<-*ar  de  tudo  pelo  menus  por  alguns  com»  uma  nr- 
P  goeiala.  Cjnludn.  em  face  da  elevada  soma  apucada.  a  des- 
0  pesa.  para  ter  um  cunho  de  austeridade,  deveria  peio  menos, 
0  ser  feita  pela  Secretaria  de  V  laçâc  a  qual  esta  subordinado  o 
p  DLU>.  através  de  concorrência  pública  para  que  outra*  firmas 
0  tivessem  rhcnce  de  partirlpar  da  transação  Ftnalmenle.  o 
0  Tribuna!  de  Cnntas  nau  apreciou  nenhum  documento  nem  rc- 
p  gistrou  a  verba  respectiva  apesar  de  se  tratar  de  urgáo  fin- 
I  cxiizz-ior  do-  gasto*  governamentais  Comentava-se  ainda  nn* 
I  circulo*;  palar.arvos  que  a  burocracia  cm  excesso  devia  ser  ele 
0  minada,  porém.  de*. a  fnrma.  era  ser  antiburocrara  demais 

CONTRA  APOSENTADOS  —  Apesar  de  amparsoo*  peia 
0  Constituição  do  l'*tado  »;  ie  fixa  em  3o  anos  o  tempo  de  ser- 
0  viço  para  aposentadoria  do-  servidores  o  Sr.  Cario*  Lacerda 
0  esta  disposto  a  embargar  todo*  u»  requerimentos  leito»  na- 
0  quele  sentidu.  nem  que  para  isso  tenha  de  recorrer  no  Su- 
1  premo  Tribunal  Federal.  Certa  oe  2i«i  luncionaríos,  cujos  re- 
0  quenmentos  obtiveram  o  "rumpra-se"  d»  Secretário  de  Ad- 
0  ministraçáo.  foram  devolvido»  an  Sr  Manem:  sem  o  "aulori- 
0  zo"  do  Governador  e  com  a  recomendação  dr  serem  ot  pr«e 
0  cesso»  encaminhado*  a  Procuradoria  Geral  do  Estado  para 
É  qne  *e  ptocetsc  *  defesa  da  medida  no  caso  do»  servidoret 
§  rteorrerem  a  Justiça 


P  A  jornal  lata  Ana  Albartlna  do  Eipfrlto  Santo,  infamada,  daida 
0  o  último  dia  7,  no  Hoapltal  do  Pronto  Socorro,  fèi  che- 
0  gar,  ontam,  ã  lata  da  imprama,  o  aaguinta  bilhata: 

%  "u...  o-!-. 


P  “Mau  quarido  Paiva, 

Quarla  qua  você  fiiaaaa  a  gantilaza  da  mandar-ma  algu- 
0  ma  coisa  para  cornar  (hoja),  poli  não  hé  comida  naata  hospi 

á  lil  (fxltx  v*rhx?i  Um  ihexrn  éi 


0  tal  (falta  varba?) 


Um  abraço  da  colaga 

Ana  Albartina". 

Pola  á  o  qua  faltava  acontacar  am  nosso  Rio  aflito:  um 
0  hospital,  simplasmenta,  não  tor  eomidal 

§§ 

1  O  QUE  FALTA  I  mento  consignar  na  rubrica 

do  Departamento  de  Assistên- 
0  Engana-se.  porém,  a  colega  eia  Hospitalar,  no  código_ 2.211, 
0  Ana  Albcrtina  sc  supõe  que  a  quantia  de  100  milhões  de 
|  falta  verba  ao  Hospital  Sousa  cruzeiros  sòmente  para  gène- 
p  A  ui  ar  para  a  aquisição  de  gé*  ros  alimentícios,  e  a  direção 
0  ncros  alimentícios.  A  questão,  do  Hospital  Sousa  Aguiar  in- 
É  seguramente,  não  ,é  de  ver-  sinuar: 

0  bas...  E'  de  faitá  de  vergo-  —  Bem...  Se  falta  comida 
§  nha!  Pois  de  outro  modo  não  é  porque  falta  dinheiro. 

0  se  justifica  o  fato  de  o  Orça-  E  os  100  milhões?  Já  se  di- 


^arAZEM  HISTÓRIA 


Jcce  Valadâo,  Norma  Bcnguel 
e  Moisés  Gui nelder,  os  três  da 
/ato,  estarão,  hoje  à  noite,  no 
palco  fnovinho  em  / ôlha )  do 
Teatro  Santa  Rosa,  a  Rua 
Visconde  de  Piraj ri,  22,  em 
Ipanema.  Essa  nova  casa  de 
espetáculos,  dotada  de  todo 
o  con/órtn  e  o  resultado  de 
uma  luta  tenaz  de  três  idea¬ 
listas  —  Hélio  Bloch,  Lèo 
Jusl  e  Glàucio  GUI  —  çuc 
conseguiram  lazer  o  melhor 
teatro  de  câmera  da  cidade.  A 
estréia  será  com  "Procura-se 
Uma  Rosa":  três  peças  em  um 
ato.  de  Vinícius  de  Moraes. 
Pedro  Bloch  e  Glàucio  GUI, 
tôdas  baseadas  na  mesma  no¬ 
ticia  de  jornal,  mas  inteira¬ 
mente  di/crentes  uma  da 
outra. 


icio*  desll  É  A  comissão  qu»  estude  oi  debito*  do  Impóato  do  cof«  ro- 
osnnais  ca-  $  duzlu  para  2  bilhóet  i  divido  do»  exportadore»  que  j<  hovl* 

.  -  ay  tido  cotculado  pelo  governo  poi&âdo  em  6  bilhões  de  cruxoiro*. 

llss&O.  a  ae*  g  ^  conc|utóti  dês%e  levoniamento  *er«o  encaminhados  ao  Se* 
missão  que  g  crotorio  de  Finonç»»  ne  próxima  segunda-feira.  •••  A  Secreto- 
i  que  com-  %  ria  oe  Finança*  Informou  ontem  que  i»  e»ti  em  fa*e  finol  do 
hi.irt  r  nc  ^  circulação  a  »erie  "B"  do  concur»o  "Seu  Talao  Vale  Um  Ml- 
c.  os  ^  |(W0-  ianç*q,  e  mé»  paitado.  •••  O  Secretario  de  Vloção  de¬ 
is  membros  0  xignou  uma  comissão  de  engenheiro*  para  rever  e  atualizar  • 
do  OS  estu-  9  Codlgc  da  Obra»  em  consonância  com  o  antepre|ato  ia  elabo- 
^  rad»  pelo  govèrno  anterior.  Na  Secretaria  de  Educaçao  foi 
i  rnanha.  e  0  firmaoo  um  convénio  com  a  Marenda  Escolar  para  forneclmen- 
i  às  16  ho-  ^  to  de  leite  impti  170  mil  escolares  dai  escola»  primaria»,  no 
do  Estado.  $  «o-rante  ano. 

's  e  depcis 

;  ZZ  POLÍCIA  SECRETA  VIGIA  ELEIÇÕES 


A  RÚSSIA  NA  BIENAL 


A  Rússia  respondeu  favorávelmente  ao  convite  que  lhe  foi 
folto  pelo  Brasil  para  participar  da  próxima  Bienal  da  São 
Paulo,  o  realizar-se  em  letembro  próximo.  A  União  Soviética 
estará  presente  com  pinturas,  esculturas  a  a  "misa-ancéna"  do 
Ballet  BolshoL 


16  horas.  Vale  dizer:  hospiuis 
sem  almòço  e  sem  jantar! 

Fato.  aliás,  que  permanece 
inalterado  porque  a  comissão 
do  Sr.  Pires  Leal  ainda  não 
descobriu  o  que  deve  alimen¬ 
tar  e  o  que  deve  comprar 
Provavelmente  continuara  crni 
os  estudos  até  que  abranja  os 
doentes  que  por  falta  de  comi¬ 
da  e  de  remédios  seja  obriga¬ 
da  a  enterrar  .. 


0S  ferroviários  da  Laopoldlna  elegerão,  no  proximo  dia  3  da 
maio.  a  nova  diretoria  da  sua  cooperativa  de  consumo  O 
pleito  começara  ei  17  horas,  a  sera  disputado  por  duas  chapas: 
um»,  encabeçada  pelo  conhecido  líder  ferroviário  Cláudio  de  Oli¬ 
veira  Santos:  outra,  peio  sr.  Jose  Soares  Filho,  conselheiro  da 
atual  diretoria. 

mui»  cotado,  dec lurou  à  repor- 
tagem  de  L'íi  »  proposito  dk 
iniciativa  tín  seu  opositor,  qu» 
os  ferroviário*  jarniii*  necessi¬ 
taram  di  polirui  paru  vigiar 
sua»  atmdndes  associativas, 
qur  sempre  se  desenvolveram 
em  clima  de  harmonia  Escla¬ 
receu  qur  a  atitude  do  outro 
candidato  chamando  »  policia 
para  vigiar  o»  Irnroviános  só 
pode  ser  atnbuida  ao  proposi¬ 
to  de  tumu:tuamento  do  plei¬ 
to.  tommndo  um  ambiente  pro¬ 
picio  paru  a  sua  nnulaçfto.  em 
prejuige  do»  Interèsses  da  Co¬ 
operativa  de  Consumo  do»  Em¬ 
pregado»  da  Leopoldma. 


sc  que  o  telefonema  mais  de¬ 
morado  foi  feito  por  Israel 
Pinheiro,  que  falou  longamen¬ 
te  com  JK,  informando  que 
Brasília  vai  muito  bem,  cres¬ 
cendo  sem  parar. 

de  abril  inúmeros  telefonemas 

de  amigos  brasileiros,  entre  FOSFATOS 

êles,  Israel  Pinheiro,  José  Ma¬ 
ria  Alkmlm,  Auguslo  Froderl-  A  companhia  francesa  "Sntnt- 
co  Schmidt,  Pauto  Pinheiro  Gobain",  fabricante  de  fcrlili- 
Chagas.  Carlos  Murilo,  João  zanles  c  uma  das  maiores  do 
Luís  Soares.  Júlio  Soares,  Ar-  mundo  no  ramo.  pretende  lns- 
mandn  Falcão,  Alyrlo  de  Snl-  talar-sc  no  Brasil  para  produ- 
los  Coelho.  Clóvls  Salgado,  zir  fertilizantes  fosfatados  e 
Amaral  Peixoto,  Oscar  Nie-  nltrogenados.  O  projeto  da 
mcyer  e  Fausto  Fonseca.  To-  organização  será  estudado  pc- 
rlos  queriam  apresentar  cum-  lo  BNDE,  a  quem  eaheri  orl- 
primentos  a  JK  pelo  primeiro  entar  o  empreendimento,  ca- 
aniversário  de  Brasília.  Sabe-  so  êle  se  concretize. 


CUMPRIMENTOS 
A  JK 


Apélo  ■  Policia 

Embora  afirmando  contar 
com  ■  preferência  dos  ferroviá¬ 
rios,  o  Sr.  Jose  Soares  Filho 
enviou  um  oficio  &o  Secretario 
de  Segurança  Publica .  solicitan¬ 
do  "o  envio  de  um  ou  dots  pn- 
liciais  secreto»  e  de  uma  dupla 
"cosrre-damiào”.  a  fim  de  pre¬ 
servar  a  boa  harmonia  do  plei¬ 
to". 

Reação  Dot 
Ferroviário* 

O  Sr.  Cláudio  de  Ohveir* 
Santos,  que  encabeça  a  chupa 


Hospitais  cariocas:  superlotados  e  de  pratos  vazios !  No  Pedro  Ernesto  ffoto)  o  racionamento 
alimentar  já  está  em  vigor.  Ha  verbas,  mas  nio  hà  comido / 


}  O  Dr.  Tauíic  Mattar, 

!  presidente  da  Associação 
Carioca  de  Combale  ao 
*  Câncer,  estive  com  o  Se- 
*  cretário  de  Saude,  na  lar- 
*  de  de  ontem,  acompa- 
i  do  dos  demais  membros 
i  da  Diretoria  da  sua  enii- 
!  dade.  tratando  de  assun 
s  tos  relacionados  com  uma 
;  campanha  que  deverá  ser 
J  iniciada  no»  próximos 
J  dias.  visando  ao  combate 
£  ao  câncer  no  Estado  da 
i  Guanabara . 


O  Ministro  Frank  Moscoso,  chefe  do  Departamento  Con¬ 
sular  e  de  passaportes,  foi  designado  representante  do  Ita- 
marati  no  grupo  de  trabalho  Incumbido  de  revisar  a  legisla¬ 
ção  sôbre  entrada  de  bani  de  Imigrantes  ne  Rali.  •••  O  Lólde 
Aéreo  Brasileiro  transferirá  ainda  êste  ano  a  tua  leda  para 
o  Recife,  transfsrmando  o  Nordeste  am  sua  principal  érea 
de  operações.  A  direção  da  emprêsa  entrou  am  contato  com 
a  SUDENE,  visando  a  obter  Tacilidadet  para  a  realização  da 
seus  planos  da  cobrir  todo  •  Nordeste  com  suas  linhas.  *** 
Ao  que  corre,  o  Sr.  Rafael  de  Almeida  Magalháti  é  candidato 
ao  cargo  da  diretor  da  Cartolra  Hipotecária  da  Caixa  Econó¬ 
mica  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  davendo  sua  nomeação  sair 
am  maio,  para  a  vaga  do  Sr.  Amaral  Palxoto.  •••  O  |orna- 
lista  Odnrico  Tavares,  da  Bahia,  tava  a  surpresa  dr  vendar 
(“via"  Bonlnol  um  d»  seus  quadros  da  Pancattl,  pela  soma 
raalmenta  significativa  de  duzento»  •  cinqüenta  mil  cruzeiro», 


DIRETAMENTE 
DA  FABRICA 


Há  22  bqos  A  Esplanada 
vende,  exclusivatr.ente, 
roupas  e  artigos  masculi¬ 
nos  conquistando  pela  alta 
qualidade  oferecida  a  pre- 
leiéncia  dos  homens  de 
bom  gosto  Seja  cual  fo:  o 
seu  ptoblema  de  Dem-ves- 
tir  a  Esplanada  é  quem  re- 
solve  ha  sempre  uma  roupa 
para  cada  tipo  lísico,  e  um 
sistema  de  crédito  sem  de 
mota ,  sem  exigências  e  sem 
complicações,  que  lac  com 
que  A  Esplanada  ofereça 
sempre  as  melhores  condi¬ 
ções  A  Esplanada.  Centro, 
Niterói  e  Madureira. 


. , ,  pala  magnifica  contribuição  para  • 
engrandecimento  da  aviação  brasileira  o  pala 
concepção  a  perfeita  noção  ao  lançar  •  Ser¬ 
viço  de  Luxo  no  qual,  eatamot  certos,  taré 
um  granda  prazer  voar. 

Exprtiiamoa,  por  Intermédio  daste,  nos¬ 
sa  gratidio  am  tarmos  sido  ascolhidot,  polo 
Lólde  Aéreo,  para  criar  a  Instalar  ot  interio¬ 
res  doi  magníficos  DC-ÚC,  a  autorizados  a 
faiar  modifleaçiat  quo  oaféo  do  acórdo  com 
o  grande  conceito  dessa  Companhia. 

Nossa  visita  ao  Rio  do  Janairo,  Brasília 
a  tão  Paula  foré  a  maior  roporcusaão  am 


nossa  memorável  axporiãncla  am  aviação,  fa¬ 
iando  esta  longa  viagam  da  Fort  Worth,  Ta 
xa».  am  um  doi  magníficos  DC-6C  do  Lóidt 

Aéreo. 

A  tripulação  do  DC-6C  tornou»»  nossa 
amiga  a  temos  carteia  da  qua  vollaramos 
para  cata  com  muito  mais  amigos. 

Horton  A  Norton  Intar-Americ* 

Maaeham  Fleld,  Fort  Worth 

Toxat 

IERVINO  THI  AMÉRICAS 


o  maiop  sortimento  «lo 

PRfCO  00  &I0 
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Sardenberg  na  Câmara  Confirmou  Manifesto 

m  ^  ^  d*  >  uiu.  coiuraomwiK"!»,  •  mnu  -  sitr.  •  <o  *  HO 

. — rsrVK  *zsp>  «í» lawít frr.v-T*  svs  w-sjtfáSSffcr1 1  que  ha  por  tras  dos 

m  ■  B  BI  A  A  A  All  I  fi  àll  A  BI  I  s  Kirii  4b  dlNllMIltt  Bi  CAlTIBfi  riArilil!,  «.  _  «lí l.e..  ínli«ln  i,n!n(lnmi«file.  a  fim  fio  ano  o  dlnhflro  fòiM#  B 

ACIDENTES  AÉREOS? 


ém  dfpuUiü,  buí  **•  P#tr#terèi  é  umi  tm* 
prét*  vH*rl**a".  Ml  é  ««rd**»  ou»  mH|« 

falida  •  qu»  mu  Indk»  d*  creidmcnta  é  lm- 
praiilonanta  •  pramlcw.  Duranta  M  dab». 
ta»,  put  llveram  inicio  *»  K*,Já  hera»  da 
manhã  i,  mpi  dw»»  Inkrrup**»!.  enlraran» 
pela  noite,  al»un»  deputada»  tovtrnliUi  Itn. 
tinm,  por  lufo,  obtor  um*  confirmado  f* 
daclaraçãe  fo  JQ  no  Mntlfo  dt  qu*  •  em- 
práia  «illvtMO  falida.  Oi  n*clon*liit*i  par- 
llclpirtm  akntomonl*  do»  dobtloi,  »*ndo 
doilruldo  tifii  *i  tanlatlvai  Mnllfo. 

A  certa  altura  do»  debatei,  quando  u 
Deputado  Sarney  lenlav*  llrnr  conclusão» 
de  lua»  próprias  pergunta»  e  reipost»».  In- 
terferiu  o  Dtputndo  Boctyuvi  Cunhi.  no 
"TB  fluminense,  para  afirmar: 

“A  verdade  é  que  o  Presidente  JQ  de- 
.larou  na  televisiu  que  a  Pel  rubras  era  uma 
empresa  falida.  O  General  Sardenbcrç  »cn- 
tlu-se  nn  dever  de  desfaier  cs»a  afirmativa, 
não  sòmenle  por  ter  atingido  sua  adminis¬ 
tração.  como  para  salvaguardar  aos  destinos 
daquela  emprisa  estatal,  contra  os  efeitos 
da  declaração  do  Presidente  da  Repilbllra, 
verdadeiramonto  Inqualificável,  que  poderia 
Irnier  graves  conseqlièncta*  para  a  Petrcv 
brás,  principalmente  quanto  ao  seu  crédito. 
•  J  BILHúfS  DE  SALDO  —  Kcspondcndo 
a  Seixas  Duria.  disse  que  n  Pelrobrás  -cm- 


ACOMIH8AO  Far  lamentar  fo  l^iriU  ãi  OãMn  éoa 
Deputadm,  conitllulf*  para  «Mudar  a*  è«ndl*éee  am  que 

ae  proceaaa  a  allvldada  fo  ovlaçto  comerrlal  braalletra,  fn 
ponto  de  vkito  fa  argurança  da  vóo.  Um  realliodo  algumas 
reunlóec  nn  Itlo  fo  Janeira  pora  ouvir  flrtfvotoa  fo  empré- 
mí  e  Uenlena,  , 

Entre  porlnUaii,  não  M- 

HBHEcagBEg  oo  aautU  aiplkado  o 


BRAfILIA,  V  <UHI  —  O  Sr.  João  Ooularl  acompanhará  JQ 
amanhl  a  capital  fa  Mato  Oro.io  onda  ***J**lr*  *  r.,u"1*# 
doo  povarnadoro»  da  Zona  Oacta.  O  Sr.  Jànlo  Quadro»  ln»l«tlu 
no  convlla,  afirmando  quo  nio  o  faria  ao  fralt»»a  aaclwtl- 
vamsnta  do  chofo  fo  PTi,  ma.  ora  o  praeldant»  do  Conpro»»* 
Nacional  qu*  quarto  o  nu  lodo.  O  Sr.  João  Ooularf  «oo  an- 
controu  aroumonto»  paro  rocutor  a  convlla. 

Ontem  à  farda  «o  aou  oablnat*  fo  Sonafo,  o  chata  do  PT* 
mantova  damorada  confarãncla  com  o  lldor  Almlno  Afonao  om 
tirno  do»  problama»  da  bancada,  cu|a  raunlã»,  hoi*.  devia  nr 
protldlda  per  ile,  Janfo. 

já  começaram  a  despedi-los, 
sob  a  alegação  de  falta  de  5 
verba. 

ASSESSOR 

\em  de  ser  designado  ;  i 
sessor  de  Imprense  do  Minis.  I 
tro  Castro  Neves,  do  Traba-  1 
lho.  o  jornalista  António  Lm»  = 
Carbnne.  redator  de  UH  e  de».  = 
tacado  elemento  de  imprensa  \ 
nn  Fitado  ria  Guanabara. 

LIÇÕES  DE  CIVISMO  | 

Per  oecrete  ue  JQ,  os  esta*  j 
belecimentoi  da  enilno,  pubi.- 
cot  ou  particulares,  larao  obi  i<  ■ 
pado»  à  prática  da  atividada»  ; 
de  nalureie  cívica  e  que  te  j 
retumem  no  seflulnle:  a)  ha»-  ; 
taamanto  do  Povllháo  Nacional,  1 
com  a  praasnça  do  corpo  dia- 
conta,  anta»  do  Inicio  doa  tra¬ 
balho»  oacolara»  semanal»;  bl 
eaacução  do  hino  nacional,  do 
hino  á  bandalra  t  outros  qut 
te|am  exprtttáo  colativa  dai 
tradlcòoi  do  Pola;  cl  comamo- 
ração  do  datai  cívica»;  d|  »»• 
tudo  o  divulgação  da  biogra- 
Ile  e  da  Importância  histórica 
dai  personalidade»  de  Influin- 
cie  ne  formação  da  naclonalt- 
dada  braillalra;  ol  enilno  do 
dotenho  da  bandalra  braillal- 
ra  e  do  canto  do  hino  nacio¬ 
nal. 

Figuram  também  no  dtere- 
to,  como  Inovação,  a  divulga- 
çis  da  dado»  relativo»  á  rta- 
lldade  acenòmlca  a  aoclal  da 
Pai»,  de  principio»  estanciai» 
de  uma  educação  para  o  de- 
tanvolvimanto  nacional  a  do» 
prlnclplot  fundamental»  da 
Conttltuiçio  a  difuiãe  da  co- 
nhaclmentea  batlco»  concar- 
nsntei  à  poilçào  Internacional 
do  Paia  a  ao  tau  progreiao 
comparado. 


Ilerminl,  n  Sr  Sardenberg  afirmou  que  fo¬ 
ram  eliminados  várias  equipes  de  geólngoi, 
por  nàn  oatarem  rtapdo  raaultadoa  o  orem 
pngns  em  dólar.  Quanto  a  fali*  da  raaulta- 
dos  positivos,  liso  ocorrou  por  motivo*  lóc- 
nteo». 

O  CASO  DE  MISTER  LINK 

Aborrindo  o  enso  da  nio  ranovaçáo  do 
contrato  de  Mr.  Link  da  função  dt  Diretor 
de  Exploração,  ndlnntou  o  Interrogado  qt|e, 
vencldn  sou  primeiro  contraia,  foi  êsse  rc- 
fnrmndo,  por  que  n*  época  não  havia  têc- 
nlro  brasileiro  com  bnstanti-  experiência  pa¬ 
ra  substltul-lo,  n  que  foi  feito  tio  logo  foi 
possível. 

A  uma  outra  interpelação,  o  General 
Sardenberg  reafirmou  sua  preferónria  para 


oa  multo  aiplkado  o  mo- 

llvo  por  qua  devam  otr  fel- 

raãl  ? rjzrjfjsn 

ComUiio  proceder  a  poa- 
qulaae  no*  aoreporãoo  qu* 

ita  cidade.  8*  ar  Irala,  porím.  apopa*  fe  Uusar 
i,  hão  d*  concordar  oa  llualroo  mamhroo  fa  Co- 
eata  aóhlta  traalaitarãn  f*  Ilraalll*  P»ra  a  Gua¬ 


nabara  cheira  mal*  a  tnrlamo  «u*  a  Intarãaao  raal  4o  tea- 

bilho. , . 

Já  que  por  aqui  andam,  porém,  o*  pirlamoularo*  ampa- 
uhado»  no  Inquérito,  eerl»  o  eaao  da  aprovtlUtem  o  ‘«mp» 
em  «olea  útil.  tma  fala»  poda  multo  bam  oar  •  N4«l«i«ão 
doa  Unlo*  Inquérllo»  realiaadoi  pelo  Mlnlitérjo  fa  Aaronau- 
tloa  para  apurar  responaabllldadei  noa  deaaitrea  aéreos  qu» 
tiveram  por  cenário  *  Bala  da  fluanabara  noa  úlllmoa  tempoa. 

•  A  • 

A  PROVIDÊNCIA  é  tnnlo  mal»  juala  •  Inadiável  quando  ao 
anbr  que  fornn>  autoridade»  norte-americana»  quo  dlwl- 
gnrum  es  conclusõca  d»  slndicáitcl»  em  tórnp  daquele  fetsl 
collsfto  entre  um  avilo-n-nuaporte  da  Marlnha  dof  latedo» 
Unidos  e  um  DC-3  cometclnl  brasileiro,  à  época  em  que  nos 
visitava  o  Presidente  Elsenhower  —  sindicância  que.  por  des¬ 
graça,  nfio  silun  em  posiçflo  lisonjeira  o  nosso  sistema  de 
proteção*  no  vôo.  Debalde  exigiu  .  Imprensa,  «empre  que 
os  Inquéritos  sôbre  desastres  séreos,  e  cargo  da  Dlratwi*  4f 
Aeronáutica  Civil,  fôssem  lev.doe  a  efeito  «Wt  .o  máR^io 
de  mibllotdade.  ao  menos  para  que  a  opln  áo  Publloa  JWOMM 


TARSO  NÁO  SE 
DEMITIU 

O  Sr.  Paulo  dt  Tarso  pin¬ 
tou  «m  damltlr-ie  do  cargo 
d*  prtftlle  de  Bratilla,  em 
face  do  “bllhetlnho*  qut 
ontem  lhe  enviou  JQ,  a  rai- 
peito  do»  vencimentos  de 
dlretore»  de  tervlço»  de 
PDF.  O  Sr.  Peulo  de  Tirfo 
havia  dailgnado  funcioná¬ 
rios  ptrcebando  até  100  mil 
cruttlros  mansals  •  o  Pra- 

Íaldente  nio  consenflrla  or¬ 
denado»  superiores  e  10 
mil.  Após  reunir  seu  secre- 
terledo  decidiu,  no  enlanlo, 
remeter  ume  exposição  de 
motivos  a  JQ  asclarocando 
a  problema  dos  padrões  »»• 
lerieis  do  pessoal,  melo  uf I- 
Iliado  para  atrair  tãenleos 
para  os  quadros  da  munici¬ 
palidade. 

Respoite  de  JQ:  "Não  te¬ 
nho  duvides  quanto  à  lisu¬ 
ra  *  os  altos  propósitos  d* 
V.  Ex»„  não  ebitanto,  até 
qu*  o  Parlamento  so  mani¬ 
feste  sóbr*  o  asiunto.  cum¬ 
pra-se  minha  dttermlnaçáo, 
<!  fixando  o  talo  dt  10  mil 
;;  cruielros". 


quo  a  rbefla  daquélc  Dcpartnmonto  fósse 
ontrepuo  *  um  brasileiro,  como  foi  folto, 
passando  Mr.  Link.  a  partir  d#  então,  a 
fornecer  relatórios  pessimistas  em  tôrno  do 
êxito  da  Petrobrás,  ou  aeja,  a  partir  d* 
quando  porceluni  que  la  ser  substituído,  pre- 
clpUaudn  em  suas  deduçóos,  complatamanto 
opostas  ás  anterioros. 


DIVISÃO  E  ATRITO  NA  UDN 
NO  DEDATE  SÔDRE  APOIO  A  JK 


APROVADA  A  EMENDA:  DRASILIA 
TERA  DEPUTADOS  E  SENADORES 


BRASÍLIA.  27  (UH>  —  A  reunião  do  Diretório  Nacional  ; 

da  UDN,  a  margem  dn  verdadeira  consagração  que  S 
foi  tributada  ao  presidente  Magnlhães  Pinto,  eujo  man-  -  * 
dato  expira,  foi  agitada  pelo  sr  Adauto  Cardoso  que  pe-  S 
dlti  n  Impugnação  do  registro  da  candidatura  do  ex-pre-  • 
sldente  Jusccltno  Kubltschek.  Argumentou  o  porlamentBg  * 

.  udenlsta  que  JK  se  candidatava  a  uma  vaga  cujo  titular  <  J 
{  fôra  por  éle  numenrio  para  o  Tribunal  de  Contas  do  Dls-  ,  J 
I  trlto  Federal  e  classittcou  e  nomeação  do  sr.  Toclano  de  J 
2  Melo,  de  "barganha”.  2 

2  Contraditando  0  sr.  Cardoso,  levantou-se  0  repreaen-  2 
2  tante  do  Ceará,  Adall  Barreto,  que  lembrou  ao»  correli-  2 
2  glonárlos  o  desprovclto  cm  que  Incidia  a  nartido,  voltnn-  2 
—  2  do-se  para  uma  política  odienta,  de  efeitos  eleitorais  contra-  2 

quota  j  pnxiucentes  P  de  base  moral  discutível.  Decidiu,  então  o  2 
2  Direi Arto  submeter  a  votos  a  questão.  2 

ato  •  SAinente  hoje.  possivelmente,  se  conheceró  o  prontm-  2 
i»  dn  •  elemento  dn  cúpula  udcnlstn,  tnns  é  certo  que  n  nova  fren-  2 
Poder  •  te  aúcrta  pelo  sr.  Adauto  merece  reparos  e  protestos  de  2 
,  2  diferentes  setores  udent.stns,  sobretudo  dos  representantes  2 

2  do  Grupo  Renovador  que  consldernm  definltivsment»*  su-  • 
2  pc/ndos  os  estilos  personalistas  com  que  oi  representantes  • 
abara  2  dB  "bantla  de  música"  procuram  chamar  a  st  a  publlci-  • 
2  dade  grutuitn  dos  Jornais. 

jcayu-  *  Quando  o  sr.  Adauto  Cardoso  Iniciou  o  aeu  discurso  • 
Wai-  2  0  governador  Magalhães  Pinto,  que  presidia  a  reunião  e  ; 
Cuba.  •  que  acabara  de  receber  os  aplausos  gerais  pela  maneiro  • 
pais  e  ;  serena  e  amável  com  que  conduzira  o  partido  a  resultado*  ■ 
e  trn-  ;  eleitoral*  stgniftcatlvnmonte  felizes,  retlrou-se,  g  pretex-  • 
roftm-  *  to  de  que  linha  hora  mareada  pnra  r ?■""■$? r  a  Re'n  ”o-  • 
la  trl-  •  rizonte.  O  sr.  Magalhães  Pinto  velo  a  Brnsflla  em  avião  j 
ocovtl-  l  do  govõrno  mineiro  e  apenas  quis  dsr.  com  n  sim  uusén-  ' 
i  para  !  cia,  desaprovação  à  lntempestlvidade  do  repreeentante  da  , 
— i.  j  Guanabara. 

Para  coordenar  os  entendimentos  em  tôrno  de  uma  • 
•  chapa  única,  foi  nomeada  uma  comissão.  ; 


BRA8IUA,  37  «UH  —  A  Cãmura  Fkderal  aprovou,  ontem,  • 
Emenda  Constitucional  estabeleendo.  além  do  mais,  que 
Brasília  terá  representantes  no  Câmara  e  Senado  Fedarol.  Eis 
os  pontos  principais  da  Emenda: 

—  Brasília  terá  Câmara  dos  Vereadores,  mas  suas  atri¬ 
buições  serão  limitadas  á  fixação  das  posturas  municipais  e 
outros  pontos  de  pouca  Importância.  Fica  sendo  ntrlbulcao  oo 


DESEMPRÊGO  AMEAÇA 
BRASÍLIA 


JORNAIS 


Machado  de  A»»i* 


ii»  iié  tinbo  que  embri»«ut  como  »  '»<»<» 

■  AS  NOVIDADES  DA  POLÍTICA 

x  nolitli-a  partidária  braallelru  está  multo  engraçada.  O 
govérno  «In  Jânio  é  por  si  mesmo,  divertido.  aH«FJh  Npi  m*U 

r»r,;'ra°  rs^srs  «rsrs*  ^  sssra 

“""cria-se.  dèssc  modo.  ums  situação  de  novidade,  em  todo 
o  Pais  As  vè/es,  lem-»e  a  ilusão  d*  que  a  água  4°  rio  Mirra 
conira  »  correnlew.  Está,  por  exemplo,  nos  jornal*  d*  ontem 
"Edna  Lotl  c  nacionalistas  apólam  Jânio  . 

A  ríihi»  «lo  Marechal  Henrique  Lott  bate  palmas  ao  adver 
sárlo  vitorioso,  a  propósito  de  uma  «tlluda  ^u».  Provi 
mente,  Lott,  se  triunfasse,  nio  viesse  a  tumar.  t  due  o  rei 
llceiro  possui  um»  sensibilidade  política  d»  qual  nem  de  lon 
çe  se  assemelha  a  do  nosso  rlglda  candidato  d*  *  d»  outubro 
Não  o  vímos  culpar  por  isso,  i  61,  que  sempre  foi  um  militar 


para  sua  dlvulgaçáo  e  sobretudo  estudo  e  compreensão  pelos 
braílleiros.  _ 


ALKMIM  CONTESTA 

BRASÍLIA,  27  —  tUHi  —  O  Sr.  José  Maria  Alknum,  ex- 
Ministro  da  Fazenda,  manifestando-se  a  respeito  da  deter¬ 
minação  do  presidente  da  República  ao  Miniilérlo  de  In¬ 
dústria  e  Comércio,  sóbre  as  “operações  confidenciais” 
realizadas  pelo  Instituto  Brasileiro  do  Café  e  uma  firma 
exportadora  ao  tempo  de  sua  gestio  naquela  pasta,  féz  a 
seguinte  declaração 

"Sóbre  a  nota  divulgada,  ontem  no  programa  "A  Voz 
do  Brasil”,  reproduzida  por  vários  jornal»  de  hoje  *  rela¬ 
tiva  a  contas  do  Instituto  Brasileiro  do  Café,  é  necessário 
que  se  esclareça: 

1  —  Trata-se  de  operação  normal  de  defesa  de  mer¬ 
cado  do  nosso  principal  produto  e  cujas  prólicas  de  atri¬ 
buição  letal  do  Instituto  Brasileiro  do  Café; 

2  —  A  referência  ao  meu  nome  só  pode  ser  atribuída 
ao  fato  de  como  ministro  da  Fazenda,  ter  mantido  no  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  do  Café  a  competência  para  o»  assuntos 
relacionados  com  a  defesa  do  café; 

3  —  Se  uma  das  firmas  que  receberam  a  Incumbência 
de  defender  o  mercado  do  café  não  deu  desempenho  satis¬ 
fatório  ã  tarefa,  cabe  sos  órçâos  dn  govêrno  exigir  que 
a  mesma  preste  contai  exatas,  spurando-lhe  a  responsabi¬ 
lidade.  se  fôr  o  raso 

Desde  que  deixei  o  ministério,  em  26  de  junho  de  1956, 
passei  a  não  ter  condiçóes  para  promover  as  medidas  ca¬ 
bíveis.” 


RECIFE  -  FORTALEZA 
BRASÍLIA  -  BELÉM  •  MANAUS 


Mis  e  Manobres  Contra  a 
Candidatura  JK  ao  Senado 


o>  ocrucmo  tom 

BRASÍLIA,  J?  —  A  candidatura  Kubltschek,  k»  véspera»  H» 
cheaada  de  ex-Preiidente,  enfrenta  iuai  mal»  lériai  difi¬ 
culdade»  —  um»  decorrência  do  »eu  pròorlo  fortalecimento. 
Rovoli-eo  nett*  ponto  o  forte  do  Sr.  Juscellno  Kublttchok:  não 
disputo  elo  tlmolesmonto  uma  senatorla;  busca  um»  cadeira 
no  Senado  como  Inttrumento  pera  o  exercício  de  sua  lldaran- 
c».  E  asta  *.  por  natural»,  da  oposição  ao  sistema  lanlsta  (tal 
como  eitã  estruturado  ho|e).  Besta  yer  de  onde  partiu  0  “ma¬ 
nobre  do  suplonto",  quo  ameaça  transferir  para  a  órbita  da 
Juítiça  o  problema  político  da  candidatura  do  ex-PresIdento 
"i*  ,,  ,  ”vâ  de  consooulr  tampo  piro  turvar  a  »uo  txpreitão 

eleitoral  ou  comprometer  ums  ugração  unânime. 

Foi  exatamente  na  imagina-  e  tantos  convencionais  que  se 
çao  do  Senador  Lino  de  Ma-  reuniram  cm  Goiânia  e,  err. 
tox  que  se  «rmoti  o  mesqui-  nome  dos  "brios  partidários", 
nbo  «idll  cm  quo  caíram  foi  lançada  a  candidatura  do 
os  deeptevenidos  ri.nvenrio-  Sr.  Amaral  Peixoto  para  a  su- 
nals  dn  PSD  goitrso  Mandou  plf-ncia.  Criou-ae  o  problema 
o  senador  Lino,  eminência  O»  udenistax  não  xreitaram  a 
parda  do  partido  o  Sr.  Emi-  randldaliira  do  Sr.  Amaral 
lio  Carlos,  qur  o  PTN  enca-  Peixoto,  nem  éste  por  sua  vez 
jnínhaste  para  registro  o  no-  i  deseja,  t  não  ser  que  fósse 
me  do  Sr.  Juscellno  Ktlbltx-  em  tèrmo»  de  uma  rhapa  úni- 
vom  Um  *uplehte  inteira-  ca.  que  nio  criasse  obstáculos 
mente  inexpressivo  —  um  tal  xo  Sr.  Kubltschek 
Senhor  Queiroz.  A  Justiça  Poderá  o  PSD.  t  a  isto  se 
eleitoral  não  acolherá  érte  re-  dispõe  n  seu  Chefe  goiano, 
gixtro  porque  o  PTN  não  rece-  conceder  podêrei  de  registro 
neu  a  necessária  licença  do  aos  outro»  partidos,  mas  é  aln- 
candidato  para  reglstrilo.  da  duvidoso,  pela  Lei  Eleito- 
Quem  dispõe  do  in-lrumertn  r»l,  o  registro  dos  suplentes 
legal  (a  procuração i  para  fa-  partidários.  Cada  partido  teria 
te-lo  e  o  PSD.  O  Senador  Pc-  o  seu  candidato  á  suplènria, 
dro  Ludovico.  entretanto,  foi  figurando  o  Sr.  Kuhitschek. 
Impotente  para  conter  os  300  como  candidato  único. 


quadrimotores  de  alta  classe 


Já  áilào  t«  luat  ordtn»,  nas  principais  linha»  domásticaa  oa  «uq  MbbI,  09 
novo»  quadrimotora»  Super  DC-8B,  proporcionando. lhe  a  rapldtz,  0  confòrio 
■  »  lerenldtde  des  grandes  viegeni  inttrnecioneii  -  com  deliclosei  refelçõei 
B  bordo  -  •  tudo  i«bo,  t«m  nenhum  tcreecimo  »ôbre  *■  tarifa»  comuna. 


AS  AMARGAS  (...  AS  AUGRfS 

DECLAROU  Magalhães  Plnle  á  rapertagam  da  "O  Jarnal''; 

—  "A  UDN  vai  apelar  *  gavirn»  qua  alagau,  Inclualv» 
a  tua  políllca  extern».  O  mlnlitro  da»  Relaçãaa  ■xfarierai 
é  um  verdadeiro  udanlila  a  nó»  partancamaa  a*  gavérna  a, 
portanto,  tomo»  qu»  no»  ajuitar  governo  '. 

Comantárla  do  repórter:  “Circulai  pollllcei  Inlarprata- 
ram  a»  declaraçóat  do  Covarnadar  Magalháa»  Pinta  tomo 
uma  frontal  rtipetla  como  precldente  da  UDN  a*  ir-  Car¬ 
io»  Lacard*.  ou»  ameaçou  romper  com  a  Precldente  da  Re¬ 
pública  par  dlvarcot  motivai,  Inclusiva  pala  cua  tlnh»  de 
politlce  Infarnaclanal”. 


PERSIANAS  PLÁSTICAS 


RECIFE  (vôo  direto)  2at„  6ee.  e  Sábado»;  23:15 
FORTALEZA  (via  Rpcife)  2a».  a  õei.  23:15 
BRASÍLIA  (vôo  direto)  3as.,  4a».,  6bg.  e  Domingo»;  21:45 
BELEM  (via  Brasília)  4at.  •  Domingo»:  21:45 
MANAUS  (via  Bratilla)  3aa.  a  6a».;  21:45 


Conlro  quolquar  corroaão,  Em  |  - 

lâmina»  d*  pollitlrano.  levai  * 
llaxivaic.  am  maravilhosos  co¬ 
rsa.  Com  o  lindo  cadarço  d*  nylon,  dlralamtnla  do*  Ealadea 
Unido*.  Adquirlmo»  tua»  pertlana»  uiadac.  dodualndo  d» 
valor  d*  sua  compra. 


VENDAS  A  PRAZO.  SEM  SINAL 
Garantia  •  aulilincla  parmananlamenl# 
ORÇAMENTOS  GRÁTIS 


.'■í  M  x.  y^7£ 

— « «wur  —  "  ~  ~ —  1 

tLmJU 1  ^ 

— — *  . 1a4  . 

a  Manha 

fm  Mais ' 


Barao  de  liarare 


ORA 

BOLAS 


ULTIMA  HORA 
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O  Riso  Atrás  ,  do  Fato 


DIPOIS  dt  pagar,  na  vétpora,  nada  manei 

da  qulnlumo»  crui  Iroí  per  uma  lotlnha 
de  pernada,  acrtdila  e  Ma|or  Maurício  Cl- 
bularti,  conformo  revelou,  ontem,  é  netta 
reportagem,  qur  ie  continuar  á  (rente  da 
COFAP  Ir  A  "corrigir  a  verdadeira  orgia  de 
precoi  que  atualmente  domina  o  mercado 
de  drogai  e  medicamento!,  oriunda  do  pro¬ 
cedimento  omliig  da  antiga  gestão  daque¬ 
le  árgáo". 

Eiclareceu  que  os  grandrt  laboratorial 
eitrangelroí  torceram  com  exilo,  no  Inicio 
do  ano  panado,  a  majoração  doi  remadloi, 
comegulndo  meimo,  com  a  conivência  de 
algumai  autorldadei,  tua  liberação  Irregular. 
Lucroí  no  Exterior 

Segundo  o  Major  Cibulnrr»,  para  «e  coi¬ 
bir  u  abuso  doí  laburatonos  estrangeiro». 


M-rla  nemnkrio  ía/cr  alndlcim-lai  em  torno 
da  transferência  dr  estoque»  de»  matrizes 
«cdiadi»  no  exterior,  para  auas  liliait  ,-in 
nojso  Pois, 

O  ilmpli-A  exame  da»  eicrita»  —  ta 
llenlou  —  nao  chega  a  nenhuma  conclusão, 
porque  as  industrio»  alienígenas,  usando 
pregos  constantes  de  (aturas  fictícias,  no  que 
sc  reler e  aos  produtos  Importados,  poderiam 
inclusive  se  apresentar  deliriianas  aos 
ollios  dai  autoridades,  que  náo  lenam  ele 
mentos  para  contestá-las. 

Prorrogoçóo 

Cré  e  Major  Clbularei  na  poulbllidada 
de  prorrogação  da  ealitoncla  da  COFAP. 
candidatando. st,  deide  |ã,  a  preildéncla 
(que  vem  exercendo)  do  érgão 


CIENTISTAS  FRANCESES 
NO  RIO:  CONFERÊNCIAS 


í*  e  I  o  transatlântico  “Provence", 
que  condur  120  passageiros  para  o  Itio 
e  3(12  em  trânsito,  chegaram  ontem, 
o  Ltr  lloger  Itobinaux  diretor  do  Cen¬ 
tro  Imunopatulúgico,  Charles  Nlcolle.de 
Parts,  e  rhele  do  Lab  dc  Pesquisas 
do  Hospital  Manto  Anlomo.  bem  co¬ 
mo  o  Professor  l-rariçon,  da  Acade¬ 
mia  dr  Ciências  da  França,  a  fim  de 
aqui  pronunciarem  conferencias  sobre 
microscupta.  do  ponto  de  vista  otlco, 
na  biologia  e  na  medicina 


A  União  e  a  Guanabara 

0GOVKRNADOK  C.L  ean  entrevista,  queimou  oe  seus  ca¬ 
chorros  no  Presidente  Jànlo  pelo  (ato  deite  manter  uma 
fiiaante  displicência  em  relação  aos  problemas  financeiros 
da  OH  Quelxa-se  o  dinâmico  e  onisciente  Governador  do 
•iienrlii  sepulcral  do  Jànlo  não  atendendo,  em  dinheiro,  aa 
necessidades  cariocas  Náo  ramos  entrar  no  mérito  da  ques¬ 
tão  pari  saber  se  o  Presidente  da  República  pode  ou  náo, 
deve  ou  não  dar  a  Guanabara  o*  bilhões  prometidos  ao  Go¬ 
vernador  quando  ambos  estavam  nas  suas  agitadas  campa¬ 
nhas  eleitorais,  período  em  qur  só  não  prometeram  ao  povo 
viagens  de  graça  a  Lua  por  qur  náo  sabiam  que  existia  a 
Lua  Náo  ramos  também  ficar  dr  camélia  alva  achando  que 
o  não  rorneeimenlo  destes  bilhões  é  um  ato  contra  a  digni¬ 
dade  do  poro  guanabarln».  pois  da  mesma  maneira  Alagoas, 
Plaui.  Maranhão,  etc  .  estariam  então  com  n  mesmo  direito 
dr  receberem  bilhões  para  as  suas  necessidades  Inadiáveis 
e  dessa  forma  nem  drx  Inatrurõea  2*4  seriam  auflcirnlea  para 
dar  fartura  ao  estômago  do  Banco  do  Brasil  Que  a  GB 
armprr  foi  r  continua  a  ser  explorada  pelos  políticos  de  men¬ 
talidade  provinciana,  não  ha  discordância  da  nossa  parte; 
qur  a  GB  sempre  foi.  nu  final  das  festas,  s  grande  abando¬ 
nada  pelos  poderes  supremos,  lambem  náo  eabr  duvidas 
sobrr  Isto . 


HlUká.  -? que  exigem  soluçáu  Imediata,  urgen- 
tlsMinn,  sob  pena  ile  pór  em  perigo  a 
sim  ,  F.ntrelsnto. 

'“  'sH  nação,  que  até  agora  se  vangloriava 
dc  ser  s  maior  potfmcla  Industrial  e 
agrícola  do  mundo,  a  mais  rica,  •  mais  poderosa,  de  repcn 
tc.  parece  que  foi  vitima  de  um  mal  súbito,  dc  um  atnquc 
dc  paralisia  geral,  que  lhe  tolhe  os  movimentos,  envolvendo- 
a  num  torvelinho  dc  contradições,  que  lhe  perturbmn  o  dis¬ 
cernimento  e  descontrolam  os  mais  rudimentares  reflexos  dc 
defesa . 

Mas  que  problcniss  são  ésses  de  tio  difícil  solução? 

0PRIMKIUO,  que  está  na  rom  a  qual  alimentam  uma 
ordem  do  dia  para  ser  solu-  guerra  que  não  existe  contra 
cionado,  é  o  do  desarmamento  um  Inimigo  Imaginário,  fcslcs 
universal.  Para  quem  deseja  povos,  que  são  todos  os  po- 
viver  cm  paz;  para  as  peque-  vos  do  mundo,  inclusive  o  po- 
nas  e  grandes  nações  que  não  vo  norte-americano,  sentem 
nulrem  ambições  territoriais  *iuc  há  qualquer  coisa  pro- 
e  que  não  pensam  assaltar  fundamente  errada  nisso  tu- 
ninguém,  o  desarmamento  do  e,  por  Isso,  estão  flrmcmen- 
universal  nem  chega  a  ser  te  resolvidos  a  acabar  com 
problema,  poeque  c  uma  ve-  essa  estupidez  de  comprar  ar- 
1  lia  aspiração  dc  todos.  P.slcs  mas  de  destruição  c  dispostos 
povos,  que  preferem  viver  pa-  •  lutar  pelo  desarmamento  gc- 
clflcamcnlc  do  seu  trabalho,  ral,  como  único  melo  eficaz 
têm  um  problema  Inverso,  e  positivo  para  acabar  com  a 
que  é  o  do  seu  armamento,  fome  e  a  miséria. 

Para  se  prevenirem  contra  as  Mas.  sc  todos  querem,  se  6 
ameaças,  esses  povos,  cm  vez  bom  para  todos  a  abolição  dc 
dc  adquirir  ntaquimsmos  pa-  tõdas  as  armas  dc  guerra,  por 
ra  as  suas  fabricas,  tratores  que,  então,  não  decidem  logi 
parn  as  suas  lavouras,  alimen-  .  ,,  ,  . 

los  para  seus  lares,  entregam  es,,a  ^nút  cm  bcncffcio  da 
lodo  o  produto  de  seu  tra-  tranqOllldadc  e  segurança  de 
balho  para  a  compra  dc  armas,  todos? 


MAS  uímal  em  que  consiste  a  autenticidade  dc  uu,a  zona 
de  uma  população,  de  urn  govèrnn.  de  uma  Nação  e  ate 
mesmo  de  um  indivíduo’  Está  etn  a  firmar-, v  com  »s  suas 
resistências  com  as  suas  possibilidades,  com  a  sua  forca  de 
vontade,  e  com  o  seu  poder  de  recuperação  contra  tudo  e 
contra  todos,  e  peias  suas  características  próprias  e  Incon¬ 
fundíveis  fixar-se  no  panorama  mternacionai  político,  ad- 
nlMrativu  e  inclusive  humano,  com  a  autoridade  que  so  e 
conquistada,  reconhecida  e  respeitada  quando  obtida  com  o 
trabalho  ordenado,  processada  com  espirito  superior  que  lhes 
da  renlmer.te  independência  uutondade  morul  e  liberdade 
de  acão  para  uma  apresentação  com  esta  ou  aqueiu  atltutír 
A  giandeza  de  uma  ama  ou  a  de  uma  pessoa  náo  esta  em 
ser  parasita  ou  em  deitar-se  em  lamentações  que  visam  ajuda 
determinada  pela  caridade  Cadu  um  pessoa  -  e  cada  todu 
izonsi  têm  de  retirar  dos  aeus  prejuízos  e  fracasso*  passa¬ 
dos  ou  presentes,  as  fôrças  vivas  para  h  sua  recuperação 
•  •  • 

Ql*E  a  t  niào  atenda  em  lérmos  u»  Lslado»  da  Federaçao 
e  coisa  compreensível,  ma»  convenhamos,  este  atendi¬ 
mento  nurmal  náo  deve  se  transformar  em  chantagem,  em¬ 
purrando  o  “exigente"  a  trocar  ou  a  perder  ioda  a  autori¬ 
dade  e  Inclusive  a  ganhar  o  habito  de  não  esfurear-se  por 
produzir  e  construir  com  as  própria»  mão»  Lamúrias,  cho¬ 
ros,  acusacóes  e  pedidos  dr  caridade  aos  maiores  náo  somam 
grandezas  nem  refletem  dignidade  O  Governador  C  L  pre¬ 
cisa  arabar  com  o  vicio  comodo  de  acusar  para  com  as 
arusarõe»  Justificar  a  sua  Incompetrncia  como  guvemador: 
precisa  arabar  com  a  esperança  dr  recebrr  H  bilhões  do  Prr- 
aidente  Jànlo.  porque  a  esmola,  a  condescendência  r  uma 
absurda  preferência  em  detrimento  de  outras  tonas  rm  plena 
miserabllidade.  náo  constrói  senão  parasitas  firmando  para- 
Irlamentr  antipatias  E  sobretudo,  no  caso.  ante»  dr  o  Go¬ 
vernador  cobrir  do  Jânio  o  auxilio  de  *  bilhões,  e  imprrs- 


11  perturbado  govêrno  dos  Estados  Unidos,  que  se  encon¬ 
tra  em  rigoroso  isolamento,  sem  condições  mentais  para  po¬ 
der  deliberar. 

O  paciente  continua  cm  observação.  Há,  naturalmente,  es¬ 
peranças  de  que  a  psicose  entre  cm  recesso.  Mas  Isso  pode 
demorar  algum  tempo.  0  doente  ainda  delira.  Como  poderá 
consentir  cm  se  desarmar  quem  vive  do  fabrico  c  da  venda 
dc  armas?  Como  pode  sobreviver  um  pais  cujas  indústrias  es¬ 
tão  todas  trabalhando  para  a  guerra,  sc  fôr,  de  repente,  de¬ 
cretado  o  desarmamento  universal? 

Afinal,  o  louco  lem  lá  a  sua  razão.  Não  convém  discutíi 
ncln  exacerbá-lo.  Os  psiquiatras  estão  ciqn  muita  paciência, 
concordando  com  o  paciente  em  quase  tudo.  Agora,  estão  dis¬ 
cutindo  com  o  doente  a  questão  de  superioridade  de  arma¬ 
mentos.  Comprarão  tõdas  as  armas  que  está  fabricando,  caso 
forem  superiores  ás  dc  fabricação  soviética...  0  enfermo  rea¬ 
giu  bem,  pedindo  um  prazo  dc  dez  anos  para  fechar  o  negócio. 

LEON  ELI  ACHAR  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Um  Brasileiro  no  Espaço  (VI ) 

•  A  preitnça  no  Rio  do  "broillelro  espacial"  faiii  grandes  mo¬ 
dificações  na  vida  da  cidade.  Para  principio  dt  converso,  o  Sr. 
Vlclor  Bouças  mandaria  reformar  todos  os  guias  do  turismo, 
por  sugestão  do  Bororó,  Incluindo  como  uma  das  principais 
atrações  da  Guanabara  (antes  mesmo  do  Corcovado  o  do  Pão 
de  Açúcar)  uma  visita  eo  "aitronauta  patrício”,  que  flcarle 
esposto  nume  câmara  de  vidro,  no  Mustu  do  Arto  Moderna, 
com  uma  placo  onde  ac  deveria  ler  "Pioneiro  do  Etpaço",  mat 
que.  devido  a  ter  feita  om  cima  da  hora,  sairia  "Prisioneiro  do 
Espoço", 

•  Trinta  minutos  após  ■  sua  chegada,  o  Presidente  Jânio  Qua¬ 
dros  decretaria  feriado  nacional,  para  comemoração  do  "Dia  do 
Astronauta”.  0  comércio  abriria  até  ao  melo-dla.  o  funcionalis¬ 
mo  loria  apenas  um  turno  e  os  pilotos,  aeromoças  e  balco¬ 
nistas  de  companhias  dc  aviação  ganhariam  ponto  facultativo. 
A  Esquadrilha  da  Fumaça  faria  piruetas  sóbre  a  praia  dc  Co¬ 
pacabana  —  desta  vez  sem  fumaça,  uma  vez  que  a  fumaça  se¬ 
ria  considerada  superada.  Pára-quedistas  saltariam  dentro  do 
mar,  jactos  simulariam  ataques  a  um  objetivo,  mais  subjetivo 
du  que  prêprlamonte  objetivo,  enquanto  lanchas  do  serviço 
de  salvamento  fingiriam  que  estariam  trabalhando  de  brinca¬ 
deira  c  começariam  a  recolher  as  primeiras  vitimas  —  a  sério, 
o  “Dln  da  Asa"  seria  adiado  "sine-dic". 

•  No  Carnaval,  ao  Invot  do  Doportamonto  dt 

Turismo  traier  americanas  para  st 

fantasiarem  da  btlanaa,  a  atração  strl»  o 

próprio  astronauta  —  fantasiado  dt  «stronau-  F  çjü 

ta.  Poderia,  Inclusive,  concorrer  ao  prtmlo  de  f  .m 

fantasias  do  Munlclpol.  Garonto  quo  tiraria  6^  W>, 

um  honroso  forceiro  lugar,  só  perdendo  pira  P  F  j 

Zélia  Hoffman,  Zacharla»  do  Régo  Monteiro  ^  /  '■  XJ 
t  Wllio  Cario.  Ainda  assim,  roceberl»  um  pré-  ;  1 

m'o  bastante  compensador:  oatsapem  de  ld*  \  ' 

•  volto  "Rlo-Sáo  Pauto-Rio",  por  um  DC-J  da  -  j 
Ponte  Aerea.., 

EGBERTO  VÊ  O  RIO  iiiimiiuiiiiimiimiiiiiimiiuiiiiHiiniinimimii 


IK  murii%  da  Aradrmta  rrara 
Irrmrniíanirnl»  dlíicrl»  dr  Krrin 
fbtaUdo»  por  um  verdadeiro  Meri¬ 
tor.  >a  «rnUde  Unham  elr»  a» 
mu  brecha»  r  ni«»  rara  alcun* 
earnturra  mih  r*prrttt*.  ou  mai» 
ou»ada».  apfu»  ritandi»  •  cochilu 
du*  (an»«á  du  Capitolm  por  ria* 
penetravam  e  iam  w  vrnlar  la 
drnlra  aa  lado  do  *»r.  Prdro  Cu- 
mim  r  viam  qur  rir.  fora  a  qur 
r*frr»r  r  fora  «  que  du.  alr  qur 
c  um  rirrlrntr  rapar 

Com  a  rntrada  do  rumanci*la 
Jorer  Amado  para  a  poltrona  qu» 
Ir m  como  patrono  Ju»r  dr  Urn- 
ra r  qur  foi  o  Jorer  lotado  do 
arrulo  pa**adt*.  r  ruja  primriro 
nrupantp  loi  o  proprm  fundador 
da  \radrmta  m  rnratre  Machiado, 
qur  to*tava  da*  roiaa»  formai»  o» 
muro»  ja  nio  trm  mau  brrrha* 
ja  nr  m  mai»  murw  «á#.  foram 
arrrubjdo*  r  rom  a  drstruitãi»  po»- 
*e  ftm  a  di»cnminacâ»  rutrr  r» 
rntorr*  r  «uhr»rrilurr«.  qur  foi 
armprr  um  ap anaeio  iradrmiru 
Jortr  e  humrm  ftuli(o«g  r  «ai 
m rxrr  mm  a  rolmria.  f  da  mrtl- 
da  muito  mrl  n<>«o  »alra.  I.  riiirni 
ja  la  Irm  qurm  o  ajudr  frrrmn» 
mrlhorr*  prrmtii».  inrfborr»  jrtnn* 
mrlhorr»  publlrar«>r«  mrlhorr* 
rnnlr  rrnna*.  mrlhorr*  rr\i«i«« 
mrlhorr*  arórdo»  orlncraftrii*  mr 
lhorr*  dicionário*,  r  pnnclpalmm 
tr  mrlhorr*  aradrmirw*  l»lo  por 
qur  com  o  perdão  tia  rtprr»*á«i 
plrhrla.  ha  alenn»  ditlintn»  la  qur 


r«l4u  prla  hola  »rir  t  dando  o 
r*prrado  tancolomango  no*  duo*, 
haxrra  aa  c«tn*rqurnfr*  \ata*  para 
qur  outro»  homrn*  dr  irtra*  in* 
trri*«rm  na  (  a»a  dr  Machado  dr 
A«*it  r  ronfinurtn  o  trabalho  dr 
arrumacio  r  vnarulhaçâu  f.rwa 
\  rn«*int«i  üuimarár*  fto»a,  IfU 
«to  dr  Kana.  I.urln  Cardn«n  C.irn 
do*  Anjo*.  J o*r  (erraido  A  Irira  r 
Amando  Kunlr*  Irrila  a  «ua  *ri 
romii  r»niano»la»  <  orna  poria* 
prla  porta  larq^  rnlrarâo  Cario» 
Urunimond  dr  Andradr  'ininu* 
dr  Mordi»  Murflo  Mrndr*  I  rdo 
l«u  Joà o  (  abral  dr  Mrlo  Nrlo  r 
fiominco»  <  arvalhn  da  >iK*d  I 
t.eílbrriti  Amado  CÜlbrriit  l  mrr 
vrrtiti  Kuarqur  dr  Holand*  La 
lalranii  Prornçi,  vr|ln  Milliri. 
Antàmo  (  andido  W  IImhi  Martin* 
Cito  Marta  (  arprati»  «rriam  acla¬ 
mado*  unommrmrnir . 

I.  a  no*  a  rrraçàu  qur  na  «cru 
Ião  asa  dr  mira  pndrn  atirar  mai» 
tranquila  na  prrparacão  do  «ru 
nm»  imortal. 


COMEÇA  COM  "C"  DE  CONVAIR  DA  CRUZEIRO  DO  SU1 


O  Convair  dt  Cruzeiro  é  uma  poltrona  a  3  mtl  metros 
de  altura  cercada  de  confórto  por  todos  oa  lados.  Ê 
aquele  confórto  discreto  e  atencioso  que  transforma  to 
dos  os  momentos  da  sua  viagem  em  alegria  e  prazer 


SIRVtÇOS  AiRCOS 


CRUZEIRO  DO  SUL 


tUÂ  lançam  seu  homens  ao  espoço. 


AR  APUA  NiiuiiuiiiiiitiiiiiiuiiiiiimiiiiiiiiiiunHiuiiiiiuiiiitimmtMiiiHUiiitiiii 

E  na  hora  que  o  Garrincha  se  apre- 
sentou  para  o  exame,  o  médico  olhou  as 
■AAmJBB  pernas  do  Garrincha,  ergueu  a  mão : 

_  Um  minulo  que  nós  já  engessa- 

mos  isso 


ESCRITORES-EMBAIXADORES 
Como  sugestão.  Indico  os  segulnto»  nomts,  Dr.  Jo 
i  os  rospectlvos  ombolxodot: 

EUA  —  Jorgt  Amado; 

ONU  —  Oto  Mirl*  Corpeiux; 

Vitlcone  —  Htrculano  Piro»  ou  Agrlplno  Grlocco; 
França  —  Macodo  Soart»  ou  Cossandro  Rio»; 
Inglaterra  —  Prenklln  de  Ollvelro  ou  Fernondo  Gols; 
Itália  —  Menottl  Del  PIccHIe; 

Portugal  —  Alvar*  Lins; 

Paraguai  —  Egidl*  Squod; 

Egito  —  Paulo  Renal, - 
Iugoslávia  —  Tlto  Botlnl; 

Israel  —  Jorgt  Modouar  ou  Jomll  Almontur  Htddts 
Cachemlr  —  Ricardo  Ramos; 

Cubo  —  Gustavo  Corcào; 

Hungria  * —  Stofon  Boclu; 

Holanda  —  Sérgio  Buorqu#  au  Aurélio  Buorquo; 
Andorra  —  Perogrlno  Júnior; 

Angola  —  Gllborto  Frolro; 

Moçambique  —  Domlngoi  Corvalho  da  Silvo; 
Jamaica  —  Rubom  Braga; 

Prlnclpad*  do  Mónoco  —  Gullhormo  dt  Almtldo; 
Costa  da  Ouro  —  Augusto  Frodorlca  Sehmldt; 
Trlnlded  —  Solone  Trlndodt; 

República  Dominicano  —  Adolglst  Nory; 

Arábia  —  Ltvy  Carneiro; 

Formoaa  —  Lèdo  Ivo; 

Senoqol  —  Raauol  d*  Ouelrói; 

Mortlnica  —  Mortlnlco  Ramos; 

Núbil  —  Homoro  Homom; 

Sulça  —  Sérgio  Mllliet; 

Jovi  —  Von  Jotfa; 

Costa  Rico  —  Voltar  Morolrt  do  Silvo; 

URSS  —  Pllnla  Salgada. 


AVtNTüRAS 


*  NfêTlE 


Por  jjlta  de  quem  je  intereise  em  desembaraça-  i 
las,  estão  apodrecendo  em  Santos  500  toneladas  de  | 
leite  em  pó. 

—  É  o  máximo :  criança  no  Brasil  morre  até  por  | 
falta  de  requerimento  e  estampilhas. 

Illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllis 
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Guilhotina  Punirá  Crime  do  General  Challe 


dl  Argéll»,  Sulan,  Jouhaua  •  Zolter  tinham  chegado 
a  Gibraltar  e  pedido  asilo  político.  Pouco  tempo  nepol», 
todavia,  um  despacho  direto  da  Gibraltar  daimontlu 
ambas  essna  Informação*. 

Fréta  Gourond 

PARIS.  27  (FP-UI1)  —  O  General  Gouraud,  coman¬ 
dante-chefe  do  Corpo  de  Exército  d«  Constantlno  « 
nue  foi  um  dos  chefes  da  Insurreição  de  Argel,  foi 
transportado  ontem  para  esta  capital  e  recolhido  pré- 
só,  _  segundo  anuncia  fonte  bem  Informada. 

Gronda  Vitória 

TUNIS,  27  (FP-UHI  —  -A  espetacular  vitória  que 
acaba  de  conseguir  o  General  Da  Gaulle  sôbre  a  dissi¬ 
dência  militar  de  Argel  é  positiva,  sob  todos  os  pontoa 
de  vista.  Todos  devem  tu  alegrar  com  esla  vitória  e 
nós  nos  alegramos  sem  reserva",  declarou  o  Presidenta 
da  República  tunlsina,  Hndlb  Uourgulba,  em  uma  da. 
clarnçâo  publicada  pelo  Ministério  da  Informação. 

Cunllnun  a  declnroçáo:  '  «rempre  tive  para  intm  que 
no  momento  decisivo  para  Impedir  a  paz  e  a  necessária 
descolonização  surgiria  a  oposição  de  uma  fração  do 
Exército  francês.  Por  Isso,  desejo  que  se  proceda  rapi¬ 
damente  para  se  ganhar  a  frente  aos  adversários  da 
negociação .  Ilojc,  a  hipoteca  está  levantada.  E  Jb  que 
a  morte  da  Argélln  Francesa  é  definitiva,  é  preciso 
construir  a  Argélia  amiga.  Agora  nào  há  obstáculos 
para  a  negociação  entre  o  Govérno  Provisório  da  Repú¬ 
blica  argelina  e  o  Govérno  francês.  Nada  se  opõe  à 
paz." 

Desmentido 

PARIS,  27  IFP-Ull*  —  Carece  dc  todo  fundamento 
a  Informação  de  Imprensa  segundo  a  qual  o  Exercito 
marroquino  tinha  ocupado  as  bases-escolas  francesas 
no  Marrocos,  declaram  os  círculos  autorizados  desta 
capital.  ,  ..  , 

As  bases-escolas  dc  Kcnltrc,  Mcknek.  Mnrrakecn,  Ju- 
rldoa.  conllnuam  funcionando  normalmente,  conforme 
o  acordo  franco-marroquino  dc  primeiro  de  setembro, 
que  prevê  a  presença  de  oficiais  dc  llgacào  do  Exército 
marroquino. 

rMIMMHMMIII  •••••••••••■*••••••* 

•  • 

:  Apoio  do  Braail  ; 

:  PARIS,  27  (FP-UH)  —  O  Embaixador  do  Bra-  ; 

!  sll  nesta  capital,  Sr.  Alves  de  Souza,  pediu  au  ; 

•  dléncia  ao  Presidente  De  Gaulle  para  lhe  renovar,  • 

•  seguindo  Instruções  do  Presidente  Jânio  Quadros,  • 
i  a  Inteira  solidariedade  rio  Govérno  brasileiro  ao  da  • 

•  República  Francesa  em  relação  aos  acontecimentos  • 

•  da  Argélia.  • 

Como  se  sabe,  o  Presidente  Jânio  Quadros  ; 

•  manifestou  sua  simpatia  pelo  Presidente  De  Gaulle  • 


las.  depois  ds  reunião  do  gabinete,  o  Ministro  d«  In¬ 
formação,  Sr.  Louii  Terrenolre,  ressaltou: 

"0  Estado  deve  ser  forte  •  sólido,  c  aquéles  nos 
quats  su  fundu  o  Estado,  Inclusive  os  elementos  que 
formam  o  Serviço  Civil,  devent  sor  decididamente 
lenis". 

Terrenolre  Insinuou  que  os  comunistas  podem  sor 
objeto  de  um  expurgo,  quando  cm  uma  parto  de  sua 
declaração  manifestou  que  nâo  se  podia  permitir  que 
se  volle  a  criar  uma  slluaçâo  semelhante  ao  golpe  d» 
Argélia,  "mesmo  que  algum  dia  a  slluaçâo  Internacio¬ 
nal  motivasse  uma  repetição  da  slluaçâo,  inspirada  por 
outros  elementos  de  córcs  diferentes". 

Os  observadores  crêem  quci  nâo  se  tomará  uma 
medida  lâo  drástica  como  a  de  i>ôr  fora  da  le  o  Par 
tido  Comunista,  que  politicamente  nâo  é  multo  ativo 
na  França,  embora  tenha  um  poder  eleitoral  de  mala 
ou  menoa  2.1  por  cento  dos  sufrágios;  Porém,  acrcdl 
ta-sc  que  figuras  comunistas  serão  Individualmente 
obloto  de  uma  depressão. 

Hoje,  o  próprio  Parfdo  Comunista  pediu  uma  de¬ 
puração  daa  Fórças  Armadas  e  o  fim  da  guerra  da 

*  Entretanto,  acrcdlla-se  que  Dc  Gaulle  se  dedicará 
agora  a  escolher  um  herdeiro  para  a  presidência  da 
Quinta  Repúhllra.  Frcqüentcmcnte.  De  Gaule  vinha 
dizendo  aos  franceses:  "Se  cu  me  fór,  quem  haverá 
pnta  substltulr-me?" 

Falo  Debré 

PARIS  27  IFP>  —  “Desde  às  primeiras  horas  dc 
'autoridades  legais  foram  reincorporadas  « 


Drama  da  Honestidade 


O  Jitli  enumerou  oa  artlgoa  do  código  cm  que  o  | 
•x-general  incorreu  por  ter  assumido  comnndo  mi  i 
Argélia  sem  motivo  legtttmo  e  por  ter  organlziidu 
mnn  Insurreição  armada,  crlmea  ésses  que  sfto  puní¬ 
veis  com  a  pena  de  morte. 

Raprtiiõe  Total 

PARIS,  27  lUPI-UHl  —  Enquanto  fórças  gover- 
lamentais  restabeleciam  a  autoridade  legal  em  tôdn 
n  Argélia  e  trasladavam  para  Parla  pelo  menos  um 
dos  quatro  generais  rebeldes.  Maurlcc  Challe,  para 
processá-lo  e  possivelmente  executá-la  por  trolçfto. 
De  Gaulle  começava  a  fazer  uso  de  seus  podéres  dl- 
atorinls  para  eliminar  da  máquina  cslBtal  todos  os 
elementos  que  nào  merecem  sua  confiança. 

Ignora-se  ainda  o  deatlno  exato  dos  outro»  che¬ 
ia  da  Insurreição 

Em  meios  policiais,  declarou-se  que  pelo  menos  117 
itssoas  foram  delidns  em  Parla  c  submetidas  a  in- 
erroga tonos.  Em  fontes  dignas  de  crédito,  prognos- 
ílca-sr  uma  ampla  drpurnçfto  nas  fórças  armadas, 
na  policia  e  no  serviço  Civil.  De  Gaulle  declarou  que 
seu  govérno  Jamais  deve  voltar  a  ser  ameaçado  ou 
colhido  de  surpréso  por  qualquer  golpe,  cm  caso  dc 
crise  Internacional,  por  elementos  hostis  dentro  da 
França. 

Ai  autoridades  francesas  não  ocultaram  o  fato  le 
que  o  golpe  Iniciado  em  Argel,  na  manhã  de  sábado 
último,  nio  podia  ler  ocorrido  sem  cumplicidade,  ou 
pelo  menos  negligência,  de  altos  funcionários  civis  « 
militares 

Acredita-se  que  o  Presidente  ia  está  fazendo  tua 
de  seus  podéres  absolutos  —  o  único  que  nâo  pode 
fazer  é  dissolver  o  Parlamento  para  levar  a  efeilu 
seus  pianos. 

Gabinete  Reunido 

Depois  de  um»  reunláo  de  Gabinete  efetuada  on¬ 
tem,  o  Primeiro-Ministro  M'chcl  Debré  dirigiu  um» 
mensagem  á  nação,  pela  rádio  e  pela  televisão,  ás  16 
horas  ihora  dc  Brasília'. 

Também  se  anunciou  que  o  Ministro  ria  Defesa. 
Plerre  Messmcr.  um  dos  homens  de  maior  confiança 
do  Primeiro  Ministro  magistrado,  se  traslndarl»  para 
a  Argélia  "a  fim  de  tomar.  “In  loco",  todas  as  medi¬ 
das  necessárias",  inclusive  uma  depuração  de  pcssnal 
e  a  dissolução  das  unidades. 

O  Ministro  de  Assuntos  argelinos,  l.ouls  Joxc,  e 
o  novo  Comandante-Chefe  da  Argélia.  General  Joan 
Olle.  Já  se  encontram  na  Argélia,  dedicados  á  tarefa 
dc  restabelecer  a  ordem  degaullsla  no  território. 

Dtpuroçàs 

Todavia,  acredita-se  -que  a  depuração  não  se  Clr 
cunscreverá  apenas  à  Arçella.  Ffllandf*  aos  jornalis* 


(Condcmado  da  ANiA, 
UH.  rr.  BNS  a  PU 

SALAZAR  —  (Lisbool  — 

"CLUBE  Dl  HAIA-  — 
(Washington)  —  Aa  ntgacla- 
çòas  raalliadas  pole  Brasil, 
com  o  llnolldado  do  obter 
•|uda  financeira,  vio  passar, 


dentro  d*  alguns  dias,  desta 
Capital  para  Paris.  O  Embai¬ 
xador  Waltar  Moralra  tal  los, 
eua  desde  tábodo  aqui  ia  en¬ 
contra,  partirá,  qulnta-folra,  a 
fim  de  perflclpar  da  raunláe 
d»  "Clube  da  Haia",  sexta- 
faira,  na  Capital  francesa.  Slg- 
nlftcetlvo  fator  desse  rtvnlèo 
é  que  es  Estados  Unidos,  pela 
prlmalra  ves,  dela  participa¬ 
rão,  representado»  pele  Er. 
John  Leddy,  Secretárle-Ad| un¬ 
te  de  Tesoure  norte-amor  le»- 
no,  e  pelo  Er.  Harold  Lindar, 
Presldanta  de  Exlmbank. 


ontem,  as 

seus  postos,  na  Argélia,  onac  a  auiorraoue  ou 
se  encontra,  assim,  restabelecida.  Todos  sabeis  que  estr 
texto  se  deve  ao  General  Dc  Gaulle.  a  confiança  que 
nele  deposita  o  povo  frnncés"  —  declarou  o  Primeiro 
Ministro  Mlchol  Dcbrá  num  discurso  pelo  radio  e  pela 

1ClC  "Foram  muitos  os  funcionário*,  oficiais  e  milita¬ 
res  em  geral  que  nào  cederam,  permanecendo  cais, 
Sán  ctes,  até.  grande  maioria.  E  faço  questão  dc  dizê-lo 
públicamontc",  acrescentou  o  primeiro  ministro. 

"Ilã  épocas,  —  continuou  dizendo  —  em  que.  pela 


DEMITIU-SE  —  (Buenos  Ai¬ 
res)  —  O  Sr.  Diógoncs  Taboa- 
da,  Ministro  do  Exterior,  re¬ 
nunciou,  ontem,  à  noite,  ale¬ 
gando  que  deseja  descansar, 
depois  de  dois  anos  Intensi¬ 
vos.  A  Presidência  anunciou 
que  o  pedido  dc  Taboadn  foi 
aceito  imorilAlnmcnto.  Êlc  é 
o  quarto  membro  do  Gabine¬ 
te  argentino  a  se  demitir,  em 
dois  dias,  e  seu  provável  subs¬ 
tituto  é  o  Sr.  Carlos  Muniz, 
Embaixador  no  Brasil. 


SALAZAR  —  (Lisboa)  — 
Ho|a,  per  ecaslàe  do  encerra¬ 
mento  dos  trabalhos  da  As- 
sambléla  Português»,  Salazar 
prenunciará  discurse.  Estaré 
comemorando,  assim,  o  33." 
aniversário  de  sua  atceniie 
ao  poder,  e,  ao  mesmo  tempo, 
tua  data  natalícia,  a  qual 
transeerrará,  amanhã  (71  anos 
de  Idade). 


PARIS:  FESTA 

Com  uma  reação  tipicamen¬ 
te  parisiense,  o  povo  da  Ca¬ 
pital  da  França  comemorou, 
ontem,  o  fato  de  sua  cidade 
nâo  se  haver  transformado 
em  campo  de  batalha.  Ruas 
rheias  e  muita  alegria.  Ver¬ 
dadeira  festa. 

E  emissoras  de  radio  e  TV 
transmitindo  das  praças  públi¬ 
cas.  a  entrevistar  lòdas  as 
pessoas  que  passavam  por  per¬ 
to  de  seus  microfones  e  ca- 
marsi.  lUPIi. 

CERVANTES 

Encerrando  as  comemorações  do  aniversário  da  morte  de  j 
Ccrvames,  representantes  da  Municipalidade  de  Madri,  da  Ma-  i 
rinha  da  Espanha  e  das  agremiações  estudantis  depositaram  j 
coroas  de  flóres.  ontem,  ao  pe  do  monumento  do  escritor.  —  ■ 
(UPI). 
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MISSÃO 


Uma  missão  soviética,  da 
qual  fazem  parte  importantes 
personalidades  políticas  e  re¬ 
presentantes  do  mundo  cultu¬ 
ral  da  URSS.  vir»,  brevemen¬ 
te.  à  América 


TIROTEIO  —  (Goa,  índia 
Portuguesa I  —  Dois  policiais 
morreram  e  dois  ficaram  sé- 
riamente  feridos  num  ataque, 
ontem,  ã  noite,  levado  a  rfel- 
to  por  terroristas  num  pósto 
fronteiriço  em  Betlm.  Os  ata¬ 
cantes,  que  fugiram,  porta¬ 
vam  armas  automáticas  e  gra¬ 
nadas  de  mão. 


WASHINGTON.  27  (FP-UH)  —  A  destruição  em  plano  voo 
de  ume  cápsula  •  Marcury",  não  atrasará  e  lançamento 
de  um  astronauta  norte-americano  ee  espaço,  previsto  pare 
a  próxima  térça-felra,  1  de  maio  em  Cabo  Cenavaral. 

Segundo  os  circulo»  cientifico»,  a  destruição  foi  provo¬ 
cada  pelo  meu  funclonsmento  do  foguefa  "Afies”  depois  de 
aceso.  A  cápsula  "Mereury"  não  sofreu  nenhuma  avaria  e 
lavava  no  seu  bô|o  um  pllóto  "robot”,  que  também  funcio¬ 
nou  normalment»  até  quo  a  cápsula  foi  recolhido  por  um  ha- 
Itcéptore,  em  águas  do  Csbo  Canoveral. 

A  experiência  da  2  de  melo,  uma  trajetória  balística  de 
H  minutos,  será  efetuada  por  um  foguote  "Rodatone”.  O»  3 
astronautas  oscolhldos  assistiram  á  experiência  o  foram  tes¬ 
temunha»  do  funclonsmente  normal  do  dispositivo  d»  salva¬ 
mento  de  cápsule  "Mereury"  e  declerorom  sentir  absoluto 
confiança  nesse  veiculo  tspoclal. 

Segundos  antes  de  explosão  do  foguote,  o  engenho  fun¬ 
cionava  normelmente,  mis  sele  de  rof»  previsto  o  quo  for¬ 
çou  o  dial  de  segurança  de  Cabo  Ceneverel  e  destrui-lo. 

Som  donoe,  e  cápsula  "Mereury"  celu  no  mor,  freada  por 
um  grande  pára-quedas,  a  300  metros  de  prata  de  Cabo  Ca- 
noveral.  Brevemente  e  NASA  forá  outra  experiência,  aub- 
metendo  de  propósito  t  cápsula  o  condições  de  vâo  mais 
rigorosas. 

No  dia  2,  a  cápsula  do  astronauta  aublrá  ■  uma  altura 
do  ISO  quilômetros  t  cairá  a  uns  4S0  da  Cabo  Canavoral.  Na 
cápsula  s»  encontrará  um  dos  três  candidates  oscolhldos:  o 
coronal  do  fusileiros  navais  Glenn,  •  capltáo-do-fragsta  She- 
pard,  ou  o  da  aviação  Grlffln.  Será  o  forma  flalca  do  condi- 
doto  quo  datermlnará  o  escolha. 


Latina,  para 
realizar  Viagem  de  Boa-Vonta¬ 
de  a  variai  capitais. 

Parece  que  o  Sr.  Krushev 
não  participara  dessa  viagem. 

mesma 


ONU  para  obter  a  libertação  do 
Presidente  Chombe  e  dos  mem¬ 
bros  de  sua  comitiva,  que  tam¬ 
bém  foram  detidos  e  entre  os 
quais  se  encontrava  o  próprin 
ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res.  Todavia,  é  mais  provável 
que  essa  medida  extrema  seja 
evitada  com  a  Intervenção  do 
Primeiro  Ministro  congolês,  íleo, 
o>ie.  ao  que  se  afirma,  já  teria 
declarado  que  o  Presidente 
Ghombe  deve  ser  libertado. 

A  detenção  de  Chombe  foi 
feita  não  por  ordem  do  gover¬ 
no  central  congolès,  mas  por 
elementos  do  exército  e  consti¬ 
tui  mais  um  episódio  do  anta¬ 
gonismo  do  exército  com  o  Pre¬ 
sidente  Kn.snvuhu.  antagonismo 
esse  que  se  manifestou  claratncn- 
le  na  conferência  dc  mesa  r> 
douda  de  Coquitanvillc,  quando 
se  debateu  a  resolução  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  da  ONU,  de 
21  de  fevereiro,  acella  condido- 
nalmente  por  Kasavubu  c  re- 
(citada  de  plano  por  Chombe. 


E,  nesse 
será  chefiada  pelo  Sr.  Alexis 
Kossvouln,  Primeiro  Vtce-Pre- 
sldente  do  Conselho.  iFPb 


do  s»  dispunha  a  embarcar  num 
"supareonforénela"  d»  dlrlgantes 

Estado  de  Alerta  i 

ELIZABETHVILLE,  17  iFP-  j 
UHi  —  Foi  proclamado  o  “Es- 
tudo  de  Alerta"  em  todo  o  ter- 
ritórlo  catanguês.  por  motivo 
da  prisão  em  Coqultavllle,  capi¬ 
tal  da  provinda  do  Equador,  do 
presidente  de  Catanga,  Moisés  j 
Chombe.  que  participava  nll  de 
uma  conferência  de  "mesa-re¬ 
donda”  de  dirigentes  congoleses. 

Patrulhas  motorizadas  percor¬ 
rem  as  ruis  desta  capital,  e  a 
Policia  tomou  posição,  median¬ 
te  fortes  fórças.  nos  bairros  pe¬ 
riféricos.  Há  receio  de  manifes¬ 
tações  turbulentas  da  população 
Blrlcana,  e  reina  efervescência 
nas  unidades  do  Exército  catan- 
gués,  que  receberam  ordens  de 
ficar  recolhidos  aos  seus  quar-  1 
téls. 

A  proclamação  do  "Estado  de 

. . . T _  |w _  „  _  f _ _  Alerta"  foi  conhecida  oficial-  j 

lano  sensato  O  "braln  trust"  encampou  at  to-  §  mente  pouco  depois  da  reunião 
»  do  anticomunismo  profissional,  um  dos  qual»  b  de  todos  os  ministros,  ontem,  nn 
íes  (amigo  t  conselheiro,  também,  do  Inofávol  b  residência  da  fBmília  Chombe 
.acorda),  pontificava  há  pouco  tm  Miaml  dizori  =  e  sob  a  presidência  do  ministro 
rasoros  Iam  "salvar  o  mundo  livre",  pois  na  rea-  =  da  Fazenda.  Kaiave.  No  itnal 
tratava  de  um  conflito  entre  os  Estados  Unidos  o  £  da  reunião  ,os  ministro  declara- 
ítre  a  democracia  •  c  comunismo,  quo  "al  que-  jjj  ram  aos  jornalistas  que  tinham 
•do  on  Cuba  se  liquidará  en  el  mundo  entaro".  1  esperança  de  que  o  presidente  | 
o  menos,  problemático.  s  Chombe  seja  libertado  dentro  [ 

•  •  •  =  em  pouco.  Enquanto  isto  não  ía- 

Unidos  podem  empreender  esta  ou  aquela  das  =  riam  declarações  políticas.  Foi 
acima  mencionadas,  desde  que  o  façam  sob  seu  ?  comunicado  também  que  foram 
e  responsabilidade.  Uma  ação  coletiva  são  ou-  =  enviados  telegramas  aos  pres.- 
05  dólares  Sobretudo  se  nunca  se  pretender  =  dente  Tsiranana.  de  Madaaas- 
êsse  objetivo  a  Organização  dos  Estados  Ame-  =  car,  e  Yulu,  do  Congo  ex-fran- 
iunto  exige  de  cada  um  dos  países  latino-amerl-  =  cès.  assim  como  ao  representnn- 
iccpeional  vigilância.  E  do  Brasil  multo  em  parti  =  te  dc  Catanga  em  Bruxelas, 

b  para  que  intervenham  Junto  ao 
nio  Quadros,  que  Já  >e  comprometeu  com  a  pro-  §  Prealdente  Kasavubu  no  sen¬ 
ta  de  repulsa  à  invasão,  deixou,  no  seu  encontro  b  tido  de  que  Chombe  seja  pôsto 
uma  porta  aberta  para  a  guinada  pró-Estados  S  em  liberdade  Imediata, 
es  da  alusão  á  ingerência  de  "fatftrcs  extracon-  —  Alguns  ministros,  especialmen- 
»m  a  crescente  pressão  norte-americana,  há  cer-  E  l«  n  sr.  Munongo,  titular  do  ln- 
e  que  n  Presidente  se  arrepende  de  ter  ido  lon-  =  terior.  declararam-se  dispostos  a 
is  seus  elogios  a  Fldel.  E  claro  que  aquela  pres-  H  atitudes  firmes  c  resolveram 
ionada  com  os  problemas  de  ajuda  financeira  dos  h  nermanecer  tòda  a  noite  nn  rc- 
o  Sr.  Moreira  Salles  está  tratando  nestes  dias.  =  sidincia  de  Chombe.  Hoje  pela 
ica5o,  anteontem,  o  Deputado  americano  James  =}  manhã  o  govérno  catanguês  ado- 
tarava  a  propósito  do  credito  de  US$  600  milhões  =  tará  novas  medidas.  O  Ministro 
ica  Latina  que  se  trata  de  uma  "bonificação  fi-  =  Munongo  declarou,  por  sl.  que 

=  estava  diaposto  »  assumir  o  po 
...  =  der  e  a  romper  hostilidades  com 


PROTESTO  —  lOslo)  —  Du¬ 
zentos  estudantes  marcharam, 
agitando  pequenas  bandeiras, 
em  frenlc  á  sede  da  Embaixa¬ 
da  da  Franca,  pnra  protestar 
contra  a  exploração  do  enge¬ 
nho  nuclear,  realizado  anteon¬ 
tem.  no  Saara.  Não  se  regis¬ 
traram  atos  dc  violência. 


AVIAÇAO  —  (Cldada  do 
México)  —  A  dologaçio  perua¬ 
na  quo  ostó  o  caminho  do 
Washington,  a  fim  do  conta- 
ranclar  com  altos  funcionários 
do  Govérno  dos  Estados  Uni¬ 
dos  o  do  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos,  voi  protes¬ 
tar  contra  a  altuaçio  da  avia¬ 
ção  civil  I  ■  tl  n  o-amerleant. 
Acusou  a  Associação  Interna¬ 
cional  da  Transporte»  da  "mo- 
nopollito"  o  as  companhlai 
aéreas  Panagra  •  Pan-amorl- 
can  do  "Imoerlallstas",  por 
"Impodlrem  o  desenvolvtmon- 
to  do  ovlação  civil  sul-ameri¬ 
cana". 


WASHINGTON.  27  — 

(UPI-ynt  -  Um  Comitê 
da  Comissão  dos  Relações 
Exteriores  da  Câmara,  deci¬ 
diu,  ontem,  pedir  à  Orga¬ 
nização  dos  Estados  Ame¬ 
ricanos  a  ampliação  de 
sanções  contra  o  regime 
cubano  dt  Fldel  Castro. 

Por  7  votos  contra  1.  o 
Comité  de  Assuntos  Intcra- 
morlcanos  da  menciona¬ 
da  comissão  aprovou  uma 
moçio  que  denuncia  ao 
regime  de  Castro  como  um 
Instrumento  da  União  So¬ 
viética  c  uma  ameaça  para 
a  soberania  e  independên¬ 
cia  dos  Estados  americanos. 

0  Presidente  do  Comité, 
Amlstead  Selden.  democra¬ 
ta  de  Albama,  disse  que  a 
moção  será  levada  em  bre¬ 
ve  a  comissão  para  que  es¬ 
ta,  por  sua  vez  a  passe  a 
Câmara.  A  moção  terá 
que  ser  aprovada  também 
pelo  Senado  para  conver- 
ter-se  em  uma  expressão 
formal  do  sentimento  do 
Congresso. 

Cubo  Excluída 

WASHINGTON.  27  — 

:  (FP-UH)  —  0  Conselho  de 


Eichmann :  Intervenção  Direta  na  Destruição  do  Povo  Judeu 


ERUSALÊM.  27  (FP-UH) 


'Além  dc  ter 
J  executado  as  ordens  recebidas  de  Hitler  e 
de  Hlmmlor,  Eichmann  interveio  de  maneira 
derlsiva  na  destruição  dos  Judeus  da  Europa. 
Estava  ohsccado.  Acreditava  que  a  "solução  fi¬ 
nal  do  problema  Judaico"  era  total  para  o  povo 
alemão.  Queria  terminar  defliltivamentc  e  o 
mais  depressa  possivei  com  èsse  "problema". 
Essas  são  algumas  das  mais  importantes  acusa¬ 
ções  feitas  ontem  de  manfiá  no  tribunal  de  Je¬ 
rusalém  encarregado  de  Julgar  o  criminoso  na¬ 
zista. 

Testemunhai 

JERUSALÉM,  27  (FP-UH)  —  A  audiência  de 
ontem  à  tarde,  nn  processo  contra  Eichmann, 
drdicou-se.  em  parte,  ao  esturin  da  possibilida¬ 
de  de  fazer  vir  a  Jerusalém  algumas  testemu¬ 
nhas  alemãs.  Este  é  o  caso  de  Von  Thaden,  co¬ 
nhecido  nazista,  an  qual,  porém,  segundo  o  pro¬ 
motor,  "não  se  pode  garantir  Imunidade". 

Depois,  continuou  o  depoimento  de  uma  tes¬ 
temunha  de  acusação,  o  Sr.  Fletchmann,  que 
se  referiu  á  atitude  de  Eichmann  pnra  com  05 
prisioneiros.  Em  meio  ao  impressionante  ailên- 
cio  da  sala.  a  testemunha  conta  como,  um  dia, 
um  sentinela  alemão  agarrou-o  pelo  pescoço  e 
ohrlgou-o  a  introduzir  a  mão  na  água  fer¬ 
vendo. 

Eichmann,  porém,  continua  imperturbável 
dentro  dc  sua  "Jaula”  de  vidro.  A  testemunha 


disse  que  viu  Eichmann  depois  do  atentado,  em 
Paris,  contra  o  conselheiro  Von  Rnth  e  que 
éste  lhes  féz  um  discurso  ameaçador. 

Arrogante  e  Brutal 

A  oitava  testemunha  de  acusação,  Franz 
Meyer,  é  calvo,  magro  e  exerce  a  profissão  de 
Dr.  «m  Filosofia.  Conta  que  estêvc  com  Elch- 
mnnn  em  várias  ocasiões:  "Devo  dizer,  acen¬ 
tua,  que  éle  nos  féz  muitos  favores.  Multas 
vézes  lhe  pedi  que  Interviesse  em  nosso  favor 
e  éle  0  féz,  Era,  então,  um  funcionário  modes¬ 
to  ê  consciencioso.  Contudo,  diz  ainda,  quan¬ 
do  0  vi,  ntullo  mais  tarde,  custou-me  reconhe¬ 
cê-lo.  Convcrtcra-sc  num  homem  Insolente,  ar¬ 
rogante  e  brutal,  um  senhor  que  tinha  a  vida 
dos  demais  em  suas  mãos". 

Naquela  época,  Eichmann  o  convidara  pa¬ 
ra  visitar  o  serviço  de  imigração  judaica,  que 
fõra  instalado  em  Viena.  "Aquilo  me  pareceu, 
disso  a  testemunha,  que  fala  cm  hebraico,  umn 
fábrica  automática,  uma  fábrica  bem  construí¬ 
da  na  qual  se  entrava  rico  #  se  saia  tem  nada, 
com  um  passaporte  e  uma  data  fixa  para  dei¬ 
xar  o  pais.  Se,  nessa  data,  o  infeliz  nâo  esti¬ 
vesse  fora  do  território,  0  caminho  certo  era 
a  deportação”. 

"Que  acha  o  senhor  disso  tudo"?  pergun- 
tou-ine  Eichmann  e  seu  ar  era  de  imenso  or¬ 
gulho  e  satisfação. 

A  audiência  terminou  às  18  horaa  o  15  mi¬ 
nutos,  para  reinlclar-se  hoje,  às  D. 


LIBERTADA  —  (Luanda)  — 
A  localidade  dc  Mucaba.  ao 
norte  de  Luanda,  isolada  há 
um  mês,  foi  libertada  pelos  pá¬ 
ra-quedistas.  ontem.  Por  ou¬ 
tro  lado,  mencionou-se  nela 
primeira  vez  a  bala  dos  Tigres, 
a  400  quilómetros  ao  sul  de 
Luanda,  onde  foram  descober¬ 
tas  "cédulas  comunistas"  e  de¬ 
tidos  seus  chefes.  Igualmente, 
pela  primeira  vez,  assinala- 
rani-se  ações  na  rica  região 
agrícola  de  Songo,  situada  en¬ 
tre  Remhe  e  Dnntba.  de  onde 
foram  evacuadas  mulheres  c 
rriancas.  Os  nativos  atacaram 
três  plantações  onde  trabalha¬ 
vam  peões  negros,  que  reslsil- 
ram  e  atacaram  os  assaltantes. 
• 

MINISTROS  —  (Buanos  Al- 
rat)  —  Os  frâ*  novo»  minis¬ 
tras  designados  polo  Prosiden- 
to  Frondlzl,  prestaram  |ura- 
monto,  ontem.  Eapere-se  que 
áles  afastem  o  Argentina  da 
"austerldada"  que  regia  aua 
vida  aconãmlco-flnancalra. 


CAGMWQ' 


ULTIMA  HORA 
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OPresldsnt*  di  Ripúbllci  minou  decrete  Ini- 
tltulndo  no  Pais  •  regime  do  "òrawbech"  duo 
M"nlí»  •  devolução  totel  ou  percfel  do  Impostos 
do  Importação  libro  merctdorlos  utllludes  no  cem- 
poolfio  do  outrii  ■  torom  exportedes  polo  Bnill. 

A  modldi  edotede  polo  Govãrno  Federei  In¬ 
dulto  onlro  oi  modldoi  plonlllcodoi  polo  Mlnldro 
do  Fiimdi  o  fim  di  oillmulir  n  exportações  • 


corroipondi  i  ontlge  reivindicação  doi  Induitrlili  i  exportadores, 
possibilitando  iot  produtorii  brasileiros  compollrim  no  mircodo 
Intorniclonil  ofiricmdo  preços  vantajosos, 

O  dicroto  llrmodo  polo  Presidente  do  Repóblke  oitindo  o  fevor 
li  ugulnln  morcidorlit: 

n  *A,,*rl»»-Pdmii  •  produto»  tomlmmuf itundoi  utllliodoi  dlro- 
UM  temente  no  febrkeçáo  dl  mircidoriii  doitlnidii  o  txpor- 


171  Feçet,  portei,  aperelhoe  o  maquines,  connplomontiroo  do  ipo- 
U  relho»,  maquines,  veiculo»  ou  iqulpimontoo  dootlnodoo  t  *»• 
porteção; 

n  Morcidorioi  doitlnidii  •  ombilogom,  icondlclonomonto  ou 
“  ipritentifio  do  produtoi  i  lorim  exportado»; 
n  Morcidorlot  Importidi»  piri  bonofklimanto  no  Pai»  o  poo- 
■“  tarlor  ooporticio; 

n  Peçoi,  porfoi,  aparelhos  •  maquine»  pon  Integraram  por  vlo 
“  dl  rtpiricio,  recondiciono  monto  ou  rocomtruçõo,  máquinas, 
equipamentos,  ombircocooi  o  iironovit  odmltldoi  no  Pais,  tempe- 
ririimonto,  quondo  contignidot  i  oitilolrot  ou  ofkinii  do  roporo 
0  minutonçóo. 

0  decreto  que  Institui  o  "drew-beck--  regulimenti  o  ortlgo  17 
di  Lei  de  Tirifoi  e  suo  execução  fícirí  o  corgo  do  Conselho  do 
Político  Aduonelri  quo  poro  concedir  o  fivor  estibolocldo  no  do¬ 
ente,  eximlniri  is  condkoes  de  copicldide  técnico  o  oconémko 
dot  que  íolkltirom  o  aplicação  do  decreto,  eforocondo  porocor 
piro  eido  ciso. 


J.  SOARES  PERCIRA 


(tneluilvo  da  UH) 

N*?.*.?*"-*’  <«•  ntliu.il,  quo  o  Itrnill  assumir  fta 

rií  hÍ  dní  ««"‘rrlmrntoi  ronduronloi  ã  Indopondfn- 

nodori  lonilr  d*  Mnr jmM<iuo;  mas.  o  povo  hrnllrlrn  não 

rtr',^ ,  , ,ru  0ov#I"n  0  roproienu,  io  *  nono  otlindi 
ílit.0  *  mn"  'ftlUniiW  scnllmrnto»  antkotonia- 

nnl  l’  n!  noMir,  mrln,  Inclusive  entre  «■  espíritos  oirlorrcl- 

pLpr1*  rol"nU  portuiiiéin  sniil  rodlndo.  Ao  es- 
Jieuciilir  prorruo  de  emnnrlpoelo  du  Afrlro  e.tfve  lamrntàvrJ- 

mnd1.,  J,  T,"  °  J,í  »  »"«  pniiodo;  o  é  Inadiável 

mudar  ac  rumo. 

. .  ”«vo«  'um  o»  qunli  temo»  vfnculoi  hl.lóriro- 

riillurals  d»  mnlor  ImporUml»,  na  rornnção  da  nona  nacionalida¬ 
de,  e  cum  Independenda  tem  ao  encontro  dm  Intrrfsics  de  tidas 
as  nicici  siibdeienvalvlda»,  inclusive  a  brasileira  —  «  atual  Go- 
um  papel  multo  eipectal  ■  representar  na  marcha 
~“*s3  <1 II r  digam  respeito  à  emancipação  dos  anfo- 


vfruo  tem  i;r.  ■ 
dm  acnnleclmrnloi  i,.„ 
lanos  •  nisçamblquensea. 

PORTUGAL  nfto  poda  aer  roní.mrtlrio  por  nói  com  os  demnls  pal- 
Mh;  wioamo  com  oíi  de  llriRiin  eeprnholn.  nonao*  “paren- 
tea  mn.a  prâxlmo*.  Tcmoa  dci^rra  «apecliüa  paru  com  a  na- 
cionnmmdt  luan.  d*j  que  somoa  um  pralonenmenio  neita  parte  da 
América. 

Maa.  nlo  podomoa  viver  dlutinmfiite  fora  dit  nofiAa  época,  deata 
época  de  HqutclnçAo  de  anacroniemoa;  e  nlo  podem  o»  deixar  de  ter 
em  vlata  que  o  próprio  Portugal  é  vlilma  enorme  de  um  regime 
anacrónico,  Juatlflcàvel,  tnlvex,  como  antídoto  à  anarquia  quo  a 
democracia  tradicional  fêa  atirglr  npôa  a  queda  da  monarquia,  moa 
Incapaz  de  conduzir  o  povo  porlngtién  para  a  vida  moderna,  In¬ 
clusive  no  que  concerne  ao  eru  convívio  com  ob  povoe  do  antigo 
Império  americano -nfro-nalAtlcd;  O*  atual»  acontecimentos  de  An¬ 
gola  e  oa  que  eatAo  por  aur^lr,  inevltàvelmenle.  em  Moçambique, 
demonstram  eaea  Incapacidade,  como  a  trn^édla  congokna  demone- 
trou  ficrem  Incapnze»;  os  lx*U:ns  de  criar  umn  miçAo  no  entlqo  Zaire 
—  única  atenuante  histórica  para  a  sua  cruel  cupidez  colonialista, 
ee  tal  naçAo  tivesse  eido  organizada,  dc  íato. 

•i» 

SkRIA  uma  Ingenuidade  deixar  du  rreonherer  que  Portugal  tem 
logrado  vantagem  nas  ma*  relacAei  dlplomitlcas  com  o  Br.nll; 
vantagem  que  derarre,  caseiirlalinenfe,  rta  excepcional  cor.tl- 
miidarie  dc  ntuaçio  perlinaz  a  cargo  da  rbefe  do  govérno  português, 
que  se  mantém  no  poder  faz  um  tèrro  dr  aértilo,  enquanto  aqui  ac 
aticedrram  numeroso»  responsáveis  pela  conduçAo  da  nosaa  polí¬ 
tica  externa,  sob  quatro  ronstltuieõea. .. 

Assnmimoi  em  relaçftn  a  Portugal  —  quem  o  Ignora?  —  com¬ 
promissos  que  mu  arrastam  a  endossar  o  artificio  politlco-juridico 
de  que  lanroti  mAo  o  governo  português,  ao  declarar  os  território* 
coloniais  parte  Inteprante  do  pafs,  eomo  melo  de  enfrentar,  na 
irra  de  seu  Interésae,  .1  ondn  eminrljuirloiilsta  africana.  Assim 
vlmn-nos  conduzindo  na  ONU,  em  relarAo  no  Império  colonial  por¬ 
tuguês.  como  no  concernente  k  Argélia,  também  **parle  integrante'* 
da  França... 

•  r  • 

ARTIFÍCIOS  dessa  ordem  chocam-ae  dr  tnl  fnrma  com  a  Teallclade 
econômica  •  poli tlco-soclal.  que  nAo  podem  prevalecer.  A  Ar¬ 
gélia  demonatru-o.  contundentemente.  hê  sete  anos;  Angola 
começa  a  clcmonstrá-lo:  depola  virá  Moçambique  com  a  sua  de- 
tnoviBtrnçflü. 

Que  os  futuros  cldndAoa  da  República  nrgrllna  guardem  amar¬ 
gos  ressentimentos  em  relnçAo  no  Bmsll.  é  colsrt  Inevltnvel  cm  face 
da  lamentável  conduta  dos  nossos  dlrluentes;  oue  os  das  Repúbli¬ 
cas  nntíolfirfa  e  moçamblquense  mnldltirm  o  parentesco  conorco. 
nfto  se  Justifica  sob  nenhum  pretexto,  pois  ntndn  hó  tempo  de  cor¬ 
rigir  oa  erros  cometidos. 

O  Brnsll  nfto  pode  perder  a  ínce  filante  das  novas  nnçoes  de 
Untnia  povtuguôsa  que  vAo  surqlr  em  breve  na  Afrlca  e  preclaa  as- 
amnlr  atl rudes  condizente»  com  n  noiran  época,  em  reloçAo  aos  de¬ 
mitis  paires  africanos  Já  pollticnmento  independentea.  As  atUuclea 
desntiinllzadaa  do  govêrno  português  nAo  podem  condicionar  a  r.oe- 
posleAo  em  face  do  continente  negro.  Prestaremos  um  aerv  ço 
k  própria  nacionalidade  lusa  no  demomtmrmoa  pela  açlo  prát.ea 
que  o  govérno  português  precisa  atualizar-se. 


A  Crise  Brasileira  (I) 

#|JAVKI!A  suluviu  par.  ,  crise  br.Mlrin 
il  mesmo  ■  pr*/o  mak  lonco.  dentro  dos 
quadro*  dc  nus&a  atual  orconizaçáo  Jurí¬ 
dica'  Tcra  o  recline  rapacidade  de  adapta¬ 
ção  f  nextbllidadr  suficientes  para  aceitar 
o  planrjamcnlo  rigoroso  de  sua  vida  econi- 
mlca,  permitindo  a  intervenção  do  poder  pú¬ 
blico  rada  ve/,  mais  premente?  Em  1S59.  o 
produto  "per  capita"  do  Brasil  era  de  M  nu! 
rruzeiru-  que.  transtornados  em  dólares,  à  taxa  de  paridade 
de  113413  cruzeiros,  dana  uma  renda  aproximada  de  347  òa- 
l.res  por  peisoa.  no  Br**;l  f„„!es  tãlculo»  foram  feitos  pelo 
economista  Miguel  Osório  dr  Almeida  que  arresrenta:  a  taxa 
de  cãmlim  I.--.  re.  em  1989.  o-namos.  no  nosso  pais.  uma  renda 
'  P*T  capita"  de  apen.s  177  dol.r.s 

Estudos  do  Instituto  de  Tecnologia  dr  Massachussets,  Es¬ 
tados  findo-  calculam  a  renda  "per  capita"  mundial,  em 
414  dólare-  No»  eslamus  ainda  muito  abaixo  da  Argentina  — 
490,  truguai  -  471:,  Luba  —  431.  Chile  -  379,  Costa  Kica  — 
357,  Panama  —  339,  Japão  —  306,  México  —  763 

A  situação  torna-ar  mais  grave  se  levarmos  em  conta  que 
o  Brasil  e  um  rontmeme.  r  que  a>  artas  menos  favorecidas, 
cumo  o  nurdesti  constituem  a  região  mais  pobre  de  lodo  o 
mundo  ocidental,  com  os  seus  I  800  cruzeiros  anuais  de  renda 
per  capita".  0  Nordeste,  com  peno  dr  15  milhões  e  meio 
de  habitante*,  detrm  o  recorde  d>  pobre/a  no  "mundo  livre", 
índice  igualado,  apenas,  por  regiões  miseráveis  da  África  ou 
da  Asta 

Km  1990.  mantida  <  Uxa  anual  de  crescimento  demográ¬ 
fico  •  2,7 '  ■  por  ano  ,  teremos  uma  população  de  J13  rnilhóe» 
de  habitantes  Este  e  o  quadro  dramatico  da  conjuntura  bra¬ 
sileira.  Assegurar  níveis  de  vida  ra/oavcls  para  uma  popu- 
lação  que  crcsoe  venigmosamente  e  que.  a  despeito  de  todos 
os  esforços,  ainda  vive  em  condições  deploráveis  d*  miséria 
e  abandono 


0  PRODUÇÃO  AUTOMOBI- 
0  Ll  STIC  A  —  Dados  mnrtn 
0  não  divulgados  do  Grupo 
|  Executivo  da  Industria  Au- 
0  tomabilistlca.  demonstram 
0  que  a  produção  brasileira, 
0  nesse  setor,  continua  em  pic- 

tna  expansão.  As  estatisticus 
registradas  para  o  mès  de 
P  março  passado  são  a>  se- 
0  gulntes:  caminhões  pesiuios 
0  337  unidades  caminhões 
P  medlos  e  òntbus.  3  941  uru- 
p  dades;  caminhões  leves  e  utl- 
0  litános.  3  125  jipes.  1  7t)2 
á  automoveis.  4  55C  unidade 

I  O  total  foi  de  13  «91  *  -. 

cuias.  A  produção  foi  qua-e 
que  totaimente  coloca aa  r.o 
I  mercado  tntemo. 
p  -DLIICIT”  NAS  EXPOIt- 
0  TAÇOEí  —  O  comercio  cx- 

i 


tenor  brasileiro  registrou,  em 
Janeiro  déstt  ano  um  "dé¬ 
ficit  superior  a  USS  46  mi¬ 
lhões.  o  maior  "deücit"  men¬ 
sal  j  a  temstrado  nos  ul  Umoa 
ano*,  cerca  de  metade  do 
•déficit”  verificado  no  In¬ 
tercâmbio  de  todo  o  ano  de 
1959  e  quase  25  por  cento  do 
ocorrido  no  ano  passaoo 
As  nossa*  exportações  no 
primeiro  mès  dèste  ano  atin¬ 
giram  fss  82.1  milhões, 
quase  o  mesmo  valor  de  Ja¬ 
neiro  do  ano  passado,  e  as 
importações  foram  a  mais 
oi  fss  128  milhões,  cerca 
ae  24  milhões  de  dólares  a 
mm  do  que  em  1960.  embo¬ 
ra  éstes  dados  ainda  r.ào 
se*am  oficiais 


Colnihra,  também  íinplicBdo  no  levante  de  Aragarças.  mu  g 
curitisWsile  cm  íõrno  do  que  rcvclarú  a  abertura  do  meneio-  g 
nado  volume. 

ABSOLVIÇÃO  E  "PITO" 

Sem  encontrar  elementos  que  determinassem  ■  condena-  g 
çio  de  Atellno  Ferreira  da  Costa,  motorista  de  carro  oficial,  9 
acusado  de  ler  atropelado  Cristina  Duarte  Sousa,  na  Rua  São  g 
Clemente,  n  Jttlí  Antônio  Castro  Assunção,  da  2.*  Vara  Cri-  | 
minai,  sem  perder  de  vlstn  o  dolirin  de  velocidade  de  certos  « 
pt  ofKsionais  do  volante  de  "chapas  brancas",  paralelnmcnle  à  » 
absolvição  do  réu,  disse  que  o  caso  não  lhe  merecia  simpatia,  p 
—  Todos  sabemos  —  salientou  —  como  trafegam  pela  via  pú-  » 
hlica  carros  dlrlgldoa  por  simples  motoristas  mas  que,  por  es-  p 
tarem  ao  votante  de  vcirulos  oficiais,  sc  julgam  as  maú  altas  0 
autoridades  da  Reptibllra  e  assim  pensam  que  podem  violar  o  p 
direito  de  pecatoa  pedestres  que  tem  a  infelicidade  de  se  dc-  0 
parai  em  com  tais  motoristas  ao  transpor  as  pistas  de  rola-  0 
mento  da  cidade.  Prosseguem  autoritáriamcnle  em  seu  trajeto  Éj 
como  se  ns  destinos  de  República  estivessem  dependendo  de  P 
sua  velocidade  e  de  sua  presumida  importância”, 

PROCURADORES  COM  SEGURANÇA 

Foi  concedido  o  mondada  de  segurança  requerido  pelo  Sr.  li 
Alberto  Freitas  dos  Santos  e  outros  KJ  procuradores  do  De-  fü 
parlamento  Nacional  dc  Estradas  de  Rodagem  contra  alo  do  '0 
titular  daquela  repartição,  que,  por  intermédio  dc  portaria,  i 
os  dis-pensou.  Alegaram  os  impetrantes  que  foram  aprovados  0 
em  concurso  de  títulos,  condições  cm  que  não  poderiam  ser  i 
dispensados.  Considerou  o  juiz  da  I  *  Vara  da  Fazenda  que  a  g 
portaria  136  rio  diretor  do  DNER  estava  eivada  de  vícios  e  co-  p 
mo  tal  não  tinha  eficiência. 


GOMO  USIR  0  CIRTAO  DE  CRÉDITO  7 

E  muito  simples:  no  oto  do  pagamento, 
mostrando  seu  cartão  de  Crédito,  V. 
assinará  a  Nota  de  Despeza  e  pronto! 
V.  comprará  nas  melhores  lojas,  res- 
taurantes,  etc.  que  formam  o  cadeia  dos 
Lojistas  Associados  da  Interior. 

O  Cartão  poderá  ser  individual  ou  fa¬ 
miliar. 


1  -Em  casos  de  emergência,  V.  não  pre¬ 

cisa  recorrer  a  ninguém 

2  -Compra  quando  quer,  sen»  ter  que 

esperar  o  "fim  do  mès" 

3  -Compra  tudo  sem  qualquer  despeso 

adicional 

4*A  posse  do  Cartão  de  Crédito  Infer¬ 
ior  é  uma  credencial ! 


cotação  do  dólar  atí 

ÀS  18  HORAS  DE  ONTEM 


COMPRA 
CrS  378,00 


VENDA 
CrS  715,00 


SITUACAO  DO  MERCADO  —  O  movimento  registra-  s 

*  do.  ontem,  tin  men-ado  cambia',  fm  muroai  0  mercado  ' 

*  de  titulo*  reagiu,  demonstrando  adora,  perspectivas  de  i 

\  acentuada  rxpan*au  do*  seu*  negocio*  5 

Ontem  a  "Belgo  Mineira"  registruu  uma  elevada  re-  J 
}  cuperaçao  no  valor  de  *ua*  avoes  De  CrS  3  lBli.Oõ  os  \ 
j  títulos  da  companhia  passaram,  no  fim  di>  dia.  para  s 
t  t  rS  3  210,00  A  "Companhia  Siderúrgica  Nacional"  ca-  * 
»  racleri/ou  melhor  o  alto  movimento  de  ontem  tendo  ns  { 
}  seus  titulo*  pa**ado  de  CrS  1.050,00  para  CrS  1  200.00  } 
J  A  "Cerveiarta  Brahma  S.A  ”  u-\re  sua*  açòe*  elevadas  » 
J  de  C"S  580.00  para  CrS  600,00  ! 

O  movimento  geral  na  Bólsa  de  Valore*  do  Km  de  ! 
J  Janeiro,  no  dia  de  ontem,  foi  de  CrS  3-t  210  l.V'00  { 


c^aJjPj^oa  daà  •vweMwgt  Cefeu  da  l&o 


wmmmmmsstâ 


INBtftHft  PMENTÊ  L.  LI  S  C I  O'  Va 


Para  seu  conforto 


CAMAl“^Aiy\^ 

MODÊIO  FUNCIONAI  SABINA 


A  cama  FAiXAIUl  hormor. 


Embeleza  o  seu  ambiente.  Tem  qualiaace  mo»,na 


e  garantia  para  tõda  a  vicio, 


melhor.  CUIDADO  CCV  Aí  f.M 


IMPORTANTE 


modelos  SABINA  sco 


apresentados  com 
estrodo  comum  ou  com 
o  do  FAMOSO  MOLEJO 
DE  DUPLA  AÇÃO" 


lm  seu  beneficio,  verifique  a  presença  dôite 
gimbolo  de  garantia  no  estrado : 


osençot 


RIO:  EXPOSIÇÃO  E  P AB^iCA  t  cigue-ro  oe  Meio,  307 
LOJA  -  Rua  7  de  Scembro,  177 

X  VENDA  NAS  60*S  CASAS  DO  ÍAMO 
MATRIZ !  São  Paulo  —  Ruo  Rodolfo  Mirando,  ®7 
Hl.Atl.UClK  -  SAIVAOC»  -  MAClrO  -  rOCtú  AktO‘f 
»aO  NCtiJCNTE  _  w i;  0f  »0«» 


K  .  *  *&V 

«ÍISMfe 


àá  yi!ars2Ê^'vâwâfâP®' 


sátpftà 


ífep 


"RtÍW 


ULTIMA  HORA 
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CONTRARIANDO  flegrantemonl#  •  t*«fo  d*  Lei  IU,  d*  11  d* 
novembro  d*  1950,  que  estegur*  è  funcionária  cindi  II- 
ctnç»  por  lampo  Indeformlnado,  por*  acompanhar  o  marido, 
o  Sr.  Corloi  Locord*  vom  d*  Intlmor  tõdaa  ■>  itrvldaroí  no- 
puolt  situação  t  roassumlrom  seus  corpo*,  "sob  pon*  d*  In- 
corrorom  om  abandono  do  omprèpo'. 

Em  cumprimento  á  dclcrmlnaçãu  do  Governador,  datada  de 
10  do  corrente,  o  Sr,  l.nl»  «  d  'n.'n  Uma,  diretor  do  Departa¬ 
mento  do  Pessoal,  baixou  edital  anteontem,  convocando  is  fun¬ 
cionária.-  casadas  u  -e  aprese nl.u cm  em  suas  repartições,  num 
prazo  máximo  de  311  dias,  Ouvidos  por  UH,  funcionários  gra- 
(lundus  ria  administração  estadual  e  profundos  conhecedores  da 
legislação  do  pessoal  afirmaram  que  a  medida  é  Ilegal  o  con¬ 
traria  todos  os  critérios  adotados  em  situações  semelhantes, 
até  mesmo  pelo  DASP. 

A  Lei  528,  de  21  de  novembro  de  1930,  estabelece,  era  seu 
artigo  único: 

"A  funcionaria  da  Prefeitura,  da  Câmara,  do  Tribunal  de 
Contas,  das  autarquias  e  entidades  autônomas  da  Municipalida¬ 
de.  casada,  que  fôr  considerada  estável  nos  lirmos  do  art.  177, 


pessoal  entende  que  a  atual  administração  "quer  aer  mnls  das- 
plana  que  o  DASP",  porque,  alò  mesmo  no  Serviço  Público  Fe¬ 
deral,  não  prevalece  n  critério  que  n  Governador  resolveu  lm 
por,  em  relação  ãs  funcionárias  casadas. 

Mdiquinhci 

Ademais,  i  ovlgéncla  nla  trai  nenhum  provolto  a*  serviço 
-lOblIce  estadual  eu  aos  cefres  de  Ouinebare.  Cm  prlmalr* 
luper,  porque  a  muito  redutido  o  número  do  funcionários  cosi¬ 
dos  llcencledes  per  fempe  Indeterminado,  entes  de  mi  e  elnde 
om  «*io  da  licença.  Além  disso,  t  Ld  521/50  ostoboloço  que  • 
licença  é  tem  venclmntos  e  sem  direita  é  contagem  do  tampe 
em  que  permanecerem  afastadas  do  serviço.  Portento,  P  quo 
o  Ir,  Carlos  Lacordo  pretendo  é  "doscasar*  et  tunclonáriei  que 
to  virem  no  contingência  de  abandonar  o  antigo  Distrito  Po- 
doril  poro  ecomoenher  tout  msrldos,  gerelmonte  mlllteroí  ou 
funcionários  públicos  federeis  transferidos  paro  outroa  unido- 
dos  da  Podoreção. 


ração  por  tempo  Imtotermmauo,  sem  uiicisu,  iwivm. 
geiu  de  lempo  de  serviço  ainda  mesmo  que,  á  época  de  «u» 
reaviuncàu,  haja  sido  dissolvida  a  aocledadc  conjugal  por  aban¬ 
dono  provado,  desquite  ou  viuvei,  revogada»  as  disposições  em 

Falando  a  UH.  um  procurador  do  Estado  dn  Guanabara, 
cujo  nome  omlUmos.  por  motivos  óbvlus  -  declarou  quo  a 
atual  administração  urolondo  valer-se  de  dispositivos  dn  LO 
HBO  56  i  Estatuto  dos  Funcionários)  para  Impor  n  exigência  ab- 
surda.  "Contudo  -  observou  -  i  ponto  pneilico,  em  casos 
as<im  que  as  situações  criadas  na  vigência  da  lei  anterior  não 
poilein  scr  revogarias  por  nenhuma  lei  mnls  recente.  Nn  ensn. 
o  art  113  ria  Lei  880/56,  que  assegura  a  licença  á  funcionaria 
casada,  por  períodos  de  2  anos,  prorrogáveis,  nio  pode  preva¬ 
lecer  sôbre  n  l.el  528, 'B0,  quando  as  licenças  sc  Iniciaram  antes 
ria  vigência  da  última  lei.  Assim,  as  funcionArlns  que  obtiveram 
Hccnçn  nn  vigência  dn  primeira  lei  têm  assegurado  seu  afasta- 
menin  por  lempo  Indeterminado." 


Bagunça  &  Assalto 


Mais  um  axemplo  d*  vigarice  de  Instituto:  om  outubro 
do  1934,  um»  funclonirla  féi,  no  IAPC,  empréstimo  per» 
desconte  om  fêlh»  Liquidado  o  débito,  porém,  continuou 
sondo  descontada  na  Importância  d#  110  cruielros  Red* 
mou  Continuaram  descontando  Procurou  saber  e  mo- 
ttvo  désse  verdedelro  essalto  e  constelou:  em  sue  llcha,  nee 
constava  nem  o  Inicio,  nem  o  término  do  referido  descontei 
Assim,  requereu  ao  Instituto  »  devolução  de  quarenta 
o  olte  (40!)  meses,  ã  reião  de  110  cruielros  cide,  quo  me 
cobrers  ■  mill.  Seu  processo  (n.*  II. 971)  foi  oncemlnhe- 
do  ã  seção  de  mecenlteção  d»  espelunca,  em  7-11-éO,  pero 
toluclener  o  assunto  Até  ho|e,  entretanto,  »  funclonérla 
aspar*  que  os  nhanhaniinhos  da  mecanliaçio  do  IAPC  so¬ 
lucionem  e  questão,  providenciando  devolução  do  que  foi 
Indevldemente  descontada  (Até  haie.  meu  Deus  do  céul) 
Velem  o  revoltante  contraste:  pare  conceder  e  benett- 
clo  a  associado,  qua  contribui  a  vida  Intalra,  tiram  o  corpo 
fora,  sempre  que  podem,  ou  mesmo  quando  não  podem 
Pare  devolver  o  que  cobram  a  mais,  nunca  têm  pressa,  A 
cobrança  das  contribuições,  porem,  é  em  cima  da  hora.  E 
um  acrvlço  qua  ultrapassa  aa  ralas  da  perfeição. 


Inierno 

A  teçêo  do 
m  e  c  enliação 
do  lepe  esta 
p  r  •  n  d  onde, 
Aílft  desde  novem- 

•yf  bro  de  lféO, 

o  orocessa  n. 
/})  11.973,  que 

W*  trate  de  de¬ 

volução  do 
c  o  n  slgnaçòes 
cobridas  a  mais  [quaranta  e 
oitol)  da  uma  contrlbulnt*. 
Vai  dai,  desce  sue  turma  bem 
como  i  direção  de  espelunce, 
ãs  profundas  do  Inferno,  ca- 
carefando  kl  nem  gatinha,  na 
hora  de  boter  o  óvo. 


Céu 

Estã  ai  um 
trocador,  quo 

§é  um  istm- 
ple  do  com 
peténcla  e 
educacáo:  Ge 
naro,  do  óni 
bus  da  linha 
Estrada  de 
Ferro-Laran¬ 
jeiras,  n,  de 
ordem  16.010.  Oue  rapei  gen- 
tlll  Passageiro  entre,  com  cé- 
dule  de  50,00  na  mão.  Santa 
no  último  banco  e  |ã  éle  astã 
lho  astendendo  o  trèco  com 
50  centavos  o  tudol  Sobe,  as- 
tim,  ao  ceu,  com  nossa  admi¬ 
ração. 


A  rua  Moncorvo  Filho  >no 
centro!'  está  a  flêl  imagem 
desse  governinho  marca  bar¬ 
bante:  calçadas  sem  pavimen¬ 
tação,  buracos  de  todos  os 
modelos,  ’l\o  montanhoso  e 
lama  cultivada  com  ternura 
de  mãe  pr»  filho  raçtrin  mi- 
tnade!  Conclusão:  sujeira 
ronrinua  «and n  o  ponto  alio 
do  gové-Tio  do  sr.  C.L.  iE  is¬ 
so  não  deve  ser  surprèsa  pra 
ninguém  i. 


}  Snh  a  maternal  proteção 
s  de  CL.  o  homem  d»  pala- 
s  vra  mão  confundir  com  o 
5  homem  DE  palavra.  Olhem 
j  os  telcfor.esli.  em  frente 
j  ao  n.  2B  da  rua  Monsenhor 
!  Tohlas.  antiga  Paraguai,  a 
!  jogatina  leavalicotea  de 
j  corrida,  inclusive  i  e  fran- 
*  ca.  E.  soh  o  alto  nalrocl- 
!  nio  do  Juizo  de  Menores 
i  desta  terra  de  Menores 

!  sem  Juiso,  crianças  entram 
na  fila.  pró  joguinho!  iSr. 
C.  L.  e  Sr.  Juízo:  Toblas 

!ou  não  Tobias.  Eis  a  ques¬ 
tão  !t  Vóot! 


No  demlnço,  dia  23-4-61,  as 
17  horas,  trafegava  pela  praia 
da  Ipanema  o  chapa  branca 
él-37  (Minas  Gerais),  com  pa¬ 
pai,  mamã*  e  as  crlencesl  To¬ 
dos  trabalhando  pota  o  ele¬ 
gante  JQ  moralizar  as  koisas, 
nesta  terral  IKI  oentel  Ensi¬ 
nando  as  criancinhas  a  se- 
rem  10  caredosl  Passa  foral 


Henoi  Eli! 

Todos  nós  enfrentamos 
os  maiores  sacrilicios,  por 
causa  das  hcsteiias  mie 
èsses  governos  fazem.  To¬ 
dos,  menos  a  Light.  pornue 
ela.  sim.  pode  sempre  de¬ 
sapertar  pra  esquerda  mu 
pra  direita •.  rom  a  vtdlnh» 
k  i  pediu  a  Deus.  Olhem 
mais  um  exemolo.  no  mês 
passado,  a  afllhadinha  do 
Govêmo  cobrou  o  k-v  a  ra¬ 
zão  de  CrS  1.30.  Êste  mês. 
porém,  passou  a  cobrar 
Cr*  3.696  por  kw!  (£’  a 
fllhiaha  mimada  do  Gover¬ 
nador  e  do  Presidente  <n 
gente  não  sabe  qual  dos 
dois  t  a  mãe  e  pronto! 
Acabou-se!  Ninguém  vai  di¬ 
zer  nada  ki  não  adianta! 
Viva! 


Há  d:a>.  a  geme  falou  da  g 
bagunça  no  horário  doc  bon-  jp 
dinhos  da  linha  Alto  da  Boa  è 
Vlsla.  E  contou  "no  dia  30,  g 
demorou  1  hora  pra  passar  ^ 
na  1’sina  da  Tijucn!  Agirra.  o  á 
chefe  do  Dtp.  de  Hclaçôcs  Ú 
Públicas  da  flio  Lighl.  Sr.  Ho-  g 
berlo  ria  Silva  Ramos,  escla-  2 
rece:  "nesse  d‘a  e  hora  de-  | 
vido  is  rondiçóes  de  Irãfego,  8 
houve  necessidade  dr  supri-  g 
mir  a  viagem  das  1622  hs  ao  * 
Alto  da  Boa  Vista."  Ahn!  Por  | 
Isso!  . 


Murrinhenta  &  Bode 


Na  estrade  velh*  pra  burro 
da  Pevune  (Inheúme),  frente 
è  rua  Engenho  da  Rainha, 
tem  eiqõto.  Até  ai  e  *11  nede 
de  meis,  nem  de  menos.  O 
diabo  Ahl  Ai  é  kl  a  porca 
torce  o  rabo  dele,  coltadinha! 
O  diabo  e  kl  o  esoéto  esta 
entuoido.  Junto  dele,  6:  bu- 
racol  Concluindo:  carros  têm 
kl  passar  no  buraco  e  pleftl 
Apua  murrinhenta  em  clm* 
dos  outrosl  E  moradores  tém 
kl  viver  com  o  cheirinho  d* 
bodel  Pras  profundasl 


Danadinho ! 

No  dia  19-4.  na  praça  da 
República,  uma  Ic.tnrg  pediu 
no  motorista  do  lãxi  chapa 
4-78-51  que  a  levasse  ao  bair¬ 
ro  de  Santa  Tcesa.  E  éle: 
“só  se  pagar  mais  alguma 
coisa  por  fora".  Danadinho 
aa  mamãe!  Eh,  eh,  eh!.  . 


EM  POUCAS  LINHAS 


X  —  Na  Rua  Cônego  Toblas  (ex-Paragual).  carros  da 
linha  Meler-Meuá  são  consertados  na  calçada  *  que  baru¬ 
lhe,  meu  Deus  do  céul  Vivai 

x  —  A  mesma  Rua  Cónego  Toblas  nunca  teve  policia¬ 
mento  Frente  á  ponte,  junte  malandragem  *  femillas  que 
a*  danem! 

x  —  Na  Ru*  Minlatro  Vlvelrea  d*  Castro  (Copeceben*. 
heln?),  lixeiros  passam  d*  10  em  10  dlasl  iVão  Inaugurar 
*  retretinho  d*  CL  *11.  IBom  lugar  pre  isso!) 

x  —  Prato  do  dia,  no  Ministério  da  Fazenda,  agora,  e: 
sujeira  *  la  CL.  Sam  um  pingo  d*  molhada,  h#  13  dias, 
nem  Imeglnam  como  estão  os  banheiros  Ipr*  não  dlier  WC, 
sabem?)  Nem  bode  egüental 

x  —  Um  buraco  diste  tamanho  impede  passagem  ate 
da  ventania,  na  Inicio  da  Rua  Lopes  d*  Souiel 


uma  nova  definição  de  conforto  em  viagens  aéreas,  só  depois  de  v.  estar  conlortàvelmente  ins¬ 
talado  em  sua  poltrona,  macia  e  reclinável,  do  majestoso  douglas  dc-6c  v.  sentirá,  o 
carinho  e  esmero  com  que  o  lóide  aéreo  preparou  o  ambiente  de  sua  próxima  viagem. 
acU  =  .  ^nousante  e  moderna,  música  em  surdina,  perfeito  ar  condicionado,  refei¬ 
ções  quentes...  “drinks”...  e  uma  acolhedora  saleta-de-estar  para  que  v.  fique  mais  à 
vontade  com  seus  amigos,  é  o  serviço  à  altura  que  v.  esperava,  é  um  prazer  novo  de 
viaiar  -  uma  nova  definição  de  confôrto! 


HA5IUTE-SE 


DE  CRUZEMOS 
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ULTIMA  HORA 


Qulnta-F«ira,  27  d«  Abril  d*  1961 


PAGINA  9 


Empregados  da  Light:  Aumento  de  48°/ 


Com  o  osiembléío  que  s*  r»o- 
tiiará  rvo  noite  de  hoj«,  no  to¬ 
da  do  Sindicato  dot  Rodoviários 
(Comermo,  66),  01  motorltlot 
do  Light,  no  Guonoboro,  encer- 
raráo  o  ciclo  de  reunlòes  poro 
ditcusiôo  dot  reivindicoçòet  oci- 
mo  mcnclonodot,  já  aprovodot 
pelo»  20  mil  trabolhodorct  tm 
carrlf  urbanot,  energia  elétrica 
a  produção  de  gàt,  e  nas  «m- 
prètot  telefônicas. 


n  Um  levantamento  completo  eébre  o 
u  movimento  eindleel  brasileiro  eeU 
prátlrament*  pruela,  devendo  eer  eolre- 
Kur  pela  «r.  Arnaldo  Ruseeklnd,  Interveu- 
l«r  de  Cm,  ns  próxima  temeiu,  eo  Ml- 
riltlni  do  Trabalho.  Rstudn*  jurídico  r 
aoctelóglro  do  prolilrme  elndlrellete  fo¬ 
ram  procedido»  por  térnleo*  mpeelaliie- 
do«,  ohjetlrandn  t  eabrerlvénela  dm  6r- 
pios  dr  deter  drpole  de  extinto  o  Impôs- 
Ui  «Inrilrel.  A«*lm.  rm  lodo*  m  Fstado* 
forem  felloe  Inquérito*,  tomendo-ee  por 
base  clneo,  riei  r  quine*  rsUterl.u  pro- 


motlToe  ne  quel  e  eottefude  eo  preelden-  téde»  olee  dever**  eer  negeciedee  cem  et  I 

U  de  República  e  enrio  dr  nore  mente-  eepuredoe  de  Inetttuifto. 

fcin  eo  Congresso  Nacional,  rncerecrndu  p  nrTTDlC 

e  necreeldede  de  errem  reliflcedee  ee  o  UlMnAo  .  .  . 

convençOe*  Internacionais  epravedee  pelo  •  Animei  exacerbados,  ne  reunida  de  1 
Bureau  Inlemerional  do  Tra bolbo  com  enfem,  ne  Federeçio  Nacional  des  Me-  f 
o  toU>  do*  delegado*  breellrlrot  t  que,  rlflmot  Motive:  re*ultedo  de*  últimas  2 
eté  hoje,  continuem  tresnllendo  prla*  eleições 

eoml**A*e  de  Câmera  doe  Deputado*.  •  Grandei  homenagens  foram  prestada»,  1 

□  A  1'niío  Nacional  da*  A»»ociaç6ca  Pa-  onlem.  ao  Sr.  Davtd  Morte,  diretor  I 
mlllaii  enviou,  ao  Ministério  do  Tra-  geral  da  Organiucâo  Internacional  do  1 
balho,  para  o  estudo  necessário,  um  an-  Trabalho. 

leprojeto  de  lei  Instituindo  o  salerlo-fami-  •  Mie  tlnhe  validade  e  seguro  de  ecl-  * 
lie  pera  lodos  o*  trabalhadores  nsionai»,  der tea  de  trabalhe  de  firme  ende  dois  = 
que  receberiam,  por  dependente  ate  14  operários  morroram.  taqunda-felra,  vifú  I 
anoa  de  Idade,  cinco  por  cento  do  salário-  mes  de  ume  queda  de  andaime 
mínimo  reginnaJ.  estendendo-**  o  bonefí-  •  Toma  posse  no  d:a  !  “  de  melo.  as  § 
cio  para  dependente  até  18  enes  quando  2b  horar.  em  solenidade  festiva,  a  = 
ficasse  provado  que  o  menor  |,'»te  eMu-  nove  diretoria  eleita  do  Sindicato  dos  Con-  * 
danle.  D*  st  Ardo  çom  o  plmo  da  UNAP  dutores  Autônomos  de  Veículos  Rodovia-  § 
seria  constituído  ô  Fundo  de  Compensa-  rio»  UáxU;  I 

fio  do  Sllárto-Minimo  not  institutos  de  •  Asseclecáe  Cuanabarint  de  Imprense  = 
previdência  socisl.  que  serie  formado  com  (AGI)  encerrou  com  um  banquete  os  1 
o  pagamento,  por  parte  dia  emprèsas  da  festejos  do  seu  primeiro  aniversário  da  I 
taxe  de  3*1  do  total  de  fòlh»  de  pegamen-  iundaçáo  Ixlto  completo 
to  de  cede  ume  •  Baleirot  vâo  entrar  com  um  pedido  2 

0  0  Da  partamente  Nacional  de  Previ-  dr  dissídio  rolrllvo  no  Tribunal  Re  1 
dõncla  Social  vel  eetudar  um  plane  de  jtional  do  Trabalho  aumento  de  60'  i 

venda  do  todo*  o*  *pert*m*nto«  dt  pro-  •  Reunião,  hoje.  no  Sindicato  do*  Mar-  i 
prleded*  do*  Initltute*  d*  previdência  cenelros  Motivo:  ditcuicâo  da  formu-  5 
que  apresentem  baixe  rentabilidade.  Sáe  le  de  trabalho  por  tarefas  •  respectiva  = 
numorot:sslmas  a*  unidade*  aluqadas  por  remuneração 

dol*  ou  »ré*  mil  crusalro*.  ou«  saráo  vsn-  •  \  alter  Meneses,  presidente  da  ji-der*  = 

didas  por  preços  scastivel*  aos  >*us  loca-  çá<>  Nacional  rio.-  Portuários  viajou  = 
térlos,  com  financiamentos  da  dei  ou  par*  Moscou  ond<-  tssUtir*  nt  festejos  j§ 
qulme  anos.  No  IAPB  já  foi  falto  tavan-  ris-  <  "  de  maio 

timonto  s6bra  a  iltueçao  dessas  própria-  •  Trabalhadoras  do  Grupo  Light  ttm  = 
dado*,  sondo  opinião  unânime  dos  mem-  distinção,  rslãe  reivindicando  aumento  = 
broa  da  Conselho  d*  Adfninlitrsçã#  que  tslerlel  ne  base  de  41  por  cento 

to»Mllhllli:tNllflHl!lllIIIIIUllllMIUlMllllelUII44M««HI*nillll4«ltlH4nilli4«illllltmUKIIII|MtlUlltlllllttlllllllUUlUiHmillllllillllltlllllllllllllilllllllllUllillltllllllll<llllllilllttllllllllllllltlllllllllllllll|jr.llilH 


H  *®"t*tiíe  do  abono  da  aatal,  corretpendente  ao  11.*  más  de  soldtle. 


0  Sr.  Geraldo  Soaras,  Secrt- 
tório  do  Sindicato  do»  Trabo- 
Ihadores  em  Carris  Urbanos  do 
Guonobara,  declarou  o  reporta¬ 
gem  de  ULTIMA  HORA,  na  tor- 
de  de  ontem,  que  os  dlrigenles 
dos  sindicatos  de  São  Paulo  já 
se  encontrom  no  Guanobora, 
paro  participar  da  comissão  que 
enrregorá  aos  diretores  da  Light, 
omanhã,  o  memorial  reivindico- 
tório. 


Pelo  0C-6C  do  Lálde  Aéreo,  procedente  de  Fort  Worth,  Texas,  Estados  Unidos, 
chegou  eo  Rio  ume  ilustre  comitiva  compos.e  do  Prefeito  daquele  cidade,  Sr.  Hattia  Co¬ 
okingham  a  Sra.  Lauria  Cookingham,  da  Coiuulasi  da  Câmara  Sra.  Raacy  Mcknight,  do 
Diretor  Regional  da  Fadarei  Aviation  Agency,  do  Capitão  Lee  Naron  a  Sra.  Sonja  Gun- 
narson,  Sr.  Jack  Malcher,  Ralações  Públicas  de  Horfon  A  Horton,  Sr.  Robert  Megulrk, 
Attaché  de  Horton  A  Horton  a  dos  jornalistas  Sr.  Archle  League  a  Sra.  Ida  League,  Sr. 
Waltar  Daran  a  Sra.  Alice  Daran,  Sr.  Raymind  Btck,  qua  vieram  ao  Brasil  a  convite  da 
Coronal  Mercilio  Gibson  Jacques,  Presidente  do  LOide  Aéreo. 

Os  ilustres  convidados  participam  da  intenso  programa  social  nesta  Capital,  a  vi¬ 
sitarão  Brasflia  a  São  Paulo  nos  próximos  dias. 

A  foto  acima  fixa  o  flagrante  do  desembarque  de  Comitiva  vendo-se  e  Sre  Leurie 
Cookingham  a  Sr.  Hattia  Cookingham  acompanhadoi  da  Sra.  Mercilio  Gibson  Jicquos. 


ÍA  «:Nr 


Escreve 
muito 
mais 
do  que 


1  'k 

-K-: 


anuncio 


St  tor  — V 


Os  refrigeradores?  Ah,  sim!  Os  refrigeradores  estão 
em  Cassio  Muniz!  Claro  que  todos  sabem  o  que  é  um 
refrigerador,  para  que  serve  um  refrigerador  e  como 
são  bons  os  que  Cassio  Muniz  vende  -  os  famosos  Fri- 
gidaire!  Aliás,  se  Você  ainda  não  tem  refrigerador, 
esta  é  a  melhor  hora  de  levar  um  para  casa.  É  que  es¬ 
tamos  em  plena  Campanha  da  Amizade !  Além  de  Você 
contar  com  o  tradicional  crédito  na  hora,  com  a  entrega 
imediata  (no  mesmo  dia,  se  possível)  e  com  um  per¬ 
feito  serviço  de  assistência  técnica,  sua  compra  dá 
direito  a  um  Talão- Amigo!  Apareça,  que  a  hora  é  boa! 

Com  o  Talão-Amigo,  que  Você  recebe  de  presente,  não  só  na  compra  de  seu  refrigerador,  mas  também 
de  condicionador  de  ar  ou  qualquer  um  dos  12.323  artigos  de  alta  qualidade  que  Você  encontra  em 
Cassio  Muniz,  Você  adquire  o  que  quiser  nc  Dep.  de  Roupas  Masculinas  ou  no  Dep.  de  Tecidos  para 
Senhoras  —  tudo  muito  fino,  tudo  na  últi¬ 
ma  moda.  Também  cm  Cassio  Muniz  Veí¬ 
culos  —  um  Talão-Amigo  em  cada  compra 

Autorizado  prla  Cart*- Patente  3.10 


SHEAFFERS  ÇtafrShiip 


í  gigantesca  a  carga  da  Sheaffer  s  Grafoskripl  Tem  capacidade 
muito  maior  do  que  as  demais  e  é  transparente,  permitindo  ver-se 
a  quantidade  de  tinta  A  Sheafter  s  Gratoskrlp  escreve  muito  mais  .. 
porque  sue  carga  dura  muito  mais  tempo  I 


Além  disso,  a  Grafoskrip  escreve  instantàneamente,  .em  qualquer  su¬ 
perfície  assina  cheques  com  a  exclusiva  tinta  Dokumental  303  . 
não  vaza  e  não  borra  A  venda  em  4  modelos  de  várias  côres 


CASSIO 

MlINIZ 
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Uni».  Arrombou  ■  por(«  •  Nilo, 
como  louco,  onfronlau-o  com 
um»  foice,  conseguindo,  desta 
nianolr».  fugir  pnr»  um  mata¬ 
gal.  A  nionliiR  esvaia-so  cm  uma 
poc»  do  sangue,  com  a*  orcllin» 
doccpndn»  e  apresentando  terrí¬ 
veis  ferlmenlos  pola  cabeça.  Le¬ 
vado,  às  pressa*  para  o  hospital 
do  Magé,  constatou-se  que  .so¬ 
frera  fratura  do  crânio,  com 


novo  artificio,  mais  violento.  Na 
calada  da  noite  logrou  raptar  a 
garõti  e  após  leduil  la,  amea¬ 
çou. a  de  morte.  De  gênio  vio¬ 
lento  —  apontado  como  autor 
de  um  homicídio  em  Carangola, 
Minas  —  Nilo  nio  lhe  dava  tré¬ 
guas.  Finalmente,  a  menina 
achou  uma  maneira  de  escapu¬ 
lir.  Indo  se  esconder  na  casa  do 


quo  tem  ordens  expressas  de 
matá-lo  so  resistir  à  prisão. 

Paixão  Pola  "Lolita" 

Ueglns  Helena,  apesar  de  con¬ 
tar  apenas  14  anos,  é  uma  Jovem 
de  físico  desenvolvido,  bonita 
mesmo.  Vivia  com  sua  mãe,  FI- 
lomcnu  Silva,  no  Jacarèzlnho, 
OuanRbara,  e  foi  passar  uns 
tempos  com  seu  lio  José  Mnr- 
ques,  em  Urundt,  quando  des¬ 
pertou  violenta  paixão  no  la¬ 
vrador  Nilo  Lopes  que  a  tôda 
força  tcnlou  Induzi-la  a  acom¬ 
panhá-lo  a  acu  rancho.  Nào  o 
conseguiu  e  pnssou,  enlào,  às 
nmeaças,  vigiando  a  casa  da  mo¬ 
cinha  de  espingarda  a  tiracolo. 
Foi  préso,  passou  virlos  dias  no 
xudrcz  de  Mago  mas  nào  desis¬ 
tiu.  Apesar  de  espancado,  no  Po¬ 
licia.  voltou  à  carga  com  o  mea- 
mo  ardor,  usando,  agora,  de  um 


um  descuido  de  aeu  raptor,  con- 
sogulu  escapulir.  Indo  abrigar- 
se  na  residência  do  seu  tio,  José 
Marques  de  Souza,  em  Urundl, 
onde  foi  localizada  e  quase  tru¬ 
cidada.  Foi  salva,  mllagrosamcn- 
te,  pelo  fazendeiro  Anlftnlo  Mi¬ 
neiro  que,  ao  ourlr  seus  grilos, 
a  socorreu,  enfrentando  a  fúria 
de  Nilo  Lopes  que.  de  foice  em 
punho,  logrou  fugir,  Internan¬ 
do-se  em  cerrado  mntugal  onde 
vem  sendo  caçado  pela  Policia, 


Ma  ri nzin  ha  Preci pi  tou-se 

Msriazinha  chegou  cm  casa  muito  aflita,  às  sete  da 
noite.  Tinha  se  encontrado,  pela  primeira  vez.  com  o  ho¬ 
mem  que  lhe  vinha  fazendo  a  cérte.  Um  encontro  de  meia 
hora.  no  fundo  dc  um  táxi,  pela  Avenida  Niemeyer.  até 
São  Conrado.  ida  c  volta.  Mas.  Mariazinha  voltou  para 
casa  com  a  aflição  de  quem  peca  pela  primeira  vez.  Ju¬ 
rava  a  si  mesma  que  não  se  entregaria  jamais  aquele 
homem  c  a  homem  nenhum,  que  não  fôsse  o  seu  mando, 
nunca,  nunca,  nunca... 

Trancou-se  no  quarto  e  tentou  dormir. 

As  nove.  chegou  o  marido.  No  seu  medo.  Mariazinha 
achou  que  êle  desconfiava  de  alguma  coisa.  Tremia  da 
cabeça  aos  pés.  Resistia  sabe-se  lá  como.  ã  vontade  de 
■tirar-se  de  joelhos  e  pedir  perdão. 

Foi  quando  o  marido  lhe  disse,  apenas  isto: 

—  Vocò.  hoin.  Mariazinha? 

Mariazinha  não  resistiu.  Caiu-lhe  aos  pés,  aos  pran¬ 
tos  e  contou  tudo  o  que  fizera: 

—  Mas,  juro  que  upenas  sal  com  êle.  Eu  o  detesto! 

A  cena  que  se  seguiu,  foi  de  extrema  violência.  O 
marido  a  espancou.  Os  vizinhos  intervieram,  os  emprega¬ 
dos  também.  E  o  marido  arrumou  uma  valise  e  foi  para 
•  hotel.  Contando  a  uma  das  vizinhas,  declarou  que.  quan¬ 
do  falara:  “Você,  hein.  Mariazinha”-  —  reclamava  o  botãn 
que  estava  faltando  em  sua  camisa  c  que  a  mulher,  há  vá¬ 
rios  dias.  vinha  prometendo  pregar. 

Dona  Mariazinha  foi  socorrida  por  um  médico  da  fa¬ 
mília.  com  escoriações  em  lodo  o  corpo  c  suspeita  de  fra¬ 
tura  do  maxilar. 

EMPREGADA  FIEL  Ontem.  Dona  Lucinda,  mc- 
A  Sra.  Lucinda  Coelho  la-  \*n<io  em  umas  latas  da  co- 
mcnlou  apresentar  queixa  encontrou  cm  uma 

contra  sua  empregaria,  Ma-  delas,  a  de  arroz,  o  seu  anel. 
ria  Ramos,  de  53  anos,  sua  Maria  Ramos,  em  prantos, 
serviçal  havia  16  anos.  Ma-  confessou  que  fôra  autora  do 
ria  Ramos  semprr  zelosa  e  furto,  induzida  por  um  cunha- 

fiel,  era  como  uma  pessoa  .... 

j  ....  do.  de  nome  Ricardo,  que 

da  casa.  Ha  cerca  de  um 

mês  desapareceu  um  anel  de  ^  prometera  200  rml  cru- 
brilhantes  de.  Dona  Lucinda.  zeiros  pelo  anel.  Ricardo 
Uma  outra  empregada  foi  viajara  para  Brasília  e  Ma- 
apontada  como  suspeita.  A  • 

própria  Maria  Ramos  disse  m  Ramt*  0  para 

muito  que  estava  certa  de  entregar-lhe  a  ]oia  e  rece- 
que  a  outra  era  culpada.  ber  o  dinheiro. 


lio,  onde  o  sedutor  foi  localiza. 


Coçado  Para  Morrar 

Descrevendo  a  cena  brutal,  o 
fazendeiro  Antônio  "Mineiro” 
revelou  ao  coronel  Abillo  que, 
ao  ouvir  os  gritos  de  socorro  de 
Regina,  avançou  até  a  porta  da 
casa  em  que  ae  desenrolava  o 
quadro  brutal,  e  pelo  buraco  da 
fechadura,  viu  quando  o  crimi¬ 
noso,  de  arma  em  punho,  des¬ 
feriu  seguidos  golpes  em  sua  vi- 


ferimentos  na  cabeça.  Seu  es¬ 
tado  é  grave,  havendo  poueni 
possibilidades  de  escapar,  No 
momento  em  que  encerrávamo» 
os  trabalhos  desta  edlçàn,  o  au¬ 
tor  da  brutal  agressão  conti¬ 
nuava  sendo  caçado,  estando  o 
delegado  auxiliado  por  dlveraoi 
populares  revoltado*  com  •  san¬ 
grento  fato. 


em  Jucarepaguá 


MULHER  ASSASSINADA 
NO  ENCONTRO  AMOROSO 


MORTA,  com  duua  estocada»  no  pescoço,  c  Intclramente  deapldu,  foi  encontrada,  ontem,  à 
sombra  dc  uma  árvore,  na»  margena  da  Estrada  do  Campo  da  Areia,  em  Jacarepaguá, 
Maria  Antônla  Rodrigues  de  Paiva,  que  na  tarde  de  quarta-fe 
da  Covanca,  542  e  não  mala  voltara. 

rou  uma  vez  e  com  quem  vlvlt 
Ottlmamente,  com  separação  do 
corpos,  no  Estrada  ds  Covanca, 

542)  Era  sabido  qu*  tinha  ra¬ 
lações  ilícitas  com  Gustsvo  Pa- 
relra  da  Costa,  (71  anos)  mora¬ 
dor  no  440  da  mesma  rua  *  qua, 
ültlmament»,  vinha  tendo  etritoe 
domésticos  com  sus  esposa,  Go- 
raldlnt  Goovan  por  csuts  do 
romance  Irrequlsr.  Era  clumsn- 
to  o  |á  tinha  Inctuilv*  tido  atri¬ 
tos  com  Antônio,  o  msrldo,  "por 
csuia  dos  homons  qu*  visite- 
vam  *  542”. 


ficos.  Regina  Helena  di/lcilmente  escapará  com  vida.  Alem  d, 
i  criminoso,  o  menino  está  com  gravUslmcs  confusões  na  ca 
beça,  inclusive  fratura  do  crdnio. 


dadosamsnte  dobradas,  em  for¬ 
ma  d*  travesseiro,  sob  sua  co- 
beça.  As  demais  peças  dobradas 
o  encostadas  a  ums  árvore,  |un- 
temente  com  sua  sombrinha.  Ha- 
vla-i*  praparado  para  •  consu¬ 
mação  da  um  encontro,  a  o  ho¬ 
mem  qut  receberia  seus  favo- 
rst  e  matou. 


As  primeiras  Investigações 
realizadas  pela  equipe  do  27.” 
Distrito  Policial  sugerem  quo 
Maria  Antõnia  foi  morta  quan¬ 
do  supunha  convimar  um  en¬ 
contro  amorosa,  por  alguém  do 
sua  intimidado,  possivelmente 
um  amante.  Entre  os  suspeitos 
estão  Gustavo  Pereira  da  Cos¬ 
ta.  setuagenárlo  e  seu  amante, 
e  os  Irmãos  Eurico  c  Waldeml- 
ro  Conslnnttno  Pereira,  o  prl- 


Suspeitos 

Gustavo  e  Eurico  loram  pre¬ 
sos  au  comunicarem  o  fato  a 


Encontro 


rários  lhe  grilaram  que  o  prédio  em  construção,  defron¬ 
te,  estava  desmoronando.  Geraldino  saiu  de  debaixo  do 
abrigo  para  ver  o  que  era,  c  foi  esmagado. 

A  obra  que.  cm  parle,  desmoronou  eslava  sendo  cons¬ 
truída  sob  a  responsabilidade  da  SIAC  —  Sociedade  Indus¬ 
trial  Administradora  Ltda..  da  Rua  do  Carmo,  9  —  1.*  an¬ 
dar,  salas  801  —  805.  O  engenheiro-responsável  é  Rafael 
Guilherme  Moussatcho. 

Geraldino  não  chegou  a  ser  socorrido  cora  vida.  Dei¬ 
xou  mulher  c  filhos. 

Hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 


Explorador  de  Mulheres 

9  0  FAIO  —  Jovem  ILuci  Viana),  arrastada  à 

prostituição,  viveu  oa  melhores  anos  de  sua 
juventude,  entregue  ã  vida  mirada  dos  “danclngs",  dos  "ca¬ 
barets''  e  das  casas  de  tolerância.  Como  quase  tòdas.  deixou- 
se  explorar  por  indivíduos  sem  escrúpulos.  E  eedn  enojou-se 
de  tudo.  Da  rida  que  levava,  dos  homens  que  ■  possuíam, 
do  homem  que  a  explorava  (Boanerges  Mirto  Teófllo  dos 
Santos,  vulgo  ”Cuba''|.  Afinal,  desesperada,  farta  de  todo  • 
de  todos,  matou-se,  envenenada  por  lnhalação  de  gás.  Con¬ 
tava.  apenas,  23  anoa;  vida  curta  mas  Intensaroente  vivida. 
E  isiim  se  encerra  mais  uma  história  do  submundo  desta 
cidade  cruel  que  não  perdoa  ninruém.  História  simples,  ba¬ 
nal.  sem  originalidade.  Simples  história  de  uma  desaas  mu¬ 
lheres  de  aluguel... 


Inexplicado 

Fel  exatsments  a  circunstân¬ 
cia  de  achedo  d*  Eurice  qu*  * 
fêi  suspeite.  Enteado  d*  Gusta¬ 
vo  •  consequentemente  também 
atingido  pelos  ressentimentos 
ds  tua  mãe  Gersldlnt  centra  e 
espÃse,  per  suas  llqtçôas  Irre¬ 
gulares  com  Maria  Antônla,  Eu¬ 
rice  deixou  d*  trabalhar  ne  dia 
d*  entem 


Ai  está  Maria  Antõnia  Rodri¬ 
gues  de  Paiva,  a  mulher  as¬ 
sassinada.  ao  que  tudo  indi¬ 
ca.  quando  se  preparava  para 
consumar  um  encontro  amo¬ 
roso. 

meiro  dos  quais  encontruu  e 
corpo  em  circunstâncias  não 
hem  explicadas  e  o  segundo, 
por  ler  certa  intimidade  com  a 
mulher. 


Rosto  emurchecido,  cabelos 
brancos  —  isto  é  Gustavo 
Pereira  da  Costa,  que,  embo¬ 
ra  casado  vom  Geraldino. 
mantinha  relações  amorosas 
com  *  morta. 

Polícia.  São  suspcllos  por  suas 
ligações  com  a  morta  e  o  estia- 
nho  encontro  dc  seu  corpo. 
Quanto  a  IValilemlro.  ainda  cm 
liberdade  c  suspeito  pnrque  últl- 
mamente  vinha-sc  mostrando  ,-ts- 
siduo  em  sua  companhia.  Admi¬ 
te  a  Policia  que  podia  ler  ma¬ 
tado  por  ciúmes,  ou  para  apla¬ 
car  os  desgostos  dc  sua  mie, 
Gcraldina,  quo  não  via  com  bons 
olhos  a  ligação  de  Mnrla  Amó¬ 
nia,  com  Gustavo,  seu  padrasto. 


COM  e  ebietlvo  d*  apurar  detalhadamente  o  escândalo  dos  "Vollss-  foram  apreendidos,  sendo  apon- 
wagtns”,  vla|ar*m  ontem  para  São  Paulo  e  General  Carmo,  pre-  tado  O  major  Murilo  Monteiro 
sldent*  do  Inquérito  Instaurado  pelo  comando  do  I  Exército,  *  o  como  o  "cabeça"  do  negécio  III- 

Coronel  Ardovlno  Barbou,  chefe  do  Policiamento  Ostensivo  d*  cito.  de  posse  de  autorização  por 

Guanabara  escritn  do  Ministério  da  Guerra. 

As  autoridades  |á  astão  d*  possa  da  vãrlos  nomea  Implicados,  o  major  adquiria  na  fábrica 

entra  èles  o  Maior  Murilo  Monteiro,  seu  Irmão,  o  Capitão  Castão  “Volkswagen"  automóveis  a  289 

Monteiro.  .  o  chefe  d*  agência  'Volkswagen”,  em  Teresòpolls,  ml!  cruzeiros,  como  se  fôssem 
Hélio  Rodrigues.  Um  outro  capitão  t.mbém  está  envolvido,  mas  destinados  a  revenda  entre  ofi- 

o  seu  nome  não  foi  reveledo.  cinl*  df  Armadas.  Na 

o  i*u  nvnti  •  realidade,  entretanto,  os  cairos 

O  conto  de  partida  para  o  ’  sáo  dos  motoristas  António  Car-  eram  revendidos  através  da 

descobrimento  do  escândalo,  I  los  de  Souza  e  Slflerl  Assada,  agencia  de  Teresòpolls  a  C00 

conforme  noticiamos,  íol  a  prl-  encarregados  de  trazer  os  car-  mil  cruzeiros,  proporcionando 
rrrr..  ros  de  Sno  Paulo  para  o  Rio.  gigantesco  lucro  ao  major  e 

!  I  Nada  menos  de  43  automóveis  .  seus  cúmplices. 


"porque  perdeu  a  ho- 
re"  t  fel  ao  Large  de  Pechin¬ 
cha  fizer  umas  compras.  Ae  re¬ 
tornar,  •  fiz  pele  caminho  mais 
difícil,  pela  Estrada  do  Pau 
Ferre  *,  apesar  ds  chuv*  *  do 
caminhe  enlameado,  enveredou 
pel*  Estrade  de  Csmlnhe  da 
Areia,  onde,  na  subida  d*  um 
morre,  à  sombr*  d*  um*  érvo- 
re,  sncontrou  e  corpo  d*  Antã- 
nl*.  Estava  deitada  d*  cestas, 
nua,  com  a  estol*  protegendo- 
lhe  *  dorie  *  peças  íntlmss  cul- 


tirar  proveito  de  prostituição  B 
alheia,  participando  direta-  = 
mente  doi  seus  lucres  eu  fe-  = 
«M 1  ^  fi  iende-s*  sustentar  (no  todo  = 

...  '•  I  ou  em  P»rlc’-  P°r  quem  e  = 

I  \  ií  j)\  [  exerça.  Terceiro:  finalmente.  § 

jv  S  I  .  i]\  Pri°  fato  dc  manter,  êle  pró-  = 

&  j  ,  0  /  ""  Z/t '!) j  prio,  cess  d*  prostituição  (na  = 

•íu  I  L  A  /  s/'//,y  zon*  do  bílxo  meretrício),  es.  s 
/>  1  tã  Incurso  no  art.  229. 

•V  p' . Pelos  ,r*‘  crimes.  "Cuba”  = 

r  está  sujeito  a  penas  bem  pe-  1 

—  sadas:  reclusão,  de  2  a  5  anos  5 

■J  ^Sfeel: —  lart.  228t,  dc  I  a  4  anos  e  = 

multa  'art.  2301  e  dc  2  a  5  1 
anos  e  multa  <art.  229i.  = 

A  1  Lfl  _  Boanerges.  o  Os  crimes  desta  natureza,  = 
"  “Cuba”,  tem  relacionados  com  o  lenocínio,  = 

contas  a  ajustar  cum  a  Jus-  sáo,  via  de  regra,  de  prova  dl-  = 

tiça.  Pelo  que  estão  apurando  ficil.  o  que  favorece  quase  = 
as  autoridades  policiais,  êle  sempre  os  seus  autores,  ga-  = 
deve  responder  por  três  cri-  rantindo-lhes,  quando  nào  s  = 
m«s  distintos.  Primeiro:  quan-  impunidade,  pelo  menos  grarv  E 
do  conheceu  a  jovem,  ainda  des  chances  de  fugir  à  res-  = 
não  prostituida.  e  a  encami-  ponsabllldade.  Por  outra  par-  = 
nhoti  a  um  prostibulo,  êle  te.  a  autoridade  policial,  por  = 
praticou  o  crime  do  art.  228.  falta  de  orientação,  não  sabe  S 
do  Código  Penal  'favoreci-  conduzir  as  diligências  com  o  1 
mento  da  prostituição',  que  necessário  cuidado  e  põe  a  = 
consiste  em  Induzir  ou  atrair  perder  (às  vézes  deliberada-  1 
alguém  à  prostituição,  faclli-  mente)  o  trabalho  da  Justiça,  s 
tá-la  ou  Impedir  que  alguém  a  E  a  prova  disso  é  que  numa  = 
abandone.  Segundo:  quando  cidade  onde  se  multiplicam  os  i 
tomava  o  dinheiro  que  a  Jo-  casos  de  ruflanlsmo  e  favor*-  ^ 
vem  obtinha  no  exercício  da  clmenfo  da  prostituição,  raro  = 
prostituição,  êle  praticou  o  é  chegar  ao  Fòro  Criminal,  = 
crime  do  art.  230  (ruflenismol:  um  processo  dessa  espécie.  = 


Amante 

Marli  Antõnia,  (40  anos)  ers 
casada  há  mais  de  20  anos  com 
Antãnlo  Rodrigues  de  Pslvs 
(71  anos),  de  quem  |á  te  seps- 


Varridos  a  Fogo  de  Metralha 
"Zèzinho"  e  Seus  Comparsas ! 


O  General  Lápio,  que 
preside  ao  inquérito  pa¬ 
ra  esclarecer  os  roubos 
de  peças  de  viaturas  mi¬ 
litares,  continua  traba¬ 
lhando  ativamente,  fa¬ 
zendo  sindicâncias  e 
ouvindo  testemunhas, 
implicadas  e  "intru¬ 
jões",  em  cartório. 

As  diligências  estão 
sendo  feitas  em  absolu¬ 
to  sigilo,  mas  consegui¬ 
mos  apurar  que  vários 
oficiais  do  Exército  já 
se  acham  indiciados. 


'UZILADO  pais  Policia  t  tiros  de  metralhadora, 


terminou  na 

r  menhi  d*  ontem  *  carreira  criminosa  d*  José  Carlos  da  Silva, 
#  "Zèzinho",  de  19  anos,  responsável  por  verdadeira  onda  d*  ter¬ 
rorismo  em  São  Gonçalo  *  qu*  há  quete  um  mês  vlnht  sendo 
caçedo  vivo  ou  morto  pelei  autorldadei  do  Eitado  do  Rio. 

Reilstindo  so  cárco  qut  lha  fãrs  feito  no  Morro  do  Cavalão, 
no  Saco  da  São  Francisco,  o  marginal  tevt  e  peito  varado  por 
dois  balaços.  Um  de  teui  cúmplices,  Antere  d*  tal,  teve  •  mesma 
■ort*  *  uma  mulher,  Zllda  de  tal,  que  a*  encontrava  no  esconde- 
rl|o  da  quadrilha,  recebeu  um  tiro  ns  perna.  Apenas  um  dos  ban¬ 
didos,  Romlldo  da  Conceição  (ou  Romlldo  Gomes  d*  Souza)  tsca- 
pou  ileso,  entregando-se  à  Policie. 

Gás  e  Metralhadoras 

Recebendo  uma  denúncia  d*  qut  "Zéilnho"  t  seus  sequeits 
estavam  homltladoi  no  Morro  do  Cavalão,  a  Policia  fluminense 
mobilizou  três  guarnições  da  RP,  chefiadas  pelo  Comandante  Lou¬ 
reiro,  *  ums  dezena  d*  detectlves,  sob  o  comando  do  Comissário 
Atmlr  Tavares. 


crlmogãnlo,  t  caravana  rumou  para  o  local  Indicado.  Um  menino, 
qu*  fãn  contratado  cerne  "olheiro"  pelos  dellnqüentss,  não  teve 
tempo  d*  avisá-los  da  chsgada  da  Policie,  que  rapidamente  cercou 
a  essa  em  ruínas  ne  eito  de  morre,  onde  e  bendo  se  abrigava. 

Resistência  e  Morte 

Segundo  «  verse*  policial, 
çáe  para  qu*  s*  rendesse  t, 
atirar  contra  •  matagal  ao  redor  de  case. 


náe  «tendeu  à  Intima- 
luntamente  com  Antere,  começou  • 
Em  vista  disso,  foi  or¬ 
denado  o  ataque  em  meiss,  cem  Intensa  logo  dt  metralhadoras. 

"Zèilnho"  caiu  morte,  atingido  por  dois  balaços  no  peito.  Um 
dos  patrulhelrss  entrou  ne  case  t,  quando  Antere  vollou-te  pera 
enfrentá-lo,  foi  também  sumeriemente  fuzilado.  Enquanto  Isso, 
Romlldo  *  duas  mulheres  saiam  d*  mios  pera  •  alto,  entregando- 
se  aos  policiais. 

Dentro  d*  casa,  fel  também  encontrada  Zllda  da  tal,  que  fãrs 
atingida  por  um  tiro  na  pernt. 

As  dues  mulheres  qut  se  entregarem  Juntament*  cem  Romlldo 
afirmarem  qu*  residem  naquele  local  há  15  anos,  cem  Ana  Fer¬ 
reira  da  Silva,  má*  de  ambas,  *  set*  crlançts.  Alegaram  que  ha¬ 
viam  sido  forçadas  pels  quadrilha  ■  dsr-lhe  guarida,  mas  ss  au¬ 
toridades  suspeitam  de  que  elas  também  fãssem  cúmplices. 

A  Sangue  Frio 

Apesar  da  Informação  policial  d*  qu*  os  bandidos  resistiram 
á  ordem  d*  prisão,  houve  quem  declarasse  o  contrário:  os  patru- 
Ihelros  •  datactives  teriam  simplesmente  cercado  a  cate  *  iniciado 
e  tiroteio,  Em  fsver  dessa  hlpãteia,  foi  apontada  a  estranhe  po¬ 
sição  d*  "Záilnho”  *  Antere,  bem  tomo  das  ermas  em  seu  po¬ 
der,  qu*  pareciam  ter  sld*  "arrumadas"  junte  sos  dois  bandidos. 


•Zèzinho' 


—  Por  que  “isola”?  Você, 
por  acaso?  tem  algum  interes¬ 
se  nos  olhos  do  Edllberto?  Ou 
você  acha  que  êle  seria  o  pri¬ 
meiro  cepo  do  mundo?  O  mun¬ 
do  está  cheio  dc  cegos! 

Com  o  coração  batendo  mais 
forte,  responde: 

—  Explica.  Por  que  é  que, 

sem  quê  nem  pra  quê,  você 
vem  com  essa  piada  sem  gra-  —  Escula!  escuta!  Não  va! 
ça?  acontecer  nnda.  Deixa  eu  fa- 

Maciel,  agora  dc  costas,  con-  h>r.  Tuu  marido  está  amabills- 
tinua:  simo  comigo! 

—  Interessante!  Você  está  Fala,  por  entre  lágrimas- 
mais  interessada  nos  olhos  de 

Edilberto  do  que  nos  ineiis!  —  Deus  queira!  Deus  que!- 

Naquele  momento,  o  que  ca'  Mas  olha:  —  quero  que  vo- 
Jarira  sentia  era  ian  mesmo  cc  saiba  o  seguinte:  —  se 
tempo)  ódio  e  pavor  do  ma-  acnnlccer  alguma  coisa  contl- 
rido.  go,  eu  me  mato.  Eu  não  vh-c- 

O  PRESENTE  ríi'1,sem 

Um  mus  depois,  Jaclrj  fa- 

Mais  lardo,  com  Edilberto,  zia  anos.  Na  véspera,  o  mari- 
dizia:  do  perguntava: 

—  Qnc  prcsi.-nle  lu  queres? 

Jxrlra  passava  verniz  nas  unhas  Responde,  sem  erguer 


—  Êle  sabe,  Sabe  ou  des¬ 
confia.  Aquilo  foi  uma  indi¬ 
reta,  uma  insinuação.  Foi  sim, 
meu  filho,  foll 

O  rapaz,  que  ern  um  tran- 
qOllo,  um  olimisla  (c  talvez 
mesmo  um  pouco  Irresponsá¬ 
vel',  o  rapaz  ria  dos  seus  te¬ 
mores: 


Aninhada  nos  seus  braços,  suspirou: 

—  Sabe  que  eu  tenho  loucura  pelos  teus  olhos? 

Edilberto  ria: 

—  Aproveita!  Aproveita! 

E  Jacira: 

—  Você  me  conquistou  pelo  olhar!  —  e  repetia,  embele¬ 
zada:  —  Teu  olhar  faz  cócegas  i 

Nào  exagerava.  Três  meses  atrás,  Maciel,  o  marido  de 
Jacira,  levara  Edilberto  para  Jantar  em  casa.  E  ao  sentir  o 
olhar  do  rapaz.  Jacira  pensa:  —  “Vou  me  apaixonar  por  êsse 
homem"!  Mnls  tarde,  diria:  —  “Foi  um  amor  á  primeira  vis¬ 
ta"!  Edilberto  passara,  lá.  três  ou  quatro  horas.  E  quando, 
cêrca  da  meia-noite,  saiu,  Jacira  deixa  escapar  o  comentário: 

—  Que  olhos  bonitos  tem  o  teu  amigo! 

Maciel  boceja: 

—  Vamos  dormir,  mulher!  Vamos  dormir! 

Pouco  depois,  no  qunrto,  enfiando  a  camisola,  ela  con¬ 
tinuava: 

—  E'  um  olhar  de  sirlo,  de  árabe,  sei  lá! 

O  marido,  nu  da  cintura  para  cima.  coça  o  peito: 

—  PBrece  que  a  avó  materna  do  Edilberto  era  turca.  Pa¬ 
rece,  nào  tenho  certeza. 

PAIXÃO  amor!”  Ao  mesmo  tempo,  per- 

.  „  _ _  cebia  que  jamais  gostara  do 

.  .  .  marido.  Tudo  aconteceu  com 

‘íomn  Ú™  mX-'  um«  Alidade  Merrador*. 
P "  <!'  Uma  noile,  depois  do  jantar. 

sra  ssrasse  srç.jsvsi 

Sempre  imaginara  que  o  amor  .  _ _ 

exige  um  mínimo  dc  convivên-  . 

cia.  Naquele  caso.  porém,  ela  uma  pf,avr*' 

_ _ _  ,  to  ergue-se,  inclina-se  e  a  bei¬ 
ro  olhar  Dias  depoh,  uma  tia  iuVQào'éam,m*Í  nS-  W>C*'  ° 
“  eSUrda-  d,,l4de  dUara°nada.UFóra  uTlSo 

_  Tem  o  olhar  de  Rodolfo  df.  ™ment0'  Assira  b*lj*d*' 
Valentlno!  elã  pen5*; 

E  as  amigas  de  Jacira  (lodo  —  A|nd«  b«n>  que  estou 
o  mundo'  gemiam:  —  “O  b»ten. 

olhar!  os  olhos  dèsse  rapaz!"  Em  seguida,  entra  o  mari- 
Jacira.  varada  de  arrepios,  so  do.  Os  dois  estavam  nos  seus 
nhava  para  xl  mesma.  —  "Aço-  lugares,  conversando  normal- 
ra  é  que  eu  sei  o  que  i  mente.  Mais  tris  ou  quatro 


Bateu  na  madeira 
—  Tomara!  toma:a! 

O  MEDO 

Não  leve  maia  sossego.  O 
que  a  assustava  era  a  violên¬ 
cia  da  própria  felicidade.  No 
escuro  do  quarto,  anles  de 
dormir,  pensava:  —  “Eu  nào 
tenho  direito  de  ser  tão  feliz:" 
Acostumou-se  depressa  ao  pe- 
rado  e  fazia  a  reflexão:  — 
“Nunra  pensei  que  lósse  tão 
fácil  trair!"  Transia-so  de  pra- 
—  De  quê"  mêdo  de  què"  zrr.  quando  ouvia  lima  arnica 
Com  vontade  de  chorar,  dis-  referir-se  a  Edilberto.  dizen¬ 
do.  —  "Aquele  rapaz  de  olhos 
bonitos'"  Até  que,  uma  ma¬ 
nhã,  depois  de  fazer  a  barba, 
Maciel  vira-se  para  Jacira: 

—  E  se  o  Edilberto  ficasse 
rego? 

Repete,  desorientada 
—  Cego? 

O  marido  enxugava  o  roslo: 
—  Cego.  »im,  cego' 

Disse,  quase  sem  voz; 


dias.  e  ela  vai  a  um  aparta¬ 
mento.  Lá,  desesperada  de 
amor.  quer  saber: 

—  Você  me  achou  multo  fá¬ 
cil’  achou? 

E  êle: 

—  Te  achei  fabulosa! 

Jacira  pediu: 

—  Se  eu  gritar,  tapa  a  mi¬ 
nha  hóca! 

Na  hora  de  sair,  cal  em  pâ¬ 
nico: 

—  Tenho  mêdo!  tenho  mé- 
do! 


A  PRAZO  SEM  FIADOR 


—  Quem  deve  esrolhcr  o  presente  é  você  e  r.ão  eu,  ora 
que  graça!  O  melhor  do  presonie  é  a  surprésn! 

Enlín,  o  mando,  abandonando  o  clgnrro  no  cinzeiro,  sorri: 

—  Pois  olha.  O  meu  presente  vai  ser  i  maior  surprêsa  da 
sua  vida. 

Quando  ela  acorda,  na  manha  do  aniversário,  o  marido 
nao  estava  .Sabe,  pela  criada,  que  Maciel  sairu  às  cinco  da 
manhã.  Exclamou.  —  "Ué!”  As  oito.  aparece  Maciel,  radiante, 
anunciando:  "Vem  ver  o  teu  presente!  vem  ver!"  Abre  um 

pequenino  embrulho  de  papel  de  sêda  e  mostra.  A  curiosa 
Jacira  vê  duas  bolas  dc  gudo  grandes,  com  estrias  vermelhas. 
NtiO  entendr  e  olha  para  o  marido.  Êste  começa  a  rir: 

—  Não  sao  bolas  de  gude.  Sáo  os  olhos  do  teu  amante 
que  eu  arranquei’  Arranquei  eorn  o  dedo  em  gancho,  assim! 
Toma.  toma  os  olhos  rio  leu  amante! 

Pulava  diante  da  mulher,  ao  mesmo  (empo  que  dava  gar¬ 
galhada-  de  se  ouvir  no  fim  da  rua. 


—  Mêdo  do  meu  marido! 

Meu  marido  é  violento,  mau! 

Vorè  não  far  idéia  como  o 
meu  marido  é  vingativo!  Ca¬ 
paz  de  tudo! 

Edilberto  quis  cunveneé-la: 

—  Mas  êle  não  vai  saber 
nunca!  Saber  como? 

Na  sua  tristeza,  responde 

—  Essas  coisas  sempre  »e 
sabem! 

O  rapaz  jurou,  junto  á  vua 
orelha  pequenina  e  sensível  O  marido  a  olha  roin  uma 

—  Não  vai  acontecer  rada!  curiosidade  nova  e  acuda: 


Cirvescópios  para  TV,  colocamos  em  sua  própria  casa. 
Peça  Informações  pelo  telefono. 


ra 
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GALVAO  DESMENTE  SALAZAR:  REGIME 

EM  ANGOLA  E  PIOR  QUE  ESCRAVIDÃO 


yôDA  •  iltuiçie  d*  Angola  á  do  culpa  oarlutiva  da  ditadura  talaiarlita  pua  há  30 
anoi  mantém  uma  política  pior  puo  a  oicrtvlioçio  om  roleçáo  aoi  ttui  habitantoi", 
rmou  o  Capitlo  Gilvão  no  inicio  da  ontravlcta  colotlya  puo  coneadcu,  ontom,  á  im- 
inca  carioca.  Entra  outroc  ob|otlvoe  a  ontravlcta  viçava  a  rafutar  ac  declareçòoi  do 
volra  Salacar  a  uma  rovlcta  cimanal  bracllalra. 


Trabalho  Forçado 

—  A  ditadura  —  disse  —  en¬ 
controu  um  estado  de  coisas 
comprecnslvclmeiuc  c  a  6  tico. 
pois  Portugal  ntrnvossnvn  uinu 
fase  do  transiçào.  E  sob  o  pre¬ 
texto  de  arrumar  as  coisas  vol¬ 
tou  a  fórmulas  ultrunnssndns. 
Atras  de  uma  legislaçfto  huma¬ 
níssima  pnra  Angola.  Instituiu 
pr&tlcos  criminosas  entre  as 
quais  o  trabalho  forçado.  Isso 
e  pior  que  a  escravldáo,  pois  os 
senhores  nfio  se  preocupam  com 
o  preço  do  escravo  e  por  Isso 
nSo  se  importam  com  sun  nll- 
menlução  ou  sobrevivência.  Mor¬ 
rendo  os  forçados,  é  fúcll  subs- 
tllui-los  por  outros.  Alugavam- 
se  homens  que  antes  eram  ven¬ 
didos. 


marlnac' 


Em  verdade  esta  dc- 
nominaçko  foi  um  artiflco  para 
burlar  a  vigilância  das  Nações 
Unidas  doa  crimes  que  ail  se  co¬ 
metiam. 

O  resultado  desta  poiitlca  foi 


o  surgimento  do  seguinte  pnra-  —  Alguns.  Mas  estavnm  em 
doxo:  enquanto  o  povo  de  côr  "-ondres.  Sem  querer  Imtsculr- 
brnnca  convivia  na  melhor  har-  me  na  vida  poiitlca  do  Brasil  II 
inonln  com  os  africanos,  o  go-  que  um  brasileiro  afirmou  que 
viirno  português  oprimia  o  ne-  —  em  caso  de  guerra  entre  a 
gro,  como  nliás  faz  com  todo  o  Rússia  e  o  Brnsil  eslnria  so  ln- 
povo  português.  do  da  Rússia  —  respondeu  o 

Todos  êsLcs  fatos  provocaram  comandante  O-Iváo  que  prosse- 
um  movimento  em  Angola  con-  Guiu. 

trs  a  dltndurn  de  Portugal.  A  Na  verdade  estes  movimentos 
«lumçfto  do  povo  nfio  permitia  se  agravaram  com  a  Invasão  de 
—  por  nfio  terem  conhaclmento  .íncola  por  elementos  vindos  do 
«xnto  do  que  fósse  —  a  Ideia  Congo.  Nolr.-so,  se  examinarmos 
da  Independência  de  Angola,  um  mapa  da  reglflo,  que  êles  se 
surgiram  entfio  os  que  passaram  circunscreveram  is  fronteiras  e 
a  prcRar  a  Independência  total,  não  no  Interior  onde  está  o 
Respondendo  à  pergunta  de  grosso  da  população. 

Solução  da  Oposição 

O  ComonãanN  Celvée  cita  o  teto  á«  (penei  22  pretos  terem 
instrução  suportar  om  Angota,  pero  osplicsr  e  seu  ponto-do-viste: 

—  A  solução  4a  oposição  domocretice  portuguãsa  sorta  e  se¬ 
guinte:  Angota  obteria  autonomia.  Seriemos  ume  federsçõo  co¬ 
mo  o  Brasil  ou  os  Istedos  Unidos.  Os  olemcntos  válidos  pare  in¬ 
tegrar  o  govãrao  seriam  Imcdiatomanto  oprovoltodos  como  into- 
grontos  do  govèrno,  «nquonto  outros  Irlem  sondo  oducados  pare 
tal  •  imediatemente  integrados  no  administração.  Proclamaríamos, 
enquanto  isto,  nassa  apaia  è  autodeterminação  dos  povos. 


doxo 


—  Enquanto  Isso  sucedia  — 
prosseguiu  —  as  elementos  vá¬ 
lidos  de  Angola  fugiam.  Os 
mais  aptos,  os  mnls  capazes  e 
os  mais  SRudávels.  Permanece¬ 
ram  populnçóes  pnss'vns  sem 
noçfto  de  liberdade.  É  por  Isrd 
oue  Angola.  18  vêzes  maior  do 
que  Portugal,  tem  uma  popula- 
çáo  de  t  milhões  de  habitantes 
rontra  os  nove  milhões  que  vi¬ 
vem  em  nosso  rais.  fc  mnls  di- 
ficll  para  um  português  emigrar 
pnra  Angola  do  que  para  o  Bra¬ 
sil  —  por  exemplo.  Tstn  apesar 
da  ficçAo  das  “provindas  ultra- 


MEDIDOR 


CASA  TITUS 


S,  Mu»i*.  tuqt  ftoMíity,  I  Jí, 
(ao  hdo  da  L'ght) 
íeis  43-7885  «■  23-IOoí 
10  inoi  ilr  noerlênrls  e  listUcão 


ccmprt  ccm 
tequronça  « 


Foram  Inauguradas  »  duss  Io)m  dr  Cáspio  Munlx,  par»  vrndas  dos 
automóveis  Dauphlne  e  Arro-WtlW».  situadas  k  Av.  Nona  Htnhori  dc 
Copacabana,  200  •  Avenida  Calo  geras,  23. 

Ao  alo  Inaugural  compareceram,  diretores  de  Cássio  Munis,  Renho- 
rea  lléllo  Manit  dr  Souza,  Layr  Carfaanarr,  Albina  Avelar.  Kdfar  Ma- 
elel  •  Oclanja  Andrade,  Gsrente  de  Promoções  t  o  Diretor  da  WIMya 
Overland  do  Bruslt,  Sr.  Waldemsr  Grafíroj,  N 

Além  d*  figursi  de  destaque  dos  nosset  meios  sociais  e  financeiros, 
autoridades  r  representantes  du  alto  comércio  r  Imprensa.  A  cerimônia 
foi  presidida  pela  Sr.  Waldrmsr  Grnífroy  que  em  rápidas  palavras 
disse  do  alto  significado  du  empreendimento  como  prova  elnquente  da 
realidade  da  Indústria  Automobilística  Nacional.  Logo  após  a  curta  da 
fita  simbólica,  foi  servido  um  coquetel  ans  presentes. 

O  flagrante  acima,  fixa  o  momento  em  que  eram  dadas  por  tnau- 
furadas  as  modernas  Instalações  da  Cãsaio  Munis  Veicilos,  além  dessaa 
duas  lojas  para  rendas  de  veículos,  Cássio  Munir  possui  também  dvai 
amplas  t  aparelhadas  o/lrinaa  para  aaaliténcia  técnica,  instaladas  na 
Zona  Hui,  uma  na  Gávea  à  Rua  Marquês  da  Sâo  Vicente,  17  •  outra  em 
Copacabana  à  Rua  Siqueira  Campos,  M. 


O  PROGRESSO  BRASILEIRO  VOANDO  A  JATO 


A  ORDEM  VEM  DE  CIMA:  ECONOMIZAR 


Começo  hoje  a  dar  sua  contribuição  pessoal 
para  a  recuperação  do  pais! 


Com  VESPA  você  economiza 
Para  Você: 

150.000  cruzeiros  de  gasolina  por  ano 

Para  o  Pais: 

300  dólares  de  gasolina  por  ano 

Dólares  que  representam  preciosas  divi¬ 
sas  para  o  equilíbrio  financeiro  ds  nação 


2  rodai  que  vo lem  por  Â 

mos  custam  murta  martas/ 


Dirtríbuiderei  •irfomodoi  no  Ertodo  de  Gveèara 

A  NOVA  BICICIETA  MÁQ.  •  ACESSÓRIOS  -  luo  Nr, 
IRMÃOS  RIVERA  S  A  Impor».  •  Contérao  •  tua  ao 
MATOS  &  MATOS  LTDA.  •Ruo  frocltcc  8*3  .  136: 
CIA.  CIPAN  INO.  t  COMÉRCIO  •  Av.  F-  -=  v-  :6: 
SEARS  ROEBUCK  ^A.  -  Prai?  r»  Bote*?;  r  i': 

SOC.  TÉCNICA  E  COM.  SERVA  RIBEIRO -(.a  oo,  * 
CASSIO  MUNIZ  S.  A.  i  ■••'osc*  Dar  - 


\ 
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FICHA  TÉCNICA  —  "Cailn#  de  Feris".  Dlreçie  de  An. 
dr*  Hunebelle.  Elentei  Celherlnt  Velente,  Vltterle  D*  llct, 
Gllbert  Becaud,  Greqolre  Aslsn.  Frençe,  1H0.  Clnemeiee- 
pia,  íestmencelor.  Censures  U  enos. 


Auta  de  Sousa:  Vida  Breve 

EIS  um  livro  cujo  aparecimento  noticiamos  com  um  carinho 
mulln  parllculnr:  Vida  Breve  do  Auto  de  Souza,  do  Lula 
do  Câmara  Cascudo.  retenlemenl#  publicado 

em  Natal.  ,  . 

Hrm  «itbrmii*  que  Aula  dr  Soma  —  íamo- 
o  i  k  n  I  ui  a  no  sru  i:  lado  -  não  é  um  nome  multo 
conhfHdo  no  re»to  «lo  Bnmil.  O  prrfaHo  <iue 
O  In  vo  Hilac  fHcrfvcu  para  o  "llnrlo  nAo  íol 
soflclente  par»  dar-lhe  uma  repercuaai»  na- 
clonal  Morla  h.\  110  anoa,  «eu  pequeno  volume 
de  verana  leve  npenaa  tré»  edlçõei,  a  ultima 
em  193(1.  E  é  por  laao  «pie  essa  litografia,  carrila  b«yájJ|iE 
por  um  doa  noaao»  msilore»  hlalorlndorea,  lem  4F' 
uma  grande  Importância:  porque  vem  divulgar 
a  o  lira  e  a  vida  daquela  que  aparece,  noa  com-  •  # 
nãn.lto.  de  Literatura,  conto  a  “Introdutora  da  INiesln  Miitica 


A  VISITA  SIMPÁTICA 


final,  mostrando  assim  que  o 
mau  góslo  dc  Chnlcrlna  Va¬ 
lente  não  é  só  para  música. 

Quanto  a  Uc  Slea,  sc  por 
um  lado  melhora  o  filme  com 
a  sua  presença  —  deve-.se  a 
êlc  as  únicas  passagens  sofri- 
vels  —  sob  outro  aspecto,  pio- 
rn-o,  pois  desagrada  ver  um 
ator  da  sua  classe  envolvido 
minta  tal  mediocridade.  K’ 
lamentável  que  De  Slca  ande 
desgastando  seu  talento  nu¬ 
ma  série  dc  papéis  Inexpressi¬ 
vos  c  abaixo  do  seu  nível. 

De  GlUicrt  Reeatid.  que  di¬ 
zer?  O  mínimo  c  que  sc  tra- 
tn  de  cavalheiro  ridlculnmen- 
le  inadequado  pura  galã  e 
que,  conto  intérprete  musical, 
é  triste.  Mas,  ocorreu-nos  qno 
tulvcz  o  seu  fracasso  no  fil¬ 
me  advenha  dc  élc  ter  sido 
escolhido  para  astro  —  e  nio 
para  estréia. 


CASSINO  DE  PARIS 


números  e  na  qual  Mlle  '  a- 
lente  é  assediada  por  dois 
admiradores;  Vlltorlo  De  Si- 
ca,  como  o  drnntBturgo  que 
pretende  transformar  a  es¬ 
tréia  do  Cassino  numa  atriz 
dramática  e  evcnlunlmentc 
em  sua  legitima  metade;  e  o 
cantor  Gilbcrt  llecaud  no  do 
secretário  do  dramaturgo  c 
o  mocinho  que  a  conquista  no 


CMRONDA 


u Flashes 99  do  Meio  de  Semana : 

AR  10  Clvclli,  o  simpático  e  gordo  Clvolll,  vai  lançar  mais 


íj  será  Desde- 
ui  o  ii  a  nu  m  a  W  jír 
versão  niodcr-  R  M' • 
na  do  “Otclo",  (■ 
dc  Shakespea-  UL 
re.  K  sabem  HKà 
quem  scra  Ole-  KJk 
1i>:  o  -c  n  u  1  o  r 
Mario  Del  Mo- 
naco.  Será  que 
o  negócio  c  na 
base  da  ópera?  Pele 
será  rodado  na  Itália 


Ú  ihc  sobrevém  o  mnl  que  JA.  xonndo  pelas  coisns  de  seu  Es- 

i  lhe  Itavln  arrebatndo  a  mão:  todo.  Acresce  a  isso  ter  êle 

f  „  tuberculose.  E  é  déslc  mnl  chegado  a  conhecer  Auta  de 

%  que  vem  a  falecer,  aos  24  Souza,  de  quem  sua  mãe  fot 


JEAN  Bocfccr,  filho  do  falecido  Jucqucs  Backcr,  dirige  a  sun 
primeira  película:  "O  Excomungado",  com  Jean-Paul  Bei- 
mond.  Esperantos  que  élc,  pelo  menos,  puxe  o  pai... 

setores  da  distribuição  •  da  ri  aos  grandes  dias.  0  velho 
exibição,  anda  carecendo  mes-  Sorrenlino  não  é  homem  qtte 

mo  que  o  seu  fundador,  o  Co-  goste  dc  dormir  sóbre  os  lou- 

mendador  Ugo  Sorrenlino.  vot-  ros... 

te  a  comandar  a  companhia  _ 

como  nos  bons  tempos.  A  Arl- 

Kllmcs  anda  um  bocado  ira-  /CHARLES  Boycr  contracena- 
cota.  prlnclpnlmcnto  no  seu  sc-  V  rá  com  Pascalc  Petit  em 
tor  dc  divulgação.  Sabemos  “E  morrer  unt  pouco",  que  se¬ 
que.  com  o  Comendador  no  rá  dirigido  por  Micltcl  Win,  ox- 

comando,  a  companhia  volta-  assistente  de  Kcné  Clair. 


tpulher  lé  o 


fj  que  vem  ..  -  —  -- 

Ú  anos  oito  meses  depois  dc 
P  ler  publicado  o  seu  único  II- 

I  Vl°- 

p  E'  qualquer  coisa  dc  conto- 
p  vente  a  história  dessa  menl- 
p  na  dc  còr  que,  numa  minús- 
p  cuia  cldndczinhn  do  Rio 
p  Grande  do  Norte,  nos  apa- 
p  rece  com  aquele  estigma  da 
P  poesia.  Auta  dc  8ouza  foi  o 
P  que  sc  pode  chntnnr  de  unta 
P  poetisa  autêntica.  E  os  seus 
P  drninns,  sun  educação  rellgto- 
Ú  sa  adquirida  no  colégio  dc 
p  freiras  no  Rcclfc,  sua  doença. 

1 - 

Remessa  de  Livro»;  Rita  República  do  Teru,  334.  aptu 
p  402  —  Copacabana. 


.■ande  amign.  Assim,  além 
do  compromisso  moral  dc  es¬ 
crever  tal  obra 


possuía  éle 
ésse  compromisso  afetivo. 

Vida  Breve  da  Auta  de  Sou¬ 
za  nos  traz  um  retrato  com¬ 
pleto,  minucioso  e  terno  da 
poetisa  e  do  pequeno  ambien¬ 
te  onde  viveu,  nos  fins  do  sé¬ 
culo  passado.  E  com  ésse  por¬ 
menorizado  retrnto,  cheio  de 
calor  humnno,  Já  pode  o  Bra¬ 
sil  conhecer,  em  bases  bem 
amplas,  a  suave  donzela  de 
Macnfba. 


AART-FILMES,  que  quase 
chega  a  ser  uma  grande 
empresa  cinematográfica,  nos 


TC  A  TA/)'  O  Teatro  Através  do  Filme. 

g  g^fg  g  g\^J  nUBLICO  hoj#  e  programa 
________  T  para  o  curto  "O  Teatro 

■2I!ttãUÉu23fe9  Através  do  Filme",  que  o  Cir- 

.  culo  de  Critico»  Independente» 

apreientará  em  associação  cem 
a  Malson  de  Francc,  no  Taatro  da  Malson  de  France,  a  partir  da 
3  de  maio.  At  Inscrições  já  eitão  aberta»  no  11.*  andar,  biblio¬ 
teca  da  Malson,  da»  13  às  II  hs.,  da  segunda  à  sexta-feira.  Como 
o  taatro  si  comporta  quinhanto»  espectadores,  os  Interessados 
davern  quanto  antes  Inscrever-se. 

Os  filmes:  "Le  Marlage  de  Flgaro"  (a  estreia.  Inédita,  evl- 
aentemente,  filmagem  de  comédia  Françslse  da  ptça  da  Beau- 
marchais);  "A  Casamenteira",  de  Thornton  Wtlder  Ide  "The 
Matchirakers")  e  "A  Bilha  Quebrada",  de  Klelst.  Aliás,  estes 
outros  filmes  também  nunca  foram  apresentados  no  Brasil. 

E  mais;  "Santa  Juana",  dc  slon”,  dc  HaUlgan,  "A  ópera 

Shaw,  "Doze  Homens  e  Uma  Dos  Três  Vinténs",  de  Brccht- 

Sentença",  a  versão  Castclaní  WpúL  "ChanA»  -<<-  P-"  » 

dc  "llomcu  e  Juliola”.  de  Shn-  lia",  dc  Labichc,  “Deus  Lhe 

kespeare,  "Este  Mundo  é  Um  Pague  ,  u.-  .-y 

Hospicio",  de  Kcsselrlng,  "Ao  “Caricia  Fatal",  de  John  slcin- 

Pé  do  Cadafalso”  (The  Beg-  beck.  “Casa  de  Bonecas",  de 

gar's  operai,  de  John  Gay,  "I  lhsen,  "Senhorita  Júlla",  de 

Am  a  Camera”.  de  John  Van  Strindherg,  “Mesas  Separadas", 

Drulen.  "A  llatful  Of  Raln”,  de  Ralligan.  “A  Aguia  de  Duas 

de  Michael  Gnzzo,  "O  Diário  Cabeças”,  de  Cocteau,  "Occupc- 

de  Anne  Frank",  "Profundo  toi  d'Amelic",  dc  Fcydcau, 

Mar  Azul",  de  Tercnce  Rattl-  ,  ..  .  ,  . 

gan.  “Uma  Rua  Chamada  Pe-  O  CICT  e  *  Malson  bt  France  aqradecem  a  Inestimável  coli¬ 
dido”  “As  Feiticeiras  de  -Sa-  boracão  da»  lepresentaçõe»  diplomática»  estrangeira»  que  cede- 

lém",  de  Arthur  Mlller,  "The-  ram  filme»,  algumas  chegando  a  trazê-lo*  aspaclalmente  para  esse 

rése  llaquln”,  de  Zola,  "llcn-  fim,  assim  como  agradecerem  *  DWIsao  Cultural  do  l*»mar«tl, 

rv  V”,  de  Shakespeare  (Lau-  •  Cinemateca  Brasileira  de  Seo  Paul»,  bem  'Tfí* 

rence  Ollvicri,  “A  Importãn-  e  distribuidores  de  filmes;  e,  em  particular,  ao  Chefe  de  Cen- 

cia  de  Ser  Ernesto",  de  Oscar  «ura,  A*eendlno  Leite,  que  levando  em  conta  o  caráter  cultural 

Wlldc.  “The  Brovvnlng  Ver-  da  iniciativa,  liberou  a  apresentaçeo  da»  fitai. 


"l-ook  Back  In  Angcr",  de.  Os- 
bome.  "A  Dama  das  Camé¬ 
lias.  dc  Dumas  Filho  (versão 
Grnta  Garboi,  "Romeu  e  Jullc- 
la”,  de  Shakespeare  i versão 
Le.slic  Howard  c  Norma  Shca- 
rer  St  John  Burrymorc),  "Chá 
e  Simpatia",  de  Rohert  Ander- 
son.  "Gala  cm  Teto  dc  Zinro 
Quente",  dc  Tennesscc  Wil¬ 
liams, 

Entre  os  complementos  há 
dois  de  Marcei  Mnrceuu.  um 
sóbre  o  Thcatrr  National  Po- 
pula  ire.  outro  sóbre  o  teatro 
shakespereano  rle  Sl-atford-On- 
Avon.  uma  versão  da  comédia 
"II  Faut  qu‘une  porle  soit  nu- 
verte  ou  fermée",  de  Mnsset, 
e  outro  sóbre  o  Teatro  Ollm- 
pirn  construído  por  Paladlo 
em  Vlcrnza. 

Serão  distribuídas  fichas  mi- 
meogra fadas,  antes  de  catla 
exibição  com  explicações  so¬ 
bre  as  obras. 


TRIBUNAL  NA  TV 

ALMA  DO  SERTÃO' 


f  m  __  ^  >  fTsando  do  seu  programa 

'  Til  T/Jfl/I  U  "Noite  de  Cala".  Abraão 

■  MM  f  VÊ/V  Medlna,  resolveu,  provar,  afi- 

ug  tífi  _  .  M  !  nal,  que  nio  é  contrabandl»- 
twÊA  ta.  Oraanliou  uma  espécie  de 

V  ■  ■  Virt  J  tribunal,  no  qual  Amaral  Ne- 

y  to  ara  »eu  advoqado  t  Flávto 
Cavalcanti  testemunha  da  de- 
ttll.  o  acusador,  o  impetuo- 

■o  vereador  Jair  Martin». 

Rasultado;  ficou  provado  por  A  +  B  qua  Medlna  nio  a,  nem 
nunca  foi  contrabandista  t  tudo  o  qua  compra  paisa  pelo  giz 
da  Alfândega. 

Aqora,  outra  acusação  contra  a  dono 
do  "Rei  da  Voi".  Medlna  seria,  tegundo 
■  i. i[  *s  mas  línguas,  bicheiro.  Ou  melhor,  "ban- 
<  quelro"  de  bicho.  Antes  de  mais  nada,  asta 

iovnallsta  deve  dizer  que  um  homem  |á 


A  televisão  herdou  virias  nào  a 
coisas  do  rádio.  Umas  boas, 
nutras  péssimas.  Uma  delas,  a  ***<  1 
que  não  assistimos  ainda:  o  bulho 
veterano  programa  dc  Rena-  graçai 
to  Murco,  "Alma  do  Sertão”.  A 

Murcc  é  um  dos  esteios  tra-  cp 
díclonnís  do  rádio  brasileiro.  ' 
Mas,  convenhamos,  o  seu  "Al-  1  01 
ma  do  Sertão"  mesmo  no  tclcvi; 
rádio,  já  era  um  vexame.  "Jcff 
Não  sabemos  se  o  espccla-  de  pi 
dor  de  TV  irá  suportar  ou  na  ,a 
por  quantos  segundns  supor- 
tará  o  Sr.  Murce  declaman¬ 
do  versos  da  série:  Por  ' 

"Rosinha  tõda  bonita  larl® 

Com  o  seu  vestido  dc  chita  |jna 
Cheio  dc  laços  dc  fita"...  °p° 
Até  agora,  o  caipirismo  do 
"vancé"  ainda  não  havia  in¬ 
vadido  a  televisão.  De  agora  mil 

por  diante...  Agèn 

Murce,  na  televisão,  pode-  unia 

ria  lazer,  isto  sim.  um  excc- 


P  flauta,  oboé,  clarinete,  fagote, 
0  trompa,  trompete,  trombone. 
0  tuba  e  percussão;  execução  de 


0  Concerto  ou  de  obras  de  du- 
0  ração  equivalente,  para  o  Ins- 
0  trumenlo  e  orquestrH.  de  II- 
%  vre  escolha  do  candidato. 

I 


ESPETÁCULOS 


GABRIELA 


•  O  GIGANTE  DF.  GfcLO  (Icc  Palarel  —  13;  1«*S:  ISA»;  M.I5;  *2  hora»  —  lm] 

Drama.  Rlchnrd  Borlnn,  Rohert  Ryan  —  até  IS  anos. 

No  Copacabana  e  Carioca  —  1.30;  4.10;  SA#  •  BEN-HVR  (Bcn  llur)  —  Charllun  lie; 
e  9.30  —  Imp.  jlr  14  ano».  lon  —  No  .Metro-Paiiclu  —  Al  15  •  , 

4  ESPINHOS  I)t  CARNE  (The  Branibte  20  30  —  I.lvre. 

Buril I  —  Drama.  Blrbard  Burton,  Anple  AIITfiAC  nUELIÁC 

Ilírkinson,  Barbara  Rutb  —  Nn  Império,  ULf  I  XU»  L.ir4tlVtAJ 

Leblon  Marajá,  Imperainr  —  2,  4,  *.  S,  10  ^-a,- 

—  Imp  ate  is  ano».  x.enrro 

4  0  AKT1CO  SELVAGEM  (Hhlte  «líder-  *  ^-EStDEtfTF.  —  "f:!e*'uic.  voltaram" 
nesRl  —  Dnrumentarlo  de  Oiine}'  —  No  Ca-  *  \  :raC-TRIANON  —  "P.umo  â«  e»tn 

rmo  rsItte-TIJara,  ReçéncU  —  De  2  em  *n*  10  da  mur.há  em  diante, 

diante  —  I.lvre  •  CAPITÓLIO  —  "Seaaóes  pasantempo" 

*  MUSICA  E  LAGRIMAS  (The  Glenn  MU-  «  ,DEAL  —  “Invasores  ir.vúltvrU"  llnéd 
ler  Stom  —  Múiica  r  srntlmentallimo  —  toi  e  "Bandoleiro*  de  Duranxa" 

James  Stewart,  Jnne  Allyson  —  No  Rex,  *  FLORIA-NO  —  "Um  eertu  aorrlao" 

Sáo  José.  Rozi.  Plraji.  Mararan*.  Natal,  q  MARROCOS  —  "Div-Ipulu  do  diabo" 
Slonte  Caricio  —  1.20;  3.30;  3.40;  *.30  e  10  -a  çrunde  IlUíUto" 

hora»  —  Livre.  4  ÍRIS  —  “Najfà^glo  de  uma  lluMo” 

4  SONHO  DE  AMOR  (Rong  WIlhout  F.nd)  “Santnie  de  vampiro" 

—  Clnrtaloçralla  de  Llfzt  —  Com  lllrk  Bo-  *  POPULAR  —  "Foguete  perdido”,  "Mel 
çvrde  —  Nn  Vitória  —  1.30;  4.10;  6.30  e  mçu  amor"  e  "Cidade  oo  vicio” 

3.30  —  Livre.  Tona  Sul 

4  FERIAS  EM  MAJORCA  fBretl  Amort  a 

Palma  -I!  Msjorra)  —  Comédia  e  »entl-  4  ALVORADA  —  "O  çaróto",  de  Char 
mennlDmo  —  Alberto  Sordl,  Bellnda  l«  Chaplln:  e  "Palznntte  acuda",  com  n  Gt 

_  No  e  Olinda  —  2.  4.  6.  I.  10  —  do  e  11  M.vzro.  4.30,  í:  9.30  —  I.lvre. 

No  Pliza,  ftevsâo  também  as  10  da  manhã  4  NACIONAL  —  "A  Rainha  da  Babllõr.i 
e  ao  mrlo-dla.  4  BOTAFOGO  —  “O  moco  de  Klladellla 

4NAO  ME  ESQUEÇAS  (Ver, In  Meln  í  ■UsZSt'  m.VT”,',." 

JJi1  0u  'Jnt0  ”  Vo*A f|r  •  ALASCA  —  *'f>ona  VloUnU  Mlr«n(la" 

Relbmann,  Ferrurclo  Taillvvlnl  ,ÍÍ".AÍ'"  4  IPANEMA  —  -Palavra»  ao  vento"  e  "í 

mm'0  ^  ~  '  :  3  01  *  *  "ha  dlabõlle." 

10.30  —  Livre.  _  -j 

4  O  BELO  ANTÓNIO  (11  BelPAntonlo)  —  Iono  °r  e 

Marcello  Mastrolanl  —  No  Art-Pilárlo-Tl-  4  ROMA  (Malrlr  <te  Sta.  Tererinha  de  > 
jura  e  Kmirtn  —  2.  4.  6.  I.  10  —  Imp.  Jté  rir  e  nirros»  —  "Dlnnv«»iiro“ 

1»  ano».  4  AMERICA  —  "Chlro  Viola  nio  morri 

>  EU.  EE.rM.OR  1  Vo.  Pecador)  ■—  Clne-  ^Vlíccí  -'"“.('"morte  comanda  o  c. 
uiitnbingrafia  ií*1  MoJIn»  —  Com  rrorn 

Geraldo  r  Llbertad  Lamaniue  —  No  A»t6-  A  VEN I O  A  —  "Dono  Vlolante  Mlraadl 

ria,  Iraji.  Sio  redro  —  De  2  em  diante  — 

u,rr-  Subúrbioi  •  Zona  Rurol 

4  OS  DEZ  MANDAMENTOS  (The  Ten  Com-  (  çrx-PALACIO  MfIF.R  —  “O»  Mo»qi 
mandamentvj  —  Cballon  lleiton  —  No  t,|rn,  do  Mal" 

Bolai.  Klo  Braneo,  Mascote,  Ramo»  —  Ho-  *  MURI AE’  (lll(.)  —  “N»tal  Branro" 
ririo»  evpeclaU.  ,  MADURFIRA  —  “DeiUmi  M»ldlto", 

4  TARZAN.  O  TTRROR  ErO  DESERTO  —  4  RR  AZ  DF.  PINA  —  “Rumo  JO  delconl 

Com  Jhonv  AVeltrimuller.  No  Odeon  e  Ml-  eido"  e  “O  e*condA®  ne,rn" 
nmnr.  —  t;  3.40;  3.20;  1.00  «.40:  20.  livre.  4  LEOPOI.ÜINt  —  "napóM»  do  eipaco' 
.  ,,  4  COIMBRA  —  "Am.ice»  t landeitlnoi" 

R  ^  L  “Domador  dc  rnotln." 

tnr  M  •rture  e  RIU  Gam.  Rl>".  Madrid.  S.  ,  MELO  íBon»  1  —  "Se  meu  apartamei 
Allrr.  2:  4:  6:  S;  10.  Impróprio  para  me-  . 

oore»  até  14  ano*.  .  raic-ana  _  "lu-.iri  I- ..  rvrlatite" 


LANÇAMENTOS 

•  ALADIM  E  A  LAMPADA  MARAVI¬ 
LHOSA  (Alsdlno  y  la  tampara  maravll- 
l4ta)  —  "Fantasia  oriental"  e  comédia 

—  Ana  Bortha  Lepe  e  Clavlllaio  —  No 
Azlaca,  'com  axcluslvldado  —  Da  2  em 
dlanto  —  Livra. 

•  UM  RAIO  DE  LUZ  IUn  Rayo  de  Luil 

—  Espanhol.  Comédia  sentimantal.  — 
Marisol,  Anselmo  Duarta  —  No  6pera, 
com  oacluilvldadt  —  2,  6,  4,  I,  10  — 

Livro. 

•  FILHO  DE  SANGUE  ALHEIO  (Rua 
doa  Fralrle»)  —  Franci».  Drama  — 
Jm»  Gabin,  Maria  Jo»é  Hat  —  No  Pa- 
«hd  •  Rlv lera  —  3,  4,  6,  I.  10  —  Imp. 


DE  NOVO 


Eslá  na  praça  a  uruguaia  Glady»  —  aquela  que  rasga  a  0 
roupa  tle  seus  namorados.  Passeando  pela  madrugada,  Junto  i 
tom  Gina  Lc  Fcux.  Afirmou  que  deverá  participar  do  pró-  % 

xlrno  "sbnu .  tio  Fitid1»,  para  0  que  deverá  obter  primeiro  p 

a  reseisáo  de  anu  contrato  com  0  "Nlghl  and  Day”. 

BRIGAS  VIAJOU 

Qualquer  dia  vai  haver  uma 
troca  de  sopapos  entre  Nan- 
cy  Montcz  (que  estará  hoje 
no  Tcxasl  e  algumas  garòtas 
da  madrugada.  E’  que  eltaina- 
ram  a  Nancy  dc  "saco  de  ba¬ 
tatas”,  e  a  moça  tem  tõda 
rn?áu  para  sc  aborrecer. 


Caterlna  Valente  st  despe-  p 
díu  do  Rio  com  casa  cheia  no  p 
Goldcii  Room.  Já  aeguiu  para  p 
Montevidéu  e  Buenos  Aires. 
Sua  temporada  na  America  ^ 
do  Sul  vai  terminar  no  Chi-  0 

Ir  % 


ESTOQUES 


A  propósito  da  nossa  nota  sóbre  o  desaparecimento  do  a 
uísque,  podemos  acrescentar  que  as  casas  que  deverão  supor-  % 
lar  por  mais  témpo  a  falta  do  legitimo  escocês  serão  SachB’a,  a 
Kilt  Club  e  Plaza,  além  do  Copacabana  Palace.  Porque  ainda  f 
possuem  estoque.  As  demais  vào  sofrer  multo. 

SERÁ?  ADIADO 

P 

1  í-  certame  da  “Itninha"  d«  g 

.■visão  * 

decote  foi  adiado  para  o  dia  p 

tO  tie  maio.  E‘  que  0»  orga-  1 
m/ndores,  entre  êle*  Carlos  p 
Mello,  estão  abafados  com  p 
problemas  da  ensaios  e  cs-  % 
tréla  da  nova  revista  “Cars  1 
de  Palhaço",  no  teatro  He-  p 
pública. 

ROMANCE  í 


a  Babilóniv”  g  No  capitulo  dc  hoje  de  "Ga- 
p  brlela,  Cravo  A  Canels"  no- 
P  vela  apresentada  pela  TV-Tu- 
.ela  •  o  Prl-  p  pi  no  horário  das  19,30,  cx- 

Lln».  Pelo  p  imlcln  do  consagrado  roman- 

t  ..  de  i  ce  de  Jorge  Amado  —  apare- 

lufkl  ‘  i  ecrá  pela  primeira  vez  a  per- 

intimo»",  co-  P  sonagcm-titulo  —  a  bonita 

Pelu  elrnco  p  Gabriela  VOlIU-ex-Jaitetc  — 

4  sera  a  intérprete  da  "Gnbrlc- 
ir«  lour»»  o  g  |,“  No  capitulo  anterior, 

wí  -  "C«r-  |  apresentado  térça-fclr.  últi-  UP*  tom  «  *r-  Juseclmo 

>1*  Pr»ç»“  É  ma.  foram  apresentados  num  Kublt.schek.  antes  tle  sua  che- 

»  d.  guarda-  §  "close-up"  os  lindos  olho»  ver-  rfâ  ,0  BrMl|,  A  djd,  é 
p  des  da  morena  Gsbrlela  . 

siripoca  vai  g  uesde  ,IUC  (jfl  publicou  a  rc-  boa.  mas  será  que  vão  conse- 

"O*amor  «  P  portagem  revelando  quem  guir? 

ilhfte».  André  i  era  a  "Gabriela".  houve  cx- 

p  peclaliva  em  tómo  do  apa- 
■Cnm  a  pulga  ã  recimento  da  morena,  na  no- 
Monto  no,  to,  p  vc|a  miaptada  por  António  Wil/a  Carla  deu  para  trocar  de  romanre.  de  doi.»  em  doií  a 

-«a<8.  —  "O  P  Dulliõc»  e  dirigida  por  Mau-  dias.  E*  dlflcll  encontra  la  com  o  mesmo  namorado.  Ela  dei-  g 

Padilha.  É  ril'io  Shermann  e  apresenta-  xou  de  pensar  um  pouco  em  casamento  •  afirma  que  quer  3 

—  -nora  na  p  da  pelo  Canal  6.  ae  divertir. 


lueiroí  tempos  eles 
devem  ser  usadas  duns 
a  duas  e  nunca  se  de¬ 
ve  botar  num  bebê 
recém-nascido  ai  fral¬ 
das  de  plástico.  Mes¬ 
mo  os  alfinetei  não 
aào  necessários  en¬ 
quanto  a  crlanca  náo 
se  movimenta  sozinha 
no  birço. 


**HNk>  iaoht 


ULTIMA  HORA 


Qulnta-F*lra  27  dt  Abril  d«  1M1 
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CRIANÇA 


■  XEKCICIOI  —  Desde  multo  pequeno  «  i 
babá  meia  eom  aa  pernas  e  braço»,  abre  e  R 
fafhi  aa  mina.  Mesmo  o  rháro  nán  deixe  da  I 
sar  um  bom  eierrlrlo  para  na  pulmões.  E1  I 
normal  que  um  bebé  ainda  pequenn,  chore  *  f 
tale  nlo  é  motivo  para  aa  alarmar.  Aa  roupas  3 
nlo  devem  «er  multo  aportedaa  pera  não  to-  S 
lhar  a^  crlanca  doa  movimentos  normali  da  Ida-  I 
de.  Nos  primeiros  tempos,  quando  a  crlanca  1 
ainda  nlo  sabe  ae  mexer,  ela  devn  aer  mudo-  I 
da  de  poalcáo  eom  uma  .eerte  freqUêncla,  maa  I 
nlo  preclae  eiagcrar,  poli  a  criança  necessita  I 
de  pez  e  tranqllllldade.  Não  deve  aer  feita  § 
nenhuma  hrlncadalre  mnls  barulhenta  ou  que  I 
excite  muito  o  bebê,  para  que  evite  que  êle  = 
fique  norvoio  e  tenha  seu  sono  prejudicado.  A  I 
melhor  hora  pera  se  brlnrar  com  um  bebê.  A  g 
lerda  deve  aer  calme,  pare  que  o  sono  lam-  3 
bém  o  aeja.  C 

A  criança  deve  se  habituar  sòxlnlia,  um  § 
chorelho  ou  brinquedo  pendurado  ni  cama  ou  1 
no  carrinho  ajudarão  0  sou  filho  a  distrair-se  I 
Desde  pequeno  devemos  habituar  a  criança  a  1 
ser  Independente. 

Quando  •  criança  atinge  os  nlto  meses  1 
mais  ou  menos.  Já  deve  ter  mala  espaço  para  ■ 
passar  o  dia.  O  Ideal  são  os  famosos  "chique!-  — 
ros  ,  muimo  assim,  antes  do  banho  ela  deve  i 
ficar  um  pouco  no  chão.  Quando  fizer  Isso  g 
tome  cuidado  para  retirar  tudo  que  ela  possa  = 
derrubar  ou  com  os  móvois  de  quina,  onde  = 
ela  poderá  st  machucar.  Deixe  algum  apoio  § 
para  que  ela  possa  ficar  em  pé, 

Nunca  se  deva  «nsi- 
n»r  um  bebé  a  andar. 

Espere  que  èle  faça  Is¬ 
so  espontâneamente, 
sem  forçar  am  absolu¬ 
to  êssL  exercício.  An¬ 
tecipar  ésse  exercício 
é  arriscar  a  criança  a 
ficar  com  as  pernas 
tortaa.  Também  náo 
deve  forçar  «la  a  fi¬ 
car  sentada  multo 
tempo,  pois  Isso  força¬ 
ra  a  coluna  vertabral 
do  bebé. 

Brlnquedes  —  A  es¬ 
colhi  do  brinquedo, 
cm  qualquer  que  seja 
1  idade  da  criança  de¬ 
ve  ser  multo  criterio¬ 
sa.  P  r  I  n  c  1  p  almenta 
quando  a  criança  é  pe¬ 
quena,  ésse  cuidado 
deve  aer  tomado,  brin¬ 
quedo*  pequenos,  de 
metal,  pontudos,  de¬ 
vem  ser  evitados.  Os 
brinquedos  pintados 
também  não  devem 
ser  dados  ás  crianças, 
pula  o  bebé  tem  por 
hábito  botar  tudo  que 
vá  e  pega  na  bôea  a 
a  tinta  poda  trazer 
perturbações  estoma¬ 
cais.  Para  aa  crianças 
pequenas  0  ideal  são 
os  brinquedos  de  bor¬ 
racha,  mas  davam  ser 
lavados  consianlemen- 
te,  Os  dc  celulóide  >6 
devem  ser  dados  na 
hora  do  banho.  A  me¬ 
dida  que  éles  forem 
crescendo  pastarão  a 
gostai  das  bolas  e  doa 
brinquedos  de  puxar. 

Reupas:  r—  Prinol- 
palmente  no  primeiro 
filho  tóda  a  más  fica 
preocupada  com  0  en¬ 
xoval.  Quando  fAr  la- 
zé-lo,  em  vas  d*  se 
preocupar  com  os  bor- 
dados,  rendas  *  filas, 
deva  m  lembrar  an¬ 
tes  de  mais  nada  em 
fazê-lo  simples  t  lavá¬ 
vel.  Oa  grandes  enxo¬ 
vais  sào  da  um  modo 
geral  pouco  práticos, 

A  criança  pequena 
rresca  com  multa  fa¬ 
cilidade  *  veremos 
dentro  de  puuco  tem¬ 
po  as  roupas  peque¬ 
nas  c  ainda  novas.  O 
melhor  e  fazê-lo  náo 
multo  grande  e  prln- 
cipalmente  prático.  Va 
renovando-o  à  medida 
que  sa  fizar  necessá¬ 
rio. 

As  camisinhas  de 
pagão  e  as  fraldas  e 
que  devem  ser  feilax 
ou  compradas  em 
grande  q  u  ■  nlidmle. 

Principal  m  •  n  I  e  as 
fraldas  devem  ser  em 
número  bem  grande, 
pois  ot  bebês  gastam 
muitas  por  dia  0  nos 
anartamentoi  0  pro¬ 
blema  da  sacá-las  é 
multo  sério.  As  fral¬ 
das  devem  sar  em  te¬ 
cido  fino  •  macio.  Pra» 
cisam  ser  de  tecido 
absorvente.  Noa  pri- 


As  camisinnas  de 
paglio  náo  devem  ser 
m  u  1 1  •<  bordadas  ou 
cheias  de  fitas.  As 
mais  práticas  são  as 
trespassadas  a  présas 
por  um  só  botão. 
Principalm  ente  nas 
mangas  a  fita  deva  ser 
abolida,  pois  o  bebe 
tem  por  hábito  bott- 
las  na  bóca. 

Use  1  menor  quanti¬ 
dade  de  agasalho  pos¬ 
sível  .  Nunca  se  deve 
habituar  uma  criança 
a  usar  muitos  casacos, 
a  dormir  em  quarto 
(achado.  Deixe  sem¬ 
pre  o  quarto  com  as 
Janelas  abertas,  to¬ 
mando  porém  o  cuida¬ 
do  de  nio  deixar  a 
rama  mima  correm» 
de  ar.  Só  quando  fizer 
frio  mciinu  e  que  se 
usa  casaquInhoK  de  lá. 
Nos  dias  malt  frescos 
prefira  os  casacos  e 
sapatos  de  Unha. 

Cuidados  0 1  p  selais 

—  Mesmo  que  a  cri¬ 
ança  esteja  aparente- 
menta  sadia,  1  mãe 
deve  ter  sempre  o 
cuidado  de  examinar 
o  corpinho  lóda  vez 
que  for  dar  banho. 
Encontrando  qualquer 
cnlsa  de  anormal  deve 
cunaultar  Imediata- 
mente  um  especialis¬ 
ta.  Os  soluços  são 
muns  em  tinias  as  cri¬ 
anças,  basta  dar-lhe 
uma  colher  de  água 
morna  que  êlc  acaba¬ 
rá.  Náu  modifique 
horário  de  comida  do 
seu  filho,  mesmo  que 
éla  tenha  racusado 
qualquer  uma  delas. 
Vacine  seu  filho  de 
tudo  quanto  é  possí¬ 
vel  t  na  época  certa, 
para  Isso  o  melhor  é 
consultar  o  pediatra. 


“VIVE  LES  EEMMES”:  ESPETÁCULO  DE 
MILHÕES  HÁ  MÁDRUCADA  CARIOCA  (HOJE) 


D*>A  um*  «as*  com  lotação  esgotada  (por  antecipação),  0  pro-  1  já  0  orçamento  "estourado"  de 
«lutar  Cerloe  Mechado  fará  eitrear  na  madrugada  de  ho|e  multo  0  qua  havia  sido  previa- 

Cara  amanhã,  no  "Nlght  and  Day",  a  t«v  novo  espetáculo!  "Vive  menta  estabelecido.  De  330  mH 
••  Fammai".  Dl»  o  produtor  (como  aampra)  qua  o  (tu  novo  |  cruzeiros  i  a  fólha  normal  do 


“Show"  á  0  malhor  de  sua  carreira  d«  "ihow-businaet"  (tanga 
plana  da  tucasao),  a  ot  qua  tiveram  a  oportunidade  de  aasiitlr  a 
ensaloe  ião  também  da  oplnláo  qua  *  eipetécula  é  um  de»  malt 
ricos  a  alraantaa  do  empresária  gaúahe. 


Beldade*  e  Múiica 

O  "show"  é  composto  de  nnda 
manos  da  IR  quadros  que,  nu  de¬ 
senvolvimento  do  espetáculo,  da- 
!•  m  leTio  de  duração  nn  base 
de  uma  hora  c  30  minutos.  O 
,..  .  1,  que  u  produtor  batizou 

como  "Coladorcs  de  Cartazes", 
aprosenta  bailarinas  e  "boys" 
pregando  cartazes,  cm  ritmo 
"ballet",  cartazes  toses  quu  tão  a 
própria  apresentação  do  “show" 
leienco,  produção,  etc.l.  Entre 
ns  outros  quadros  dcxlacum-se: 
"Chnrlle  Chan  Stops  The  Show" 
(quadro  humorístico  na  base  do 
famoso  deteclive  da  literatura  c 
do  filme  policial),  "Atelior  de 
Toulnuae-Lautrec".  "Bnl  do  Mou- 
iin  Itougc”,  "Saionnra",  "Casano- 
va  e  as  Mulheres".  “La  Dolce 
Vila”,  "Sadie  Thompson’'  (Inspi¬ 
rado  no  Somerset  Mougham  cine¬ 
matográfico  e  teatral  1,  “Mack 
Sonm-tt  Giris",  “Mcet  Mc  In  Us 
Vegas"  e  "Bahlanas  de  Holly¬ 
wood". 


Emocionante  promoção 
para  •  "Dia  daa  M&ee" 

ESCREVA  UMA  FRASE 
BONITA  SOBRE  A 
MAMAE,  E  GANHE 
PRÊMIOS  DE  "UH" 

pOLABORANDO  nos  fes- 
tejos  comemorativos  do 
"Dia  das  Mães",  ULTI¬ 
MA  HORA  instituiu  uma 
promoção  de  estrutura 
simples  mas  de  grande 
significação  emocional: 
ESCREVA  UMA  FRASE 
SÔBRE  A  MAMAE,  NO 
"DIA  DAS  MAES”.  Pa¬ 
ra  concorrer  à  iniciativa 
de  UH,  basta  ao  leitor  es¬ 
crever,  bem  legtvel,  uma 
Irase  sóbre  a  Mnmfie,  e 
depois  remeter  a  frase  pa¬ 
ra  o  Departamento  de 
Promoções  de  ULTIMA 
HORA.  Para  efeito  de 
idenllflcnçáo,  é  necessá¬ 
rio  que  0  leitor  dê  o  seu 
nome  e  endereço  comple¬ 
tos  (se  possível  com  tele¬ 
fonei. 

As  frases  serio  Julga¬ 
das  por  uma  Comlaaão  da 
trés  membros  ium  repre¬ 
sentante  do  Grupo  de  Co¬ 
laboradores  de  Turismo, 
um  eduoncior  e  um  repre¬ 
sentante  de  ULTIMA  HO¬ 
RA).  O  recebimento  d* 
cartas  será  encerrado  no 
dia  6  de  maio,  estando  os 
dias  7,  I  e  g  destinados 
aos  trabalhos  da  Comissão 
Julgadora.  O  resultado  ae- 
rá  dado  no  dia  10  de  mato. 
nas  edições  de  UH.  E  oa 
prémios  serão  entregue* 
no  domlngn  H  de  mato, 
“Dia  das  Mães*'. 

Para  a  íraae  premiada 
em  primeiro  lugar,  ULTI¬ 
MA  HORA  oferece  um 
prémio  de  TRINTA  MIL 

CRUZEIROS  . 

(Cr|  30.000,00);  para  a 
frase  classificada  em  ae- 
gundo  lugar,  a  Loja  Ultra¬ 
jar  oferece  um  fogão  a 
gás;  e  para  a  frase  clas¬ 
sificada  em  terceiro  lugar, 
a  Casa  Barbosa  Freitas 
oferece  um  "oarnet"  no 
valor  d»  aea  mil  cruzei- 
roa. 


DKW-VEMAG 


Atrafógg  Nacionaii 
g  Infgrnacionali 

Grande  Otelo  Ina  caricatura  de 
Charlie  Chan,  dc  Toulousu-Lau- 
tree.  de  Cnsanovn  e  dn  Reveren¬ 
do  Davis  de  "Sadie  Thompson") 
e  Consuelo  Leandro  ina  carica¬ 
tura  dn  Rainha  das  Vedetas,  dc 
La  Guulu,  dc  Sadie  Thompson  • 
de  Carmen  Miranda)  comandam 
a  parta  cômica  E  o  "bailei"  nor¬ 
te-americano  "Boofa  McKenna 
Dacers"  comandam  a  parta  bai¬ 
lada  rballrt"  e  coreografia).  Ou¬ 
tro  papal  Importante  no  espetá¬ 
culo  esté  entregue  a  íris  Rrutrl, 
Jovem  e  bonita  "vedetinha"  do 
nosso  teatro  de  revista  10  do  ci¬ 
nema)  e,  nn  vida  real,  a  senhora 
Walter  Pinto. 

Quanto  Cuita 
um  "Show” 

Segunda  o  produtor,  ést»  i  n 
seu  mnls  caro  espetáculo,  tendo 


mês  da  rmprtoa  do  produtor 
Carlos  Machado,  not  setores  da 
administração,  direito»  autorais, 
descontos  para  Inatitutos  d* 
previdência,  Impostos,  orques¬ 
tras,  "rrooners",  eletricistas, 
contra-regras,  vestldores.  etc  A 
(rilha  mensal  com  elenco  artís¬ 
tico  está  na  base  de  1  milhão  e 
000  milhões.  Quanto  a  monta¬ 
gem  prfiprlamentc  dita  do  es¬ 
petáculo  (confecção  dn  luxuoso 
guarda-roupa  desenhado  e  diri¬ 
gido  por  Glaela  Machado,  peru¬ 
cas,  sapatos,  plumas,  pedrarias, 
rendas,  malhas,  chapéus,  roupas 
de  hnmeni,  etc.,  e  mils  mate¬ 
rial  elétrico  e  cenografia  e  par¬ 
titura  musical),  o  produtor  afir¬ 
ma  que  Já  perdeu  e  conte  dai 
despesas,  que  sobem  a  mllhòai. 

S*gur«  *  Partitura 

Ainda  com  relaçáo  á  monta¬ 
gem  dr  "Vive  Les  Femmes",  0 
“ahuw"  que  hoje  será  entrague 
á  vida  noturna  carioca,  há  dois 
detalhes  curiosos;  1'  0  produ¬ 
tor  Carlos  Machado  fêz  um  se¬ 
guro  eontra  Incêndio  para  0 


CORRISRONDINCIA 

CARTA:  "Sou  vhlvo  (órfão  dr  pal  e 
gustu  dc  uma  moça  lórfá  de  pal  e  mãe) 
resida  eom  uma  irmã  viúva,  possuindo 
meros  parentes  tala  como  Irmãos  e  Irmã 
quem  devo  pedl-la  cm  casamento,  levando  cm 
consideração  que  ela  náo  tem  bons  relações 
com  a  Irmã  viúva?  No  caso  do  noivado  em  no¬ 
me  de  quem  devem  ser  feitos  os  cartões  de 
participação?  Informo  também  que  a  moço 
r  menor  da  2!  anos". 

RESPOSTA:  O  pedido  deve  ser  feito  i  Irmã 
com  quem  ala  mora.  mas  sn  náo  huuver  cli¬ 
ma  par*  isso,  reúna  lodos  os  Irmãos  da  moça 
»  tenha  com  éles  um*  conversa .  Os  rartúc» 

1  ria  participação  devem  ser  faltos  em  nome  dos 
dois  < você  e  sua  noiva'. 

CARTA'  "Gostaria  que  a  senhura  me  aconse 
lhas»*  em  mullas  duvidas  que  lenho.  Sei  que 
•  abuso,  poli  is  pergunias  são  tantas  e  mul¬ 
tas  riclaa  sei  que  Já  publicou  em  sua  coluna, 
m*a  na  ocasião  não  tive  Idéia  de  guardá-las. 
forno  se  engoma  cortina  de  voai,  branca?  Co¬ 
mo  devem  ser  levados  os  cristais  que  têm 
pouco  uio?  Os  ladrilhai  da  cozinha,  quando 
multo  auvardldos  *  sujos  de  gordura?  E  as 
geladeiras  como  devem  ser  limpas  e  do  quan 
to  am  quanto  tempo?  Como  t*  tira  a  mancha 
de  mòfo  de  bôlsas  e  cintos?" 

RESPOSTA:  Realmenie  é  multo  bom  guardar  _ 
111  paqueiioi  conselho»  Jados  nassa  coluna,  pola  1 
muito  rarament*  êles  aão  repelidos.  Vamos  g 
agora  às  suas  dúvidas.  As  cortinas  de  voai, 
depois  de  bem  lavada*  com  aabão  em  pó,  de¬ 
vem  ser  engomadas  cor.  goma  *  bem  rali- 
nh*.  Essa  guma  pode  aer  íolta  com  gelatina 
branca  ou  polvilho  em  pó.  Deixe  tóda  a  cor¬ 
tina  de  niótho  n*  goma  e  leve  para  secar. 
Passe  ainda  úmld*.  Se  0  ferro  ficar  pegan¬ 
do.  paaia  n*  fazenda  um  pouco  dc  vela  de 
esperinaccll.  Os  criatai*  guardados  podem  ser 
lavados  com  sabão  de  eõco  a  água  fria .  Del- 
xe-oa  emhorcados  na  pia,  mas  nunca  01  en¬ 
xugue.  Par*  lavar  oa  ladrilhos  use  apenai 
água  •  aabão.  Quando  estivarem  com  gordu¬ 
ra,  junte  à  agua  um  pouca  de  amónia.  Sa 
náo  qulsar  botar  amónia,  basta  usar  água 
quente.  A«  geladeira»  devem  ser  lavada» 
uma  vez  por  «emana.  N*  véspera  do  dti  em 
que  fór  limpá-las,  desligue*  para  retirar  lodo 
o  acúmulo  da  gélo.  Lave-a  com  água  a  sahào 
da  côco,  mas  tenha  o  cuidado  de  enxugá-la 
b*m  ante»  d#  botá-la  era  funcionamento.  En¬ 
xugue  multo  bem  «•  borrachas  t  0»  melais 
Interlorea.  Para  retirar  0  môfo  doa  sapata*, 
bõlaai  •  clntoi  da  couro,  esfregue  eom  um  chu- 
rnsço  da  algodão,  vinagre,  em  lóde  a  super¬ 
fície.  Só  depois  é  que  deverá  engraxá-los. 

. . um . . . mmimiiiiiiiiiiiiiiiiiiii . . 


fGôsro 

EXIGE  m 


BOM : 


VINHOS 

CASTELO 


E 


GRANJA  UNIÃO 


t  on'  que  prefere  o  melhor,  não  pode  deixar 
faltar  a  tua  mexa,  os  melhorei  unho»  que 
••  bebe  110  Brasil  —  I  ialioi  CASTELO  e 
LiSIÃU. 


SOCIEDADE  VINÍCOLA 
RIO  GRANDENSE 

V  melhor  tradição  brasileira 
em  vinhos  finos 


REPORTAGEM  HOROSCoPICA 


O  produtor  Cario  1  Machado,  rm  um  momento  dr  deie an»n  dot 
taioKM.  comente  com  Ora nd*  Otelo  t  Contvelo  Leandro  de¬ 
talhei  de  “Vlit  Lu  femmti ** 

guarda-roupa  de  Gisete  na  ba- 1  Com  tudo  uso.  «  com  o  mo- 
se  de  5  milhões  de  cruzeiros;  2i  vimanlo  da  vida  noturna  cario- 

a  partitura  orquatral  -feíu  pe-  ca  "lá  por  baixo”.  0  produiur 

lo  maestro  Guio  de  Moraesi  tem  Carlos  Machado  praticou  "uma 

nada  menos  de  13.400  compas-  loucura**?  O  "shnw”  •  0  pübli- 

sos.  cu  é  que  vão  dizer,.. 


Panair  da  BrasiO 

Abril  em  Londre» 

n  TIMK.S  publicou  duas  grandes  colunas  » 
uma  fotografia  sóbre  o  assunto  Janto  Qua¬ 
dro*  Aaslnsdo  peio  rorrespondent»  no  Ru», 
Robert  Llndley.  O  artigo  d*vi  uma  Interpreta¬ 
ção  as  vézat  inguénua,  mas  sempra  salpicada 
da  tnformaçóas  corretas,  dos  dois  mesa»  da 
S  govérno  Jaiuila  Duma  maneira  geral  a  sim- 
=  pies  presença  de  uni  assunto  brasileiro  no  TI- 
=  MES  mostra  que  ata  a  Grá-Brelanba  'Láu  preo- 
jg  cupada  com  us  prupnos  problemas'  ja  perce- 
■  bau  qua  Brasília  e  a  capitai  da  um  grande 
§  continente 


U  Ministro  AnUrniu  CasUiu  Branco  tala 
há  varius  dias  sem  ver.  Paretr  ser  uma 
3  turma  de  gripe  que  se  alastra  peta  Inglaterra 
=  e  França,  puis  sei  de  vario»  casos  idênticos, 
Ê  Tosse,  ruuquidao.  afonia  Fui  taxar  uma  vlaita 
*  *  fastellto  e  sua  linda  ie  táo  «legam»'  Teresa. 
§  Tirante  a  urdem  medica  da  ficai  ns  cama  e 
Ü  nau  tentar  falar,  u  rrsto  vai  lindament*  1  um 
s  01  táo  "civilizados  '  e  simpático»  Castelo  Branco. 

5  OT  Fui  entrevistado  pela  BBC  -radio,  de  Don- 
£  “  dres  uiide  ja  tenho  bon»  amigos  e  me  sin- 
S  tu  em  rasa  Entre  as  perguntas  que  me  fize- 
5  ram  hav.a  uma  sobra  o  qur  eu  achava  da  eie- 

I*  gáncia  da  mulher  inglesa  aqu  ele»  sabem  da 
escolha  das  lü  Mais  Elegantes '  Cunlei  que  em 
1  Parir,  durante  um  jantar  a  Begun  viuva  de 
I  Agha  Knsn  havia  me  dito  "Em  Londres  nau 
5  procure  alegam  ia  de  uma  mulher  no  vestido. 
=  A  Inglesa  elegante  rompra  um  modelo  Dior 
*  dêste  ano  e  o  esconde  n»  armario  para  usa-lo 
S  nu  atiu  que  vem"  A  Begun  sabia  o  que  estava 
1  dizendo,  mas  eu  náo  podena  Julgar  sem  pelo 
j§  manos  ficar  um  ano  em  Londre»  e  ter  tempo 
=  de  alcancar  a  sutileza.  Da  preferencia  ficar 
=  fora  do  armario. 

divisão  daqui  Acho 
qua  0  Bangu  dever» 
ter  um  "agente”  me¬ 
lhor.  aiguem  que  valo¬ 
rizasse  >ua  vinda  aqui, 
que  publicasse  foto¬ 
grafia»  lusur  “onda” 
em  tórno  dr  Zoiimo  « 
outra»  estréias.  E'  ala 
mesmo  dtfiell  encon¬ 
trar  na»  pagina»  es¬ 
portiva».  o»  resultados 
dos  Jogo»  bangbenasia 
que  saem  »em  ne¬ 
nhum  comentário  Afi¬ 
na!  de  contas  trata-se 
dr  um  clube  da  pri¬ 
meira  divtsao  de  um 
Pau  qur  e  campeão 
do  mundo.  E'  preciso 
vender  mau  caro  es¬ 
se  peixe  E  os  Silvei- 
ruiht  quando  querem 
sabem  fazer  essa»  coi¬ 
sa»  como  ninguém 


=  jrt  Londres  outro  dia 
3  votou  para  decidir 
3  os  nomes  que  tariam 
E  parte  do  seu  Conselho 
E  Municipal.  Náo  vi  Bar- 
=  reto  Prato  de  cuecas, 
=  nem  fa.xa,  nem  grn- 
=  los,  nem  avlòe»  sujan- 
E  do  •  ridadr  com  pa- 
E  pcinnho»  nem  bom- 
3  ba»,  nem  e»cola»  de 
3  samba,  nem  ao  menos 
E  faixas.  Mesmo  o-  co- 
=  tnieios  sao  lau  calmos. 
=  tão  proprios  O  trafe- 
=  go  do.-  automovel»  e 
=  dts  coisas  em  geral 
E  estava  como  sempre 
E  lm  estrangeiro  so 
=  abrindo  a  tf  leviaáo 
=  comprando  um  jornal 
=  ou  behrndn  num  bar 
E  poderia  perceber  o* 
2  resultados  e  *  v  ibra- 
=  çao  Tudo  tao  dlferen- 
|  lr  dn  lisrulho  leito 
=  por  nossos  "saudosos" 
H  vrreadores.  Tc 
1  Q  Bangu  o  time  *n- 
*  "ã  dou  ix-rdendo  de 
b  um  quadru  ds  segun- 
E  da  diYuáu.  empatando 
5  com  outro  da  primer 
ê  ri  1  creio  qur  ganban- 
=  do  de  um  da  quarta 


0  Ainda  n*i>  tut  vp 
altar  o  meu  ami¬ 
go  Van  Johnson  nem 
ver  o  seu  "Muaic 
Man”  onde  ele  canta 
1  imagine  o  Van  can¬ 
tando  r  tar  misena.» 
Casa  repleta  r  erttlea 
boa. 


B 


bhOF  I  RaHDI 


I 


ir  O  TEMPO  f  OS  fENOMINQS 

Em  trlgono  com  a  Lua.  Júpiter  domine  0 
Horóscopo,  Urano  estacionário.  Fortes  venta- 
pias  parecendo  furacões  em  algum*»  regiões 
do  Sul.  Visibilidade  afetada.  Atmosfera  es¬ 
tranha  Temperatura  quente  de  dia,  fria  da 
luitle,  Chuva»  r  enchentes  entre  Mato  Gro»»o 
r  Santa  Catarina.  Forte»  ressacas  no  Hm,  Ha- 
ctfe  e  Santa  Catarina 

★  NO  BHASIL 

Milur  Interesse  popular  pela  cultura  e  pela 
emanclpaçàu  económica.  Deiaitre  aério  pela 
manhã  no  Norla.  Explosão  criminosa.  Ban¬ 
dos  de  manoras  no  Rio  «  São  Paulo  organlia- 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


CARNnnn  iNnsrldot  rnlit  II 
hoist  ds  31  ds  msiçn  r  14  hnrai 
ds  31  ds  sbrlll  —  Hmiirml»  con¬ 
tra  n»  advsi»arlo«  r  o»  contratrm- 

Ro«  foraçáo  Irsnca  r  isiisrato. 

t-Uçort  bsiirtn-a»  com  o»  sopé 
rtorv» 

TOURO  iNakCido»  entre  I»  hi» 
rs»  dc  31  de  sbtll  e  ls  har»>  de 
33  d*  intuo  S»od«  sbsitds  ps. 
rs  mulhsrss  Prutpsndsdt  cunisr. 


Tsrdt  sd»rt»s 
Idnsi  frívola» 


cisl  ptls  msnbl 
Inimltot  silvo». 

Prajulios 

nzxtcoa  iptKidot  »mr-  ta  he¬ 
ra»  dr  33  d»  maio  «  II  hora-  ri» 
31  dr  Junho'  -  Uénlo  luvtntivo 
Bnlhc  nas  stlvldsds»  srltil-r»» 
e  mttltare»  Ktrvaçào  par»  nul»!- 
ra»  Loiro»  .\»tnçú  ns  carrtli» 

C AKCKR  <K»Mido«  entre  II  h» 
rs»  de  1)  de  junho  e  30  horas  de 


doi  psr»  roubar  e  assaltar.  Brilho  para  den¬ 
tistas  s  eaimrtislis  nacionais. 

ir  NO  MUNDO 

Vctpern  dc  graves  acontecimentos  mun- 
diais.  Erros  da  governante»  prcjudiciali  aos 
povo».  Tendência  dos  políticos  para  *  tira¬ 
nia,  Importante  avanço  da  eiéncla  interplane¬ 
tária  Permanecem  as  configurações  sõbra 
Afriva  Contrai  r  Ainérici  latina 

★  OS  FLUIDOS 

Kjkllllftm  0  cura  das  doeqça»  do  futado  • 
do>  Kivorrccm  oa  ca^amciUoi  » 

■>  iníriihviA  cuiiuraii  0>  qu«  adoecem  a« 
nao  foram  bam  iratadoi  licarào  com  daftitoa 
flatcoi. 


33  (tr  tutnoi  —  Coiuiinr.lA  nu  *u 
TidAdpB  cullurm  r  comttriAiA. 
\)urtà  d«  AmlfOB  itiliuttite»  IH 
rtpçào  pri  a  urda  fc»udt  abAla 
da. 


H  d«  iiitnibM<  —  Prv>iprndad t 
noa  «tfdcid»  PíHÍrr  drduStvo  GA- 
mo  criadã»r  ri rv»çfco  ptr*  poli- 
n%u  •  anscnhrlroB.  rioqutm-i*. 
.\rtt 

HALASÇA  (N-widoA  entre  o  no 
ra  di  U  d»  Ktembna  *  2  hor*» 
d*  22  d«  oulubra»  —  EievnçAo  n» 

tmlliici  •  na  Adrmnuuaçâo  Má- 
bilidide  mecânica  •  quinuc» 
crrsçào  tcnimirDUl  pr  1  *Arde 
d*  brsiho  na  protu*âa 

MCORPJAO  'SMétdoA  anífr  2 
horas  dr  22  itr  outubro  »  l 
dr  31  dr  novtmbr*)  Pro»pen 
d«de  no»  nefOdot  út  mitrumrn 
toa  •  produtor  Animais  H»hilld» 
dr  n»  mafeniâttr«  »  niw  f»n«r 
CU 

8AQ1TAVUC)  iNuriáM  antre  s 
h*>n»  d»  11  dr  novrnibro  t  f  ho 
rii  dr  21  dr  dr**mbru>  Favo 
rn  tnvA|>rrAdoN  Roa*  netiesa*  r* 


I 

% 

Ia  mAnhi  Mnspatta  ;umc  uu  [ 
rhríer  CAraiar  Altivo  com  prv-  X 

dèlSCSA  7 

CAPRICÓRNIO  iNéãfidw  rn  ) 
trr  6  horiéA  dr  2}  de  drxrmbn  e  t 
I  hor»A  d»*  d«  mnain?'  -  J 
t.«f *çRi  no  nrcocio  e  no  rmprâ  % 
io  Vuâo  elar»  üaaconliançA.  J 
Cotiitann»  nc^  eir,pr»cndinientí>*  % 
\v»nçc  nov  ‘•«tudo*  J 

AQVaRIO  «NArcidor  entre  I  ho  | 

rra  dr  30  de  •  rr.etro  r  10  hstr.i»  dr  % 

IA  dr  frverviro»  DrA«rmonii 

pela  niAnhà  Pttn^çâ*»  rw-  o* 
fbl«oA  Antifoa  Pmutxc*  n  ?»  con¬ 
tato»  com  nehãoA*  ruipritAA 
rt  lXfü  «NAAcldoa  entre  10  ho- 
r% %  de  JG  de  frvrrairo  r  12  hono 
dr  7\  dr  março»  —  Boti*  nraonoA 
mrnhâ  Amifo*  boneflrtw 
•ftrlentr.  Brilhe  parm  *ul 
»e%  r  rir*uorn  turno  r.M  comu- 
n*raçA«j  •  tran*p«'rte«. 


pe;  t»  n 
t>efeai 


LI  vo  i Nu. toidas  rntra  90  hora* 
dr  29  d«  julho  t  22  hora*  dr  31 
dc  «ítalo»  Ambiente  de  coação 
SaUdr  abalnde  NrrvoAlAmo  Rra 
çao  par»  decidir  os  rumo#  Di¬ 
ficuldade*  cou.er»i.»i»  •  afrüTAj 
Koilr  ta\oravcl 

V1ROCM  'Me^rldos  entrr  22  hr» 
ra*  de  31  dr  acâile  «  0  hora  dr 


r - 


PIRGUNTAS  I  RESPOSTAS 

CVWOSO  iNa*r  Cechooira  de  liapennHrn*  -  Trrt 
lattr  n a  odontolociA  tambfn  na  medicina  No  tuturo. 
isnhera  irsii  em  ntforine  imnbiiiâno*  Pa^arâ  m«# 


ÍLLÂ  FITZ GFRALD 

Suiiiro  f também)  em  Isinrlm 

Londre»  é  »  cidsúr  dv  wt-lhur  teatro  do 
mundo.  Até  **  iruduçoc.  rottm  <-»»e  -Ueliesi  . 
»*r  de  Jesn  Anoullh  «u  lau  hum  Irvaóss  que 
poderia  pa»ar  por  pv-çu»  inglesa»  Alem  di.»o 
s  vsrlrdsde  de  grsnrte-  “ luta "  p  tal  que  deixa 
a  gente  ns  roda  "M>  Lair  l-auj  -\\e»)  Síria 
Stnri  *'.  Ollver"  u  grand.  »urc»»n  baseado  e. 
«Oluer  Twi»t*  de  flicken»  "Romeu  e  Juliets". 
•Twelfth  Nlght'  "The  World  ot  *uzie  Wong" 
'Thr  Lad>  From  the  So*-  rtr  i-*c  etc  t  ma 
monisnh*  dr  maravilho»*»  peço»  comedia»  é 
muurs:»  E  slow  di»»<>  outru»  lugares  para  ver 
nada  iru-no»  do  que  Maree!  Marcenu  *  su*  mí¬ 
mica.  L«-n:i  Home  r  »ru»  dente»  'entre  uulraa 
rui»*»  v  Elia  Filxgrraii:  <■  »u.,  voz,  voz.  vez. 
»uz.  vo.-  Tudo  i»«o  e  atsitU  atuun»  clube»  al- 
gun»  "shuw-  atgun»  *vaudeville»  r  no  Soho 
luikUnie  -»trip  it-a»e"  de  verdade  onde  ■■ 
moça»  1*0  runtrarui  de  Pan»  firam  realmenla, 
lolaimentr  *em  nada  que  nio  »eja  *  própria 
natureza  E  não  »ei  porque  u»  mgie»e»  acham 
uma  gniç»  dan*dn  Deve  ser  m»  diee»t»n 

Quinze  mi.  esconses,  vieram  em  bando 
torcer  pelo  .eu  sioleoionndo  do  fulchoL 
Ê  Do  manha  ci'do  Jj  estavam  em  Dirsdllt»  l*lr- 
=  ou»,  fazendo  barulho,  cantondo  eom  »eu»  bo- 
=  no-»  de  muita»  cõre»  Mia»  canu»a»  dr  quadra- 
=  rio»,  »us  Ispci*  com  enorme»  flore»  distintivo* 
E  ,  boneco»  escoccpo»  At i  gaita»,  fnlea  faixa», 
S  bandeira»  e  reco»  reco»  Er»  uma  m»a»ao  doa 
=  qur  pelo  barulho  parer  :.m  disposto»  s  arraa- 
=  »»r  o»  mçlê.e»  E»te%  olhavam  e  sorriam. 

Foi  um  bom  jògo  para  quem  náo  preclga* 
3  va  torcer  coroo  eu.  i>*  tnglêsc»  fi/ersm  nad* 
=  meno»  do  que  nove  gol»  contra  trr»  ds  E»cõ- 
M  ns.  Ura  ma.taorr  como  e.»»e  pouca»  vau-»  foi 
E  vi»to  no  estádio  de  Wemblf)  O  pobre  golrirw 
=  Haflc».  da  Escócia  engoliu  ire»  frangos,  maa 
5  o»  outros  luram  imp<»»ivel»  A  psrtld»  par- 
=  icnccu  a  doi*  esplêndido*  Jogadores  Inglése»: 
3  o  meui-di"cil»  Jimm)  vireave»  ura  homem 
=  que  faz  gol»  fisicamente  tmpolMvel»1  a  o  mela- 
1  e»querda  Haync.»  m  I'idi  úa  (ira  Bretanha  £»• 
=  »e»  dms  fizeram  mi»ena*  contra  o»  pobre»  et- 
=  eocese».  ma»  não  o  n-rtmi»  mait  junloa  inam 
3  no  pniximo  campeonato  do  mundo-  pois  Grra- 
=  ve»  ja  toi  contratado  pelo  Mílan  e  e*«*  foi 
=  »eu  ultimo  Jóeo  br)tántc< 

O»  eacocese»  'quinze  mil  vulUrani  para 
5  o  PtcadtUy  Ctrcu».  beberam  vuraeram.  canta- 
3  ram  e  deram  ’  tva»  s  nio  »e  quem  A  policia 
=  impécsveL  circulando  pui  perto,  amparando  o* 
S  mai»  behido».  orgamzandc  *  irSmiiii  ins 
3  um*  »o  violência  *em  um  ge»(o  aem  uma  ar- 
—  m*  So  na  moral 

he  «xi»lcm  chsto»  ns  Ingiaivrr»  ainda 
não  drvcobn  Mcxmtt  o*  chato»  »ao  táo 
educado*  que  nao  inruniodtnt  ninguém 

BAlcuma-  ds»  mulher»-»  mau  txmita»  qua 
encontrei  ns  minh»  vd».  toram  as  inglé- 
sa»  Em  Rom».  no  R»o.  Paru,  Mocolmv  r  v.a>* 
ro  vi  inglesa»  imprc»*innante»  Aqui  náo  na 
melo  d»  ver  um*  mulher  realmrrt»  bonita  N* 
rua  toda»  parecem  ter  rasia  dr  W  ou  menos 
de  quinse 

rn  Tenho  »uudadr>  dc  Psn  da  Açúcar  Par*- 
“  ce  calhorda,  ma»  arontre»  Mesmo  porque 
sou  um  homem  sem  chapéu.  O  chapéu  qu*  o 
D'du  m»  deu 

Rabj  Pignatari  t  cara  raetadi  nisbazr  d* 
de  rbegar  Estan  nc  Hotel  CTartdge  e  o» 
jornau  diri-ir  -Chegou  a  Prlnréaa  Irt  cora  »«u 
novo  mando'  Tudo  calmo 
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Perfil 


Denys  Atendeu  Aos  Meninos 

Desde  o  Inicio  d»  companha  que  reallzamoi  em  favor  doa 


tis  tempos,  na  revista  Manchete,  nosso  colega  .Jacinto  de 
Thormes  explicou  o  significado  de  "IN”  c  "OUT";  apontou  no- 
mcj  "in“  e  “mit”.  coisas  "In”  e  “mit  ...  na  Zona  Sul,  Que  tal 
repetir  a  brincadeira  Internacional  trocando,  apenas,  a  ZS 
pela  ZN  Vamos,  porlanto.  ao  qun  fica  bem  (Inl  e  ao  que  fica 
mal  (ouU  na  nossa  fabulosa  ZN.  Por  exemplo:  o  presidente 
Adriano  Rodrigues  iSocial  Ramos)  é  IN:  o  All“h 

BaliMa  (Vnsrol  é  OUT.  Jnntnr  nn  Churrnscarle  Rodeio  é  IN. 
freqUentar  o  restaurante  Imparcial  é  OUT.  A  sobriedade  da 
morena  Sandra  Tmtório  Cavalcante  é  IN;  a  sírio  de  onda»  da 
SSte?  DttUe  llocha  de  Almeida  é  OUT.  E.  por  al  afora  Vo  • 
taremos  na  próxima  semana  esperando  que  os  nmiüos  focall- 
udoi  nesta  relação  náo  "troquem  de  mal  conosco... 

MENIHAS 

Maria  da  Penha  Perrota. 
"Miss"  Vitória  Tênis,  abando¬ 
nou  definitivamente  o  seu 
clube.  E,  agorn.  freqücnta  as 
reuniões  do  América  F.  Clu- 


canriidatos  á  matricula  no  Colégio  Militar,  considerado»  ex¬ 
cedente».  confiávamos  que  mal»  cedo  ou  mala  tarde  o  Ma¬ 
rechal  Odyllo  Denya  surgiria  para  solucionar  o  problema  em 
definitivo,  por  uma  razão  multo  almples:  nó»  o  conhecentoa 
lntlmamonte  e  sabemos  que  por  trás  do  chcfo  militar  austero, 
sereno  e  exigente,  desponta  o  chefe  do  família  que  lutou  com 
enormes  sacrifício»  pnra  educar  sua  numerosa  prole. 

Rcccnlementc  o  Ministro  d»  Guerra  deu  outro  exemplo 
de  compreensão  dos  problema»  soelal»  e  humano»,  localizado* 
na  esfera  de  suas  atribuições,  ao  determinar  que  o*  sargento» 
ameaçado»  de  licenciamento,  por  falta  do  Curso  de  Aperfei¬ 
çoamento,  fòssom  aproveitados  nas  unidades  sediadas  na* 
fronteiras.  ..  .  ,  _ .  „  „ 

Não  nos  surpreendeu,  portanto,  o  Marechal  Odyllo  Denya, 
ao  nos  declnrnr,  anteontem  A  tarde,  quando  o  procuramos  em 
sua  residência,  que  havia  determinado  a  matricula  no  Colégio 
Militar  dos  220  meninos  até  então  considerado»  excedente» 
por  falto  de  vngas. 

Nesse  caso  o  Ministro  da  Guerra  agiu  de  acôrdo  com  a 
sua  fonpação,  sempre  sensível  nos  problemas  humano».  O  ato 
mandando  matricular  os  meninos  foi  assinado,  prlnclpalmentc, 
pelo  soldado  que  é,  antes  de  tudo,  pai  e  avó  dedicado. 

Quanto  a  alegria  e  satisfação  dos  pais  e  responsáveis  pelo» 
meninos  beneficiados,  serão  traduzidas  numa  visita  que  será 
feita  nestes  próximos  dias  ao  ilustre  soldado,  quando  então 
ele  ouvirá,  ao  lado  do  Dona  Elza  Denys,  sua  esposa,  que  tam¬ 
bém  contribuiu  como  mãe  em  favor  da  decisão,  um  "multo 
obrigado,  Marechal!”,  proferido  por  centena»  da  «orações 
agradecidos. 


mv  m 

LILA  FONSECA  (1,57  x  52 
quilos)  reside  no  Grajiú  e  é 
baiana.  Estuda  inglês  e  espa¬ 
nhol.  pretende  ser  professô- 
ra  de  línguas  c  torce  pelo 
Fluminense.  Por  outro  lado, 
freqílenta  o  Grajaü  Tênis,  usa 
"Sorlllege''  e  sonha  com  uma 
viagem  aos  Estados  Unidos. 
Outros  dados:  jura  que  não 
namora,  gosta  de  dançar,  é 
fã  de  Paul  Newman  e  Jor¬ 
ge  Amado,  tem  um  "hobby”: 
colecionar  flâmulas.  Nossa  fo¬ 
calizada  de  hoje  é  filha  do 
casal  Libcrallna-Osvaldo  Fon¬ 
seca. 


S&nia  Regina  Valle  é  das 
irias  fortes  candlcUlas  ao  ií* 
tulo  "Glamour-Girl"  do  Gra- 
jaú  Ténis:  depois  de  amanhã. 


Regina  Maria  Peixoto  rea¬ 
pareceu.  muito  bonita  de  ves¬ 
tido  branco,  na  festa  do  In¬ 
dependência  Tênis. 


Maria  Helena  Pires  Barbo¬ 
sa.  "Rainha  das  Rosas"  da  Ca¬ 
sa  da  Vila  da  Feira,  foi  ho¬ 
menageada  lontem'  por  um 
grupo  dc  amigas.  Motivo:  ani- 
vcrsãrio  nalalicio. 


DESTAQUES 


Folo-so  om  ritmo  quento.  Falo-se  em  ritmo  febril  1 
Falo-te  *m  melodia  que  troz  refrigério  poro  a 
olmo,  poro  o  mente,  paro  os  nervos.  A  música  tem 
o  seu  termómetro  próprio  para  medir  o  sua 
influência  sóbre  as  pessoas? 


Aildt  Reis  voutou  •  dançar 
no  "Ballet  Rio  de  Janeiro". 

J .  CLUBES  E  CO/SAS 

J  O  corpo  cênico  do  Sampaio  A.  C.  levará 
;  à  cena  depois  de  amanhã,  a  peça  "Os  ini- 
!  ntigos  não  mandam  flôres"  dc  Pedro  Bloch. 

•  •  •  • 

J  o  E  C.  Del-Mare  convida  para  os  festejos 
S  comemorativos  do  seu  35°  aniversário  de  íun- 

•  dação:  no  próximo  dia  1°  de  Maio. 

•  •  •  • 

;  Concerto  Lírico  nu  Salão  Nobre  do  Auu>- 

í  móvel  Clube  do  Brasil,  tamanhã»,  com  os 

•  vencedores  do  !  c  II  Concursos  dc  Canto 
;  "Beniamino  Gígli";  ás  21  horas. 

•  •  •  Noite  dançante  com  discos,  no  América  J 

S  O  tradicional  almòço  de  confraternização  p.  c .  hoje. 

:  dos  ex-alunos  do  Colégio  Militar  do  Rio  de  •  •  •  J 

•  Janeiro,  será  no  próximo  domingo.  a  Escola  Nacional  de  Engenharia  ofere-  • 

•  •  •  cerá  um  coquetel  no  próximo  dia  1.*  de  » 

•  Exposição  dos  trabalhos  de  Cerâmica  das  n0  Teresópolis  Country  Club:  16  horas.  • 

•  alunas  da  professora  Antonieta  Ribeiro  na  .  «  »  i 

I  A.  A.  Vila  Isabel  no  dia  13  dc  Maio.  Encerramento  das  festas  de  aniversário  j 

do  Social  Clube  Marabú:  domingo,  com  al-  • 
móço  •  buate.  ! 


70  n  100  mil  cruzeiros.  O  ofl-  presidente  da  Instituição,  que 
cial-general,  nas  Fôrçns  Ar-  foi  nomendo  rccontcmente  pa¬ 
utadas.  percebe  de  80  a  90  ra  comandar  a  1.*  DC  no  Rio 
mil  cruzeiros.  Esse  pósto  é  Grande  do  Sul.  Ao  mesmo 
atingido  na  atlvn  aos  40  anos  tempo  o  Marechal  Denys  rel- 
de  serviço,  por  uma  pequena  terou  recomendações  aos  co- 
parcela  dc  colronéis.  Os  no-  mandantes  de  Grandes  Unt- 
vos  fuscton&rlos  da  Prefcl-  dndes,  lcmbrando-lhes  dlspo- 
tura  dc  Brasília  começaram  sltivos  do  RED  que  proibem 
como  marechais.  Enquanto  manifestações  dc  militares 
isso  o  govêrno  só  fala  cm  sóbre  assuntos  políticos, 
regime  de  economia  e  pede 

no  povo  para  apertar  ainda  - 

mais  o  cinto.  Pois  sim...  _  .  . 

—  Todos  os  cabos  e  solda- 

„  .  '  ’  , _ _ dos  da  PM  •  CB  estão  em- 

,  “  H°Je<  J5  J®.  í1  U°  penhados  na  campanha  pela 

10."  andar  do  M ln  stérlo  da  ?stabmdftde  da  clagse  Í0S  10 

Guerra  o  General  Jalr  Dan-  anog  de  6ervlço  0ntem  um 

tas  Ribeiro  assumliã  a  che-  cabo  dft  PM  j  de  ollo 

fln  rfn  HlrAfnplA  jIa  PriRinfl  P  _  ,  _  , 

lhos  e  com  14  ano»  de  ser¬ 
viço,  nos  procurou  para  agra¬ 
decer  mais  essa  Iniciativa  do 
"Plantão  Militar".  Possivel¬ 
mente  ainda  esta  semana  a 
Deputada  Adnlglsa  Nery  apre¬ 
sentará  o  projeto  na  Asscm- 
—  O  Ministro  da  Guerra  bléia  Legislativa  da  Guanaba- 
prendeu  por  dois  dias  os  ofl-  ra.  O  importante  é  que  to- 
etnis  que,  conto  diretores  do  dos  os  comandantes  de  unlda- 
Clube  Milltnr,  enviaram  te-  des  da  PM  consideram  justa 
legrama  de  solidariedade  a  a  reivindicação. 


MÚSICA  MUZAK  dá  a  temperatura 


•xota  ao  ambiente  de  trabalho 

É  rnútlca  funcional.  Umo  progromoção  especial  para 
escritórios,  bancos,  lojas,  mogazins.  Outro  para  o 
fábrica,  o  indústria.  Ambos,  com  a  mesma  função. 
Eliminor  o  fadigo,  a  estofa  no  trobalho,  Aumentar 
o  produção  e  a  produtividade.  Usado  com  o 
maior  sucesso  nos  mois  odiontodos  poises  do  mun¬ 
do,  está  ogora  ò  sua  disposição  no  Brasil,  o 
preço  módico  dt  assinatura  mensol.  Consulte-nos. 

-JÂ  instai  amos  música  funcionai  im  mais 

Dl  100  IMFRlSAS  NO  RIO  OI  JANIIIO 

Para  mais  informações,  solicite  o  presença 
de  um  dos  técnicos  da 


Por  outro  lado,  a  A.  A.  Jacaré 
para  o  baile  comemorativo  do  15. 
sário,  depois  de  amanhã. 


|!  Formação,  em  cerimónia  que 
0  contará  com  a  presença  de 
p  autoridades  civis  o  militares, 
p  camaradas  e  amigos  do  ex-co- 
%  mandante  da  Vila  Militar. 


•  Estaremos,  estreando,  na  Revista  da  So- 

•  cicdade:  domingo  próximo. 


oyrink  Veiga,  21  •  2.®  andor  -  Telefone  23-974A 
Rio  de  Janeiro  •  Estado  do  Guanabara 


Foi,  não  tenham  dúvida,  cardo,  Chico  Feitosa,  Bebc- 
o  grande  bòlo  da  têmpora-  to,  Luis  Carlos,  Luizínho 
da.  Pelo  menos  ate  agora.  Eça,  Bctinho, _  Aristóteles 
Tarde  de  terça-feira,  por  Drumond,  Regina  Sá  Car- 
volta  das  18  horas,  a  pró-  valho,  Maria  Cecilia  Motta, 
pria  Caterina  Valente  en-  Freddy  Gueiros,  Nelson  Mo- 
trou  em  contato  com  os  ta  Filho.  Por  volta  de  uma 
jovens  músicos  (chamados  da  madrugada,  também  An- 
“bossa  nova”)  e  sondou  a  drèzinho  Spitzman  Jordan 
possibilidade  de  haver,  na-  e  esposa, 
quela  mesma  noite,  uma  Para  ‘‘esqucnlar’ ,  fize- 
audição  fechada,  dc  sambi-  ram  um  "show"  particular, 
nha  moderno.  Foi  difícil,  enquanto  a  ‘•convidada" 
A  turma  arranjou  contra-  náo  vinha.  Uma  “comis- 
baixo,  bateria,  todo  mundo  são"  ,foi  ale  o  Copacabana 
ligou  para  todo  mundo  c  a  Palacc  para  trazer  a  arlis- 
coisa  foi  ganhando  corpo.  la.  E  Caterina  Valente,  dis- 
Caterina,  depois  da  apre-  se  pura  c  simplesmente  que 
sentação  no  Copa,  apare-  estava  cansada,  tal  e  coisa, 
ceria  com  seus  músicos,  na  o  avião  sairia  cedo,  no  dia 
reunião.  Faltava  ainda  um  seguinte  —  já  saiu  tardei 
detalhe:  uma  casa,  com  pia-  —  para  Buenos  Aires  e  ou- 
no.  Também  se  arranjou,  tras  bossas.  A  verdade 
Residência  do  Sr.  Nelson  verdadeira  é  que  a  moça 
Motta,  E  o  pessoal  chcgaiv  ela  mesma,  reparem  no  de¬ 
do.  Normando  e  espôsa;  talhe  —  foi  quem  teve  ■ 
Castro  Neves.  Nara  Leão,  idéia  da  reunião  não  veio. 
Ronaldo  Bôscoli,  João  Luis  Mandou  o  baterista.  Acon- 
de  Albuquerque.  Sérgio  Ri-  tece! 


CALÇADOS:  LUIS  XV  —  ESPORTES 
E  BÔLSAS 

A  FABRICA  VALINCIA  Insuqure  su»  nov«  loja  n»  orac» 
Sssnz  Paó»,  continuando  a  vondor  polo»  m»»mo«  prtçoi  do 
iu*  fábrica. 

FABRICA:  Rua  Afonio  Cavalcanti,  17»  —  TEL:  34-712» 
FILIAIS: 

Rua  Ganeral  Polldore,  14  —  Sobrado 
Rua  Conde  do  Bonfim,  n.°  36»  —  Sal»  606 


Isso  Interessa 


Com  aarantla  dt  rncaminha- 
mento  a  rmprífo 

*  DACTILOGRAFIA 

O  AUX.  ESCRITÓRIO 

*  CONTABILIDADE 

PRATICA 

*  CORRESPONDfcNCIA 

O  INGLf.S  CONVERSAÇÃO 
O  INGLPS  COMERCIAL 
O  ESTENOGRAFIA 

*  SECRETARIADO 
O  POUTCGCES 

O  MATEMATICA 

ORGAN1ZAÇAO  TED 
DE  SERVIÇOS  LTDA. 

Matriz:  Av.  Prti.  Vargas,  SM 
—  IS.®  and.  —  Ttl».  45-9523, 
23-4311,  43-8024 
Filiais:  Av.  N.  S.»  Copscabs- 
na,  SGt,  Grs.  444/14 
Méler:  R.  Dlss  da  Crur,  !■$ 
—  G rs.  223/» 

Madurtlra:  R.  Maria  Freitas, 
13.1  —  Grs.  302/» 
TIJuea:  Pç».  Saem  Pefta:  R. 
Conde  de  Bonfim,  3CB.  Gr.  40» 


pautar  elegância  Geórgia  (foto),  Pafrieia,  Danisa  a  DO- 
rian.  Dai  modelos  cede  um».  Pera  Geórgia,  a  "obra  prima” 
da  boja  •  um  vestido  de  cetim  branco  com  "»tress".  tss» 
de  foto 

•  Foi  ontem,  na  Colombo  (claro  que  de  Copai  o  "Chá  das 
Misses".  A  representante  de  Alagoas,  Lunalva  Costa 

foi  quem  recepcionou.  Presentes  Iara  Aparecida  (Goiás), 
Magda  Prifzcr  (Brasília)  e  Jocy  Santana  (Espirito  Santo). 
Encontro  de  beleza  &  elegância.  Começou,  às  17  horas. 

•  A  volte  d»  um  programe  que  marcou  ápoca  no  CIB  á 
o  qua  anuncia  o  Dtpartamanto  da  Juvantuda  do  cluba 

da  Barata  Ribeiro,  "Responde  se  Puder",  domingo  próxi¬ 
mo,  às  21  hores.  Com  prêmios  para  o»  mais  "vivos". 

•  Ontem,  na  Católica,  alunos  da  Engenharia  promove¬ 
ram  uma  “Operação",  que  chamaram  de  “Finesse”.  Se¬ 
gundo  as  alunas  do  curso  de  Filosofia,  èsses  rapazes  são 
considerados  os  próprios  “grossos”.  Os  académicos  de  Di¬ 
reito  são  "o  fino".  Por  isso.  os  da  Engenharia  resolve¬ 
ram,  pura  e  simplesmente,  distribuir  flores  e  perfumes. 
Questão  de  amor  própric  ferido.  Vocês  também  já  senti¬ 
ram  isso.  certamente.  E  as  jovens  —  Célia  Beatriz,  San- 
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Qualquer  quantia  —  a  quem 
possuir  prédios  ou  aptos.  —  Sob 
hipoteca  ou  retrovenda.  —  golu- 
çõo  em  48  horas.  Com  "S.  VIEI¬ 
RA",  Rua  Senador  Dantas,  3*  — 
4,e  —  g/401  —  TeL:  22-4337,  das 
12  às  II  horas. 


INDÚSTRIA  ALIMENTÍCIA:  TRINTA  ANOS 


O  Rivlera  Country  Club 
obteve  filiação  na  Federa¬ 
ção  Metropolitana  de  Tê¬ 
nis.  Isso  quer  dizer  que, 
já  no  próximo  ano,  o  clu¬ 
be  estará  "brigando"  por 
títulos  A  titulo*. 


Transistores  testes  o»  ti¬ 
pos  consertem#».  Técnico» 
aipicltlliedoi,  peça»  origi¬ 
nei».  giranti»  abiolutt.  — 
Ru»  do  Roiérlo,  172,  sete 
601.  Ttl.i  22-452*. 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.°  98 


Comemorando  atus  Irlnta  snoi  a  Standard  Brands  do  Rrssil  ofere¬ 
ceu  um  banquete  nos  saldes  do  Ciub  Comercial,  ao  qual  estiveram  pre¬ 
sentes  o  Sr.  José  C.  Moreira  de  Sousa,  secretário  de  Economia,  re¬ 
presentando  o  Governador  da  Guanabara,  Sr.  Carlos  Lacerda,  alias 
autoridades  civis,  banqueiros  t  representantes  da  Indústria  e  comércio 

Tendo  Iniciado  suas  atividades  no  Brasil  em  22  de  abril  de  1»3! 
(decreto  n?  198M)  —  com  uma  pequrna  lábrlca  de  fermento  no  interior 
de  Bflo  Paulo  —  hoja  a  Standard  Brands  possui  um  rnnjunln  industrial 
de  fábricas  illusdaa  em  FelrdpnUi,  Jundlai.  Conchal  e  Re«latro  no 
Ealado  de  Káo  Paulo  e  outra  em  Etcada.  Fernambucu,  que  terá  lnau|t- 
rada  dentro  dr  poucua  illss. 

Além  da  lermentoa  hloláiicoa,  a  rmpríaa  produs  leite  tm  pó  e  chá, 
Iate  último  draempenhando  importante  papel  na  economia  do  Paia. 
pois  é  eaportado  para  o  Eaterlor,  hem  como  o  café,  que  também  a 
Standard  Brands  eiporla  em  lar|a  escala,  prlnclpalmentc  para  oa  Es¬ 
tados  tnldo». 

Na  foto  um  aspecto  da  banqoele,  no  momento  em  que  dlacunava  a 
Sr.  Monaelrlhl  da  STANDARD  BRANDS. 


VlCTOR 

MAHJRE 


ELEFANTES  MM) 
PtiOEKM  VENCER.  1 
-  EUCOMQUISTáftfl 
V  S02IMHO  f 


Vulgar. 

Torna  multo  frio. 

Recipiente  onde  se  pó*  OI  votos  numa  eleição. 
Iiilerjelçáo:  espanta. 

Enxerga. 


HORIZONTAIS: 

I  —  Oivfairr  manha. 

7  —  Digno:  decenlr 

p  —  Tirar  a  umldadr  » 

10  —  Cidade  do  Estudo  de  São  Paulo. 

12  —  Intimo. 

13  —  Promessa ,  dádiva. 

15  —  Em  a. 

1»  —  Peixe  de  água  dóce.  também  chumado  papa- 
terra. 

17  —  Prefixo:  separação. 

1»  —  Dti-se  de  uma  raça  de  golo,  proveniente  da 
ridude  du  Turquia  asiática. 

20  —  Nome  vulgur  de  um  peixe  na  Amaxònla  e  no 

Maranhão. 

21  —  Da  mesma  lorma 

22  —  Mocinha:  namorada. 

24  —  Dlx-se  do  terreno  ou  depósito  formado  por 
aluvião 

28  —  Nome  próprio  lemtnliui. 

VERTICAIS: 

1  —  Sem  umidadr 

2  —  Cabana  Indígena. 

2  j  Elevar  a  dignidade  real. 

4  —  Atmosfera 

5  —  Homem  dr  Intima  caslu. 

6  —  Empunhar,  aprisionar  i  pouco  usado  i. 

7  —  Ação  judicial. 

I—  Província  do  Canadã  cuja  capital  é  Toronto 
» —  Montanha  onde  Mplséa  recebeu  oi  dei  man¬ 
damentos. 

II  —  Erudita:  que  sabe  multo. 

14  —  Quebradiço. 


SmiCmbw 

llUSCP.il 


DUM  WBÍUItlKlll-  -usaaiess-  M,»  cT tw 


Conjunto»  dt  Mnm  • 
Cadeira»  Diretamenta 

NA  FABRICA 

MUA  d.  60.60 

2.100,00 

"  "  40x*0 

1.000,00 

“  “  70x100 

1.400,00 

“  "  70x140 

1  *00,00 

ARMÁRIO  1 ,20  m 

7.000,00 
“  1,00  m 

10.000,00 

■UFFIT  1,20  m 

•  000,00 

M  1,60  n> 

12.000.00 

AceiUm  te  Encomendas 

Praça  4a  *an4elre  —  R- 
■aráe  4e  Iguetemi,  242-1 
Tal.:  54-0002  —  Vila  Isa¬ 
bel  —  R.  Visconde  de  Santa 
Jiabal,  117  —  Tel.i  SIM50 


QbisOSmim»  uon  suous  ) 


Camarrli-J  12—0  psraiM)  ter-  pátri»  Htguradoi  17  —  Flleiri 
restrv,  segundu  a  Bíblia.  16  —  A  19  —  Parte  da  pera»  que  assenta 

no  chão 


HORIZONTAIS :  1  —  Pedaço 

de  vidro  quebrado.  í  —  Ottl,  ade¬ 
quado.  7  —  Uso  ou  privilegio  ga¬ 
rantido  pelo  tempo  ou  pela  lrl. 
»  —  Xpoca,  período.  10  —  Partir 
11  —  Nota  musical.  13  —  CSrlto 
de  dflr.  14  —  Moléstia.  IS  —  Pe¬ 
ça  cúbica  de  õsso  ou  marfim  usa¬ 
da  em  certos  Jogos.  1»  —  Parte 
da  frente  dr  um  r.aaero  voltada 
para  (ora  30  —  Mamífero  rumi¬ 
nante  do  hemisfério  boreal. 


RESPOSTAS  DO  N* 
ANTERIOR 

PC  -  HOR.:  lide  —  foca 

—  Inane  —  cór  —  as  —  enta¬ 
lo  —  mor  —  lera  —  ei  —  sér 

—  bã  —  éter  —  nó»  —  enslms 

—  RA  —  Ita  —  ornir  —  seri 

—  Auro.  VERT  :  liame  —  in¬ 
solente  —  d»  —  ene  —  orar 

—  colaborar  —  aro  —  enlér- 
mo  —  ler  —  sei  —  A»  aro  — 
txar  —  eis  —  ara  —  nú  CRU- 
ZADINHA:  HOR  -  bar  — 
vogal  —  soar  —  ui  —  la  — 
atar  —  radar  —  rol.  VERT  : 
boa  —  agrado  —  RA  —  voar 

—  luar  —  si  —  ir  —  tal  —  ar 


PROIB.  ATÊ  18  ANOS 


VERTICAIS:  1  —  Rubor  das 
faces.  2  —  Paixão.  2  —  Porma 
abreviada  do  prefixo  COM  4  — 
Composição  poética  dividida  em 
estrofe  simétricas.  5  —  Cór  ver¬ 
melha.  (  —  Lugar  cmde  se  ora  ou 
se  roxa.  1  —  Acabamento.  •  — 


1  * 

1. 

□ 

■ 

Í4  jl 

X- 

L 

L 

ta 

1 

1 

1 

CONTRA-ATAQUE 


DOMINGO 


PONTO  DE  VISTA 


vale  a  pena  esperar 


V'-  T 


ultima  hora 


Qulnla-F«lra  27  d«  Abril  d«  1961 


•  Dliweram  que  A'fnoré  U  tirar  o  pôst.o  de  Capliáo  do  Br 
Uni.  Ouvido.  O*  •  n.uiio  vivo  pra  dar  uma  maneada  éuma 

•  Oarrlnctu:  "Ontem  fui  ver  um  filme  de  bang-toa*  la* 
tal  I ...  * 

•  Ainda  Gtrrvxm  gandteu  «ca  rompandairoe  a  apaMd  de 

"Paladino  oo  Oeste" . . 


PALPITE  DE  J.  GODOY 

■AO  VADIAI,  H  (Pela  talefeae)  —  uma  figura»  mala 
tlmpélk»  do  larla  banéeiraal*  I  •  treinador  lata  Oadv|,  sue. 
per  alaal,  vai  llderanda  a  estalletlra  de  vlltrlaa  da  aua  rale- 
gorla  nrst»  temporada.  Ontem  pela  nianhl  no  prado,  guando 
mala  Inlrnaa  ara  a  moilmenlaela.  Isto  t .<>üo>  rnronlroa-ae  roto 
a  repórtrr  r  com  aquéle  Jellto  de  aempre  noa  dlisr:  "Mande 
para  o  lllo  o  meu  palpite,  pole.  todoa  o»  anoa,  eu  antecipo  para 
UH  •  aarua  Ita  cariocas  •  (anhador  e  a  daapla  do  irande  premiu: 
Parvtll  I  a ackaia  e  a  dapta  SOB  Artaaro  A  iambém.  N6»  adiasla 
reaatrartar  •  |a|ar  contra...” 


WILSON  00  NASCIMtNTO 


•  Amuro,  Baiano  •  Mengtlvlo  dáo  "thov"  d*  Umldw.  Daad 
que  eat&o  na  conccntraçáo  aô  falaram  no  máximo  uma*  qua 
l/o  palavras,  é*  tanto I 


■ . .  Há  mulioi  anoa,  podemoa  dizer  meimo 

.  ■Ú^NÊÊêH  <*u*  <lcMlt'  1  realização  do  O.P.  "IV  Cento- 
itúrlo",  náo  «e  verlllcava  um  entusiasmo  tio 
Krando  do  jkivo  polua  corrida»  como  o  que 
oslá  «endo  obxcrvarto  noalei  dita  na  Capital 
'■MÊ  Imndeiranlo.  A  chamada  do  O.P,  "Sto  Pau- 

{![i  ,  topí  lo",  com  «cu»  10  mllhôos  de  cruzeiros  to  «a* 

yfc.  -  JhB  nlindor  c  a  rcatlznçno  príitlcomcnte  «Imultá- 
'BdljV  nca  de  nmls  trc»  importantes  prova»,  tódna 
mngnlflcamunle  dnlailas  e  para  aa  vtrlia  cu- 
i  tetiiirlan  de  aniniila,  tiveram  o  rinm  dv  des- 

YmTSS^KImA  portar  o  Intorêaso  da  masaa  e  nio  há  um  só 
lunar  de  Blo  1’auln  tintlc  náo  to  dlacult  dut 
possibilidade»  déale  ou  daquele  craque,  com  dobtlea  que  en¬ 
volvem  também  as  outras  ctrrelraa.  Víem  assim  o  Presidente  Luiz 
Oliveira  Uarro*  e  a  aua  extraordinária  Comissão  de  Turíe  con¬ 
sagrados  o»  «eus  esforços,  com  t  scintus  gorda  do  nobre  esporte 
paulista  despertando  as  atenções  de  todo»  os  centros  turfiita» 
do  mundo.  O  O.P.  “Sto  Paulo"  reuniu  um  campo  relativamen- 
le  pequeno,  mas  composto  dos  melhores  animais  cm  atuação 
nss  pistas  sul-amerlconas.  Cabe  ao  brasileiro  Farweil  a  honra 
do  favoritismo  e  não  há  porque  negar-se  ao  fabuloso  campeão 
lodo*  os  predicados  para  a  preferencia  dTNcúhlIco  e  dos  cate¬ 
dráticos,  K'  bem  verdade  que  61c  terá  pela  frente  rivais  alta- 
mente  perigosos,  noimlnmonle  o  potro  argentino  Arturo  A  e  o 
"carioca  de  Tcrosòpolls"  Ilypérlo,  corredor  de  rora  valentia  • 
que  só  tem  contra  a  sua  ntuncão  uma  possibilidade  (nunca  afas¬ 
tada  cm  Cidade  Jardimi  de  raia  pesada,  onde  sua  produção 
doçresee  de  multo.  £  há  ainda  outros  craques,  em  pleno  apo¬ 
geu,  dispostos  a  lutar  pela  vitória  consagradora.  0  que  impor¬ 
ta,  todavia,  é  a  vitória  do  turfe. 


•  Pu*  bata  Ag m.  na  bóca  doa  outros  "O  Esmos  pagou  Cr* 
110  ,nd  de  bichos,  em  oei*  Jogo*  do  ftio-Bâo  Paulo"... 

D£S0AD€HK)Sr  HOUQIiü  i  «rVEtDAMS  l/k 

Fermltam-me.  hoje.  uma  crú-  tetro,  vivia  aaaapm  alerta  au 
nica  mais  séria.  um  dia  aa  deu  tnaJ ;  a  quaos 

£u  pensava  que  o  Falcão  quis  caluniar  Manga;  a  quam 
oom  es  cinquenta  palavras  que  Bandro  Moreira,  gastando  ape- 
conhece,  possuiase  o  menor  vo-  nas  UB*  700  no  exterior,  pro> 
cr. bulo  do  mundo.  Vejo,  porém,  vou  serem  ladrões  do  cluha. 
que  o  do  Pauto  Azeredo  é  mui-  porque  sempre  retomavam 
to  menor.  Tem  sete  pu lavras:  com  contas  acima  de  UBt 
"eu  b A*  set  ande  arranjaram  3000;  a  quem  vai  a  I.  Paulo 
tantas  Inverdades".  Ps-lo  e  bebe  Cri  lt  mil  de  ulõque 
menos  éle  nio  sabe  dizer  ou-  às  custas  do  clube,  enquanto 
l/a  coisa!  o  time  Inteiro  nAo  gasta  mala 

Eis  o  que  o  homem  considera 

Inverdades:  o  clube  dever  a  rl°*  J**  concentração  do  r%- 
Zagalo  Cri  li  ml!  e  um  em-  c*ÜJ?bUi' , 
prègn  prometido  quando  éle  jVíJLSJVí 

aevlnou  seu  primeiro  contra-  ,u4 

to;  dever  um  bom  dinheiro  a  *'r°  *>'  h0>  »  «"*" 

0’iarentlnha  (promeUdo  de  *í  **  “ 

,  bf*oa  pari  o  rapa*  dar  df  en-  u  nr  °.  *eu  P^JJ^no  ******«*- 
í  t/ada  num  aparamento*  e  r  o  n-ra  vn  t  aaatm  méxnso. 
uma  diferença  de  Cri  10  mil  “  ° 

nos  salários  mensais:  Cr»  700  m4U  leu’atl1  Pouqulnha  CM- 

|  m:l  que  prometeu  emprestar  a  _ _ ' _ 

Didl  n-.ra  éle  acabar  sua  caaa  kjfr 

de  flhs  do  Crovernstí—  E 

U»!  ■  '  hss  que  Ç|BpfelKMpWHÍH9>»l 

d.'.o  um  to: a:  reapeitàvel  em  • 

CrS 

Ademar  Bebia  no  foi  locnijz:-  jfi.  ",  íts  '  ^^1/  X 

ri*,  nn  melo  de  um  amontoa*!»  ■BJ  *-r  flM 

<e  sandice»  o  Paulo  Are-edr,  ■  ,* 

Q  que  o  \i  u-r.  b*  -  •  .-G  "  -S 


do  em  S .  Pau- 

lo  e  14  ganhou  KB  .  >  ■ 
com  o  l.clolr.  iéH.^‘1 

e  o 

Jovem  Carioca 

será  uma  garantia  para  icus 
"faixai". 


SAO  PAUI.O,  M  (Pelo  tele¬ 
fone.  especial  para  esta  colu¬ 
na)  —  Nona  reportagem  e»- 
túve  em  açio  no  Hipódromo 
de  Cidade  Jardim,  onde  o  mo¬ 
vimento  é  enorme  e  o  entu¬ 
siasmo  4  fabuloso.  Ouvimos, 
Intclalmonte,  o  Jóquei  Lode- 
(ar  Bueno  Gonçalves,  nosso 
relho  "faixe"  e  que  Irá  con- 
duiir,  como  de  hábito,  o  fa¬ 
moso  campeio  Fenvell  ni 
maior  prova  do  turfe  nacio¬ 
nal.  O  Jovem  c  hábil  freio 
está  tranqtlllo  e  a  gente  no¬ 
ta,  fàcllmente,  a  euforia  de 
que  está  possuído.  Sente-se 
também,  com  t  mesma  faci¬ 
lidade.  que  Lodegar  Gonçal¬ 
ves  está  ansioso  pelo  dia  da 
cirretra  e  ficaria  mal»  con¬ 
tente  ainda  ae  ela  fósse  ho¬ 


je  rnesmo.  Prestem  atenção 
i»  declararão»  do  lóquel  do 
“slud"  Almeida  Prado  &  As- 
■umpçãn.  especialmente  pare 
UH  carioca: 

—  Diga  aos  meus  amigos 
do  Klo  de  Janeiro,  ao  gene¬ 
roso  público  carioca,  que  não 
hã  nenhum  problema  com  o 
nosso  craque.  Sua  forma  é 
perfeita  e  todos  os  exercidos 
transcorreram  exitamenle  co¬ 
mo  experávamo*.  O  acidente 
de  outro  dia.  quando  Farweil 
chocou-se  com  um  potro,  fe- 
Itunente  não  teve  qualquer 
gravidade.  Digo.  honestamen- 
le,  que  nunca  o  campeão  pe¬ 
gou  “uma  sopa”  tão  grande 
como  a  diste  G.  P.  "São  Pau¬ 
lo".  Nló  que  eu  queira  desfa- 
ter  dos  adversários,  mas,  con¬ 
venhamos,  nenhum  déles  tem 
classe  bastante  par»  derrotar 
um  corredor  da  categoria  e 
da  classe  Insuperável  de  Far- 
well.  Falam  de  Arturo  A  e  o 
potro  é  realmenle  bom.  Mas 
de  Garbolcto  para  o  meu  a 
distância  é  enorme,  vocé  não 
ache?" 


■  tá  r  e  c  e  hendo 
com  rara  feli¬ 
cidade  o»  seus 
amigos  do  lllo 
e  todos  os  dias 
promove  festas 
psrs  a  rapazia¬ 
da.  “Só  nlo  sei 
dat  barbadas. 
No  resto  contem  comigo”! 


YAVIA  LZX  leva  um»  au  atrs- 
f»e»  gr  es  dei  t>  -JOCRET- 
XtlOW",  que  volurá  no  dia  1} 
dr  mal»  na  TC -CONTINENTAL. 
evalamenle  ài  22,11  horaa,  para 
alrirta  dr  tnrmiai  r  nlo  turflt- 
lat.  E  a  "rniullulma"  TARA 
l.v.x  ronlrtanu  ao  "ES  Barbado": 
"Adora  darei  barbada»  Imperdi- 
vtli:  a  primeira  4  Jollr  Oloa  - 


ISMALIA:  IS  ANOS 

Bilbsdo  prótlmo  xrà  dia  de 
festo  grande  tis  eua  do  caJutl 
Zamlr  Litcerds  Penns-Mathll- 
de  da  Bilra  Pennn.  éle  um  ve¬ 
lha  s  eficiente  funcionário  do 
Jockey  Club.  E'  que  a  encanta¬ 
dora  lamalla.  fllhinha  do  caaol, 
Irdt  completar  oa  Mu»  IS  anoe. 
tendo,  pero  tanto,  organizado 
uma  recep;âo  para  euu  Inúme¬ 
ra»  amlgulnhaa.  Noeaoe  p&raMna 
A  lamalla  e  na  vnlts  d»  B.  Paulo 
hemos  beber  um  ulaque  com  Es- 
mlr. 

EQUIPI  IM  AÇÃO 

UH  carioca  fera,  como  de  hábi¬ 
to,  para  oe  seue  leitores  uma 
completa  cobertura  Um  grandes 
corridas  bandeirante**.  Já  temoa 
nuean  equipe  em  acSo  em  Cida¬ 
de  Jut-dim  e  amanha  o  nosno 
companheiro  Wllwm  do  Nasci¬ 
mento  ntarA  também  14  coman¬ 
dando  a  reportagem. 


GABINETE  DO  PRESIDENTE  "JOÃO  COBUJA 


A  Ao  PAL'1.0.  21  (Pela  telefone,  eapeelat  e  eaclu* 
•Ir»  para  cita  coluna)  —  O  famoso  PAPA  UAH 
B.VHBAItAS  dti  Riu -de  Janeiro,  o  sempre  aplau¬ 
dido  "Joio  Coruja",  o  homem  fabulniw  que  Ja- 
nuila  perde  a  poptilariaUde  e  que  re»t»te  «orrlndo 
até  a  204,  foi  recebido  nnts  Capital  cum  at  hun- 
rav  qu»  lhe  rAn  devldai.  Seu  “ciittllnc”  préto  foi 
comboiado  dride  a  entrada  da  cidade  até  o  Ho¬ 
tel  Cninmlnro,  onde  <r  hoiprriou.  por  cérca  de 
qnalrnrrnto»  rarro»  e  nn  aagnlii  do  hnlel  querido 
doa  rnrlorns  éle  foi  rrreblrio,  em  pc»«oa,  pelo  do- 
nn  da  essa.  n  Dr.  Prnln  Itenrliin»  Mclmberg  que 
o  aaudnu  com  entualatmo,  rondurlndo-o,  depoli, 
a  "aulte"  prévlameme  preparada.  O  1'rrtldcnle 
'Mulo  corula"  agradeceu  ao  aeu  «rilhado  Paulo 
llritrlqiie  lõda  pompa  -ria  rercpcAn  e  nioslroti-ae 
fellr  por  estar  nials  pma  ve»  no  Comodoro.  Pro¬ 
curou,  cm  seguida,  pelo  Colomhlnr,  também  seu 


afilhado  t  que  é  o  mal»  completo  gerente  de 
Klo  Pasla.  lendo,  com  éle,  acertado  medida»  gst 
1  Impeçam  o  tumulto  no  hotel  com  s  aua  preqençs. 
E  Colombtnr,  qu*  lambem  4  turftila,  dltoe  logo 
ao  PAPA  DAN  BARBAUAH  qu*  Farweil  é  ama 
“barbada"  enorme  e  que  s  dupla  aerA  com  Emp;- 
reu.  O  Prezldente  olhou  para  lie,  aorriu  *  dlaao 
spenai:  "F.ípcre,  meu  filho,  que  dentro  d*  al¬ 
guma»  horaa  lhe  darei  uma  Idéia  geral  da  iltua- 
Clo,  Inrluzlre  mm  "barhadaa"  nlo  a4  psrs  os 
cllaalcoi,  como.  também,  para  as  outraa  prorai." 
Chamandn  o  Chefe  do  Kb-2  o  PAPA  DAS  BARRA¬ 
DAS  deu  InatrucAca  para  recebimento  Imediato 
doa  JAqiirla  *  treinadores  bandetranlea  que  dese¬ 
javam  "tomar  a  benção”  e  mandou  que  éle  avt- 
•atse  4  tua  rente  d*  Rio  que  aa  noticiai  Mgul- 
rlom  autanhá. 


"PANCHITO"  ESTA  CONFIANTE 

A  AO  PAULO,  ti  (URGENTE,  pelo  telefone)  -  Ar»  ba  «e  ehe- 
gar  s  Mu  Paulo  o  Jóquei  Irlgoyen,  pllótn  nflclal  da  coudelaria 
Scabra  r  que  babllualniente  brinda  o  pllbllcn  bandeirante  com 
atuaçóei  eaplendorou».  rom<*  um  dm  malr  romphto»  brtd&ea  Jà 
aparecldua  nn  Bratll.  Abordado  por  UH  rarlora  dliae  "Panchllo": 
'  Ihfrim  pli^naiiirnlr  canflraiido  n  "Ittffj’’  dr  rpporUirm 

de  outro  dia:  írellel  realmenle  »  montaria  dr  qulrk  Chanre 
e  aerA  nm  praxrr  dlrlsl-lo  no»  1  íw  metro»  ronira  o  argentino 
Mollérr,  fonflrierndn  nin  ligeiro  fabuloso.  Quinto  a  Empvreu  rAo 
poderia  drv-far  lorm-i  melhor  para  o  potro.  A  turma  4  brerau 
maa  éle  tem  nu  poaalbll Idade» 


SAO  PAULO.  7i  (Pelo  Totefono  —  Etpsclsl  pars  UH)  —  Ai 
aloncãez  doí  circulas  turfístlcoa  awl-smsrlcsnoi  voltim-as  no  mo 
mento  psrs  Cidade  Jardim,  sm  razoo  da  disputa  da  isniicional 
Granda  Pramie  "Sãs  Paulo",  com  dotação  do  10  mtlhóoi  do  cru- 
zoirot,  no  tordo  do  próximo  dia  1*  da  maio.  Alguns  dos  motoros 
corredores  das  pistas  daste  continente  estarás  prasanta*  ae  mag¬ 
na  avento,  cu|o  desenrolar  prometa  oferecer  aos  amantes  de 
esport*  das  rédeas  um  espetáculo  do  raro  brilho.  Os  matinais  da 
prado  d*  Pinheiros,  como  té  acontece  nestas  ocasiões,  apresen¬ 
tam  movimentação  fora  da  comum  pala  presença  da  numerosos 
csrrodoroi  da  outras  plagos  o  seus  respeetlvoq  responsáveis. 


xar  de  zer.  foi  o  magno  cote¬ 
jo  de  seguuda-felrs  próxima,  no 
qual  Davila  apresentará  •  pa¬ 
relha  Empyreu-Falerno.  Disse- 
nos  o  conhecido  profissional: 

"E’  sempre  um  prazer  estar 
presente  a  uma  prova  da  cate¬ 
goria  do  G.  P.  "São  Paulo",  mo¬ 
tivo  pelo  qual.  Independcnle- 
mente  da  atuação  de  meus  pu¬ 
pilos  Empyreu  e  Falerno  na  car¬ 
reira,  i  enorme  a  minha  satis¬ 
fação  no  momento". 

E  prosseguiu: 

"No  que  se  refere  ao  atual 


Francisco  Davila.  atual  prepa-  i  manhã  de  ontem  com  a  repor- 

.4 J  _  .  1 1 I  _  j.  _ _ _  .  .  _  j  _  tlt  rrtas  a  ttnn  t  /a 


rador  da-  cavalhada  do  renoma-  i  tagem  de  ULTIMA  HOftA.  O 
do  "Stud"  Scabra,  conversou  na  I  assunto,  como  não  poderia  dei- 


CORRIDA  DE  SAB ADO 


num  gnlpe  de  sorte,  poderei 
desencllhar  o  vencedor  do  G,  P. 
"São  Paulo"  de  1901.  Alias,  na 
minha  opinião  o  ganhador  do 
páreo  será  mesmo  Fnnvell,  que 
voltou  a  ostentar  soberana  for¬ 
ma.  Parem,  sem  cxasém.  te¬ 
nho  um  palpite  de  que  Emny. 
rcu  vni  terminar  lutando  com 
Arturo  A  pela  formação  da  du¬ 
pla.  O  filho  de  Coara»*,  tflmo 
t  repetir,  estã  num  estado  de 
causa"  Invda. 

—  E  o  Falerno? 

—  Trabalhou  multo  hem 
(2.400  metros  em  162"'  e  scri 
um  bom  auxiliar  para  Emny- 
reu.  Vai  servir  de  "faixa  '  e 
levará  em  seu  dorso  Luís  Gon- 
zalez. 

Animado,  finalizou: 

"Espero  que  não  tenhamos 
chuvas  ás  vésperas  do  páreo. 
pol«  Empyreu  aumenta  senM 
velmente  de  produção  na  pista 
leve.  Na  rala  pesada,  sua  chan¬ 
ce  seri  menor". 


2  Oranglne.  A.  O.  Silva.  1  55 

2— a  P.osrclr.lr.  A.  Bolino  .  7  .1» 

4  Mnhendrn,  1).  Moreira  1  55 

3—  i  Fl.  Romana,  L  Sons**  é  55 
fl  Glroucttf*.  nlo  correrá  4  55 

4 —  7  Imtiry,  C.  R.  C-rvalho  R  55 
1  Fe.wnca.  D.  P.  Bllvn  .  3  55 

3. »  PAREfl  —  UJO  Iinras  —  IJtO» 

metre»  —  CrS  'Vá.óOO.OI 
(VARIANTE) 

1—1  Palpiteiro,  R.  Punido  ,  t  87 
3-3  Pnlasendu,  A  O.  Silva  •  st 

3  Zepsiln.  p.  Lima  .  t  57 

3 —  4  Tio  Ricardo,  A.  Ricar¬ 

do  .  •  87 

5  Pé  de  Grilo,  A.  Portl- 

Ilio  .  3  57 

4— 8  Vlrtnnn,  J.  Marclvmt  .  5  57 
7  Snpo.  A.  M.  Caminha  .  4  57 

4. »  PAREÔ  —  13.00  horas  —  1.308 

metros  —  frl  «0. ooo.oo 


].■  PAUKO  —  11.38  horas  —  l.ost 
melros  —  Crí  158.888, 00 
(V.MIUNTE) 

1— 1  Clood  Drlllk,  A.  Ricar¬ 

do  ,  .  .  .  ..  1  55 

2— 2  Alex.nider,  J.  Portllho  S  55 

3— 3  Camlxilm.  J,  Tlnoco  .  3  ss 


4  tfoill,  A.  Bolino  . 

4—5  lnho.  J  B.viflcn  . 

o  Sabothge,  A.  Bimtoa  . 

7.»  PAREO  —  14.00  horas  — 
melros  —  « rt<  150  000,88 
(VARIANTE) 

I— I  SlzlRla,  P.  Uma  . 


«.•  PARDO  —  15,75  hora*  —  1.888 
mrlrnt  —  Crt  120.800.09 

1—  I  Hurllngliam.  A.  Samoa  8  52 

2  Esteio,  P.  Uma  .  I  52 

2— 3  MontehostlL  A.  Bolino.  8  80 

4  Z4s.  J.  Sllvt .  4  58 

3— 5  Mercúrio.  D.  P.  Bllva  .  3  54 
8  Exeelalor.  F.  Maln  ...  2  52 

4 —  7  Ké  Panuaré,  I.  Souaa  .  7  58 
8  Drnyo,  D.  Moreno  ....  5  56 

7.»  PARDO  —  14,05  ha.  —  1.680  mtl. 
—  Crt  140.000,80  —  (Becllnzl 

1— 1  F.  Klng.  C.  Morgado  .  5  58 
2  Omirmet,  A.  Ricardo  .  3  51 

2— 3  Envoy.  J.  Mirehant  ..  2  58 

4  Reliimpivgo.  R.  Penldo.  1  58 

3— 5  Ualle.  A.  Bolino  .  4  58 

8  niiRdel,  J.  Portllho  ..  8  58 

4— 7  Abril,  D.  P.  Bllva  .  7  56 

8  Jlnrco.  P.  Uma.  .......  8  58 

PARDO  -  10,40  ItS,  -  1.400  mU. 
—  Crt  140.808,00  —  (Bettlng) 

-  (AREIA) 

1 —  1  Amnrallna,  J.  Marchant  5  58 

2  .lunba,  J.  Portllho  ...  4  58 

2 —  3  Curlna.  J.  Tlnoco  ....  3  58 

4  Opnlalr.  A.  Ricardo  ...  2  58 

5  Ban  t.on,  não  correr*  .  7  58 

3— 6  Kvn  Cholce.  F.  Mnla  .  8  SB 

7  Lonely,  D.  P.  Bllv*  ..  8  58 

8  Ncrriunlnn,  t.*o  correrá  •  56 

4— 8  Unlata,  P.  Uma  .  1  58 

10  Espanhola,  J.  Marinho  10  58 

"  Sapatilha.  A.  Bolino  .  8  58 

a.a  PAREÔ  -  17,15  hl.  -  1.708  mU. 

—  cr»  iso.ooa.ro  —  (Rettlnz) 

—  PROVA  ESPECIAL  —  (Areta) 
t — I  pégutiMi».  J.  Bllva  ....  It  57 
"  orton,  J.  Marehant  ..  3  53 

3  Ttteénulca,  nf.o  correr*  3  «I 

2— 3  Pargo,  J.  Tlnoco  .  9  51 

"  Pascal,  A.  Ricardo  ...  •  51 

4  Xcnxém.  lllo  correr*  .  4  35 

3— 3  Kspert,  P.  Uma  .  7  53 

8  .lonlx  A.  Pod""kfr  .,  t  31 
7  Flombela.  F.  Mala  ...  •  31 

4 —  8  Kr rh auge,  A.  Bolino  .  10  39 

11  Disco,  J.  Bantoa  .  0  37 

"  õorml.  A.  M.  Caminha  8  58 


I.»  PARCO  —  13,20  hora,  —  1 . 804) 
moiros  —  Crv  I50.odo,oo 
I  — I  IJelfast.  A.  Bolino  3  55 

2  Aqunitus,  n*o  correrá.  7  55 

2— 3  N’on'»top,  A.  Santos  ..  5  35 

4  Apes,  n8o  correr*  ....  2  55 

3—  5  Itrdilay.  A.  Ricardo  4  55 
8  Matltirclra.  n*o  correr*  3  33 

4— 7  Frupid.  P.  Fernandes  ,  I  55 
8  Hnmlel,  n*o  correr*  <55 

7*  PAREO  —  13,41*  horas  —  I.SOO 
m  iro»  —  Crt  4*M).00»,08  —  (irando 
Prémio  "José  Carlos  ele  Figuei¬ 
redo  (CI.AAKICO) 

1  Atramo,  J.  Marehant  .  í  58 

2  E«um  Zi-m  Zum,  I. 

Sousa  .  3  56 

3  Lord  Chanel.  D  .Morei¬ 
ra  . .  1  68 

“  t..  Vcrmnuth.  R.  Penldo  6  38 

3. *  PARRO  —  14,05  hora»  —  1.880 

melro»  —  CrS  lln.ntlO.lM) 

1— l  Ahmnn,  O.  MorRado  ..  4  38 

2- 2  Otl.IlB.  R.  Penldo  ....  I  50 

3  L.  Champaquc.  F  Mala  6  58 

3— 4  n*>nll«llt,  J.  Tlnnco  ..  3  56 

5  Meridiana,  A.  Hndecker  5  58 

4- 8  G.  Sltir.  A.  lllrnrdo  2  58 
"  Olrrl  Olrl.  \  Bnntoa  .  7  36 

4. »  PAREI)  —  11,33  hor»,  —  1.400 

metros  —  Crt  180.606.00 

1— l  Durma.  F.  Mala  .  4  36 

2  P.o»  Reine.  H.  Lima  .  3  M 

2— 3  Ctrtnnarsn,  A  Santos  .  1  54 

4  Liamba.  J.  Tlnoco  ....  F  32 

3— 3  Uslmte,  A.  M.  Caminha  ♦  32 

"  Délflce,  J.  M.  Bantoa  .  5  60 

4— 6  Chl  irlna,  J.  Marehant.  8  54 

7  Xeré,  J.  811  vn  .  7  32 

“  Queguarl,  A.  Ricardo  .  2  54 


Escrevemei  ontem  qu*  aorta  um  arre  oorlgosa  («esse- 
c*r-s*  d*  aue  os  |owo»  do  Seloclonade  Brasltalro  om  Assueçéo 
e  Senttath  serão  antnis  "passeios"  O  futebol  nacional  tom 
uma  fama  mundial  para  defondor.  t  qualqsrar  froptço,  a  um 
ana  do  "Mundial"  d*  IHI.  aataria  bastante  Infeliz,  da  multwe 

pontos  de  vista  .  .  ___ 

Ja  dominga  peoxlmo  dia  30  de  abril,  a  Selecionado  do  CIID 
for*  qu*  jogar  na  capital  paraguaia  pela  “Tac*  Oovralita  Crwt". 
Sera  mesmo  tomlvel  o  adversaria  guarani?  Ja  é  conhaema  a 
composição  provável  do  "screteh"  pereguate:  Maqeregger:  Aro- 
vale.  Montn  e  achaque:  Oáudlo  Lezcane  e  Mona»«:  FonoT». 
Ellsro  Insfren,  P.  Cakrel  C.  Cabrera  e  Silvio  p,r«d‘^ 
um  nuârlra  multo  Darecldo  com  aquele  qu*  e  Brasil  darroeosi 


(VARIANTE) 

1—1  Gilnllana,  J.  Quliuanl- 

Iha  .  •  58 

2  Vovó  Benedita.  A,  Rela  •  52 
Z— 3  Vorqorha,  A.  Santo»  .  •  54 

4  Mias  O  lllo.  r  Uma  t  91 

3— 5  Jnbonlna.  A.  M.  Cami¬ 

nha  .  3  80 

8  Knllana.  J  Portllho  ..  2  58 
7  My  Ev*.  L.  Bantoa  ...  7  53 

4— 8  Grclúna.  A.  Rlrardo  .  I  54 

9  Belnudlnha  I.  Oliveira  4  34 

"  Bei IV.  T.  ConcelcAn  ..  5  32 

5. *  PAREO  —  )5,?a  horas  —  1.400 

melros  —  Crt  140.880.60 

1— l  Aealarl,  P  Lima  .  5  38 

2— 2  Ko«no»  J.  Tlnorn  ....  8  56 

3  Cnmlnlin,  Carllndo.  2  38 

3— 4  Apito.  R  Penldo  .  *  58 

5  Jonfíei.  A.  Hoderker  3  38 

4— 6  Clnrlnete.  C.  Morgado  4  58 

7  Nar'*m.  A.  Bi-llno  .  1  38 

6. *  PARFO  —  18.00  horaa  —  1.20» 
mt«.  —  Crt  170X06.08  —  (Belilng) 

—  I  VARIANTE! 

1- 1  Fleiir  B'»u.  Tj.  P.  Bllva  I  57 
2  Adlolv.  A.  G  Bllva  ...  3  87 

2- 3  Perdlto,  A.  M  Caminha  •  87 

4  IcanvA.  nlo  correr*  •  57 
1—5  «•  ""iidOm*.  J.  Mar- 

chnnt  .  1  57 

***-  ••  S  --C,  "  -  -n,  .  » 

7  Medlnllla.'  A.  Santos  .  5  57 
4—8  P*!m»iflnh3,  A  PnUno.  •  57 

6  Ml*»  Boneca.  A.  Ricar¬ 
do  . •  ST 

18  Tole.  J.  Bllva  .  8  57 

».*  PAREG  —  *8  7s  horas  —  t.taa 
mil.  —  Crt  ita.oon.ao  —  (Rritlng) 
—  (VARSANTRt 

l—i  A.  Bolino  ..  *  87 

2  Vvomlng.  n8n  rorrer*  7  37 

3  Mediar.  A.  M.  Cami¬ 
nhe  .  *  37 

4  Pf>mnelro.  J  Sllv*  ...  II  87 

S~ . .  rs|r»s.  «•  Uma  ..  10  57 

•  Zunido,  J  Corrêa  12  87 

7  l.shaloiii  n*o  eorrerá.  8  57 

8  Bllleon.  nlo  rorrer*  ..  8  37 

3- 9  Vl»on.  J.  Xlarchant  ..  IS  37 

10  Geihoé,  r.  Conce|r*o  .  •  87 

11  Phoehns  p  Mela  11  37 

"  Rniy»  A  N»ht4  _  I  37 

4- 1»  Prater.  J.  p  .rtllhn  .  I  57 
1.1  Trrparelm.  A.  Portllho  14  81 
I»  T*ip  C.  R.  c.rrelho  .  1  87 
13  Vopnn,  A  Ramo»  ....  5  37 

"  Teraoe,  L.  Aeuila  ....  4  37 

•  •  PAREO  —  11.18  horas  —  l.jae 
mia.  —  *'rs  •■>.840.68  —  iBelUng) 
—  f VARIANTE)  —  Destinado  a 
aprendltri  de  2a..  3a.  e  4a.  C ale¬ 
gorias 

1—  t  Turuty.  D.  Neto  8  3» 

1  Vi*.  n»n  rorrer*  .2  3» 

2—  3  T3mpien  C.  A.  'ou»a  1  32 

"  Ml3ier  Joe,  r.  Mola  .  •  54 

4  .labnnliix  n*’  V7**er*  7  W 

i — 3  Troseha.  A  M  Cami¬ 
nha  4  3« 

8  Zéítnhn.  O  Slli-a  •  48 

-  -**-*  .  q»r*  -  *r ert  3  *1 


FrancLsco  /ripoyen,  ióqvei  nfl rlol  do  "Sítid"  Sroh"o  ,r"d  o 
conrfufor  do  craque  rui  da  d*  pelo  r  dMiíío  Tamhrm  éle 
acredita  numa  ofiiaç-do  dr»‘nrarfa  *fn  «jéff  corredor  nartonaí 
na  praia  magna  da  turfe  bandeirante. 


!.•  PAREO  —  Prámle  Celèm-  4-í 
bla  —  ás  IMO  haras  —  Cr» 
H0.M0.M  —  1.400  metros  (ara-  10 
ma).  U 

1—1  Nihelungo .  8#  *.* 

"  Combinado .  56  Hn* 

2  Oxum .  56  110.0 

1 — 3  Navresac .  5C  ma). 

4  Marco  Polo .  56  1 — l 

5  Riribl  C) .  56  2 

1-6  Glinba .  56  2— S 

7  Murtlnho . .  ..  56  4 

8  Goliardo .  56  3—5 

4 — 9  Gepoto .  36  6 

10  Aracaju  .  36  4—7 

11  Avantc-Premléro  ....  36  8 

"  Luxento .  56  9 

(•>  Golpista  5,» 

1.»  PAREO  -  Prénslê  V»nt-  »«•' 
luela  -  ás  IJ.OJ  horas  -  Cr* 
1*0.000,0*  —  1.10»  mgtroí  (ara- 

mai.  1—1 

1— 1  Ugal .  56  í 

2  Nlckeiie . 56  3 

2— 3  Lilly  Bell* .  56  2  -4 

4  Indomplée .  56  5 

5  Gringolele .  53  5 

3— 6  Nlghl  Arahy .  56  3—7 

7  Garbosa  Ksar .  53  8 

6  Grarlia .  56  9 

4— 9  Unltas .  56  Ml 

10  Atrlon*  .  56  11 

"  Amêndoa .  56  1» 

}.*  PAREO  —  Prémla  Chita 
-  áa  13,45  horas  _  Cr»  A* 

170.000,00  —  1.300  metros  Iara-  c4e 
mal.  Cavi 

1— 1  Hurctde .  55 

»  Pelronlui .  53  * 

“  Paintcr  .  55  1-1 

2 —  3  tneislvo  .  53 

4  Valecuatro .  55  3 

5  Tonlco  .  33  « 

3— 6  Thermitior .  56 

"  Mnr  Stng .  55  2—5 

7  Ovi-rdal*  ....  55 

8  Marechtaro .  55  ( 


8.*  PAREO  —  11,6.3  horas  —  1.400 
metros  —  Crt  100.000,60 

1— 1  Xlln.  J.  Ju!l/lo  .  S  84 

2— 1  orfembach,  J.  M.  Ban- 

toa  .  .  j .  .  9  56 

3  Máximo.  C.  It.  Carvnlho  2  32 

3— 4  Tio  Primo,  A.  Rlrardo  7  .3» 
8  Buffaio  BUI.  r.  Mala  .  7  Si 

4— 8  Rirl  P.  Lima  .  4  82 

"  Effrenl.  P.  Uma  ....  1  38 


•*  PAREO  -  Premia  Peru  — 
J?  ás  17  30  heras  —  Cr»  160.000.00 
■”  —  1.400  metros  larolo-varlanéo). 

**'  l— 1  Cantador  .  56 

d*  "  Zarco  .  M 

r*  2  Doo  Duhne  .  56 

°*  2—3  l.e  Koi  H«uga  ....  3b 

4  1-resuítihle  .  3R 

39  3  Nafah  .  3* 

89  3—6  Rnmaness-n  .......  5< 

5a  7  Uwfruto  .  58 

59  8  Jailer  ....  56 

4-9  C.albton  56 

.*9 

58  1(1  Gncr'ain  ....  36 

51*  II  Relapso . . 


TERCEIRO  PAREO 
I.*  Babe,  R.  Pvnidn 
».•  IMstsn,  C.  Mnraada 

1. e  Jtelr»,  A.  Santo» 

Venreònr  (SI  it  A*.  D«pl«  |»»i 
60.6a.  Plaré»  (6)  15.96.  (1)  12.66  f 
(11  11,86.  Teme»:  88*. 

QUARTO  PAREO 
t.»  V rasai,  s*.  Bllsa 

2. *  Ilrtlrmldn.  J.  Qulnlaallha 
2."  N»|n(  F.mlllon.  A.  Rxllna 

Irneedor  (II  41JS6.  Dupla  (II) 
17»  .la.  Plarés  (II  16.68,  |M  |  22.01  t 
(li  is.oo.  Tempo:  ar. 

QITNTO  PAREO 
I.'  Arnica,  A.  Saolos 


6  J*v*n*r»  P  CrmrelçAo  •  M 

lu  j.  *1  OAi.iue  a  au 
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Quinta-Feira.  27  dt  Abril  d*  1961 


ULTIMA  HORA 


ESCRETE  PODE  ESTREAR  DOMINGO  COM  0  ATAQUE  DO  BOTAFOGO  INTEIRO 


"UH"  FAZ  A  REVELAÇÃO  DO  SEGREDO  QUE  0  SANTOS  ESCONDEU  A  SETE  CHAVES 


GUAN  ABAR  l  NAS 


NILTON  SANTOS,  0  MAIS  VELHO  DAS  SELEÇÕES 


ESTADUAIS 


ÚLTIMAS  NOTICIAS 


ESPORTE  AMADOR 


ATE’  agora,  ninguém  pode  reclamar  de  Aymoré.  O»  Jojado- 
rn  —  principalmente  oi  veterano*  —  sabem  quando  • 
técnico  é  bom  ou  ruim.  Como  pesaoa  humana,  Aymoré  tem 
merecido  grau  dei  de  todos, 

Hoje  èlc  vai  diririr  o  prl-  Públlcamente,  o  comporta- 
ntelro  coletivo.  Jú  se  poderá  mento  do  homem  também  tem 
Miber  como  andam  os  seus  sido  exemplar.  Fala  pouco,  co- 
eonheclmentos  de  tática*.  So-  tno  o  Dr.  Paulo  Machado  de 
bretudo,  poderemos  ver  se  éle  Carvalho  recomendou.  Algu- 
— -  mas  Inverdades  têm  sido  cre¬ 
ditadas  ã  sua  conta,  mas  não 
devem  ser  considerada».  Fa- 
jem  parte  da  nossa  democra¬ 
cia:  todos  podem  falar  de  to- 

Ém' síntese:  ele  está  acer¬ 
tando.  Como  em  seleção,  pelo 
menos  por  patriotismo,  deve- 
se  criticar  apenas  o  essenclal- 
mente  nccc&sário  e  plaudtr  os 
que  militam  nela  com  boa- 
vontade  e  idealismo,  Aymoré 
está  a  merecer  cada  vex  mais 
o  nosso  crédito.  O  que  se  quer 
dele  è  Isso:  honestidade.  As 
grandes  vitórias  são  forjadas 
a  partir  dai. 


REPERCUTIU  como  vordadaln  bombo  não  só  nos  meios  fute- 
bollstlcos  como  om  tódas  as  camadas  da  população,  que  em 
caram  o  fato  como  nada  menos  que  autêntica  catéstrofe  naclo. 
nat,  caso  venha  a  conflrmar-se,  a  perspectiva  de  vir  Cdson  Aran- 
tes,  ou  melhor,  Pelé,  o  "Craque  de  Todos  os  Tempos",  a  dei¬ 
xar  para  sempre  os  gramados  do  Brasil  e  do  Mundo. 

Genuína  glória  déste  Pais,  Dr.  Gosllng  —  dispensei  Pelé 
jn  considerado,  pelo  Presidem  porque  não  está  éle  em  com 
te  dn  Repúblico,  como  Intrnns-  dições  dc  jogar  futebol.  Su- 
ferivel  para  clubes  eslrnngel-  geri,  mesmo,  seu  afastamento 
ros.  ou  seja,  equiparado  aos  Imediato  o  reafirmo  que  deve 
nossos  grandes  monumentos,  ser'  operado  sem  demorn. 

"Sua  Majestade”  foi,  Jé.  cor-  A  doença  do  mais  famoso 
tado  da  Seleção  e  terá,  ainda,  jogador  do  mundo  ò  denorni- 
para  salvar-se  dc  ficar  eom-  nndn  “Spondilo-Arlrose",  cm 

pletamentc  inutilizado,  de  ser  língua  cientifica,  tendo  éle. 

submetido,  sem  perdn  de  tem-  parn  curar-se,  de  fazer  aplica- 

po,  á  delicada  Intervenção  cl-  ções  de  Corlísona  e  Ultra-som, 

rúrglca.  devendo,  ainda,  ficar  com  a 

O  Terrível  DioqnóiHco  ”P|nha  imobilizada  por  meio 
•  .  h-.,  de  um  coldto  de  gesso. 

A  tragédia  do  futebol  bra-  ,  T  " ' 

sllclro  foi  revelada  pelo  mé-  Longo  I  rofomento 

dlco  HIHon  Gosllng,  cm  segui-  Par»  que  a  enfarmltfade  não 
da  a  demorado  exame  realiza-  venha  a  progredir  e  liquidar, 

do  no  Jogador  santista,  cn-  deflnlHvament, ,  com  a  car- 

chendo  dc  consternação  a  to-  relra  do  campeão  do  mundo, 

dos  os  que  dela  tomaram  co-  terã  éle  de  fazer  um  tretamen- 

nbcclmento  através  do  amplo  to  Intensivo,  tite  será,  toda- 

noticiário  de  UH,  cm  sua  cdl-  via,  por  suo  própria  natureia, 

ção  matutino  de  hoje.  demorado. 

O  terrível  dlagnóslico  con-  D#  qualquer  maneire,  Pelé 
cluiu  estar  Pelé  com  a  ela-  vel  ficar,  no  mlnlmo,  afastado 

vicula  cm  mau  estado,  Iratan-  dt  tódas  as  atividades  espor- 

do-se,  no  caso,  do  chamada  tivas  pelo  praso  de  vinte  dias. 

"bico  de  papagaio”.  Isto  é,  A  imobilização  da  clavicula 
calcificação  da  espinha.  ó  calculada,  por  outro  lado, 

—  Como  médico  —  disse  o  om  íols  meses,  não  menos. 

Segredo  o  Sete  Chovei 

O  pungente  drama  do  "astro"  paulista  constituía,  até  ago- 
ra,  segredo  guardado  a  sete  chaves  pelo  clube  a  que  pertence, 
sendo  revelado  por  UH,  em  "furo”  Internacional. 

A  verdade  poderá  ser  comprovada  no  Inslituto  Godoy  Mo¬ 
reira,  de  São  Paulo,  onde  Pelé  tem  sido,  utlimamente,  exami¬ 
nado.  O  primeiro  a  ver  o  mal,  foi  o  médico  João  Dc  Vlccnzn, 
famoso  especialista  bandeirante,  que  dc  tudo  deu  ciência  ao 
Santos,  fazendo,  desde  logo.  a  expressa  recomendação  dc  que 
urgentes  providências  deveriam  ser  tomadas  no  caso. 

fisso  primitivo  diagnóstico  foi,  entretanto,  conservado  em  ri¬ 
goroso  sigilo.  Ouvidos  outros  especialistas  cm  doenças  da  es¬ 
pinha  dorsal,  confirmaram  todos,  a  necessidade  de  operação 
imediata. 

Para  um  homem  normal,  dizem  os  médicos,  o  "bico  dc  pa¬ 
pagaio"  tem  uma  lenta  progressão,  mas  para  um  Jogador  de 
futebol,  o  mal  pode  vir  a  agravar-se  rápidamente,  levando  o  en¬ 
fermo  á  completa  Inaptidão.  Tal  o  dilema  de  Pelé:  ou  c  trntado 
ou  pára  dc  jogar. 

Reterva  Absoluta  uma  Intervenção,  mas  de  ne¬ 

cessidade  remota. 

Alagando  daaconhacar  e  re-  _  Gosllng,  porém,  afirma  — 
aultado  do  txame  do  Dr.  Goa-  ponderamos  —  que  essa  ln- 

llng,  o  módico  Newton  de  LI-  torve  lição  tem  dc  ser  feila 

mo  Azevedo,  roapontàvtl  pelo  sem  demora. 

Departamento  Médico  do  clu-  —  Respeito  os  conhcaimcn- 
be  atvlnegro  zantltta,  tentou  tos  de  Gosling  —  retrucou  o 

•vltar  o  assunto,  ao  sar  Inqul-  Dr.  Lima  Azevedo.  Sc  éle  dls- 

rido  por  UH.  se  isso  é  porque  algo  existe. 

—  Ainda  á  tarde  —  disse  —  Temos,  ontão.  de  fazer  novo 

falei  com  Pelé  pelo  telefone.  e  profundo  exame  no  atleta, 

tle  estava  aguardando  o  pro-  Tentamos  recuperá-lo  com  Ira- 

nunclamento  definitivo  do  Dr.  tamento  especializado.  As  opl- 

Oostlng.  Atá  o  momento,  nade  niões  médicas,  no  que  se  rc- 

labia.  fere  ã  cura,  muitas  vezes  dl- 

.  ,  _  - ,  '  vergem.  Enquanto  uns  prefe- 

Argumentou  o  Dr.  Urna  'outros  tentam  cn- 

Azevedo  qua,  por  um.  ques-  con,ra'r  mna  ,  io  s  c|. 

u^dl^lr  dlcUríndo  "«slm  rtrRÍca-  Foi  0  «',C  Pr«tcnd*" 

podia  Ir  daclarando,  assim,  mos  Pclo  jej(o  „  ^roh|cmn  ,c 

sem  mais  nem  menos  ,  que  aRravou  nns  últimos  dias.  Pr- 

Pelé  tem  Isto  ou  aquilo,  pois  ,é  sofrcl)  das 

■e  tratava  de  um  problema  eonlra  0  S540  Paulo  „ri. 

particular  e  nio  podia  éle.  na  mclro  d  oiii  t.onlra  0  Anni. 

sua  condição  do  médico,  trair  rlcn  Nos  d  ocaslôcs.  calB 

.  confiança  do  doanto  •  do  gflbrc  0  omhro. 

clube. 

a  Junta  Médica 

A  Operaçao  _  olintB  do  qu,  v8cès  it 

No  locantc  à  necessidade  do  UH  me  contam  —  concluiu  o 

operação  imediata,  assim  sc  chefe  do  Departamento  Mèdl- 

manifestou  o  médico  do  San-  eo  santista  —  tão  logo  Pelé 

tos:  se  apresente  equl,  em  Santos, 

—  Até  o  momento  em  que  trataremos  de  resolver  o  pro- 

fizemos  o  último  exame  em  blema,  em  definitivo.  Convo- 

Pelé,  não  constatamos  lai  nc-  carel  uma  |unta  médica,  que 

cessklade,  multo  menos  ur-  seré,  certamente,  composta 

gente.  Tivemos  sempre  o  má-  por  elamentos  aspectalisados. 

ximo  cuidado.  Foi  tirada  cha-  Confirmado  que  seja  o  dlag- 

pa  no  México  (onde  o  “Rei"  nóstlco  do  Dr.  Hilton,  subme- 

se  acidentou!  e  aqui.  em  San-  leremos  o  jogador  á  operação, 

tos.  Claro,  chegamos  a  prever  sem  mais  perda  de  lempo. 


aceitará  o  esqurma  antigo  de 
Feola  como  válido.  Isso  é  o 
mais  provável,  pois  a  época 
não  está  para  riscos  maiores. 


VASCO  VIAJA  S.  CR1STOVAO  VIAJA  HOJE  — 

DOMINGO  _  Chtflsdi  pelo  diritente  Nelson  dt 

Sc-m  Lortco  e  Almrldt.  >  drits*t»o  do  Sio  Cri»- 
Coronel,  a  equl-  tiivão  tmban-arí  na  noite  de  ho- 
p*  principal  do  Je  p»r*  um>  lemporid»  em  Sllnx» 
Vasco  viajará  Geral»,  e»trr»nda  sibsdo.  em  Ltti. 
domingo  par»  conlra  n  Cruirlro.  Nelaon,  contun- 
Recifc.  onde  dido,  não  viajará. 

Sam^Cmz  sc-  DIA  1:  FOKTUOVtSA  X  CAM- 
KUnd»™clr».  PO  GRANDE  -  O.  dirigente,  da 
Térçit-f  1 1  ta  a  Campo  Gnndf  inviirMi  »  ror* 
■A  dlrewmente  lucuê*»  um  convite  p»ra  uma  par- 
inte.  onde  Jogn-  lida  mntilo»»  no  proximo  dl»  1 
Em  seguldn  se-  de  mala.  O  Ircnieo  Loarival  Lo* 
nmistosos  em  renil  dará  a  respoit*  boje. 
Lndla-  FLAMENGO  X 

PARA  FLAMEN- 

grande  - -o.  v 

chr,,r  4  C*m'  Em  comcmorn-  A  APfq,  ÍHy 
meo.  para  a.ais-  çto  M  Dlll  d0  f  ■*>  SH 

imenen  »  Campo  TrobnIho  „  ,  *  Wí 

C*"d"  equipes  do  Fia-  ST*.  M-  s 
°*  nirngo  e  do  Bo-  KL  t 

EFCB.  Tndu  a»  tttfOg0  jogarão  He  ,  PSk 

1  vendida».  »o-  no  prdxlmo  dia  V  .Jf 

lacta  de  Cri  ÇDO  ]  de  Maio.  M- 

(runda-felra.  no  EsUdlo  do  Ma- 
rnconâ, 


Escrete  acelera  treinamento.  Paulo  Amaral  exigiu  o  máximo  dos  jogadores  convotados.  testando  ontem  suas  reais  condições 
/Isicas.  Didi.  em  primeiro  plano,  exercita  a  ~bicicletan  prometendo  reeditá-la  conlra  paraguaios  e  chilenos. _ 


com  os  ponde»  abertos. 
Apesar  de  desfalcados  de  seus 
principais  valorey,  que  estio  ser¬ 
vindo  i  Bcleçio.  os  dois  clube» 
cariocas  deverão  proporcionar  um 
grande  espetáculo. 

EDMAR  NO  CAMPO  GRANDE 
—  Ú  goleiro  F.dmar,  que  inlrgrou 


NOntVAL  OU 

~'"^Ê  ’rllx  °  CAMPO 

única  duvld.i  cio 

teculco  Fleltas 

Campo  Gran¬ 
de,  è  o  mela  arim.dor.  Com  Ger¬ 
son  na  seleção,  o  treinador  lan¬ 
çara  mão  de  Nerival  ou  Othon. 
Hoje  haverá  coletivo,  quando 
ambos  serão  testados.  H»  possi¬ 
bilidades  de  que  Babà  leapare- 


a  seleção  olímpica,  toi  cedido  pe¬ 
lo  Flamengo  ao  Campo  Grande, 
devendo  estrear  domingo,  contra 
e  seu  ex-clnbe. 

MACHADO  NO  OLARIA  —  O 
jogador  Machado  tol  cedido  por 
empréstimo  pelo  Vasco  da  Gsma 
ao  Olaria,  alé  o  linal  do  Cam¬ 
peonato  de  19ãl.  O»  olariense» 
também  queriam  Viladônlca,  mu 
o  Vasro  não  concordou. 


nlvol  técnico  de  hoje? 

—  "Também  sou  fã-clube.  Sempre  ad¬ 
mirei  Zizinbo.  Jogador  extraordinário. 
Craque  Inesquecível.  Hoje  sou  fã  Incon¬ 
dicional  dc  Mané  Garrincha  e  Pelé.  Não 
quero  dizer  que  outros  não  me  agradem, 
mas  êstes  Ires  foram  os  que  mais  mo 
prenderam  a  atenção.  Os  dois  de  hoje 
fazem  coisas  impossíveis  no  futebol 
Atualmente  -  nível  do  futebol  brasilei¬ 
ro  é  excelente,  porque  ganhou  persona¬ 
lidade  com  o  titulo  mundial.  Resta-nos 
continuar  no  ritmo  sem  exagerar  no  oti¬ 
mismo.  Nada  dc  subestimar  os  outros. 
Neste  nível  pudemos  atingir  seguramente 
o  bicampeonato”. 

LONGEVIDADE 

Imlicc  normal  no  futebol  brasileiro 
não  aponta  jogador  que  ultrapasse  a  ca¬ 
sa  dos  35  anos.  São  poucos  entre  tantos. 
Nllton  Santos  tem  seu  segrêdo  da  longe¬ 
vidade  no  futebol: 

—  "Zizinho  uma  vez  me  disse:  só  Jo¬ 
go  èsse  tempo  todo  porque  cosei.  A 
gento  leva  vida  calma  e  regrada.  Ê  meu 
caso.  Cuido-me  muito.  Passeio  de  carro 
á  tarde.  Faço  meus  exercícios,  corro  os 
noventa  minutos  c  digo  mesmo:  termi¬ 
na  a  partida  c  nem  me  sinto  cansado. 
Por  isso  acho  que  posso  durar  mais  um 
pouco. 


crete,  a  melhor  fase  vivida  cnlre  tantas 
gerações?  Nillon  Santos  pensa  um  pou¬ 
co  para  esclarecer: 

—  "Passei  por  ambientes  carregados. 
Conheci  dissabores  na  seleção.  Mas  a 
melhor  época  passou  a  ser  de  58  para 
cá.  E  explica  por  que:  não  foi  apenas  pe¬ 
la  conquista  do  titulo,  mas  sim  pelo  tra¬ 
tamento  que,  como  Jogadores,  passamos 
a  receber.  Hoje  somos  tratados  como 
homens.  Os  dirigentes  melhoraram  o  ni- 
vel  dc  tratamento,  c  Isso  nos  dá  mais  en¬ 
tusiasmo  c  confiança.  Sabe-se  onde  se 
estã  pisando.  Antes  não  era  assim.  O 
ambiente  entre  os  Jogadores  sempre  foi 
óCmo.  O  problema  era  o  clima  do  con¬ 
fiança  c  de  respeito,  que  agora  há  de  so¬ 
bra,  Por  Isso  fomos  campeões  do  mun¬ 
do.  Passamos  a  ser  mais  respeltndos.  E 
hoje  todo  escrete  é  bom.  O  ambiente  en¬ 
tre  dirigentes  e  profissionais  é  um  só: 
dc  respeito  mútuo.  Dizem  que  o  profis¬ 
sional  evoluiu,  tornou-se  mais  discipli¬ 
nado  e  educado,  o  que  proporciona  clima 
sadio  c  tranquilo  num  escrete.  Mas,  an¬ 
tes,  ninguém  era  pior.  Faltava,  como 
disse,  o  apoio,  o  respeito  e  o  tratamen¬ 
to  de  homem  aos  jogadores”. 

FÃ-CLUBE  TAMBÉM 

—  Quais  os  melhores  jogadores?  Por 
quem  vocé  tem  admiração?  Que  acha  do 


NILTON  Santos  ó  o  "bom  papo"  na  con¬ 
centração  do  escroto.  Mal»  "velho", 
com  13  anoa  de  seleção  o  quase  setenta 
jogot  Internaeloniii,  o  extraordinário 
craque  desfila  hlztórlai  nat  rodinhei  do 
paziatempo.  Nllton  Santos  fala  calmo, 
lorrl  dos  catos  antigos  quo  pano  t  co¬ 
nhecer.  Acha  qu*  hoje  «m  dia,  escrete 
é  cola»  multo  boa:  o  jogador  é  tratado 
como  homem. 

tle  meimo  diz  que  não  sabe  quando 
vai  parar  com  o  seleção,  o  acha  que  o  dl» 
cm  que  iazo  acontecer,  lerá  a  "colza  mola 
chata  désto  mundo"  Gosta  do  ambiento 
dt  escrete,  porque  (az  novos  amlgoi. 
—  "Sou  um  jogador  que  já  viveu  entre 
várias  gerações  no  futobol.  Sou  do  épo¬ 
ca  de  Zizinho,  Barbosa.  Danilo;  quando 
•u  começava,  éles  já  aram  "cobras".  Pe¬ 
guei  o  tempo  do  Ademir,  Djolma  Santos, 
Castilho,  Mauro,  Jullnho.  Agora  pego  a 
turma  da  Garrincha,  Paulinho,  Quarentl- 
nha,  Bollnl,  Zlto,  Dlno,  Dlda  Ainda  há  a 
garação  mais  nova:  Ptlé,  Coutlnho,  Ama- 
rlldo.  Baiano  o  outros.  Como  vécm,  ex¬ 
perimentei  as  mais  dlvtrsas  épocas  do 
nosso  futebol,  em  escrete.  E  Isso  é  gosto¬ 
so,  é  bom.  É  umi  história  longa  na  vida 
da  ganto". 

TRATAMENTO  MELHOR 

Qual  o  melhor  período,  o  melhor  es* 


#  HU  EM  GOVERNADO*  VALA¬ 
DARES  —  A  M)ulp«  prirwipol  tio 

FlumintriM  •aibír-ia-é,  o  1»#  d# 
«note,  «fu  Oevernodor  Volodere».  O 
vic»-comp«õo  conoco  enlrenlerè  • 
quadro  de  Peitoril. 

#  COR1NTIANS  OBSERVARA*  ALEN¬ 
CAR  -  O  Corimiani  ebiervoré 

e  otuoçéo  de  elecolne  Alencar,  no 
emiiiDto  bm  reoliioró  com  e  6ohie 
no  noite  dt  hoie.  Cote  oçfodi  è 
dirvfáo  Técnica,  Altneer  terá 
diolamtnTt  controlado 

#  CORINT1ANS  X  BAHIA,  HOJE  - 
S.  Pavio,  24  ISP-UH)  -  Sare 

disputado  Hoje  à  noite,  r»o  Porque 
Sâe  Jorge,  um  amiitese  entro  o  Ce* 
rintions  e  o  lohio,  camptói  de  I 


C.  DO  RIO  IIOJE  EM  MA* 
LORCA  —  Mslore»,  26  (UH)  — 

O  Cento  do  Rio  jo(ftrá  «ma¬ 
nhã.  bc»U  cidadf »  entrrnUn- 
do  o  rlubt  lo»)  do  momo  no¬ 
me.  Sábado  os  brasileiro*  «tua- 
ráo  em  Fiçufir**,  conlr»  nro 
combinado  local. 

RESULTADOS  DA  I.1GA  IN¬ 
GLESA  -  Londre*.  2«  (L*PI- 
(jlll  —  Forem  o*  sefuinles  o* 
reaulUdob  do*  joio*  dc  hoje. 
pelo  Torneio  d«  LI- a  lnclé*«: 
Cbel«e«  0  x  Sheffleld  Wcdne*- 
diy  2;  Leiceiter  1  x  Manchea- 
ter  City  2;  Tottenham  1  x 
NotU  Fore%t  D. 

HAMBURGO  DERROTOU 
BARCELONA  —  Haznburso. 
26  (UP1-UII)  —  O  llamhurco 
venceu  o  Barcrlonx  por  2x1. 
em  jõRo  válido  pelx  Cope  do* 
Cimpeôe»  da  Europa.  ()  Bar- 
relona  vencer»  e  primeir»  par¬ 
tida  por  1x0,  estando  o  desem¬ 
pate  marrado  par»  3  de  maio, 
em  Broxela*. 

CAMPE, \ü  MUNDIAL  COM 
LESÃO  NO  OLHO  —  B«n*. 
kok,  2«  (UPI-UH)  —  Pune 
Kincpetcb,  campeão  mundial 
de  boxe.  categorl»  roowr»,  foi 
internado  num  hoipiUl  em  vir¬ 
tude  de  ura  *olpe  Rofrido, 
quando  em  treinamento,  no 
olho  direito. 

BANÜU  NA  SUÉCIA  — 
Conforme  carta  rrcebida  peloi 
dirigentes  du  Bsn(u.  o  quadro 
suburbann  estará  Jogando  na 
Suécia,  no  dia  1?  dr  Maio.  O 
time  banguense  reaüiarí  4  ou 
i  5  jogo*  em  gramados  auécos. 


^  S.  PAULO  I  FEOLA  DISCUTEM 

DATAS  —  Vicanlt  Feolo  •  o  S. 
Paulo,  an«  contate  »*Mônico,  «ste- 
bflecereni  o*  data«  «ntre  10  •  25 
de  meie  poro  roeliiofôe  dec  jogo» 

deii  clubei,  paro  tomple- 

do  pogemenlo  do  pano 


entre  o« 

mintofõo 
de  Dino. 

•  PEIXINHO  NA  HRROVIARIA  - 
S.  Povlo,  24  ISP-UH)  -  PeiBinho 
otiinou  centroto  com  o  Nfforíirio, 
recebendo  600  mil  cnitolro*  de  lo- 
«ai  O  ordenado  de  20  mil  cruiei- 
ro».  O  Cerintiont  ofereceu,  opéi  o 
oiilnotwro,  2  milhões  e  maii  o  go¬ 
leiro  Aldo  ò  Ferroviário,  pelo  po»io 
do  iegoder,  nòe  sendo  oceito  o  pre- 
poito 

%  Bf  ESTRIIA  CONTRA  A  FERRO- 
VIÁRIA  -  »é,  o  moi*  recente 
confroto^óe  do  Sonto*.  oitreorõ  no 
dia  14  de  molo,  qeondo  o  Sentes 
enfrentoró.  em  Vila  lolmire,  •  Fer- 
roviória  de  Areroquaro. 


Brasil,  Tricampeão  de  Basquetebol 

O  Brasil  conquistou  pràtleamente,  o  Trlcampaonato  do 
Basquetebol  Masculino,  ao  derrotar,  na  noite  de  ontem,  no 
Ginásio  do  Maracanãzlnho.  o  Paraguai  por  94x51.  No  primei¬ 
ro  tempo,  oa  brasileiros  |á  venciam  por  4óx2B.  Os  |uizei  fo¬ 
ram  ftodrlguez  (Argentina)  e  Ari»  (Perui,  e  os  quadros 
formaram  assim: 

BRASIL  —  Vlamlr  (28),  Amaury  (15),  R»n*  (12),  Rosa 
Branca  (12),  Jafyr  (8),  Fernando  [«),  Betlnho  (51,  Totil  13), 
Purper  12),  Waldemar  (1),  Succar  (t),  Mlcal  e  Mosquito. 

PARAGUAI  —  Cordero  110),  Velasquez  (9),  Flòrlo  71,  Yê- 
gros  (7),  Gorostlaga  (SI,  Calonga  (5),  Isusl  (4),  Bogado  (2), 
Bandllin  (2),  Inssuralde  e  Alvarenga  (1).  Na  preliminar  a  Ar¬ 
gentina  venceu  a  Venezuela  por  ó3  a  57.  Em  Calo  Martins 
foram  realltadas  as  seguintes  partidas:  Uruguai  .74  x  64 
Equador  o  Peru  54  x  51  Chile. 


Local  do  jõoo  Vasco  x  Santa  Crux  foi  mudado:  Ilha  do  Ro- 
♦Iro.  Juventus  t  Guarany  disputam  o  ponteiro  corlntlano 
Bataglla.  ***  Seleção  de  Basquete  do  Chile  jogará  com  o  Pal¬ 
meiras,  térça  felra.  Inaugurando  o  ginásio  do  clube  P4«J]»J£ 
•••  O  atacant»  Almlr  permanece 
com  o 
forços: 

(Bahia). 


Local  do  logo  Vasco  x  Santa  Crux  foi 

.  -"  Juvantus  e  Gu.,»..»  Jl-r-?— -■  ~  r-~  ‘  _ 

■«lia.  Seleção  de  Basquete  do  Chile  jogsrá  com  o  PaL 

Boca  Junlort:  negócio 
*  Santos  quor  trés  re- 
(Vasco)  o  Alencar 
por  empréstimo,  o  médio  Hu- 


llf  quer,  pv,  . . .  - \  r 

Urubatio  fará  suas  despedidas  do  San- 
roviória.  •••  Palmalras  cancalou,  a  pa- 

. . . ,  o  amistoso  programado  para  ontam, 

contra"  a  Esportiva  de  Gueretlngueti.  ***  Zé  Henrique,  ex- 
tricolor,  defenderá  o  Cruzeiro  de  Minas.  ***  Rossl  • 

mesmo  destino,  devendo  seguir  n«  próxima  semana.  *  Apa- 
iar  do  anunciado  Interesse  do  Santos,  Miguel  e  o  Vesco  estae 
próximos  do  acórdo  par»  renovação  d#  contrato.  ••*  O  Vasca 
cedau,  por  empréstimo,  ao  Cruzeiro  dt  Mines,  os  |og»dc.res 
Joélcio  o  Fernando. 


Convocado  de  surprésa.  Amarlldo  empenhou-se  no  treino,  e 
promete  lutar  pela  poslçio. 


—  “CU  não  sou  calado  assim,  porqua  astaja  sómanta  emocionado 

Et  com  minha  convocação.  E‘  mau  tamperamanto  mesmo. 
No  America  também  falo  pouco",  comantou  Amaro,  o  |ovem  era- 
qua  e  melhor  médio  volante  da  cidade.  Integrando  pala  primaira 
/ti  a  saloçio  brasilaira.  E’  apontado  como  um  doa  qua  manos  fa¬ 
lam,  dentre  todos  es  convocados  da  19t1. 

ESCRETE,  BOM 
NEGÓCIO 

Amaro  fica  ac-nladu  cnlre  os 
novo»  companheiros.  Uuve 
conversas  r  parece  eslar  sem¬ 
pre  observando,  sondando  o 
ambiente.  Disse-nos: 

—  "Escrete  é  a  melhor  coi¬ 
sa  que  sc  pode  pretender,  f 
um  ambiente  agradável  e,  de¬ 
pois,  tem  uma  influência  psi¬ 
cológica  na  vida  da  genle. 
que  não  se  pode  ler  idéia. 

Mesmo  que  não  chegue  a  jo¬ 
gar.  só  o  fato  de  ter  sido  cqit- 
voeadu  e  multo  importante 
para  u  minha  rarrelra.  K’  um 
prêmio  aos  esforços  de  tantos 
e  tantos  jogn-  pclo  meu  clu¬ 
be,  atingir  o  escrete  brasilei¬ 
ro  Minha  felicidade  e  enor¬ 
me!" 


•  BRASIL  —  CAMPEÀO  SUL-AMERIC A- 
NO  DE  VGLI  —  Lima,  26  (UP1-LTÍ) 

O  Brasil  ganhou  o  Campeonato  Sul-Ame-  W'  •  j 
rícino  de  Volibol.  ao  derrotar,  na  noite  de  II  JM 
ontem,  a  Argentina,  por  15-6.  15-9.  7-15  Ml  jRÉri 

e  18-16.  SrfH 

O  TINIS:  CAMPEAO  OTÁVIO  OUIMARAES  —  O  trico¬ 
lor  Otávio  Guimarães,  derrotando  seu  companheiro  de  clu¬ 
be,  Luís  Robinson.  na  partida  final  do  campeonato  da  Se¬ 
gunda  Classe  Masculina,  sagrou-se  campeão.  Os  parciais  fo¬ 
ram  de  6-2.  3-6  e  6-3. 

O  PENTATLON  MODERNO  —  Venccslau  Malta.  Sálvio 
Lemos  e  Wilson  Pereira  viajarão,  hoje,  para  o  Texas, 
onde  competirão  amistosamente  com  pentatlelas  da  Aus¬ 
trália.  Estadoi  Unidos  e  México. 

O  SUL-AMERICANO  D€  VOLIBOL  —  Prosseguirá,  hoje, 
o  Campeonato  Sul-Ameritano  de  Volibol.  apresentando 
Of  seguintes  jogos:  Argentina  x  Chile  (feminino)  e  Colôm¬ 
bia  x  Chile  (masculino). 


"Vocês  não  kc  livram  de  mim  com  facilidade",  disse  Amaril- 
do,  em  tom  de  brincadeira,  dlriglndo-ac  a  Didl  r  Quarentinha. 
Os  dois  sorriram  e  Amarlldo  continuou:  "Sinccramentc,  ainda 
tinha  minhas  esperanças  de  ir  nessa.  Depois  de  tanto  trabalho 
para  conseguir  um  lugar  no  ataque  do  Botafogo,  era  justo  que 
esperasse  uma  convocaçáozlnha.  Contava  ser  lembrado  na  rela¬ 
ção  Inicial.  Quando  não  vl  meu  nome  confesso  que  experimentei 
uma  amarga  decepção.  Mas  Deus  é  grande  e  tive  minha  opor¬ 
tunidade.  Cssc  primeiro  conlato  com  seleção  me  será  dc  grande 
utilidade.  Assim  conlo  com  possibilidades  muilo  mais  amplas  de 
ser  lembrado  para  a  Copa  de  62.  Esse  sim,  e  o  meu  objetivo, 
como  suprema  aspiração  de  qualquer  profissional.  Sabem  lá  o 
que  é  jogar  numa  linha  que  tem  cobras  como  Garrincha,  Didl, 
Pelé,  Quarenlinha,  Zagalo,  Coutlnho,  Pepe,  ele.?  t  uma  maravl- 
lha,  principnlmente  para  o  ponta  de  lança.  Quando  menos  espera 
o  gol  está  escancarado  á  sua  frente.  Se  tiver  a  chance  dc  arru¬ 
mar  um  lugarzinho  vai  ser  o  tino;  acho  que  não  saio  tão  cedo..  -" 


Amaro,  rapaz  de  instrução 
superior,  fazendo  curso  dc 
educação  llsica,  c  bastante 
desembaraçado,  quando  quer 
falar.  Tem  bua  estréia  marca- ' 
da  para  o  primeiro  jõgo  com 
os  paraguaios  <Zlto  está  con¬ 
tundido).  Não  sc  mostra  preo¬ 
cupado.  mas  apenas  emociona¬ 
do  pcl  oportunidade: 

—  ”E’  a  grande  chance.  Ser 
convocado  pela  primeira  vez 
para  a  seleção  e  enlrnr  logo 
no  primeira  jõgo!  Não  espe¬ 
rava  uma  portunldade  dessas 
láu  cedo.  Creio  que  seja  cu 
mesmo,  o  escalado,  se  Zlto  náo 
entrar.  Para  mim  é  a  aspira- 
çao  inaxima.  E*  o  êxito  com¬ 
pleto”. 


Mauro,  "Afané"  r  Amaro  parecem  levar  os  braços  ao  réu.  agre 
rircrndn  a  conrocaçõo  Mas  o  negócio  /oi  d  ureia  mesmo.  O 
jogadores,  muito  exigidos  no  treino,  /atem  exercido  rr»l»u’u 
tório  pura  recuperar  o  /ólego. 


[  ESP 
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